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NUEVA YORK, MIERCOLES 28 DE AGOSTO DE 1983 

EPALIE LES QUITA LA CARETA 
I01"RACKETEERS" DE NJF. 

Otra vez el temor de conflicto armado 
Jón secreta reveló los 

y j ' r f ^ largo de la frontera austro-alemana jiíorJ 

iffl' 

^estig^co"' 
pn se presentara. 

Jurado del c o n d a d o de 
''vork a c t u a n d o s in el con-

nto y apoyo del F i s c a l del 
r T C r a l n , oyó a y e r l a s 

•Lnes 'de l P r o c u r a d o r Ge-
r í o a E s t a d o s U n i d o s Mr . 

Medalie en r e l ac ión con 

¿Ltias qu® ^ 
¿e demues t ra que los po-

'neoyorfiuinos t i e n e n r e í an 
^trechas con los m á s cono-
fjtorsionistas de e s t a sec-

ae r i cu^ ^ dec l a r ac ión a n t e 
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Jledalie, qu ien la s e m a n a 

Ocho mil exilados armados crean ¡a amenaza de guerra 
de guerrillas. — Francia aprueba el aumento del ejér-

cito austriaco.—Irreductible oposición francesa 
a la anión austro-alemana. 

icomité del Senado q u e p re s i 
«ríos senadores , e n t r e ellos 

S, Cope land , d i j o que 
^ IOS nombres de c u a t r o po-
, que ac tuaban de a c u e r d o 
^ exiorsionistas, c o n f e r e n -
^vadamente con los n i iem-
íá Gran J u r a d o por m á s de 
feras. 

^ ICTido una ses ión m u y sa -
fué la r e s p u e s t a q u e 

líieo republ icano dió a IO.H 
^tas al sa l i r del r e c i n t o de 
(jlEreíicia. 

toó hacer d e c l a r a c i o n e s p ú -
pava Ser j u s t o s con los 

itotis del G r a n J u r a d o . " N e -
Bi embargo, u n i n f o r m e pu-

y por el cual se d i j o q u e 
anunciado los n o m b r e s de 

jdilicos de T a m m a n y y un li-
tpublicano a n t e s de e n t r a r al 

Bt del jurado. 

ajamin Min ton , q u e sii-vc 
•~«dencia de j u r a d o s , m a n i -
11 la prensa q u e l a i nves t i -
K ccmtinuaria y dió a e n t e n -
iBMedalie se r i a l l a m a d o nue-

r'.t. Agregó que los a p l a u s o s 
11 oyeron en el j u r a d o se de-
t a la sa t i s facc ión y a p r o b a -
:oii Que se recibió l a idea de 
lar la ínvest i frución c u a n d o 

fué p r o p u e s t a . 

I^raachikn t e p r e«cn ta rA 

lUK do C a u s a , M r . K e r n o -
fiien en c o m p a ñ í a de M e d a -

'"""JiRiisuó sobre el e x t o r s i o n i s -
1 ¡imana p a s a d a , t e l e g r a f i ó 
í^de Massachusse t s d o n d e se 
'"'fa, man i f e s t ando q u e e s t a -

dispuesto a p r e s e n t a r s e 
el Gran J u r a d o se lo o rde -

^Hatold Hast inffS, S u b - F i s c a l 
fué o r d e n a d o s o l i c i t a r -

ía tesresara a l a c i u d a d t a n 
¡•W fomo le f u e r a posible. 
* horas de la m a ñ a n a el 
^ ^ D i s t r i t o , M r . C. T . C r a i n , 
^Wmado por H a s t i n g s y Al-
•8. Unger, Los t r e s t u v i e r o n 

..diferencia de diez m i n u t o s 
''.'«mto del G r a n J u r a d o , p e r o 
- « representante del a c u s a -

stuvo presente c u a n d o M r . 
atestiguó s o b r e lo a n u n -

'fal Cra in o r d i n a r i a m e n * 
^'^anece ausen t e ríe au despa -
.̂  'toda la s e m a n a , pe ro a y e r 

Piintualmente a l a s nueve 
y anana y procedió a con fe -

con Unger y H a s t i n g s . Los 

I " -rrilililll DArlnal 

¡ÍI'PICA EL PACTO DE 
( AS 
% A S D E VESTIDOS 

P A R I S , F r a n c i a , a g o s t o 22 
— E l t e m o r r e p e n t i n a m e n t e r e n o -
vado de un c o n f l i c t o a r m a d o a lo 
l a r g o d e la f r o n t e r a a u s t r o - a l e -
m a n a v ino a ser h o y u n o de lo s 
pe l ig ros q u e c o m p l i c a n la s i t u a c i ó n 
a p u r a d a en lo e c o n ó m i c o y en lo 
pol í t ico de la p e q u e ñ a A u s t r i a . 

Los i n f o r m e s d e A u s t r i a d e c í a n 
q u e de se is a ocho mil e x i l a d o s , 
m u c h o s d e el los c o n r i f l e s y p i s t o -
l a s se h a l l a b a n e n f i l a d o s a lo l a r -
go de la f r o n t e r a c r e a n d o u n a a -
m e n a z a de g u e r r a d e g u e r r i l l a s y 
a u n u n a invas ión a r m a d a . C u a n -
do el p a r t i d o naz i a u s t r i a c o q u e 
c rece a o j o s v i s t a s a g i t a n d o e l mo-
v i m i e n t o de u n i ó n c o n A l e m a n i a 
y d e c l a r a n d o su f i d e l i d a d a H i t l e r 
f u é d e c l a r a d o fu-era d e l a l ey p o r 
el g o b i e r n o de D o l l f u s s , m u c h o s 
f u e r o n e x i l a d o s o h u y e r o n a Ale -
m a n i a p a r a e s c a p a r de s e r a r r e s -
t ados . 

P a r a h a c e r f r e n t e a e s t a n u e v a 
cris is , F r a n c i a h a a p r o b a d o el p l a n 
del c a n c i l l e r E n f e l b e r t D o l l f u s s , d e 
a u n e n t a r su e j é r c i t o a c t u a l de 22,-
000 h o m b r e s a 3 0 , 0 0 0 q u e e s el 
l ím i t e a u t o r i z a d o p o r el t r a t a d o 
de p a z de S a i n t G e r m a i r . S e c r e e 
qu-e I t a l i a y G r a n B r e t a ñ a de i g u a l 
m a n e r a s a n c i o n a r á n el a u m e n t o . 

Si A u s t r i a e s a d e c u a d a m e n t e 
g u a r d a d a c o n t r a t a l a m e n a z a co-
mo se i n f o r m a d e la f r o n t e r a , lo.í 
f r a n c e s e s c r e e n q u e el e m p r é s t i t o 
r e c i e n t e q u e la L i g a d e N a c i o n e s 
hizo a A u s t r i a p o r la c a n t i d a d de 
3 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 \de che l ines ( n o m i -

L L E G A R O N A N U E V A Y O R K 

M A S R E F U G I A D O S D E C U B A 

E n t r e l o s 2 2 8 p a s a j e r o l l e g a -

d o s a N u e v a Y o r k a b o r d o d e l 

" O r i e n t e " p r o c e d e n t e d e l a H a -

b a n a h a l l á b a ' n f t e v a r i o s c u b a n o s 

p r o m i n e n t e » q u e s a l i e r o n c u a n -

d o e l l e v a n t a m i e n t o c o n t r a M a -

c h a d o >e h a l l a b a e n s u a p o g e o . 

L o s r e v o l u c i o n a r i o s i n t e n t a r o n 

r e g i s t r a r e l b a r c o e n b u s c a d e 

l o s f u g i t i v o s m i e n t r a s s e h a l l a -

b a e n a q u e l p u e r t o p e r o e l c a -

p i t á n n o lo c o n s i n t i ó . 

E n t r e l o s c u b a n o s l l e g a d o s 

a y e r s e e n c u e n t r a n e l d o c t o r J . 

L a m a r R o u r a , s e n a d o r p o r e l 

C a m a g ü e y ; N é s t o r M e n d o z a , a -

b o g a d o , m i e m b r o d e l C o n g r e s o 

y l i b e r a l m a c h a d i s t a ; L . D í a z , 

e m p l e a d o d e l a T e s o r e r í a , y 

J o s é S á i n z . O s c a r B . G a n s , n a -

t u r a l i z a d o c u b a n o t a m b i é n v e n í a . 

No irán a Africa 
más efectivos de 
tropas españolas 

El secretario de Azaña des-
miente la noticia del 

"desembarco" 

ACLAMAN 
E L A . B , C . 

O F I C I N A S I 

2 i r . C A M A L S T . — N K W Y O R K 

T E L E F O N O : C A N A L 6 - 1 2 0 0 

TRES CENTAVOS 

* t MENDIETA 4 0 . 0 0 0 

pais e r a i n a l t e r a b l e m e n t e o p u e s t o 
a todo g é n e r o d e u n i ó n po l í t i ca 
p a r a A u s t r i a y n o ve n i n g ú n pe l i -
g r o e n la " A n s c h i u s s " y a d e c l a r a -
da i lega l p u e s t o q u e el g o b i e r n o 
a c t u a l de V i e n a p o d r í a a n i q u i l a r 
c u a l q u i e r m o v i m i e n t o q u e b u s q u e 
la e n t r e g a de l pa ís a A l e m a n i a . 
( L a " A n s c h i u . ' s " o u n i ó n a u s t r o -
a l e m a n a , es d e c l a r a d a i lega l p o r ' 
los t r a t a d o s p o s t - g u e r r a como 
t a m b i é n el e m p r é s t i t o d e la L i g a 
a A u s t r i a . ) 

S in t o m a r en c u V t a el 

M A D R I D , a e o s t o 22. — El 
s u b ¡ : e c r e t a r i o d e l a p r e s i d e n c i a del 
•Consejo d e Min i s t ro s , en n o m b r e 
del s e ñ o r Aza f i a , h a d e s m e n t i d o 
h o y c a t e g ó r i c a m e n t e l a n o t i c i a 
q u e se h a p u b l i c a d o y q u « indi -
ca q u e h a b í a n d e . s e m b a r c a d o t r o -
pos e s p a ñ o l a s en el t e r r i t o r i o de 
l í n i , pair te del p r o t e c t o r a d o <íe 
E s p a ñ a e n A f r i c a , S e a f i r m a b a en 
l a n o t i c i a q u e los e f e c t i v o s mi l i -
t a r e s l l evados allí, t e n í a n el ob-
j e t i v o d e r e a l i z a r m a n i o b r a s . El 
g o b i e r n o h a d e s m e n t i d o t o t a l m e n -
t e l a n u e v a , a s e g u r a n d o q u e no 
se h a h e c h o e n f o r m a a l g u n a 
d e s e m b a r c o o env ío d e n u e v o s 
c o n t i n g e n t e s d e tropa.s a A f r i c a . 

S i g u e l a d i s c u s i ó n d e l a l e y r u r a l 

M A D R I D , a g o s t o 22./(,í>) — El 
C o n g r e s o h a s e g u i d o h o y 'discu-
t i e n d o la l ey d e a r r e n d a m i e n t o s 
rurale .s , q u e d a n d o a p r o b a d o s des -
p u é s d e u n l a r g o d e b a t e los a r -
t í c u l o s ocho , n u e v e y d i ez d e la 
l ey , a la c u a l r e a l i z a n opos ic ión 
p e r s i s t e n t e la m i n o r í a a g r a r i a y 
o t r o s e l e m e n t o s d e l a s C o r t e s . 

R e n u n c i a O s s o r i o 

M A D R I D , a g o s t o 22. (JPi — El 
Reñor O s s o r i o F l o r i t , ex s u b s e c r e -
t a r i o de G o b e r n a c i ó n , h i j o del 
p r o m i n e n t e -ex m i n i s t r o d e la Mo-
n a r q u í a , d o n A n g e l Ossor io G a -
l l a r d o , h a r e n u n c i a d o a c t a de 
d i p u t a d o , c o m o i n c o m p a t i b l e c o n 
s u s f u n c i o n e s c o m o c o n s e j e r o de 
la i n s t i t u c i ó n d e b e n e f i c e n c i a , 
I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n Socia l . 

E l h i j o d e R o o s e v e l t e n c a n t a d o 

d e A n d a l u c í a 

M A D R I D , a g o s t o 22. (/P) — U n 
d e s p e r f e c t o en el a u t o m ó v i l de-

rHlEiia t-n la •••(Uiiiia oAiina) 

REVOLUCIONARIOS EN HABANA 
El ABC, la OCRR, la 

UCRR, los trabajado-
res y militares, unidos 
sólo para la revolución. 
—• Problemas hacenda-
rlos gravísimos.— El go-
bierno Céspedes, ganan-' 
do tiempo al posible gol-
pe de estado... 

P o r J . P . M c K X I G H T 

cc'c.i.\rl|chl. .\!<i"i.-Iii l ' i l PrM»! 

H A B A N A , a g o s t o 22 (i^P)—La 
e r u p c i ó n c o m b i n a d a de f u e r z a s 
po l í t i cas , s o c i a l e s y e c o n ó m i c a s de 
C u b a q u e p r o d u j o la ca lda del r é -
g i m e n d e M a c h a d o , h a d e j a d o a l 
g o b i e r n o p r o v i s i o n a l del d o c t o r 
C a r l o s M a n u e l d e C é s p e d e s a n t e 
p r o b l e m a s t a l v e z s i n p r e c e d e n t e 
e n la h i s t o r i a d e l a R e p á b l i c a . 

S e i s a ñ o s de d e p r e s i ó n e c o n ó m i -
ca y r e p r e s i ó n po l í t i ca b a j o el go-
b i e r n o d e M a c h a d o y la e x p l o s i ó n 
i n e v i t a b l e q u e r e s u l t ó de el la , h a n 
l l evado a C u b a a u n a s i t u a c i ó n 
d e s e s p e r a d a . 

L a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s A B C y 
O C R R , e s t u d i a n t e s y p r o f e s o r e s , 
ant iguoíf y n u e v o s po l í t i cos , los 
t r a b a j a d o r e s o r g a n i z a d o s , la p r e n -
s a y el e j é r c i t o , u n i d o s sólo en la 
c a m p a ñ a p a r a f o r z a r e l c a m b i o en 
la a d m i n i s t r a c i ó n , c o n t i e n e n e n sí 
m i s m o s e l e m e n t o s f u n d a m e n t a l -
m e n t e s i n s i m p a t í a s e n t r e sí, h a s t a 
hos t i les . 

C o n s u a p o y o , sin e m b a r g o , la 
a d m i n i s t r a c i ó n de l d o c t o r C é s p e -
d e s d e b e s o s t e n e r s e o c a e r , y a l 
m i s m o t i e m p o t i e n e q u e e n f r e n -

en In s p s u o d a páxiDAl 

q u e 

n a l m e n t e u n o s $ 4 7 , 4 0 0 , 0 0 0 ) y l a h a y a pos ib i l idad de q u e la A n s c h -
.suspensión de las r e s t r i c c i o n e s de . r e a l i z a d a , t a l m o v í m i e n -
c u o t a f r a n c e s a s p a r a l a s e x p o r t a - i v i g o r o í < a m e n t e c o m b a t i d o 

ciune.» a u s t r í a c a s , r e v i v i r á n fil co-lP*"^ I" r a n c i a , G r ^ n B r e t a ñ a e I t a -
m f r o - e n n a l s . S e c i e e l ' V ' r " ® J . - v -

ReTiupo t a m b i é n de f u e n t e a u -q u é e s t o a lo m e n o s a y u d a r á a 
A u s t r i a p e n d i e n t e d e las d i scus io -
n e s n e c e s a r i a m e n t e l e n t a s p a r a la 
p r o p u e s t a u n i ó n e c o n ó m i c a o m á s 
e s t r o c h a a l i a n z a c o m e r c i a l e n t r e 
A u s t r i a , H u n g r í a y la p e q u e ñ a e n -
t e n t e : YuRoes lav ia , R u m a n i a y 
C h e c o e s l o v a q u i a . 

L a u n i ó n a u s t r o — a l e m a n a 

Un v o c e r o f r a n c é s d i j o q u e e s t e 

t o r i z a d a q u e G r a n B r e t a ñ a t a m -
b ién t i e n e en c o n s i d e r a c i ó n e l a y u -
d a r a A u s t r i a l e v a n t a n d o l a s r e s -
t r i c c i o n e s a r a n c e l a r i a s y q u e I t a -
lia p u e d e q u e t o m e igua l p a s o . 
F r a n c i a c o n s i d e r a el e m p r é s t i t o d e 
la L i g a c o m o inú t i l a m e n o s q u e 
m e j o r e n l a s cond ic iones e c o n ó m i -
c a s de A u s t r i a s i m u l t á n e a m e n t e , 

(HiiTD*' MD la Néutlma páelnA> 

HA PASADO LO PEOR DE LA BORRASCA QUE 
AZOTABA ESTAS COSTAS DESDE EL DOMINGO 

JOHNSON ANVNCIA CAMPAÑA PARA IMPEDIR 
QUE LOS PRECIOS SUBAN HASTA LAS NUBES 

WILFREDO FERNÁNDEZ Y PINO GUERRA SE 

ALZAN EN P. DEL RÍO CONTRA CÉSPEDES 

H A B A N A , Cuba , a g o s t o 22 (/P) — U n g r u p o de u n o s ve in -
te o t r e i n t a p a r t i d a r i o s del depuc.sto p r e s i d e n t a G e r a r d o M a -
c h a d o , .se n i e g a n a en t r ega r . se a las au to r idad ' . ' s en la p r o v i n c i a 
de P i n a r del Río, y h a n sido e n v i a d a s f u e r z a s del e j é r c i t o y 
la m a r i n a a t r a e r l o s . 

Es to se supo h o y en <?1 C u a r t J G e n e r a l del E j é r c i t o y 
por el " A B C " . 

Los m a c h a d i s t a s se h a l l a n b ien a r m a d o r y se e n c u e n t r a n 
en a l g u n a p a r t e c e r c a n a a B a h i a H o n d a . E n el g r u p o SE h a -
l l an el s e n a d o r W U f v e d o F e r n á n d e z y e l g e n e r a l P i n o G u e r r a . 

Un d e s t a c a m e n t o del e j é r c i t o se d i r i g e a B a h í a H u n d a y 
la m a r i n a se p r e p a r a a i m p e d i r la f u g a p o r m a r . 

C o m o la a d m l n i s t i a c i ó n y el e j é r c i t o h a n m a n t e n i d o su 
prome.sa a l p u e b l o c u b a n o d e n o d e j a r que n i n g ú n c u l p a b l e 
b a j o M a c h a d o e í c a p s , f u e r z a s del e j é r c i t o y la m a r i n a n o h a n 
t a r d a d o en s e r de . fpachadas a l l uga r . 

Los machad is ta . s e s t á n r e s u e l t o s a b a t i r s e a n t e s q u e en-
tregar.-ie. 

Hispano América sigue con interés las 
negociaciones entre Colombia y £. U. 
El Subsecretario de Estado y el Dr. Fabio Lozano T., 
tuvieron su primera conferencia ayer, — Las posibles 
concesiones de EE. UU. a Colombia. — EE. UU. adquie-
ren el 80 por ciento de las exportaciones colombianas. 

ASOCIACIÓN DE 

U'.""; »« diferencia con 
• mers" mediante ¡a 
^^"endón de Whalen 

' " A u s t r i a d e t r a j e s 
a s e g u r a d a y el 

•'.Otln " m a q u i n a s de 

' 

«ci^' ° lo» m i e m b r o s d e l a 
•>1 r a r l ^ ' ^ ^ u f a c t u r e r o s d e 

L ' ^'nví, - u n á n i m e m e n -
<íue coloca a la in-

nueva base y al a b r i g o 

m a n u f a . t u -

V i e n t o s h u r a c a n a d o s y c h u b a s -
cos, s e g ú n el d e p a r t a m e n t o m e t e o -
ro lóg ico , se d e j a r a s e n t i r t o d a v í a 
h o y s o b r e el á r e a de N u e v a Y o r k , 
p e r o lo p e o r de las m a r e j a d a q u e 
a z o t ó la cos t a de N e w J e r s e y des -
de el d o m i n g o h a b í a p a s a d o ya . 

Eso no o b s t a n t e , el f u e r t e o l e a j e 
y la.s marea,s a l t a s p u e d e n t o d a v í a 
o c a s i o n a r •daños a las p r o p i e d a d e s 
a lo l a rgo de l a s p l a y a s . Los 
g u a r d a c o s t a s c r e e n q u e no h a y a 
má.i p é r d i d a s d e v i d a s ya q u e n o 
se c r e e h a y a p a t r o n e s de b a r c o s 
p e s q u e r o s t a n i m p r u d e n t e s c o m o 
p a r a h a c e r s e a la m a r . 

N o t a b l e h a sido la c a n t i d a d de 
l luvia q u e ha c a í d o d u r a n t e los 
ú l t i m o s d o s días, E n la c i u d a d d e 
N u e v a Y o r k c a y e r o n 3 . 5 3 p u l g a -
d a s de a g u a en casi 24 h o r a s , lo 
q u e e s exces ivo s e g ú n la t é c n i c a 
d e la e s t a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a q u e 

a p r o v i s i o n á n d o s e de l e ñ a p a r a al i -
m e n t a r el f u e g o . 

Secc iones del a n d é n a lo l a r -
go de la p l aya f u e r o n d e s t r u i d a s 
p o r la f u e r z a del o l e a j e . 

S e t e m í a que la t r i p u l a c i ó n del 
e s q u i f e L - 8 0 4 2 q u e enca l ló en l a 
p l a y a d e O c c a n C i ty se h u b i e r a 
p e r d i d o p e r o luego se s u p o que un 
g u a r d a c o s t a s h a b í a t r a s b o r d a d o 
a los c u a t r o o c u p a n t e s d e s d e el 
c o m i e n z o de la t e m p e s t a d el do-
m i n g o . 

La acusación criminal con-
tra Machado y cómplices, 

se verá el jueves 

(Sorviciu EsiiiTÍul <li- Í-.X I 'RENSA) 

H A B A N A , a g o s t o 2 2 . — E l d ia 
24 del c o r r i e n t e se r e u n i r á la S a -

dice q u e c u a l q u i e r c a n t i d a d en ex- la de v a c a c i o n e s del T r i b u n a l S u -

s . 

•'"íSl 
'ir-i-f 

t r a n s a c -

cn^r d i fe renc ia . " 
• c o n , " t r a b a j a -

« " « r o n a vo lver a s u s 
¿''"liidn ^^ hMan 
^Sana v t a r e a s a y e r p o r 

h a r i / í ®Kuardaba q u e el 
® hoy a la ho ra acó: '-

Is lo^ Hde-

íl " c o n t r a t i s t a s 
^ tror,:! " " conven io . 

ceso de 2 .50 p u l g a d a s es " e x c e s i -
vo" . T é n g a s e en c u e n t a q u e lo 
n o r m a l p a r a t o d o e l m e s d e a g o s t o 
h a s ido 4 .33 p u l g a d a s . 

P r o v i s i ó n d e t e ñ a 

A T L A N T I C C I T Y , N. J . , a g o s t o 
22 ( i íP)—Fuerte oleaj^e del m a r e n 
v a c i a n t s c o n t i n u a b a h o y b a t i e n d o 
la cos t a de N e w J e r . ' e y c o n f o r m a 
la t e m p e s t a d n o r d e s t a l .«e m o v í a 
hac i a el s e p t e n t r i ó n , d e j a n d o en 
su r a s t r o s i e t e m u t r t o s y cons ide -
r a b l e s d a ñ o s a la p r o p i e d a d . 

La f u e r t e l luv ia q u e d u r a n t e la 
n o c h e a l c a n z ó p r o p o r c i o n e s t o r r e n -
c ia les a c o m p a ñ a d a d e u n v i e n t o 
h u r a c a n a d o , wmainó a l a m a n e c e r 
s a l v a n d o a p a r e n t e m e n t e d e u n a 
i n u n d a c i ó n a la secc ión i n t e r i o r . 

La t e m p e s t a d h a b í a a l c a n z a d o 
su m á x i m u m a la m e d i a n o c h e c u a n -
do c a y e r o n t r e s p u l g a d a s de a g u a 
pn una ho ra hac i^n t lo el t o t a l en 
24 h o r a s d e H.l ') pulgada- i , u n a 

l u e h a b í a p a r a 

de C'k. 4 0 

I B 

1h 
f a b r i c a n t e s en 

t f j " «erlcs 
por c i e n t o c o m o 

p r e m o , i n t e g r a d a p o r los m a g i s -
t r a d o s J u a n M. Menoca l . R a ú l 
T re l l e s , A d r i a n o A v e n d a ñ o , J u l i o 
O r t i z C a s a n o v a , M a n u e l F u e n t e s 
y M a n u e l M a r t í n e z E s c o b a r , en 
f u n c i o n e s de T r i b u n a l en p l e n o , 
p a v a c o n o c e r d e la que re l l a i n t e r -
p u e s t a p o r el d o c t o r G a r c i l a s o d e 
la V e g a , a b o g a d o h a b a n e r o , c o n -
t r a G e r a r d o M a c h a d o y M o r a l e s y 
s u s c ó m p l i c e s . 

E n e s t a q u e r e l l a a p a r e c e n a c u -
s a d o s G e r a r d o M a c h a d o , O c t a v i o 
Z u b i z a r r e t a , Oreste.* F e r r a r a , Oc-
t a v i o A v e r h o f f , J o s é I z q u i e r d o , 
M a n u e l C r e s p o y o t r o s f u n c i o n a -
r io s del r é g i m e n d i c t a to r i a l ca ído , 
p o r los delitoi< de a s e s i n a t o , h o m i -
cidio, l es iones , d i sparos , m a l v e r -
sac ión , exacc ión i legal y o t r o s . 
El b r i g a d i e r A i n c i a r t , j e f e d e po-
l icía en el m a c h a d a t o . t a m b i é n 
a p a r e c í a acu?ad() . p e r o ha sido r e -
t i r a d a la a c u s a c i ó n c o n t r a éi, t e -
n i e n d o en c u e n t a q u e ya f u é cas-
t i g a d o por la j u s t i c i a p o p u l a r . 

W A S H I N G T O N , D. C., a g o s t o 
22. 1^1' — El c o m i e n z o d e u n a 
c a m p a ñ a p o r t o d a la n a c i ó n p a r a 
e v i t a r q u e los p r e c i o s s u b a n a las 
a l t u r a s . y d e s t a r e a r l a s p r á c t i c a s 
e n g a ñ o s a s y f r a u d u l e n t a s en los 
n e g o c i o s f u é e s b o z a d a h o y p o r el 
j e f e d e la N R A H u g h S. J o h n -
s o n . 

D i s t r a y é n d o s e m o m e n t á n e a m e n -
t e d e sus n e g o c i a c i o n e s q u e a v a n -
z a n a p a s o r á p i d o c o n los l í de r e s 
d e l a s i n d u s t r i a s d-sl c a r b ó n y la 
de a u t o m ó v i l e s p a r a c o l o c a r l a s b a -
j o los c ó d i g o s N R A J o h n s o n se 
p r e s e n t ó a n t e los d e t a l l i s t a s n a -
c iona l e s c o n u n a e n é r g i c a p r e v e n -
c ión c o n t r a u n a b u r l a de l á g u i l a 
azu l . 

L e s u r g i ó , a l a b r i r s e u n a a u -
d i e n c i a s o b r e su cód igo en p r o -
y e c t o , a a b s t e n e r s e de i n j u s t i f i c a -
d a s a l z a s en los p rec ios de l a m e r -
c a d e r í a . L u e g o se a p r e s u r ó a vol-
v e r h a c i a los v o c e r o s de la i n d u s -
t r i a del c a r b ó n en su ya l a r g a s e -
r ie d e c o n f e r e n c i a s e x p r e s a n d o sa -
t i s f a c c i ó n d e q u e el " c ó d i g o e s t é 
ya a l e m i t i r s e . " 

H a c i e n d o n o t a r los o b s t á c u l o s 
i n s e p a r a b l e s p a r a e l a r r e g l o de u n 
p r o c e s o p a r a u n a i n d u s t r i a d e t a n 
d ive r so c a r á c t e r en su o p e r a c i ó n 
d i j o J o h n s o n q u e " t a n o p e r a -
d o r e s c o m o t r a b a j a d o r e s se tallan 
c o o p e r a n d o en b u e n a i n t e l i g e n -
c i a . " Dec l inó sin e m b a r g o p r e d e -
cir c u á n d o se l l e g a r á a un c o n v e -
n i o f i n a l s o b r e s u cód igo e n t r e los 
m u y d iv id idos o p e r a d o r e s del c a r -
b ó n y los p e r s o n e r o s de! t r a b a j o . 

J o h n L. Lewis , p r e s í d a n t e de los 
m i n e r o s u n i d o s d e A m é r i c a d i jo 
d e s p u é s de un mi t i n con los l íde-
r e s d e d i s t r i t o , q u e el a d m i n i s t r a -
d o r de r e h a b i l i t a c i ó n no h a b í a to -
dav í a e x p u e s t o c l a r a m e n t e s u s p r o -
pós i tos . 

E l c ó d i g o a u t o m o v i l i s t a 

B a j o la g u í a m e n o s d i r e c t a d e 
J o h n s o n , s e g u í a n las c o n f e r e n c i a s 
p a r a c o n v e n i r e n un cód igo p a r a 
la i n d u s t r i a del a u t o m ó v i l , E l ad-
m i n i s t r a d o r es tá an.sioso p o r p r e -
s e n t a r a l p r e s i d e n t e , é s t e y el del 
c a r b ó n , p a r a f i n de s e m a n a . 

P a r t i c u l a r m e n t e p e r p l e j o s o b r e 
p l an d3 la i n d u s t r i a — a p a r t e 

s i l enc ioso s o b r e su a c t i t u d — es 
la c u e s t i ó n del T r a b a j o . Ha(.>- ind i -
c a c i o n e s de q u e R i c h t e r g , c o p s e -
j e r o g e n e r a l d e la N R A y J o h n s o n 
n o h a n r e c o n c i l i a d o s u s p u n t o s d e 
v i s t a s o b r e sí d e b e i n s e r t a r s e u n a 
c l á u s u l a a c l a r a t o r i a en la c u e s t i ó n 
del t r a t o co lec t ivo g a r a n t i z a d o a l 
t r a b a j a d o r . 

U n a vez q u e se h a y a d e s e m b a -
r a z a d o d e t a n a r d u a s c u e s t i o n e s , 
J o h n s o n se e m p e ñ a r á p o r el f i e l 
c u m p l i m i e n t o d e l a s e s t i p u l a c i o n e s 
de los c o n v e n i o s N R A p o r a q u e l l o s 
c o m e r c i a n t e s q u e d e s p l i e g a n su in -
s ign ia . 

A f i r m a n d o q u e no h a b r á q u e 
j u g a r b r o m a s c o n el p á j a r o N R A 
d i jo J o h n s o n : " Y o se que ex i s t e 
m u c h o d s eso a h o r a , p e r o a eso v a -
mos y all í d o n d e l a s ha l l emos , q u i -
t a r e m o s el á g u i l a d e la v e n t a n a . Y 
lo v a m o s a h a c e r en t a l e s cond ic io -
n e s q u e el m u n d o e n t e r o s a b r á 
p o r qué ta h e m o s q u i t a d o y q u e la 
h e m o s q u i t a d o c o n r a z ó n . " 

S e dió a c o n o c e r a s i m i s m o q u e 
la a d m i n i s t r a c i ó n p o n e y a su a t e n -
ción a la pos ib i l i dad d e s u b i d a d e 
a r a n c e l e s c o m o n e c e s i d a d p a r a el 
a u m e n t o de cos to d e p r o d u c c i ó n en 
e s t e pa í s b a j o los cód igos . 

W A S H I N G T O N , D. C., a g o s t o 
20 — U n es tud io p a r a r e v i v i r 
l a s pos ib i l idades de comerc io h í s -
p a n o a m e r i c a n a s se inició hoy a q u í 
en u n a c o n f e r e n c i a e n t r e los r e -
p r e s e n t a n t e s d ip lomá t i cos de Co-
lombia y los E s t a d o s U n i d o s con 
el o b j e t o de d e t e r m i n a r sí e s f a c -
t ib le p a c t a r un convenio b i l a t e -
r a l que r e s u l t e en bene f i c io d e a m -
bos p a í s e s . 

L a s negoc iac iones f u e r o n a b i e r -
t a s por el S u b s e c r e t a r i o de E s t a -
do Mr . W i l l i a m Ph i l l i p s y el Mi-
n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o y E n v i a d o 
E x t r a o r d i n a f ' i o de Co lumbia , doc-
to r F a b i o Lozano y T o r r i j o s . M a -
n i f e s t a r o n q u e s e r i a n n e c e s a r i a s 
exp lo rac iones ad ic iona le s de los 
p r o b l e m a s m u t u o s de a m b o s pa í -
ses, a n t e s de q u e i n i c i a r a n l a s 
d i scus iones s e r i a s de negocios p a -
r a r e d a c t a r un convenio b i l a t e r a l 
d e comercio . 

Se hizo s a b e r , s in e m b a r g o , que 
l a s c o n v e r s a c i o n e s i n c l u i r í a n pro-
p u e s t a s p a v a g a r a n t i z a r c i e r t a s 
i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s en-
t r e l a s dos nac iones . 

D e s p u é s de que el S u b s e c r e t a r i o 
Phill íp.s h a b í a dado l a b i e n v e n i d a 
a l M i n i s t r o Lozano , e s t u v i e r o n 
c o n f e r e n c i a n d o en l a o f i c i n a del 
S e c r e t a r i o de E s t a d o M r . Covdell 
H u l l por cerca de m e d i a h o r a . 
C u a n d o s a l i e ron ambos se m o s t r a -
r o n o p t i m i s t a s . 

U n a c o n f e r e n c i a " e x p l o r a d o r a " 

El S u b s e c r e t a r i o Ph i l l i p s i n f o r -
mó a los r e p r e s e n t a n t e s de la p r e n -
sa que el propó.sito de la conver -
sación c e l e b r a d a hoy e r a el de ver 
si se pod ía l l e g a r a u n convenio 
comerc ia l q u e r e d u n d a r a en bene -

f i c io de Colombia y de loa E s t a -
dos U n i d o s . 

T i l d a n d o l a c o n f e r e n c i a de ca-
r á c t e r " e x p l o r a d o r " , M r . P h i l l i p s 
d i j o : 

" S e in ic i a ron l a s c o n v e r s a c i o n e s 
p r e l i m i n a r e s e s t a m a ñ a n a con el 
M i n i s t r o doc tor Lozano p a r a de-
t e r m i n a r s i s e r á m u t u a m e n t e v e n -
t a j o s o n e g o c i a r un convenio comer -
cia l . E s t a s d i scus iones con el mi -
n i s t r o co lombiano son i n f o r m a l e s , 
pue.sto q u e t i enen un c a r á c t e r de 
e x p l o r a c i ó n , p a r a d e t e r m i n a r s i 
u n c o n v r n i o c o m e n i a l r ec ip roco 
s e r í a benef ic ioso p a r a l a s p a r t a s 
c o n t r a t a n t e s . 

" E n la r e u n i ó n c e l e b r a d a e s t a 
m a ñ a n a se c a m b i a r o n p u n t o s de 
v i s t a sobre la m a t e r i a , va lo r y vo-
lumen del comerc io e n t r e Colom-
bia y los E s t a d o s U n i d o s . D u r a n -
t e lo.s p r ó x i m o s d í a s es tos p u n t o s 

«>ii la •Heiiiitlá pAefnnl 

Mendieta y Méndez Peña-
te abrazan al presidente 
Céspedes. — Este se de-
clara optimista.—La re-
habilitación del Congre-
so.—Mendieta será can-
didato presidencial. 

H A B A N A , a g o s t o 22. (JP) — 
C u a r e n t a mil p e r s o n a s d i e r o n u n a 
e n s o r d e c e d o r a r e c e p c i ó n a l c o r o -
ne l C a r l o s M e n d i e t a y a l d o c t o r 
R o b e r t o M é n d e z P e ñ a t a , c u a n d o 
r e g r e s a r o n ho]." a C u b a del des -
t i e r r o al q u e t u v i e r o n q u e i r p o r 
e n c a b e z a r la r á p i d a m e n t e d o m i n a -
d a r e v u e l t a c o n t r a el g o b i e r n o d e 
M a c h a d o en a g o s t o d e 1931 . 

E l r e g r e s o d e los dos h é r o e s r e -
v o l u c i o n a r i o s c o m p i t i ó e n i m p o r -
t a n c i a con l a r e a n u d a c i ó n d e la 
a c t i v i d a d n o r m a l e n el p u e r t o de 
la H a b a n a , en d o n d e el t r á f i c o h a -
b ía e s t a d o p a r a l i z a d o p o r u n a 
h u e l g a q u e c o m e n z ó a n t e s d e l a 
ca ída del p r e s i d e n t e M a c h a d o . 

E l c o r o n e l M e n d i e t a y el doc -
t o r M é n d e z P e ñ a t e r e g r e s a r o n 
d e s d e N u e v a Y o r k a b o r d o de l 
" M o r r o C a s t l e " . M i l l a r e s d e p e r s o -
n a s se t r a s l a d a r o n a la c i u d a d des -
de el i n t e r i o r d e la isla p a r a a s o -
c i a r s e a la g r a n m a n i f e s t a c i ó n e n 
h o n o r a los caud i l l o s r e t o r n a d o s . 
U n a c a r a v a n a de a u t o m ó v i l e s e m -
b a n d e r a d o s a c o m p a ñ ó l e s e n t o d o 
e l r e c o r r i d o d e s d e el m u e l l e a s u s 
domici l ios , 

D e s d e el b a r c o t r a s l a d á r o n s e los 
c o r o n e l e s M e n d i e t a y M é n d e z P e -
ñ a t e a l p a l a c i o p r e s i d e n c i a l , d o n -
d e a b r a z a r o n a l p r e s i d e n t e p r o v i -
s iona l , d o c t o r C é s p e d e s , M i l l a r e s 
d e p e r s o n a s les a c l a m a r o n c u a n d o 
se a s o m a r o n a l ba lcón c e n t r a l del 
e d i f i c i o con el j e f e de l e s t a d o . E l 
s e c r e t a r i o de la P r e s i d e n c i a , d o c -
t o r de C á r d e n a s , d i r ig ió la p a l a b r a 
a la m u l t i t u d . 

D e s d e P a l a c i o los l e a d e r s n a -
c i o n a l i s t a s se d i r i g i e r o n a s u s r e -
s idenc iaa , s e g u i d o s p o r c e n t o n a r e s 
de a u t o m ó v i l e s e m b a n d e r a d o s , q u e 

•desf i la ron p o r e n t r e millai-es d e 
éntusia-ataa q u e a c l a m a b a n s i n c e -
s a r a los dos p o l í t i c o s r e p a t r i a d o s . 

El d i a r i o " U n i ó n N a c i o n a l i s t a " , 
ó r g a n o del p a r t i d o , q u e p u b l i c a b a 
h o y su p r i m e r a ed ic ión , d e s p u é s 
de la ca ída del g o b i e r n o , q u e d ó 

m la srcunda Dárina) 

UNIVERSITARIOS CHILENOS DECLARÁRONSE EN 
HUELGA CONTRA EL CUERPO ADMINISTRATIVO 

QUITO VIGILADO POR 
LA P O L I C I A Y SE 

ESPERA UNA HUELGA 

DA VIS RESPALDARÁ 
EN GINEBRA EL PLAN 
FRANCÉS DE DESARME 

Patrullas de soldados mon- fj^ recibido instrucciones 
tados recorren las calles 

sin que haya habido 
desórdenes 

Q U I T O , E c u a d o r , a g o s t o 22 (/P) 
— E l C o n g r e s o ha a c o r d a d o l a n z a r 
u n m a n i f i e s t o a l a n a c i ó n e n l a s 
q u e se expli^-an l a s r e s o l u c i o n e s 
t o m a d a s a n t e l a s i t u a c i ó n po l í t i ca . 

No o b s t a n t e d e e x i s t i r u n a a p a -
r e n t e c a l m a e n los s e c t o r e s p o p u -
l a r e s en p rev i s ión d e l a a n u n c i a d a 
h u e l g a d e c r e t a d a p o r la a s a m b l e a 
o b r e r a , la po l ic ía r e s g u a r d a lo s 
t a n q u e s d e a p r o v i s i o n a m i e n t o d e 
a g u a p o t a b l e y l a c e n t r a l •eléctri-

. , j j - í ca . L a s n a t r u l l a s d e l a po l i c í a 
d e las d u d a s q u . ex i s ten s o b r e el m o n t ^ k r « o r e n l a c iudad y m a n -
p r o x i m o pa.so de F o r d q u e s igne t i e n e n «I o r d o n i n a l t e r a d o , 

„ , L a p r e n s a y l a p o l í t i c a 

Supuesto espía alemán es', G u a y a q u i l , E c u a d o r X a g o s t o 

de Roosevelt de salir con 
ese fin para Ginebra 

arrestado en Gibraltar 

de 1h< m a y o r e s q u e se h a y a n r í - A i n c i a r t se su ic idó al verse aco-
g i s t r a d o p a r a un p e r í o d o d e t i e m -
po igua l . 

Lo.* a u t o m ó v i l e s .se h a l l a b a n 

— P a g a d a ñor 1 < a tascado.s un las calle.< c o n el 

sobre-ga,s tos L o ^ "J®' 
RiprPT) Al o/i i - ... - . . . . . . I 

lío 

^•"en el 30 por (.i "I i n u n d a r o n y en la p a r t e o i c i d e n -
® ¡ t a l d e la c i u d a d l a s ca l l e s p a v i m e n -

«na . t a d a s con b l o q u e s de m a d e r a f u e -
'"«•íor^"'' r on a f l o j a d o s y s u e l t o s é s tos , c o n 
' S , f"»!' la K'r>, « h a l e n , gop ios r e s i d e n t e s v e s t i d o s en 

t , ^ M U y i-onvinÍp- . . . . «««iiüj, wtiina) t r a j e s d e baño se a^ i rovecha ron 

r r a l a d o , y d e s p u é s su c a d á v e r f u e 
a r r a s t r a d o , co lgado y q u e m a d o , 
r e m i t i é n d o l o la poi ic ia al n e c r o c o 
mió d o n d e n a d i e se p r e s e n t ó a r e -
c l a m a d o h a s t a q u e f u e sepu l t t i do 
en la f o s a c o m ú n . 

P o r es ta q u e r e l l a se t r a t a d e 
q u e el T r i b u n a l S u p r e m o <ie Cu-
ba so l ic i t e la e x t r a d i c i ó n del g e -
ne ra l M a c h a d o y e\ c a p i t á n Cre-s-
p o — s u pr inoipn ' ase .s ino—y otro» 

<SUiie «« l» P»»la»» 

G I B R A L T A R . a g o s t o 22 ( ^ P ) -
E l e s t u d i a n t e a l e m á n . C a r i Thodo r 
W u p p e r m a n n , f u é a r r e s t a d o por 
l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s a y e r por 
la t a r d e m a n d o , según m a n i f e s t a -
r o n . le v i e r o n d i b u j a r y t o m a r fo-
t o g r a f í a s de l a s f o r t i f i c a c i o n e s en 
la roca s u p e r i o r . 

W u p p e r m a n n e s tuvo en !a dele-

¡ración de la policía hoy y quedó en 

c u s t o d i a h a s t a m a ñ a n a . M i e n t r a s 

t a n t o i 'ui i t imiaii lux invesLigac"^" 

nes . 

22 ( i f ) — L a s d i v e r g e n c i a s po l í t i c a s 
b a n e n t r a d o e n u n p e r i o d o d e ca l -
™ a y la m a y o r í a d e los ó r g a n o s 
' ' e la p r e n s a a c o n s e j a n s e r e n i d a d 
y r e f l e x i ó n m i e n t r a s q u e se r e a -
n u d a n las l a b o r e s a d m i n i s t r a t i v a s 
•fiel p r e s i d e n t e y los m i n i s t r o » q u e 
los h a b í a n a b a n d o n a d o p a r a a t o n -

a la so luc ión d e ¡a c r i s i s pol í-
t i c a . 

El .«eñov . \ l b e i t o G u e r r e r o M a r -
( t inez , p r e s i d e n t e del B a n c o H ipo -
t e c a r i o del E c u a d o r ha p r e s e n t a d o 
r e n u n c i a d e su c a r g o hoy-

E^uadcir en l a r e u n i ó n de Río 

B O G O T A , Colombia , a g o s t o 22 
en M t-rrfm pilsiiia) 

H Y D E P A R K , N. Y., a g o s t o 22 
(VPI—Norman H. Dav i s r ec ib ió h o y 
de! p r e s i d e n t e R o o s e v e l t i n s t r u c -
c iones d e vo lver a la C o n f e r e n c i a 
del D e s a r m e en G i n e b r a a r e s p a l -
d a r la p ropos ic ión f r a n c e s a de u n a 
Comis ión de S u p e r v i s i ó n y R e g u l a -
ción de a r m a m e n t o s en t o d o el 
m u n d o . 

Mr . Rooseve l t , en u n a c o n f e r e n -
cia por l a t a r d e c o n el e m b a j a d o r 
g e n e r a l , h izo é n f a s i s t a m b i é n e n 
q u e é] s i g u e a p o y a n d o el p l an d e 
M c D o n a l d p a r a e l i m i n a r l a s a r -
ma.» de a g r e s i ó n . 

Dav i s , q u i e n sa le d e n t r o de u n a 
s e m a n a o dos , d i j o q u e e s t a b a es-
p e r a n z a d o en el éx i to d e la c o n f e -
r enc i a , p e r o conv ino en q u e la si-

' t u a c i ó n po l í t i ca de E u r o p a e r a p r o -
h a b l e m e n l e la c lave d e u n a c u e r -
do f i n a l en el P a r l a m e n t o q u e de-
be r e u n i r s e el 16 de o c t u b r e . 

Ks e v i d e n t e q u e la a d m i n i s t r a -
c ión s i g u e a t e n t a m e n t e la ten.sión 
r e s u l t a n t e de la p r o p u e s t a a l i a n z a 
a u s t r o - a l e m a n a , p e r o q u e no e s t a 

¡ t o m a n d o p a r t e en e s t a c u e s t i ó n . 
¡ E l p l an f r a n c é s de r e g u l a c i ó n 
I e n c a j a d i r e c t a m e n t e con las ideas 
i de Mr. Rooseve l t re .specto a l a su-
' pe rv i s ión m u n d i a l de la c o n s t r u c -
¡ ción d e a r m a m e n t o s . Q u i e r e al-
' (Sisue en la «vtava pAKlua) 

S A N T I A G O D E C H I L E , a g o s t o 
22 t JP i—Un f u e r t e a g u a c í r o im-
pidió los e s f u e r z o s de los a l u m n o s 
de la U n i v e r s i d a d N a c i o n a l p a v a 
e f e c t u a r u n a veun ión a c a m p o li-
b re , con el o b j e t o de in ic ia r u n a 
h u e l g a g e n e r a l , p o r lo q u e l a s a u -
t o r i d a d e s d e la U n i v e r s i d a d t u v i e -
ron m o m e n t o s de d e s c a n s o d e s -
pués d e la e s p e c t a t i v a . 

Los e s t u d i a n t e s pidiei 'on q u e se 
les o y e r a en a s u n o s d e la g e r e n c i a 
d? la i n s t i t u c i ó n . U n i v e r s i d a d 
a b r i ó .sus p u e r t a s y l a s c l ases c o n -
t i n u a b a n , e x c e p t o en los casos e n 
q u e p e q u e ñ o s g r u p o s d e e s t u d i a n -
t e s i n t e r v i n i e r o n . E l t r á f i c o ' e 
v^ehícuos e n m u c h a s ca l les d e l a 
p a r t e b a j a f u é d e j a d o que se r e s o l -
v i e r a p o r sí mismo, m i e n t r a s q u e 
la pol ic ía f u é a c u a r t e l a d a lo m i s -
mo q u e la pol ic ía de e m e r g e n c i a 
se a l i s tó p a r a en caso de q u e h u -
b i e r a d e s ó r d e n e s en la U n i v e r -
s idad , 

E l g o b i e r n o p r e v i n o a los l í de r e s 
•que la po l ic ía u s a r í a d e la f u e r z a 
si s u c e d í a n d e s ó r d e n e s y la a d m i -
n i s t r a c i ó n d e la U n i v e r e í d a d d i j o 
q u e e s t a b a re. ' iuelta a i m p e d i r q u e 
u n o s poco.s e s t u d i a n t e s q u e a c t u a -
b a n los l í d e r e s , el q u e o b l i g a r a n 
a c e r r a r s e los coleg' .os c o n t r a los 
de seos d e l a m a y o r í a . 

E s t u d i o s d e v a r i a « l e y e s 

S A N T I A G O D E C H I L E , a g o s t o 
22 í j í^i—Un comi t é espec ia l d e l a 
C á m a r a d e D i p u t a d o s inic ió h o y e l 
e.studío de c i en tos d e l eyes d e c r e t a -
d a s por los ú l t i m o s r e g í m e n e s in-
c o n s t i t u c i o n a l e s . S o m e t e r á u n in-
f o r m e r e c o m e n d a n d o la a p r o b a -
ción, r e c h a z o o e f e c t u a r los cam-
bios n e c e s a r i o s p a r a conso l ida r el 
código n a c i o n a l de leyes . 

S e e s p e r a q u e los d e s a r r o l l o s en 
l a p a z del C h a c o se e f e c t u a r á n a n -
t e s del f i n de s e m a n a ; los c ículos 
o f i c i a l e s s iguen o p i n a n d o q u e se 
e n c o n t r a r á u n a f ó r m u l a s a t i s f a c -
t o r i a . Sin e m b a r g o , c o n t i n ú a la 
í n c e r t í d u m b r e de l a s p a s a d a s s e -
m a n a s . 

B r a s i l o p t i m i s t a d e l C h a c o 

R I O D E J A N E I R O , Bra-sil, agos -
t o 22 (íT*)—A pe-ear de ex i s t i r in-
f o r m e n p e s i m i s t a s s o b r e la..; c o ^ 
v e r s a c i o n e s dol " A B C - P " « n el 
Chaco , l a Can | l e r ía ha e x p r e s a d o 
m o d e r a d o optimi-smo d i c i e n d o q u e 
se c o n f í a en u n d e f i n i t i v o d e s a -
r r o l l o d e n t r o d e l a s p r ó x i m a s 48 
h o r a s . S e h a s a b i d o q u e e l B r a s i l 

e s p e r a l a s r e s p u e s t a s de u n a n u e -
v a c o m u n i c a c i ó n d e ! Ca j i c i l l e r 
M e l l o F r a n c o . 

S e t i e n e e n t e n d i d o q u e el B r a s i l 
c o n s i d e r a q u e la m e d i a c i ó n v a l e 
l a p e n a a u n q u e n o se h a y a c o n -
v e n i d o a l a r m i s t i c i o p r e l i m i n a r . 

V a r g a s s i g u i ó h a c i a e l N o r t e 

R I O D E J A N E I R O , B r a s i l , a -
goato 22 (iff')—El p r e s i d e n t e beñor 
Getu l io V a r g a s a c o m p a ñ a d o de los 
m i n i s t r o s de c o m u n i c a c i o n e s y 
a g r i c u l t u r a , s e ñ o r e s G e n g o e s Mon-
te í ro , J o s é Mer ico y J u á r e z T a v o -
r a , s a l i e ron d e e s t a c i u d a d h a c í a 
el n o r t e del p a í s , d o n d e d e m o r a -
r á n un mes , a bo rdo de! v a p o r 
bva.silero " J a c e g u a y " . La p r i m e r a 
p a r a d a s e r á en V i c t o r i a . U n es* 
c u a d r ó n de a e r o p l a n o s de l a m a -
r i n a v a n e sco l t ando a l v a p o r . 

O l i v e i r a t o m ó p o s e s i ó n 

S A O P A U L O , B r a s i l , a g o s t o 22 
El s eño r A r m a n d o Sa l l es Oli-

ve i r a , t o m ó poses ión del c a r g o d e 
I n e t r v e n t o r f e d e r a l de e s t e e s t a d o 
en medio d e g r a n d e s f e s t i v i d a d e s . 
L a c i u d a d ha c o n m e m o r a d o a s í e l 
n o m b r a m i e n t o del p r i m e r g o b e r n a -
dor p a u l i s t a desde la r evo luc ión 
de iyy2 . 

La tempestad en el Caribe 

se deshace por sí sola 

I I A M I L T O N , B e r m u d a , a g o s t o 
22 Í-'P)—La es t ac ión me teo ro lóg i -
ca i n f o r m ó hoy a med iod ía q u e e l 
h u r a c á n t rop i ca l que se ha e s t a d o 
mov iendo en el C a r i b e p r o b a b l e -
m e n t e se d e s h a r á por sí solo al su-
does te de B e r m u d a . 

La t e m p e s t a d e s t a m a ñ a n a « l a s 

8 se h a l l a b a a 370 m i l l a s al su-

does te de la i s la y no se m o v í a . 

Los ba rcos que se h a b í a n d e m o r a -

d o en l l e g a r a cau.sa d e a q u é l l a 

e n t r a r o n hoy sin m á s n o v e d a d p a -

r a oí p a s a j e q u e el m a r e o cons i -

g u i e n t e . 

A t r a c a r o n el " M o n a r c h of B e r -

m u d a " y el ' ' S o u t h e r n C r o s s " . E i 

" C a l i f o r n i a " decidió p r e s c i n d i r de 

su esca la a q u í y s i g u i ó p a r a N u e -

va Y o r k . Al " F r a n c o n i a " ' se le 

a g u a r d a b a e s t a t a r d e . 

Ayuntamiento de Madrid
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El Gobierno de Azaña prepara ya los presupuestos para el año 1 ^ 
HISPANO AmmCA SIGUE CON INTERÉS LAS 

NEGOCIACIONES ENTRE COLOMBIA Y EE. VU. 

i ('i>il1iiiii)irHMi lil |>riin«-rii i)iíKtnii) 

de v i s t a se es tud ia rán" y se proyec-
t a u n a i 'onversación adic ional pii" 
r a el p r ó x i m o j u e v e s 24", 

L l e g ; a d a d e l o s e x p e r t o s 

E l v i e rnes s a l d r á de B o g o t á por 
l a v ía a é r e a u n a delesración de j x -
p e r t o s económicos del Min i s t e r i o 
de I n d u s t r i a s y F i n a n z a s qu ienes 

e x p o r t a c i o n e s a Co lombia tuv ie -
r o n u n t o t a l $5R,r>it6,;(04 y las 
i m p o r t a c i o n e s de Co lombia $!14,-
5!líl,0(lfl d e j a n d o a l!üloinfi ia un 
b a l a n c e f a v o r a b l e de $31),002,105. 

Kn 19;j2 el c o m e r c i o h a b í a des-
c e n d i d o a íflO,G!i!»,000 en las ex-
p o r t a c i o n e s de E- ' tados Unidos , 
p e r o Co lombia v e n d i ó p r o d u c t o s 

v e n d r á n a W a s h i n g t o n a la confo- a q u í p o r v a l o r <le 8 6 0 , 8 4 5 , 5 0 8 , 
r e n c i a co lombo-a iner icana , l a que 
los m i e m b r o s del D e p a r t a m e n t o de 
E s t a d o e s p e r a n t o m a r á v a r i a s se-
m a n a s . Ta l de legac ión e s t á com-
p u e s t a de los doc to res Po inpon io 
G u z m á n y A r t u r o H e r n á n d e z y de 
don F r a n c i s c o R e s t r e p o P l a t a , ex-
p e r t o s subre a s u n t o s a d u a n e r o s . 
E l doc to r H e r n á n d e z es p r e s iden -
t e del t r i b u n a l s u p r e m o de a d u a -
n a s de Colombia y d u r a n t e la ad -
m i n i s t r a c i ó n A b a d í a Méndez f u é 
S e c r e t a r i o do H a c i e n d a . 

E n S u r A m é r i c a , A r g e n t i n a y 
el B r a s i l y en E u r o p a , el P o r t u -
Kal y Suec ia , h a n hecho a r r e g l o s 
p rov i s iona le s p a r a c e l eb ra r con-
ferencia .s s imi l a r e s m á s t a r d e . U n 
vocero del D e p a r t a m e n t o de E s t a -
do d i j o hoy que el B r a s i l e s t a b a 
ans ioso de in ic ia r s u s c o n v e r s a -
ciones, 

Todos los pa í se s s u r a m e r i c a n o s 
e s t á n obse rvando las conversac io -
nes e n t r e Colombia y los E s t a d o s 
U n i d o s p a t a d e t e r m i n a r el curso 
que s e g u i r á l a pol í t ica t a n a n u n -
c i a d a del p r e s i d e n t e Roosovel t so-
b re convenios comerc ia les , sobre la 
base de! p l a n de " b u e n vecino" . 
Con espec ia l idad sÍRuen los desa-
r ro l los los pa í se s c a f e t e r o s del Ca-
r ibe . 

L o s o b s e r v a d o r e s p red i cen que 
la concesión p r i n c i p a l que Colom-
bia puede e s p e r a r , en un convenio 
comerc ia l rec íproco, s e r á u n a g a -
r a n t í a por p a r t e de los E s t a d o s 
U n i d o s de c o n s e r v a r el c a f é y los 
bancos en l a l i s t a e x e n t a de dere-
chos. 

E n el i nv i e rno p a s a d o , el Con-
g re so a m e r i c a n o t u v o en conside-
r a c i ó n poner ' un inip\ iesto i n t e r n o 
de cinco c e n t a v o s por Mbra de ca fé , 
e n t r e los pa í se s p r o d u c t o r e s en l a 
E l p royec to causó g r a n sensac ión 
r eg ión del C a r i b e por lo q u e se 
o r g a n i z ó un comi té p a r a p r e v e n i r 
a los pa í se s q u e son m i e m b r o s q u e | 
a c t u a r a n en el caso do que se p re -
s e n t a r a n p royec tos s imi l a re s . 

E l c a f é es la p r i n c i p a l e x p o r t a -
ción de Colombia y los negocios 
en ese p a i s dependen en g r a n es-
t a l a del precio q u e se ob t enga por 
3a cosecha. El pe t ró leo y los b a n a -
nos son los o t ros p r o d u c t o s de ex-
po r t ac ión colombianos a los E s t a -
dos Unidos . 

Los E s t a d o s U n i d o s c o n s o m e n 
el 80 p o r c iento de l a s expor t ac io -
nes de Colombia, L a nac ión s u r a -
m e r i c a n a , p o r su p a r t e , c o m p r a 
cas i la m i t a d de sus p r o d u c t o s ex-
t r a n j e r o s en e.ste pa í s , e n t r e los 
que se inc luyen m a q u i n a r i a s de 
t o d a s c lases , au tomóvi l e s , p roduc-
tos dé comest ib les , d r o g a s y m e d i -
c i n a s . 

S e j ^ v n d o l u g a r e n S u r A m é r i c a 

Colombia h a o c u p a d o el q u i n t o 
o s e x t o l u g a r e n t r e los pa í se s b i s - , 
p a ñ o a m e r i c a n o s c o n s u m i d o r e s de 
p r o d u c t o s de los E s t a d o s Unido.-;. 
E n ] 932 e l s .egundo l u g a r y le 
s igu ió al Bras i l e n t r e esos pa í se s 
•en el env ío de p r o d u c t o s a e s t a 
n a c i ó n . E s t a d o s Unido.s a d q u i e r e n 
«1 80 p o r c i e n t o de las e x p o r t a c i o -
n e s colombiana-s . E n 1028 las 

p o r lo q u e la n a c i ó n s u r a m e r i c a n a 
t u v o u n b a l a n c e f a v o r a b l e -de 
$ 5 0 , 1 7 5 , 8 9 0 . 

El ABC, la OCRR y la 
UCRR, unidos sólo para la 

revolución 

Medalie quita la careta a 
los "racketeers" 

(Ctiiitiniinrifiii ilp lii iirimcra iiHKlim) 

t r e s se e n c o n t r a b a n en el rec in to 
c u a n d o Mcdal ie llegó. 

El ú l t imo se p r e s e n t ó a c o m p a -
ñ a d o de dos miembros de su des-
pacho , quicnc.* p r e p a r a r o n la in-
v e s t i g a c i ó n de los r e n t a s de Ai- thur 
( " D u t r h Schu l t z " ) F k ' g e n h e i m e r , 
el p i s to l e ro neoyork ino q u e t i e n e 

<( onlhniiiclAti do lii prlni*>ra iiúsIrtAÍ 

t a r s e con esto» p r i n c i p a l e s p ro -
b l e m a s : 

1. E l m o v i m i e n t o de la j u v e n -
t u d . P^n todo , e x c e p t o t a l vez en 
l a d i f e r e n c i a de o b j e t i v o y en la 
a u s e n c i a de f o r m a s mi l i t a r e s , el 
A B C , l a O C R R y la U C R R de C^-
ba, con los e s t u d i a n t e s u n i v e r s i t a -
r ios y de i n s t i t u t o s , son s e m e j a n -
t e s a los j ó v e n e s f a s c i s t a s de I t a -
lia y A l e m a n i a , C a n s a d o s del do-
min io d j los v i e j o s pol í t icos , h a n 

t o m a d o la s i tuac ión p o r s u c u e n t a 
p a r a d e p u r a r el g o b i e r n o c u b a n o , 
r e c l a m a n d o el cas t igo de las cor-
t e s de M a c h a d o . 

L a cue.st ión i n m e d i a t a es e s t a : 
" ¿ P u e d e Céspedes m a n t e n e r de 
s u lado a es tos j ó v e n e s p a t r i o t a s , 
b ien o i -gan ízadas , en n ú m e r o de 
30 ,000 o 4 0 , 0 0 0 ? 

2 ,Los t r a b a j a d o r e s . U n a h u e l g a 
g e n e r a l q u e se p r o l o n g ó p o r dos 
s e m a n a s y q u e pa ra l i zó c o m p l e t a -
m e n t e C'l comerc io c u b a n o , p r e c e -
dió y c o n t r i b u y ó al d e r r o c a m i e n t o 
d e M a c h a d o . V a r i a s huelga.s a i s -
l adas c o n t i n u a r o n c r e a n d o d i f i cu l -
t a d e s a la a d m i n i s t r a c i ó n y los 
o r g a n i z a d o r e s c o m u n i s t a s se es -
f u e r z a n p o r i n t r o d u c i r s u i n f l u e n -
c ia . 

La cues t ión i n m e d i a t a es é s t a ; 
' • ¿ P u e d e C é s p e d e s s a t i s f a c e r l a s 
d e m a n d a s de los t r a b a j a d o r e s , sin 
c o m p r o m e t e r l a p o p u l a r i d a d de su 
g o b i e r n o e n t r e los p a t r o n o s , q u e 
p a g a n las c o n t r i b u c i o n e s , y sus 
ob l igac iones con las e m p r e s a s ex -
t r a n j e r a s ? 

3. - La H a i ' i e n d a . El g o b i e r n o 
de M a c h a d o d e j ó $3 .000 ,000 en el 
t e so ro , u n a d e u d a i n t e r n a f l o t a n -
t e c a l c u l a d a en de $35 ,000 ,000 a 
5 5 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , ob l igac iones e x t e r i o -
r e s p o r un t o t a l de $ 1 6 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 
mi l lones de dó l a r e s p o r c o b r a r do 
i m p u e s t o s atra.satios, los i ng re sos 
a d u a n e r o s r e d u c i d o s ha.'sa lo úl-
t i m o p o r las e l evad i s ímas c o n t r i -
b u c i o n e s . 'obre la i m p o r t a c i ó n y el 
con.sumo y un p r e c e d e n t e de nu 
h a b e r s e equ i l i b r ado el p r e s u p u e s t o 
dp.»de 1929 . La h u e l g a g e n e r a l 
d e t u v o p r á c t i c a m e n t e l a r e c e p c i ó n 
de i m p u e s t o s . Los p a g o s de las 
ob l igac iones e x t r a n j e r a s al p r e s e n -
t e e s t á n d i s t r i b u i d o s en p e r í o d o s 
b reves . Los m a e s t r o s de escue la , 
policías, y o t r o s e m p l e a d o s púb l i -
cos, l levan sin p a g a r m u c h o s m e -
ses. H a s t a el e i é r c i t o se ha l l a 
a t r a p a d o . 

La cues t ión e s : " ¿ P u e d e el go -
b i e rno ,sat¡.=ifarer las i n m e d i a t a s 
n e c e s i d a d e s e c o n ó m i c a s de l pa í s , 
a u n con la a n u n c i a d a a y u d a de 
los E s t a d o s Unidos , sin r e c u r r i r a 
o t r o s e m p r é s t i t o s e x t r a n j e r o s ( lo 
qu. ' se c ree a q u í n o solo s e r ne -
c í s a r i o s ino d e s e a b l e ) o u n a m o -
r a t o r i a en a l g u n o s p a g o s ? 

4, - La pol í t ica . La ca ída y f u -
g a de M a c h a d o , p r o d u j o l a e l imi-
nac ión v i r t u a l de los v i e j o s p a r t i -
dos pol í t icos , el p o p u l a r , el conse r -
v a d o r , y el l ibera l , los que se ha -
b ían u n i d o en el " c o o p e r a t i v i s m o " 
en 1924 p a r a a p o y a r la ad .n ín i s -
t r a c i ó n de M a c h a d o , y q u e se h a -
b ían m a n t e n i d o c o n s i s t e n t e m e n t e 
a d i c t o s a él en u n a f o r m a u o t r a , 
desde en tonces . P r o d u j o el caos 
en las a d m i n i s t r a c i o n e s p rov inc i a -
les y m u n i c i p a l e s a l h u i r los f u n -
c iona r ios , o ser d e t e n i d o s o des t i -
tu idos . P r o d u j o la d e s m o r a l i z a -
ción del T r i b u n a l S u p r e m o y del 

ELLA QVIERE EL CONVENTO; SU MADRE SE OPONE La acusación criminal con-
tra Machado el jueves 

¿ T i e n e u n a joven el d e r e c h o a 
i l . c íd i r se p o r si c o n v e n t o c o n t r a 
la v o l u n t a d d e su m a d r e ? Es tn 
p u n t o , p rec i . samente , a c a b a do 
c o n v e r t i r s e en u n a cues t ión de 
op in ión l ega l d e s d e que Mr.s. 
HTiily E. C a r r , de Cl in ton , Con-
nec t i cu t , a n u n c i ó q u e t r a t a r í a do 
obten. - r u n r e c u r s o de " h a b e a s 
Corpus" p a r a e v i t a r que su h i j a , 
N a t a l i e , se h a g a m o n j a en eí 
c o n v e n t o de San J a c i n t o en Que-
bec. La h e r e d e r a , da 19 a ñ o s 
de edad , a b a n d o n ó su h o g a r el 
14 de j u n i o y p e r m a n . ' c í ó escon-
d ida h a s t a q u e resolvió a b a n d o -
n a r su v ida socia l p o r la so l edad 
ilel c o n v e n t o . Mrs . C a r r ba.sa su a c t i t u d d e c l a r a n d o lo s igu i en -

t e : " C u a n d o N a t u i i ; regr- ' só d:;l 

:iü de Vasaa i ' la p r i m a v e r a 
'a- ; :da, ha" jaba m. 'ntainien-u; 

.'atrg-uia por : e x c ' - i v o e s tud io , 
l a m l i i c n ¿ u f r i a lo< e f e c t o s do la 
LiTin,''¡i.'i<m t n t r t : lo.s v a r i o - año.-
li' v. ' la di: convon td y su o n t r a -
ii a ¡a vida (ju? k' u f r o c i a su po-
ición social y e conómica . Es in 
mpulso ili- t'llii c;'. a . -unto di u n a 

1 al)9"i ac ión t c m p o r r ' r a . " N'atiili • 
decidió a b a r c a r la congrega - ' ¡ón 

' ig 'Oja di'iípui'r lie una vis i ta iú 
; mi 'nc iunadn cot iv . 'n to ds Q u e b e c 
con u n a a m i g a . Después d . ' sa-

i | )arcció y Mrs. C a r r cree qu. ' se 
hal la on 1 c o n v j n t o p r e p a r á n d o -

l -c p a r a o;denar.-^v como m o n j a . 

Aclaman a Mendieta en la 
Habana 40,000 personas 

<'rnntíiiiin<'l6n «Ip )a ]>rlRii'ra imBínii) 

a g o t a d o a poco de sa l i r a la ca -
lle. 

su f o r t a l e z a ce rvecera en l a p a r t e 
a l t a do la c iudad . 

Medal in dec la ró que no s a b í a 
c u a n d o r e g r e s a r í a a r e n d i r decla-
rac iones ad ic iona les . E n el d ia de 
hoy el G r a n .Jurado so l amen te se 
o c u p a r á de a s u n t o s de r u t i n a . 

Lo® d e s p r e o c u p a d o s 

J a m e s J . H iñes , uno de los "bos -
s e s " p r o m i n e n t e s de T a m m a n y 
Hal l , on el di.^trito onceavo, se 
m o s t r ó e n f a d a d o cuando se le in-
r rogó sobre su opinión de las de-
c l a r ac iones de Medal ie . " E s t o y 
c a n s a d o de oír e sa s declaracione.s 
y de que me es tén env iando de un 
l ado p a r a ot ro . Que lo de jen ha -
b l a r todo In que q u i e r a " . 

Wl i l í am Reynolds , l íder r e p u -
b l icano del D i s t r i t o qu in to dec la -
ró que e r a " u n a so lemne m e n t i r a " 
al i n t e r r o g á r s e l e sobre l a s d e c l a r a -
ciones de Mcdal ie . .Se a t r i b u y e im-
p o r t a n c i a a l a inves t igac ión del 
G r a n Ju r iu lu en v is ta de l a apro" 
x imac ión di> la canijinflu d o c t o r a l 

pode r judi i ' ia! , c u a n d o la op in ión 
p o p u l a r les a c u s ó de h a b e r p roce-
dido d e m a s i a d o d é b i l m e n t e al de -
c l a r a r i h g a l e s o i n c o n s t i t u c i o n a l e s 
d e r t o s a c t o s de M a c h a d o , P r o d u -
jo la p r á c t i c a inva l idac ión del Con-
g r e s o al hu i r , e s c o n d e r s e o r e n u n -
c i a r en m a s a much í s imos r e p r e s e n -
tante.s y s e n a d o r e s . 

La c u e s t i ó n i n m e d i a t a e s : " ¿ P u e -
de el g o b i t r n o Céspedes r e t r o c e - ' " 
d c r b a s t a n t e r á p i d a m e n t e p o r el 
c a m i n o de l a n o r m a l i d a d po l í t i ca 
p o r med io de la i ' co rgan izac íón de 

L a s c a n d i d a t u r a s p r e s i d e n c i a l e s 

(Sprvlpln Mtiíflul iIp TmENSA) 

H A B A N A , a g o s t o 2 2 — U n a im-
p o n e n t e d e m o s t r a c i ó n de en tus i a s -
mo p o p u l a r acog ió a M e n d i e t a y 
M é n d e z P e ñ a t e al r : -g re sa r a C u b a . 
V a r i a s e m b a r c a c i o n e s p a r t i c u l a r e s 
sa l i e ron a l e n c u e n t r o del v a p o r 
" M o r r o C a s t l e " h a s t a a l t a m a r p a r a 
e sco l t a r lo a su e n t r a d a al p u e r t o , 
y mi les de p e r s o n a s a c l a m a r o n a 
los l íde res n a c i o n a l i s t a s c u a n d o 
d e s e m b a r c a r o n en t i e r r a c u b a n a , 

M e n d i e t a y M é n d e z P e ñ a t e to -
•Taron p a r t e a c t i v í s i m a en la r e v o -
luc ión de a g o s t o de 1931 . y f r a -
c a s a d o a q u e l m o v i m i e n t o p a r a de-
r r o c a r el Machac la to f u e r o n e n v i a -
dos a la.5 prí .siones m i l i t a r e s y pos-
t e r i o r m f n t e a Is la de P inos , d o n d e 
p e r m a n e c i e r o r m u c h o s meses . A] 
r e c o b r a r l a l i b e r t a d c o n t i n u a r o n 
sus a c t i v i d a d e s oposicionista-s, y 
f i n a l m e n t e t u v i e r o n q u e m a r c h a r 
a los Pis tados Un idos p a r a sa lvar 
s u í vidp.s, c o n s t a n t e m e n t e a m e n a -
zada.^ p o r los a se s inos a suel . o íJl 
la d i c t a d u r a m a c h a d i s t a . 

En los c e n t r o s pol í t icos se c o n -
s i d e r a como cosa s e g u r a q u e m e n -
d i e t a , o en caso de q u e es te no lo 
h a g a , el co rone l M é n d e z P ' j ña t c , 
f i g u r a r á n co.i;o m a n d í d a t o s a la 
p r e s i d e n c i a de la r e p ú b l i c a d'? 
C u b a en las e lecc iones de nov i em-
b r e de 1934 . c u a n d o d e s p u é s de 
n o r m a l i z a d a la s i t u a c i ó n y r e o r -
g a n i z a d o s los v i e j o s p a r t i d o s poli-
tieü,s y c r e a d o s o t ros nuevos , el 
p u e b l o c u b a n o e l i j a a su p r ó x i m o 
p r o s i d e n t f c o n s t i t u c i o n a l . 

C é s p e d e s o p t i m i s t a 

H A B A N A , a g o s t o 2 2 (yp)—Evi-
d e n t e m e n t e a l e n t a d o p o r el f i n de 
la h u e l g a de t r a b a j a d o r e s del 
p u e r t o de l a Ha í t ana , el p r e s i d e n -
te Céspedes re.spondió hoy a f i r -
m a t i v a m e n t e a la p r e g u n t a de si 
" s e r í a la a c t i t u d d e f i n i d a del go-
b i e r n o la de f a v o r e c e r en t o d o 
lo pos ib le a lo.s t r a b a j a d o r e s aso-
c iados" ' . 

El p r e s i d e n t e r e s p o n d i ó t a m -
bién q u e se s e n t i a o p t i m i s t a s o b r e 
el t é r m i n o de la h u e l g a de C a m a -
g i ' e y . " T e n g o r a z o n e s p a r a c r ee r , 
d i jo el e j e c u t i v o , q u e s e r á cosa 
de b u e n a f e sólo el ha l l a r u n a so-
luc ión de la h u e l g a de t r a n s p o r -
tes de C a m a g ú e y " . 

Los c o m u n i s t a s h a n c o n t i n u a d o 
su a g i t a c i ó n c o n t r a el r é g i m e n 
del d o c t o r Céspedes , a p r o v e c h a n -
do las h u e l g a s a i s l adas que se 
c o n t i n ú a n , a p e s a r de la solución 
del p a r o de la H a b a n a . El s ec re -
t a i i o de Comun icac iones , d o c t o r 
Si lvoi io , ha sido e n v i a d o p o r el 
g o b i e r n o h C a m a g ü e y p a r a a c t u a r 
como m e d i a d o r . 

El p r o g r a m a de t a l l ado del go-
b i e rno p a r a h a c e r f r e n t e a los 
p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s que d e b e 
r e so lve r s e r á a n u n c i a d o en b r e v e , 
sejíún i n f o r m e d a d o p o r el mismo 
d o c t o r Céspedo.", qu ien a g r e g ó 
í o n i i e n d o q u e " t o d o el m u n d o lo 
conocía y a " . 

D e f u e n t e a u t o r i z a d a del go-

l o . p a r t i d o s y la r e f o r n . a en l o s ' ! " / " ' " " ^ ^ la in iprc-
p i o c e d i m i e n t o s pol í t icos p a r a an - " se en-
t i c rpa r se a los e s f u e r z o s por de-
r r i b a r l e p o r med io de o t ro go lpe 
lit' E s t a d o ? " 

El huracán demoró cuatro 
vapores en Bermuda 

H A . M I L T O N , B e r m u d a . agos to 
22 l/P) - C u a t r o t r a n s a t l á n t i c o s 
que e s tuv íp ron en pe l ig ro deb ido , 

p a r a e leg i r a lca lde y por o] g i r o I ' ! - " - h u r a c a n e s q « r h a n I n i z a c i ó n . L a s r e n u n c i a s de la m a - ¡ 
í I h a i r u i o i 'sta sccciim del a t l á n t i c 

t r e g a r á en s e g u i d a a la r e h a b i l i -
t ac ión del C o n g r e s o , y a q u e ne -
ces i ta la c o o p e r a c i ó n de esa r a m a 
del g o b i e r n o p a r a r a t i f i c a r los 
t r a t a d o s y n o m b r a m i e n t o s , â í̂ 
como p a r a p o n e r e n v igenc ia las 
leyes que so d i c t e n . 

A u n q u e se ind ica q u e el Con-
g re so ac t i ia ln ienU' es u n a senci-
lln simiilacic >n» e s t a í*irtiul?iclóíi o 
e sque l e to .̂ e ( íuede u t i l i z a r como 
base p a r a el inicin de la r e n r g a -

p a r e c p d a r á al c e r t a m e n el cani l i -
d a t o fur- ionarin M r . F iore l lo H. La 
G u a r d i a . 

Como se iTcue ida . hace c u a t r o 
uiios La G u a r d i a hizo la acUMición 
de las a c t u a c i o n e s ilel m a g i s t r a d o 
.Al V í t a l e con .d panililli'i-d Arnni i ! 
R o t h s t e i n , ases inai lo m i s t e i i o s a -
w e n t e poco después f r e n t e a u n 
hotel de l a p a r t e c e n t r a l de la c iu-
d a d . 

y les impiilió a r r i b a r al 
i ' - íperaban hoy aqu i , 

Tnmi-nsiis o las que i i t ra jer ipn 
ItraTidcs canl idade- : de cur iosns , 
P"rn no c a u s a r o n daüns , obl iga-
ron a los v a p o n s "Mona n h of 
Bcrn iu i l a " , a l " .Southern f:ri)>>". 
" C a l i f o r n i a " y ' • F r a n c o n i h " que 
ti 'aíiin c ien tos de p a s a j e r o s a PS-
pcriii- en a l t a m a r a que p a s a r a e' 
' i s tu rb íü a t m o s f é r i c o . 

leo I .voria de lo'. ve p r e s e n t a n te y se-
p u e r t o . 

D R U G 
í M P O R T I N G 
C O M P A N Y 
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Rronklyii, X. Y, 

n a d o r e s s e h a l l a n y a en m a n o s 
del d o c t o r Céspedes y f u s sup l en -
t e s e s t á n l i s tos p a r a r e e m p l a z a r -
los . 

- O t r o m a c h a d i s t a e l i m i n a d o 

H A B A X A , ago.sto 22 íA').—Se 
ha sab ido e s t a noche q u e el ex 
c o m i s i o n a d o del d i s t r i t o c e n t r a l 
de la H a b a n a , ( l u í l l e rmo Ur r i i t í a , 
aeti=ado i n f i s t c n i e m e n t e p o r i a | 
op in ión púb l i ca como p a r t i c i p a n t e -
en m u c h o s ac tos de t e r r o r i s m o , [ 
su ic idó hoy, d e s p u é s d ¿ dars;- i 
í u e n t a de q u e miemi)ro.í uel A B C j 
y so ldados del c j é r c i t o t e n í a n ro-1 
d e a d a la casa en q u e s? o c u l t a b a . ¡ 

Una bomba explotó en \ 
la calle 28 oeste 

Los m i e m b r o s de seis f a m i l i a s 
se v ieron ob l igados a .salir prec i -
p i t a d a m e n t e a la cal le a las 2 :30 
de la m a ñ a n a d e ' a y u r debido a u n a 
v io len ta explosión o c u r r i d a ?n Ir. i 
vec indad del ed i f ic io m a r c a d o con I 

el No. 13'J oeste de la cal le 28, La 
•xplosión quebró m u c h o s vidr ios 

de v e n t a n a s h a - t a cl pisu t e r ce ro 
de m u c h a s rc.Mdciicias, 

La píilicía opinó que la bomba 
se debía a r i v a l i d a d e s e n t r e los 
mieml)ros de los n e g o c i a n t e s en 
Iiick's. i .a m a y o r p a r t e de los re -
•identes t u v i e r o n que s a l i r a la 
calle en m o m e n t o s en q u e c a í a 
un f u e r t e a g u a c e r o y l l evaban so-
l a m e n t e l i g e r a s r o p a s . 

En la isla de Trinidad 
se sintió an temblor 

P U E R T O E . S P A Ñ A . T r i n i d a d , a -
gos to 22 ( /Pi- U n l ige ro t e m b l o r 
de t i e r r a de breve d u r a c i ó n f u é ' 
sen t ido hoy a t r a v é s del á r e a de 
la is la de T r i n i d a d , pero l a s in-
f o r m a c i o n e s r ec ib idas ind ican que 
no ocu r r i e ron daños en n i n g u n a 
p a r t e . U n torbe l l ino de a g u a f u é I 
v is to cerca de S a n F e r n a n d o y su , 
.-luración f u é de ocho minu tos , ' 

(('iiiillniiiiclAit ,1,' |]i |»riiiiiTii ikÚKHi'l) 

funcionario-^ fugitivo. ' ' , p a r a j u z -
; a r l c en C u b a de los g r a v e s dc -
ütoji q u e se les i m p u t a n . 

P o r c o n d u c t o del siili s e c r e t a r i o 
U" J u ' t i c i a . d o c t o r P- 'd ro López 

i)ort icó^, ha r e q u e r i d o a c u a n -
.03 p c s e a n prucba.s c o n t r a cua l -
(uier of ic ia l del r é g i m e n de Mu-
.diado, exh ib i éndo los como cu lpa -
)le;' ílp a c t o s i legales, l a" p r e s e n -
.en en las o f i c i n a s c e n t r a l e s del 
AUC. U n a j u n t a de a h o g a d o s , 
i res idida p o r el d o c t o r P e d r o A . 

L a b i n . c o m e n z a r á i n m e d i a l a m e n -
•,e, s egún se ha a n u n c i a d o , a f o r -
m a r los caso: ' c o n t r a los i ncú lpa -
los . 

El señor Eloy AUaro visita 
a Mr. Phillips 

W A S H I N G T O N , ago.sto 22. (fl'i 
-El s e ñ o r Culón E loy A l f a r o , de-

-igna:l(i p a r a r e l e v a r a] s e ñ o r Gon-
•íalo Za iduT .h ide . M i n i s t r o de! 
E . u a d o r , hizo hoy u n a vis i ta de 
j o r t e s í a a los s u b s e c r e t a r i o s se-
ñorc.i P ' i i l l ips y C a f f e r y ; luogo, 
j u n t o con t i s e ñ o r Z a l d u m b i d e , vi-
s i t a ron a Mr . E d w i n Wi i son , Jo -
fe do la .Divis ión H i s p a n o A m e r i -
j a n a del D e p a r t a m e n t o de E.sta-
do. 

El s e ñ o r Z a l d u m b i d e dec l a ró 
que n o s a b i a c u á n d o s a l d r í a pa-
ra R o m a como Min i s t ro . 

Ratifica el pacto de paz la 
asociación de fábricas de 

vestidos 

I <'on1iii(Tiirñ',ii (le (ti vrlmi-ri] | iá)rinnl 

ron en la t r a n s a c c i ó n d e l 3r> poi' 

c i sn to p e n d i e n t e de p o s t e r i o r in-

ves t igac ión . E s t o f u é a c e p t a d o 

p o r la a soc iac ión de m a n u f a c t u r e -

ros. 

M r . W b a l e n , q u e d i r ig ió la pa-

l a b r a a los f a b r i c a n t e s s i e n d o ac la -

m a d o p o r e s tos o b t u v o la pospo-

sición h a s t a hoy, de las audiencia . -

sob re el código di> la i n d u s t r i a on 

W a s h i n g t o n p a r a donde .salió a n o -

che con los l í d e r e s d c ' l o s d ive rsos 

g r u p o í i n t e r e s a d o s en p a r t i c i p a r 

nn las discusión';». 

También estudia la implan-
tación de la Reforma 
Agraria. — El hijo del 

Presidente Roosevelt ha-
blará con éste desde Ma-
drid hoy. — La segunda 
corrida en Bilbao. 

M A D I U D , a g o s t o 22. (/P¡ — En 
el C o n s e j o de Min i s t ros q u e so ce-
' b ró hoy , los m i e m b r o s del gab i -
ne te se ded i ca ron p r i n c i p a l m e n t e 
n e s t u d i a r los p r e s u p u e s t o s p róx i -
Tos, a n a l i z á n d o s e v a r i a s cifra.s 
q u e f u e r o n p r o p u e s t a s p o r los re -
p r e s e n t a n t e s de los r e spec t i vos 
l e p a r t a n u n t o . s m i n i s t e r i a l e s . 

T a m b i é n t r a t a r o n los c o n s e j e r o s 
c i t a d o s de la n u e v a I/cy de R e f o r -
m a A g r a r i a , la cua l se i m p l a n t a r á 
u n a voz q u e se h a y a n e l iminado 
los m e n o r e s de ta l l e s q u e e x i s t e n 
p a r a su m e j o r f u n c i o n a m i e n t o . 

L a s e c u n d a c o r r i d a e n B i l b a o 

B I L B A O , a g o s t o 22. (/P) — Ce-
l eb róse en e s t a c i u d a d la s e g u n d a 
•-•orrida de f e r i a s , en la q u e t o m a -
ron p a r t e los d i e s t ros O r t e g a y 
Armí l l i t a Chico, m a n o a m a n o . 

A r m í l l í t a Chico o b t u v o v e r d a -
d e r a s o v a c i o n e s al i n t e r v e n i r en 
los q u i t e s ; cog iendo las b a n d e r i -
llas clavó t r e s p a r e s a d m i r a b l e m e n -
te y d e s p u é s da u n a f a e n a a c e p -
' a b l e con la m u l e t a quedó r e g u l a r 
al e n t r a r a m a t a r . E n el s e g u n d o 
hizo u n a b r i l l a n t e f a e n a con cl 
•apote y e s t u v o m u y o p o r t u n o en 
• os qui tes . Con las b a n d e r i l l a s y 
a m u l e t a se lució r e p e t i d a m e n t e y 
l e spachó al t o r o de u n a e s t o c a d a 
.•n t odo io a l to . F u é ovac ionado al 
l a r l a v u e l t a al r u e d o y se le con-

.¡edió la o r e j a . 

O r t e g a q u e d ó r e g u l a r en su pr i -
mer t o r o ; con el c a p o t a dió u n o s 
a n e e s magistralty? y, cog iendo loa 

' r a s t e s , d o m i n ó al bicho de me'dio 
i m e d i o co locando u n a m e d i a es-
ocada . Al r e m a t a r al t o r o de un 

descabe l lo f u é o v a c i o n a d o . En el 
s egundo f u é a p l a u d i d o e n los l an -
í o s y al i n t e r v e n i r en los q u i t e s 
d e m o s t r ó v a l e n t í a t e m e r a r i a . T r a s 
va r io s pa.ses b u e n o s de .-nuleta en 
los que , r azó al to ro con el c u e i -
po, e n t r ó a m a t a r r e g u l a r m e n t e . 

E n el t e r c e r to ro dió v a r i o s l an -
ces poco lucidos , y al - íx t ra l imi-
t a r s ? un p i c a d o r , cl púb l i co a r m ó 
' ina b r o n c a f e n o m e n a l , l a n z a n d o 
al r u e d o ülmohí idi l las y c u a n t o en -
c o n t r ó .1 m a n o . 

La Sta. Soler, conír.' 
trimonio con /tf^ J" 

clair en la 

H A B A N A , agoHto 
Xeil S inc la i r , de i j • 
p res i r i cn te de la i--
nanc ia l a n d Rusine.í's m'"" -' 
C o m p a n y de Montreaj 
la s. ñ o r i t a .Marín di» i ' " ü 
So le r do 22 años 
H a b a n a c o n t r a j e r o n 
a q u í el 11 de agosto 
po hoy, 1-a p a r e j a «ale rZ"? 
cl " M o r r o Cas t l e" n 
York y de allí s e g u ¡ , f ; ; ; 
t r . -al . 

Mrs . S inc la i r es hija . 
t r nnc i . s co So le r do la b 
n a t u r a l de Rarcelona " 
F u é e d u c a d a en el conven,, >• • V u ii VP»*» " 
. loseph de N u e v a York '' 
B r e n t w o o d Acaedmy I « 
l and . T a n t o ella como 
o c u p a n posic ión social pro^'.'' 

No irán a Africa másir^, 
españolas ^ 

((•<,lllinii«ri6ii 1„ 

m o r ó la l l e g a d a hoy .Je 
klin D. Rooseve l t , hijo, y ^ 
a l g ú n t i e m p o mostraron 
pac ión las au to r idades doj"'''' 
blos a lo l a rgo de la ca i - J ' ' ' 
Sevi l la . 

T a n p r o n t o llegó a , . 
el h i j o del p r e s iden t e iiort.,^ 
cano, se h i c i e ron los repar«^ 
s a r i o s al au tomóvi l , con e] f ' 
que p u e d a c o n i n u a r a 
t i án . 

El j o v e n Roosevelt s6 
ha s u m a m e n t e agradecido ¡u, 
r ecepc ión q u e so le ha 
A n d a l u c í a , d u r a n e el 
a c a b a de r ea l i z a r . Por 
la C o m p a ñ í a Telefónica luMi 
con su p a d r e desde San S e í ^ , s r c i 
m a ñ a n a miércoles , Y paeít 
ñ a ñ a , p r « / - : c t a p a r t i r vuiA.ti 
-.•ís. 
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La dirección de la «nflfi í 
; y acredi tada relojería i 

| a . c. s a r t o r e 
« E 3 

I 1 6 8 BLEEKERST, 
c c r c a de! e levado de ta 6a A*i 

N e w Y o r k 

Siempre estás diciendo que 

los Chesterfields saben mejor 

quisiera me dijeses el porqué 

• ^ r á s . Y o he trabajado en el ramo de taba-

cos; he fabricado cigatrillos, y puedo decíftí 

por qué es que los Chesterfields tienen 

sabor. 

— En primer higar, para que un cigarrillo lefg* 

gusto deberá tener picadura de las mejores hf) '̂ 

de tabaco doméstico. Esto quiere decir, r.ibací» 

bien madurados, delicados y aromáticos, 

dos por el sol meridional. Luego, ligados > 

entremezclados con dichos tabacos, deberá hal^' 
' I 

la cantidad precisa de las más selectas hojas 

Turquía, tabaco de exquisito aroma y 

extraordinario. 
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Es 

el 
— El aroma, como sabes, acentúa cl sabor, 

cual la que despiden ciertos manjares. Abf'̂  

apetito. Hace que las comidas sepan nic)''̂ ' 

Hace que cl cigarrillo tenga un mejor sabor-
este -También, para que un cigarrillo p"sca 

singular mejor sabor, deberá ser elaborado ' 

perfección. Su tamaño, el papel en que se ' 

todo lo relacionado con la fabricación de^^ 

ser lo más perfecto. 
— Prueba un Chesterfield y te darás cuentí-

- A 
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LAS D A M A S 
fur Bh'ATíaZ SAJÍVUVAL' 

Por mu. DARÉ 

Búscase el tesoro azteca en Méjico, D. P. 
•i'i 

C H A R L A S D E B E L L E Z A 

B a ñ o s d^ sol e n la p l a y a y 
en !a c a s a 

ŜÍOTAS DE SOCIEDAD 
K1 Dr. Km-i í juc K i n o t . E n v i a d o 

E x t r a ' i i i i i n a f i o y Mhi i s t i 'o Plei i i -
f a i l a d í a i. 'n£rniesan k s f i l a s de , p o l e n c i a r i o ile Holivia en W a s h -

" n i i d i s t a s " , ni tevoy a d e p t o s q u e j i n « t o i i y quli-n e n io í ú l t i m a s d o s 
c a n t a n a l a b a n z a s a p»te s i s t e m a h a i ) e r m a n c c u ! o en (Jini-ln-a 

lu ie t a n t a s d i í c i i s i n n e s oc-asiuna. In ' í ' ve . se i i t an t io a su p a i - en la.s 
N o e n t r a r e m o s a t l i - ' curr i r «obro < 'on f f r i>nc ia s del G r a n C h a c o , 

el t e m a . I.a p r e n s a d i a r i a n o - t r a e e^Pf i ' a i lo en N u e v u Y o r k en el 
a c a d a i n s t a n t e es<'enas c ó r o ' P " ' ' ^ " 'i"? p r ó x i m o s d ías , 

n . i í f u l a s p romovida .? p o r n n i l i s i a s p r e p a r á n d o s e p a r a a s u m i r d e n u e -
vo í u s f u n c i o n e - i e n la c a p i t a l f e -

:elona, ^ 
" n v e n , , ; ' 
Vork y , 

' "y «ie U 
•orno f ; 

Pro,ni: 

O móstfi 
i o / f l i 

l'Hoi.,, 

h'Jo, y di . 
5traron 

idos IÍ5 i¡| 
¡a carru;̂  nuevo? m o d e l o ; d e s o m -

lisn l l egado rie P a r í s . E l 
qu,-' a p a r e e - ' , l uce r j a ! - | 

jfonto si e s t u v i e r a la c a b e - 1 
_ ,v . ie l ta en él. ¡ P e r o q u é d i - i 

" ' •eparoj j , s?-ient.» I E s c j m o d i s i m o 

" a fFtí q , 
Rte ,iortíi¿ 

_.-olíir-a el t e r c i o p e l o de m a -
" ' ^ •''«n S ^ ^ j e qude de u n a m a n e r a n a -

, dándole iino--' p in i to . ' p a r a 
i.ts bien a s e g u r a d o . E s t ú h e -
¡f terf iopeio a z u l y i 'e^uitta 
^ l o i ' u y e k g a n t ; - y m o d e r -

••adeciiic ^ 
le ha li'ti, 
' 'ií» 
Ror Cürtfs» 

•fónica 
• San SsbsBi 

Y paolí 

j f l centro de f i e l t r o m u y f i - ' 
¡rj oscuro, h a c i e n d o í l c f c c -

terciopelo. E s t e m o d e l o h a 
,¿lañado p o r u n a de l a s m á s 

t irrufflkip su modi f tas de P a r í s y es 
upofla e l e g a n t e s e n d i f e r e n - ! 
:ítma.«. El estelo Ti ro íé .^ q u e 
ilrfreii en el d i b u j o f w q u e ñ o 

cf gracioso y a l m i s m o t i o m -
.jamente f á c i l p a r a c o n f e c - i 

iM cuando so d e s e e e n la ' a f r á j , d e t u l bordado.^ con la.'j v a -
Se puede u s a r c u a l q u i e r I r i i l a s p a r a q u e . s u j e t a r a n s i i 

•r.ii ilf l ana , c a í d o grac io . sa ' d o b l a r , n o p r e c i s a m e n t e eso.*, p e r o 
r» si lado con i>e .?punteados | cua l l o s a l t o s q u e h a r á n d ? í a p a r e -
•jl. Muy a p r o p i a d o p a r a jo- ¡ c e r a l a o los e s c o t e s q u e v e n i m o s 
ja y persona d e l g a d a - | u - ' ando ha .s ta a h o r a . Y o sé q u e a l -

verán g r a n v a r i e d a d t e - ! g u n a de m¡.« l e c t o r a s s£ a l e g r a r á 
p' Hia t e m p o r a d a p a r a e ie- p u e s só lo p o r s e g u i r la m o d a e s 
• :f la c a n t i d a d d e d i s t i n t o s q u ? el inv ie i ' no i b a n c o n los t r a j e s 

e la anti|v 
re lo jer ía« 

CF.R ST, 

de la 6& Ati 

ork 

QUí se n o s o f r e c c y e s t o y 
. . 506 a n i n g u n a de m i s lec-

r e h a j a d o s p e r o e n r e a l i d a d l e s 
g u s t a b a m á s el c u e l l o u n p o c o a l -

va a c a u ? a r g r a n t r a s l o r - 1 lo . As í p u e s l a s q u e a.=i v 
tncontrar lu q u e m á s l e j d e s e a n , p u e d e n t ' . 'ner la s e g u r i -

¥a y lo q u e m e j o r le s i e n - d a d q u e p o d r á n u s a r l o s e s t a n u e -
í ÍL'onomia. v a t e m p o r a d a s i n p e l i g r o n i n g u n o 

* * • de q u e e s t é n f u e r a d e la m o d a 
'•we ser que la t e n d e n c i a et:. s ino m u y a l c o n t r a r i o s e v e r á n 
• 'Van lo? c u e l l o ' a l t o s . N o | m u y f a v o r e c i d a s y c o i n i p l e t a m e n t ' ' 
•-'los que u s á b a m o s t i e m p o I al día . 

LA MUJER Y LA CASA 

P o r L V D I A I . £ B A R O N W A L K E R 

ue 
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e tal»' 
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1 niei" ' 
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A. 

o! Es 

Vbre e! 

nici'^^' 

boc-

ea 

r a d o « 

se 

debeí^ 

¡lia-

' a» f r u t a ' ! q u e con t a n t a f a e i l i d a i l 
d a ñ a n la.': m a n t e l e r í a s . 

« « 

Q r í f c r ' . ' í m i e n t r a * e s t é n f r e s c a s 

L o p r i n c i p a ! q u e d e b e tener-»» 
on c u ^ n l a e» que-, si es p c - ' h í r 
l e l : ? r p r r . r u r e r qu i t a r ; - ? i n m i di ' i -

t r m c n t e q u e s u c e d a el pi-^i.-nr"-
r u r = n m r r h n s oi 'a - ' innes h a v r.I-
f i : n a s í l a ' - e - d ? f r u f . T n u " s: 
t ' - ' j an s o c a r , o no "e p u e d e n qu i -
t a r e n a b s o l u t o o se h a c e m n v 
' l i f i t ' i l . Si nui la se rnr'ur>ntr:>-' 
In- i r n e m b r o í d e la f a m i l i a on la 
m e s a e n t r e todo. : d e b e n p r o c u r a r 
a v u d a r p a r a q u e cepa o i n m : ' -
<liatH;iic i t e la p a r t e d a ñ a d a y 
o y u d a v a l a m a de la c a s a a q u e 
('-•>=aparezf:i e.-a m a n r h a , i )ues «u-
euile con f r e c u e n c i a n u e n le 'u i in ' 
i u e g o " de m a n t e l e r í a b o r d a d o ? <|' 
h a n " o s t n d o u:i In i rn n r ? c i n qu • 
d a n d a ñ a d o , ' p o r la neT l i t r ?n? ia •1'' 
n o r - ' i ' n d f ' l H s e n - e g n i d n o n'^r ••u-
'•ed->r q u e h a y a n i n v i ' a ' l o « ¡I-' "nr""!-
pHdo y no t i o d f v r e l e v a n t a r de l i 
m e s a p a r a h a c c r la nperu i - ión en 
r i i - s p o n d i a n t e . 

I n m p d i a t s i r i e n t e q u e s ? v e h a 
c a í d o u n a m a n c h a d e f r u t a d e b e 
r i e u i r i i ' = o al a g u a h i r v i e n d o o 
b i e n c a l i e n t e , p u e s el c h o r r o d • 
n g u a c a l i e n t e h a c e í a " l>u;'n t n -
ba.io q u e s i no s e '.'a i nme i l in^a -
m e n t e h a c e q u e v a y a d e s a p c r e -
c i e n d o la m a r c a poco a poco . 

U s a r e u n a pa^an?£Lna g:t-andr* 

E n cQ-sn d? q u e la m a n c h o sea 
m u y g r a n d e y li.iya nec'!-<idad di> 
i i~ar un i í p a l a n g a n a j i a r a deíai- la 
p o r a l g ú n t i e m p o i^n n g u a . d e b e 
p r o c u r a r l e q u e e-ite r e c i p i e n t e ."-•)> 
lo R u f i e í e n t e m e n t e c a p a z p a r a q u e 
l a p i e z a no e s t é a p r f l a d a y d-.- e=-
t a m a n e r a p u e d a c i r c u l a r b i en e' 
a g u a sin q u e d a r n i n g u n a part-? d 
la t e l a s in m o j a r . \ o didip u s a n t e 
j a b ó n , s i no a g u a p u r a y b i en l im-
p i a p u e s a veco.s la fompoi*ició-i 
f '̂̂ l i a h ó n ps c o n t r a r i o a ln.s á c i d o -
d e la f r u t a y e n l u g a r d e h a c e r 
q u e d e s a p a r e z c a a v e c e s .«e a d h i e -
r e má.s. 

D e s p u é s (itii' s e ha (|UÍLndo co:'' 
?I a g u a c 'n l lent t ' . d e b o t ende i - so 

:1a p i e z a d a ñ n d r ¡il a i r e l i b re y en 
- i t i o d o n d e le t|p b i en ' ' -<01. p u c í 
c-í-te t i e n e el lion d r lil ^ q u i ' a r h-
r o p a . 

n , , . , , t r a t a m i e n t o q u e d o v an-
vemo. , o b l i g a - i ^ - i o r m e n t e .1-1 a e u a . a l i e n t e t-

^̂  ' " i n i i r o hi(-'n f v u - s o l a m e n t e ap l i i -ab le a lo ^ g" ' ) '>ro 
" " ' - ' ' I d a s . I ' o r c<ta I b l a n c o r . La< teln.s de c o l o r d e b e n 

íün"", f ^ m i ü n - « p o n e n 
^ ^ t, iiia„„|. . , ,„ « ^" l ' " " ' l 'd g é n e n i Ae eoi ra , 

y e n t o n c e s d a ñ a r la p u z a e n t e r : : 
m e n t e . 

y u n t í n u d i f t a s . 
T.o i n n e g a b l e p a r a n o s o t r o s es 

el b e n e f i c i o q u e r e p o r t a al o r g a -
n i s m o .«u e x p o s i c i ó n a l sol , l i b r e 
de p r e n d a s o ves t i r los q u e d i f i c u l -
t e n el l i b r e pa.-'o d e los r a y o s vi-
v i f i c a n t e s . 

D e s d e la m á s r e m o t a a n t i g ü e -
d a d se r e c o n o c i e r o n las v i r t u d e s 
d e la l u z -solar en l a v i d a b u m a -
n-.i. 

N o a o t r a eau-sa o b e d e c e q u e e i 
l a h i s t o r i a d e m u c h a s r e l i g i o n e s el 
sol o c u p e u n pu(í.sto p r e e m i n e n t e . 

P o r e so t a m b i é n e n los p u e b l o ^ 
m u . s u l n r a n e s . a l « u r e i r el p r i m e r 
r a y o de sol q u e b i i l l a e n el e s p a -
c io , .se a r r o d i l l a n los c r e y e n t e s y . 
l e v a n t a n d o lo.c b r a z o s a l c ie lo , ex -
c l a m a n en s u s o r a c i o n e s : 

" ¡ Q u é g r a n d e y a d m i r a b l e es la 
n a t u r a l e z a ! ¡ A d o r e m o s al Dío= 
q u e la h a c r e p . d o ! " 

L o s b a ñ o s d e sol .le u s a r o n yn 
en la G r e c i a cl-^-ica, v e n R o m a 
n o g o z a r o n de m e n o r f a m a . 

P e r o n u n c a su p r e s t i g i o f u é t a n 
g r a n d e c o m o en la e r a m o d e r n a . 

P o r e so el c o l o r b r o n c e a d o de 
•la piel , la p i g m e n t a c i ó n b u s c a d a 
p o r la g e n e r a c i ó n do h o y , n o e? 
u n c a p r i c h o de hi m o d a , c o m o s u e -
l e c r e e r s e . Es u n a c o n . o e c u e r c i ? 
l ó g i c a e i n t e l i g e n t e d e la v ida h i -
g i é n i c a q u e a d o p t a , e n p r o c u r a d e 
b e l l e z a f í s í c a y" d e b u e r . a s a l u d . 

Y a q u e e s t a m o s en la e s t a c i ó n 
pi-opicia d ? los b a ñ o s de sol p a r a 
t o r n a r m o r e n a la piel y h a c e r el 
c u e r p o i n v u l n e r a b l e a m u c h a s e n -
f e r m e d a d e s m e d i a n t e esa d e f e n s a , 
r e c o r d e m o s a los a f i c i o n a d o s a l -
g u n a s r-?glas nece-savias p a r a q u e 
el b a ñ o de sol s e a p e r f e c t a m e n t e 
e f i c a z . 

T o m a r b a ñ o s d e sol c u a n d o el 
t i e m p o es f r í o y pa .sar b r u s c a -
m e n t e de l ro l a la s o m b r a p u e d e 
c a u s a r p e r t u r b a c i o n e s "n e l a p a -
r a t o r e s p i r a t o r i o . 

(rener8lm"='nte se e m p i e z a la p r i -
m e r a s e r i e de baño.s p o r d i ez m i -
n u t o s de d u r a c i ó n . 

Al c a b o d e a l g u n o s d ías , v e i n t e , 
l u e g o t r e i n t a y a v e c e s m á s . 

U n b a ñ o de sol m u y p r o l o n g a d o 
y s i n p r e p a r a c i ó n p u e d e c o n g e s -
t i o n a r el c e r e b r o , p r o d u c i r e r i t e -
m a s y p e r j u d i c a r el f u n c i o n a m i e n -
t o dt- lo.i r iñone.s . 

U n a v e z q u e la p:-?l se h a c e t o -
l e r a n t e y pe p i g m e n U s in e x p e r i -
n ie in ta r eP̂  b a ñ i í t a n i n g ú n s í n t o m a 
d e i n í o l a e i ó n , p u e d e a l a r g a r s e la 
e x p o s i c i ó n a l so l h a s t a u n a h o r a . 

E n t o d a c i r c u n . s t a n c i a se p r o -
t e g e r á la c a b e z a c o n u n a s o m b r i -
l l a o p a n t a l l a y se c u b r i r á c o n u n a 
m a n t a d e l a n a l a s p a r t e s del c u e r -
p o q u e q u i e r a n s u b s t r a e r s e a l pa-
l o r . 

C a d a c u a r t o de hoi 'a s e m u d a 
d e po . ' i c ión p a r a v a r i a r l a s r e g i o -
n e s ex.pue.stas a l sol . 

L a e l e c c i ó n d e h o r a p a r a t o m a r 
b a ñ o s de sol n o es m e n o s i m p o r -
t a nt-e. 

D e p r e f e r e n c i a s e a c o n s e j a n de 
o c h o a o n c e . 

A l c o m i e n z o no ?e e x p o n d r á el 

d ? r a l . El Ur . F i n o t h a demo--tr i i -
do s e r u n d i p l o m á t i c o m u y p r e p a -
r a d o y un a m p l i o c o n o c e d o r d e l 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . D u i ' u n t e 
.su a u s e n c i a de . ' empefu ' i l as f u n c i o -
n e s d e E n c a r g a d o de N e g o c i o s 
don E n r i q u e S. d? L o z a d a . P i - imer 

S e c r e t a r i o de la L e g ^ i ó n . 
* * « 

R e g r e s a r á n lie.níro d e b i ' eves 
díaa d e B o g o t á los e . s t imables j ó -
v e n e s e sposos den J o r g e K e s t r e p o 
R u b i o y d o ñ a . lu l i t a l l a l l a r i n o d e 
R e s t r e p o R u b i o , m i e m b r o s d i s -
t i n g u i d o s d e la s o r i e d a d b o g o t a n a , 
quiene .s h a b í a n i d o a su p a t r i a en 
v i a j e d e r e c r e o . Los f p o s o - s n o m -
b i a d o s f i j a r á n n u e i ^ a m e n t e su r e -
s i d e n c i a e n N u e v a V o r k d o n d e v i -
v e n v a r i o s d e .sus fami l ia i ' e - ' . 

L a s e ñ o i a M a r t a d e K r y t h r o p e l , 
•esposa d e l Mini-«tro <íe .Alemania 
e n la R e p ú b l i c a d e Cut ía , r-rgre.sa 
de u n e x t e n s o v i a j e d r r e c r e o p o r 
E u r o p a e n el v a p o r " E u r o p a " q u e 
•llega h o y . L a n i e n c i o n r . d a d a m a 
s e g u i r á p a r a la H a b a n a -«n b r e v e s 
d í a s a. r eun i r . s e c o n su e?poso 
q u i e n p e r m a n e c i ó en la c s í i t a l c u -
b a n a . 

o » * 

E l D r . A r t u r o H e r n á n d e z , ex -
m i n i s t v o d e H a c i e n d a c o l o m b i n o 
e n lia a d m i n i s t i - a c i o n A b a d í a H é n - • 
dez y don F r a n c i s c o R e s t r e p o P l a -
t a h a n .sido no-mbrado.s p o r e l 
b i e r n o d e d i c h o pa í s p a r a t ra-s ia-
dar.se a W a s h i n g t o n a a s e s o r a r a 
los d o c t o r e s F a b i o L o z a n o y Tw-
r r i j o s , M i n i s t r o de C o l o m b i a j 
P o m p o n i o G u z m á n , e n v i a d o espe-
c i a l , en l a s n e g o c i a c i o n e s s o b r e el 
c o n v e n i o c o m e r c i a l c o l o m b o - a m e -
r i c a n o q u e se i n i c i a r o n a y e r . L o s 
n o m b r a d o s s o n e s p e r a d o s en b r e v e 

p o r la v í a a é r e a . 

• « « 

E l E n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e l 
E c u a d o r e n P a n a m á , d o c t o r G o n -
z á l o E s c u d e r o , es e s p e r a d o h o y 
p r o c e d e n t e de P a r í s a b o r d o d e l 
v a p o r " C h a m p l a i n " p r o y e c t a n d o 
d e m o r a r s e u n o s d í a s a q u í a n t e s d e 
s e g u i r p a r a l a c a p i t a l de l I s t m o . 

• a » 

E l h o g a r de los e s p o s o s v e n e -
z o l a n o s don .José P o r r á ü y d o ñ a 
E u g e n i a P r i e t o d e P o r r á » , h a s i do 
a l e g r a d o con el a d v e n i m i e n t o de 
u n p r e c i o s o n i ñ o e l q u e v ió la l u z 
en e ! H o s p i t a l M e t r o p o l i t a n el -sá-
b a d o ú l t i m a - C o n t a l m o t i v ó los 
e . 'posos Po i - r á s h a n r e c i b i d o i n -
n u m e r a b l e s f e i l i c i t ac iones d e s u s 
amísta<l-es. 

• * • 

S e e n c u e n t r a b a . s t a n t e i ' e p u e s t a 
d e la e n f e r m e d a d q u e s u f r i ó e n 
•días p a s a d o s , la a p r e e i a b l e m a t r o -
n a p u e r t o r r i q u e ñ a d o ñ a V i c t o r i a 
d e S á n c h e z p o r lo q u e h a r e c i b i d o 
m u c h a s v i s i t a s d e s u s re lac ionado .* . 

« • * 

E n el v a p o r " O r i e n t e " qt íe l l e g ó 
a y e r d e la H a b a n a y V e r a i r u z 
a r r i b a r o n los s i g u i e n t e s p a - ^ j e r o s : 

A l p e z i r , s e ñ o r a G. Cas -c u e r p o ' o t a l m e n l e a las c a r i c i a s i p 
c^ieit.- in '11 «-iiarlB rúirtnn» j - j ^ ^ , ~ 

i l a n e d a . R . C a b a n a s , L d e Mel lo , i 
R . d e O r o z c o , A . O r t i g o z a , C. R o - ; 
sa , R . T o m a e b i t t o , K. A l f o n s o , s e -
ñ o r a A. D u e z y s u s t r e s h i j o s . F. 

fPi-vicial y popu la i ' . Se p u e d " u- 'a r 
d e b a j o di ' u i ia c h a q u e t a s a s t r e a s í 

P A T R O N D E L D I A 

C h a l e c o m u y s e r v i c i a l 

79.54.—Hlstc es u n a p ieza m u y i F e r n á n d e z R . , O. B. G a n . s ' y se -
ñ ó l a , E . de G r a n d m o n t , P. P u j á i s , 
N, M e n d o z a , J . S a í n z , A . L l a m a y 
M. V i l l a n - e a l . 

• • 
L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a co lom-

b i a n a H o r t e n s i a C o r o n a d o S u á r e z . 
h e r m a n a d e d o n .losé M a r í a C o r o -
n a d o S u á r e z , s e c r e t a r i o d e l a Le-
g a c i ó n d e C o l o m b i a e n W a s h i n g -
t o n y q u i e n h a r e s i d i d o en d i c h a 
c i u d a d p o r v a r i o s a ñ o s , s a l e el 
v ierne .s p r ó x i m o e n el v a p o r " S a n t a 
C l a r a " p a r a C o l ó n , P a n a m á , don-
d e v i s i t a r á p o r u n a t e m p o r a d a a 
s u h e r m a n o D a n i e l q u i e n e.< C ó n -
sul de su p a í s en. d i cho p u e i t o del 
i s t m o . 

* « 

Se e n c u e n t r a d e l i c a d a d e s a l u d 
la r e s p e t a b l e d a m a c o l o m b i a n a 
d o ñ a V i r g i n i a M a r t í n e z d e K l u m e . 
q u i e n r e s i d e a q u í h a c e m u c h o ? 
a ñ o s . 

Lil H a y a , a c a b a d e r e g r . v a r do 
t u r n a r u n o s b a ñ o s med ic inuK ' e n 
V i c h y y .<e l iospi-da en u n o il.- lo.s 
•más c o n o c i d o s hote le- i ilu la c iu -
d a d . 

• * • 

E l C ó n s u l de la R e p ú b l i c a . \ r -
g e n t i n a en B u r d e o s , s e ñ o r J o r g e 
Cul le t i A y e r z a , h a s i do t r a s l a d a d o 

j c o n í l m i s m o c a r g o a b a o P a u l o , 
: Bi-a.-íl. 

I • * * ' 
! E n la ú l t i m a r e u n i ó n de l co-mi-
t é F r a n c o - A m e r i c a n o , f u e r o n a d -
mit idlas lo.', s i g u i e n t e s m i e m b i o s 
p t r m a n e n t e . - i : .\L Gi ' n t i l , m i n i s t r o 
di' F r a n c i a e n U r u g u a y ; d o n J u -

l ü ú n ],ó.pez P i n e d a , E n c a r g a d o d e 
N . ' g ü c i o s d e H o n d u r a s e n P a r í s ; 
y lo.' s e ñ o r e s D e s t o m b e y C r e q u i 
M o n f o r t , p r e s e n t a d o s p o r don 
P a ú l T t - m p l i e r . 

Quito vigilado por la poU-
! cía y se espera una huelga 

(( iiHl Iriii.iriAii if,* tti |ir¡ni(>r.i uúcIjim) 

íA"]—El s e ñ o r C a r l o s L a r r e a Ri-
v t í d e n e i r a . M i n i s t r o del E c u a d o r 
en C o l o m b i a , e n un nu-n-saje en -
v i a d o a l d i a r i o " E l E s p e c t a d o r " 
d e c l a r a q u e el E c u a d o r t i ene d e r e -
cho a p a r t i c i p a r e n la c o n f e r e n c i a 
c o l o m b o - p e r u a n a de Río do J a n e i -
r o p a r a a r r e g l a r p a c í f i c a m e n t e l a s 
d i f e r e n c i a s de f r o n t e r a s con el P e -
r ú . 

Los s e ñ o r e s F r a n c i s c o R e s t r e p o 
P l a t a y A r t u r o H e r n á n d e z f u e r o n 
n o m b r a d o s p o r el g o b i e r n o n a c i o -
na l como d e l e g a d o s p a r a d i s c u t i r 
el n u e v o t r a t a d o c o m e r c i a ! e n t r e 
los E s t a d o s U n i d o s y Co lombia y 
s a l d r á n p a r a W a s h i n g t o n e] 25 
de los c o r r i e n t e s . E l M i n i s t r o en 
W a s h i n g t o n , d o c t o r F a b i o L o z a n o , 
a d e l a n t a r á l a ; negociacione.s m i e n -
t r a s q u e los n o m b r a d o s y el doc to r 
P o m p o n i o G u z m á n l l e g a n . 

L o s d e l e g a d o s d e L e t i c i a 

R I O D E J A N E I R O , B r a s i l , 
a g o s t o 22 (A^j—El a n u n c i o de la 
C a n c i l l e r í a b r a s i l e r a al e f e c t o de 
tue Co lombia y e l P e n i a d e l a n t a -

- l a n a q u í las n e g o c i a c i o n e s sobre 
e! p r o b l e m a de L e f i c i a , a l r e d e d o r 
fl«i l o . de o c t u b r e , f u é h e c h o .sí-
n i u l t á n e a m n t e con la c o m u n i c a c i ó n 
a e C o l o m b i a a l a L i g a d e l a s N a -
c iones , en la q u e e x p r e s a g r a t i t u d 
p o r los b u e n o s o f i c i o s de l B r a s i l , 
q u e h a n e s t a d o a b i e r t o s de sde q u e 
se e f e c t u a r o n los e s f u e r z o s d e m e -
d iac ión or íg ina le . s a f i n e s de 1^132. 

L o s dos p a í s e s en d i s p u t a se -
l e c c i o n a r o n a Río de J a n e i r o e n 
p r e f e r e n c i a s o b r e c u a l q u i e r o t r a 
c a p i t a l - s u r a m e r i c a n a . 

Se t i e n e e n t e n d i d o q u e a m b a s 
n a c i o n e s e n v i a r á n d e l e g a d o s y m i -
n i s t r o s a e s t a c i u d a d y q u e Co lom-
b i a e s t a r á r e p r e s e n t a d a p o r el doc-
t o r C a r l o s U r i b e E c h e v e r r i , Minis" 
t r o en el B r a s i l y el P e r ú p o r el 
d o c t o r V e n t u r a G a r c í a C a l d e r ó n , 
t a m b i é n m i n i s t r o a q u ' . E l E c u a d o r 
e s t á deseoso de t o m a r p a r t i c i p a -
c ión e n la c o n f e r e n c i a . 

P r e b i s c h s e c r e t a r i o d e P i n e d o 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , 
a g o s t o 22 f/P)- E l n u e v o M i n i s t r o 
de F i n a n z a s , s e ñ o r F e d e r i c o de P i -
nedo, a n u n c i ó q u e o f r e c e r í a l a 
s u b s e c r e t a r í a de F i n a n z a s a R a ú l 
P r e b i s c h , s u b s e c r e t a r i o del g o b i e r -
no clel g e n e r a l F r a n c i s c o U r i b u r u 
y d e l e g a d o a r g e n t i n o en l a C o n f e -
r e n c i a E c o n ó m i c a M u n d i a l , q u i e n 
se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n Lon-
d r e s o R o m a . 

Hispano acusado de impor-
tar extranjeros 

U n a p r o t e s t a p e r u a n a h i s t ó r i c a 

P o r --u ) i a r l e , el .Secretr i r io de 

P . . . L I o rgan i / . ac ion i - s .si-rpri 'n- v i v e n c i a de e l los a d e s p e c h o de la 

tn el sitio que ocupaba la . ¡ . .nip^; d i l a t a r o n ios ,-umi<'-.. ,le I ñ l f - d t a de i n t e r e s e s y i-onliicU^:," 

pirámide destruida por A r q u e o l o g í a y de la i n - t o r i a N : -
. . j l l u r a ! con el m u l e r i o ili- su^ m a g -

I 0 S conquistadores en n ¡ r i c a s r u i n a n v lu u l i u n d a n c i a 
JS21 AHÍ i"é dfitCU- y o r i g i n a l i d a d d e su f l o r a v de su ' R ' lar ionc •, d o c t o r Pui ) C a s a u i a n c , 

• ' f a u n a , Móji .-o v P e n i , en f i n , e f i , l éndnse a l a s d iv l a racu -m- : ' del 
oierto el gran c a í e n d a - , : u m a n I i a r a p r u d a m u r l a - e x c e - . • ^ l ' n ' ^ f " P^-'ruano. e n t r e ,)tr!ir co-

, l éñe la : de l a s c ív i l izac inni ' . a u t ó c - , d i j o lo s i g u i e n t e : 
I l i m a s y la g r a n d e z a di- 10-:píi íia " E l ú l t i m o c a p í t u l o <k' la nue-

río azteca, de piedra. 
Méjico unido al Perú por 
tradición e historia. — 

en la H i s t o r i a , q u e íon au(-:uri(i de v a e t a p a de c o r d i a l i d a d i n l i - r u m e -

Perú protestó contra ía 
intervención en Méjico. 

la e f i c i e n c i a d e la r a z a ¡ t a ra f n r - r i c a n a . nos da o r ü s i ó n p a r a r o c o r -
j a r el ] )orv i 'n i r . 

N o e m p e c e e l a l e i a m i e n t o 

m a t e r i a l 

M E J I C O , I) . V.. a g o s t o 22 M^l 
- P a r a p o n e r f i n a l a s e s p e c u l a -

c iones ac-inva d e ,si los a n t i g u o s 
a z t e c a s e n t e r r a r o n s u s te.^oros ba -
j o su g i a n p i r á m i d e e n el cen-

' ' ; , Q u t va l e f l a l e j i i m i e r l n m a -
t e r i a l , q u é la d e f i c i e n c i a de l a s 
comunicai - io i ies c o n t r a v í n c u l o s f i " . n ¡ ' l r o no ; icñaló. 
sonóiuicoh, i w r su n a t u r a l e z a ín-
des l rucLible : -? ;,Qu(;' p o d r í a n . a u i -
pocd c o n t r a el los i n r i d i m c i a s f o r -

dai^ q u e h a y t o d a v í a , a m á s de los 
vínculo- , q u e id d o c t o r Ue-
l a u u d e . o t r o de <-: .)e('iai r e c u e r d o 
y g r a t i t u d de Méji '-ti p a r a P e -
r ú y q u e - - iv íurament ; ' p o r e<{n 
c ¡ r c u n . : , a n i ' i a , l a de l i c adeza de l Mi-

t r o de e s t a c a p i t a l h a c e c u a t r o I í n t e r r e l a c i ó n o f i c i a l , 
c e n l u r i a s . el g o b i e r n o e s t á hac ie i i -1 d i g n i f i c a d o m a l c a n c e s r e a l 

" M e r e f i e r o a la p r o t i - s t a i n - rua -
n a con moLivo de la íntei 'Veni-ión 
a n g l o - f i a n c o - o s p a ñ o l a en M ú j i e o . 

do e x c a v a r el s i t io . 

I .a p i r á m i d e f u é a r r a s a d a p o r 
los c o n q u i s t a d o r e s e s p a ñ o l e s e n 
1521. T r a t a b a n con ello lie d e s t r u i r 
los r i t o s p a g a n o s y ¡a c u l t u r a az -
teca y e m p l e a r o n l a s p i e d r a s q u e 

I f o r m a b a n la p i r á m i d e p a r a cons -
t r u i r la c a t e d r a l c a t ó l i c a de Mé-
j ico . 

K n el l u g a r q u e o c u p a b a f u é 
e n c o n t r a d o el g r a n ( a l e n d a r i o de 
p i e d r a de los a z t e c a s v a r i o s s ig los 
m á s t a r d e . 

M é j i c o u n i d o a l P e r ú 

M E J I C O , 1). F . , a g o s t o 22 .—El f 
n u e v o m i n i s t r o del P e r ú en M é j i c o , 
d o c t o r R a f a e l B e l a u n d e , d e s p u é s 
de h a b e r p r e s e n t a d o s u s c r e d e n -
c ia les a l p r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i -
ca , se s i r v i ó h a c e r , e n t r e o t r a s , l a s 
s i g u i e n t e s declarac-; iones Ipa ra la 
p r e n s a : 

" ¡ E n v i d i a b l e m i s i ó n la de s e r - ; ! ' 
v i r de i n t e r m e d i a r i o o voce ro e n t r e 
dos p u e b l o s ! ¡ M á s e n v i d i a b l e t o -
d a v í a c u a n d o e.sos p u e b l o s se i n t e -
g r a n en la t r a d i c i ó n ;; e n el dos-
t i n o I 

" S e p a r a d o s p o r m i l e s de k i l óme-
t r o s son . s in e m b a r g o , n u e s t r o s 
p a í s e s e n t i d a d e s c o m p l e m e n t a r i a s 
en la H i s t o r i a de l a H u n u i n i d a d . 
C o o p e r a r , a u n q u e s e a con m í n i -
m o c o n c u r s o , a q u e c o n t i n ú e n l le-
n a n d o -SU mi s ión c o n j u n t a , no es 
poco h o n o r ciet l a m e n t e . 

" M é j i c o y el P e r ú d i e r o n l a s 
má.s a l t a s n o t a s de c u l t u r a e n la 
época p r e h i s t ó r i c a ; p r e s e n c i a r o n 
las l e g e n d a r i a s h a z a ñ a s de la 
C o n q u i s t a ; c o n s t i t u y e r o n f u e r o s 
de d o n d e i r r a d i ó l a c i v i l i z a c i ó n 
c r i a t i a n a a t o d o el c o n t i n e n t e ; e n - j i 
c e n d i e r o n los p o t e n t e s f o c o s u n i - i ; 
v e r s i t a r i o s q u e p o r c e r c a de c u a t r o 
s ig los lo i l u m i n a n ; f u e r o n los p r i n - , 
c i pu l c s p u n t o s de fu .s íón q u e c r e a -
ron la r a x a i n d o h i s p a n a ; t r a n s -
f o r m a r o n la e c o n o m í a m u n d i a l 
con s u s c u a n t i o s a s r i q u e z a s ; exc i -
t a r o n l a a d m i r a c i ó n del soc ió logo 

m e n t e n a c i o n a l e s ? N a d a , a b s o l u t a -

m e n t e n a d a . L a p r o x i m i d a d g e o - ' 

g r á f i c a no h a s ido p o r ;-;i so la mo-

t ivo o l a z o d e u n i ó n e n t r e los p u e -

b l o s ; en c a m b i o , c u a n d o - e x i s t e n 

vinculo.^ do r a z a , do t r a d i c i ó n y d: - ' 

c o m ú n d e s t i n o , la d i s t a n c i a lo« I 

m a n t i e n e i n c ó l u m e s p o r q u e e l í m l - ¡ 

n a r o z a m i e n t o s f i ' o n t e r i z o s y p r o -

b l e m a s do v e c i n d a d . E l cuso de 

M é j i c o y el P e r ú p r u e b a h a s t a la j 

e v i d e n c i a la c f e c t í v i d a i l y la f u e r - j 

xa de esios v íncu los p o r l a s u p e r -

f o r m u l a d a e n n o v i e m b r e de IRlU 
p o r el C a n c i l l e r . d e l P r e s i d e n t e <iel 
P e r ú , e l g r a n M a r i s c a l don R a -
m ó n Ca.s t i l la , q u i e n a c r e d i t ó e n 
s e g u i d a en n u e s t r o p a í s a hi Mi-
s ión C o r p a n e h n . d e s t i n a d a a ha-^rer 

rii In riiArlii iiúicliiti) 
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(Ki i t r r I.rtinx f Sa-
THífonn V\iT»r«lfr 4-4»8». 

1 2 0 0 ( A J A S 
SEGUNDA PARTIDA 

DE LA UNIVERSALMENTE AFAMADA 
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CHAMPAGNE ASTURIANA 

EL GAITERO 
LLEGARON A NUEVA YORK AYER 

EN EL VAPOR "HABANA" 
G R A C I A S A L A R E F O R M A 
D E L A P R O H I B I C I O N P U E D E 
U D . A H O R A D E L E I T A R S E 
C O N E S T A D E L I C I O S A S I D R A 

ES S A B R O S A . . . 
ES REFRESCANTE . . . 

ES S A N A . . . 
D E V E N T A E N L O S M E J O R E S E S T A B L E C I M I E N T O S 

JOSEPH VICTOR! & CO. 
I M P O R T A D O R E S Y D I S T R I B U I D O R E S 

164 PEARL STREET NEW YORK 
T e l . H A n o v e r 2 - 6 7 3 5 y 2 - 6 7 3 6 
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Para un cutis de terciopelo 

la dama no asciende al cielo vrx fro oua p*ar 

^ d 
"» ' m a n c h a , d i 

* " t tante ler ía y le la» 
bl a a c a s 

j. U m p o i - a d a e n q u e 

t , ' " ^.'•''•••a- a e.Ha .se 

, ' " " " ' t a , p u e s d u r a n t e 

, '•iK-r 

• Su,la,-
m a n c h a s de es-

CMllO SH 

c o m o t a m b i é n p a r a j u g a r a l gol f 
u o t r o s s p o r t s al a i r e l i b re . 

P u e d e h a c e r s e e n piel, f r a n e l a , 
p i q u é , h i lo o g i n g h a m . 

D i s e ñ a d o e n (i t an i año . s : 1^4, .313, 
38 , 40 , 42 y -l-i. El tp.miiño 3R 
r e q u i e r e y a r d a s .«i el m a t e r i a l 
t i e n e 3f< p u l g a d a ? . Si la p a r t e d e 
a t r á s s e h a c e de m a t e r i a l d i s t m t o 
a l f r e n t e en tonce . " só lo s e r e q u i e -
l e 2 / 3 . P a r a f o r r a r el c h a l e c o 
c o m p l e t o s e n e c e s i t a 1 1 / 3 d e 
y a r d a . 

Pnvif 11 PRh.N- '̂A 20f m iUn»ro 
„ --.tsmpillfi» il» i-"rr".> (n„it„sni». 
r l ' - n n n » } > l ' ' i , u . - i r o 
i ' . i t 6 l . . í < ' « i " - " ' i l o f l o .. I n . 
v i - r n . . . •••>" l i^Kli iOH. p n r t f -
ni'il.l,, mn.lfl.-i» rni-» 
liiK V nini-. 'rHiii'»!-" "iBiiii.i. Ir,11-

l i a r » 1-1 r . . « t i i r » r a . H r n . E . . 

I.ii-
I- ll.-M 

IKitr-'i'.-' 
IH iiinftit'* 

vi»!!""" 
..liprlft 

riKlAn. 

LAS CANAS 
n"tur„i i j 

«pile» 
iVil 
,1-tlnlltiiíi y ,1,, 
Cl6ri 111-1,.UBI niñili,»-

ivurnn 
•• I ; 
Kt-ti-
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E n el " D o w n t o w n A t h l e t í c 
C l u b " t u v o l u g a r a y e r el a l m u e r -
zo c o n q u e el H o n . Cón.sul G e n e r a l 
de l a R e p ú b l i c a d e C h i l j en N u e -
v a Y o r k , S r . A l f o n s o G r é z obse-
q u i a r a a l s e ñ o r d e l e g a d o de l go -
b i e r n o c h i l e n o a la C o n f e r e n c i a 
E c o n ó m i c a M u n d i a l d e L o n d r e s , 
D o n P e d r o T o r r a s q u i e n h a l l ega-
d o a N u e v a Y o r k en v i a j e d e re -
g r e s o a su p a í s n a t a l p r o c e d e n t e 
d e l a c a p i t a l b r i t á n i c a . 

O t r o s c o m e n s a l e s en el á g a p e 
f u e r o n los s e ñ o r e s S a m u e l C l a r o , 
a b o g a d o d e la E l e c t r i c B o n d & 
S h a r e Co. , D o n E r n e s t o G u z m á n . 
r e p r e s e n t a n t e d e la C o m p a ñ í a 
F e r i w a r r í l e i - a de C h i l e en N u e v a 
Y o r k y D o n E n r i q u e B u s t o s . C ó n -
sul A d j u n t o d e Ch i l e en e s t a c i»-
Jo . i . 

E l s e ñ o r T o r r e s y gi Sr- C la ro 
e m b a r c a r á n el v i e r n e s p r ó x i m o en 
e! v a p o r " S a n t a C l a r a " r u m b o » 
Ch i l e . 

D e P a r i ' i 

E l Dr . Franci . scü U r r n t i a , 
mini.- 'tro d e C o l o m b i a e n B e r n a y 
a c t u a l m e n t e j u e z i n t e r n a c i o n a l 

P e t e r H e u l e y S e b a s t i á n Rive-
r a f u e i ' o n d e t e n i d o s b a j o f i a n z a 
de $li),OOÜ c a d a u n o e n la C o r t e 
F e d e r a l d e s p u é s de d e c l a r a r s e ino-
c e n t e s d e u n a a c u s a c i ó n c o n s i s t e n -
t e e n i n t e n t a r i m p o r t a r e x t r a n -
j e r o s i l e g a l r j e n t e e n e s t e p u e r t o . 

Aíiibo.s cr .cn m i e m b r o s de l a ¿rí-
j )u lac íón del v a p o r " C a l i f o r n i a " , 
de la 'lín-ía P a n a m á - P a c í f i c o e n 
ul cual N i c h o l a s P r a s s a s , u n poli-
són, m u r i ó a n t e s q u e la n a v e pu -
diese a n c l a r a q u í el 17 de ju l io . 
Pra . ssas , de a c u e r d o con la.s devla-
i 'ac iones del a y u d a n t e - f i s c a l f e d e -
r a l de d i s t r i t o J a c o b J . R o s e n b l u m , 
h a b í a e s t a d o e scond ido con o t r o s 
d o s — P e t r o s S p i r o s y S o t i r i o s Zot-
t a s e n u n o de los d e p a r t a m e n t o s 
de la e m b a r c a c i ó n d e s d e q u e .salió 
de P a n a m á . 

E l d e p a r t a m e n t o e r a t a n peque -
ño q u e los t r e s h o m b r e s t e n í a n q u e 
e s t a r en f o r m a t a l riue s u s c a r a s 
q u e d a b a n p e g a d a s la.j u n a s a l a s 
o t r a s . P r a s s a s se so focó y s u s com-
Pañero.s e m p e z a r o n a d a r g r i t o s , 
d e s c u b r i é n d o s e a s i su e scond i t e . 

•Se ahogó en presencia 

de su esposa e hijos 

' - a po l i c í a c o n t i n u ó a y e r la bú.-i-
"¡ueda del c a d á v e r de E d w a r d 
•Searles, de 33 a ñ o s d e e d a d , r e s i -
d e n t e en el No, 21i> B loumf i e ld 
Ave, , C a l d w e l l y q u i e n se a b o g ó el 
l u n e s c u a n d o n a d a b a con su h e r -
m a n o . lohn en la ¡ d a y a de P o i n t 

P l e a s a n t , N . J . 
S e a r l e s n a d a b a l e jos de la cos-

t a c u a n d o d e s a p a r e c i ó r e p e n t i n a -
m e n i f . Su e sposo y sus h i j o s quie-
nes h a l l a b a n en t i e r r a p r e s e n -
.•uu-<in !a n-nj^edia s in q u e p u d i e -
ra-n a y u d a r l o en n i n g u n a f o r m a . 

I-a políi-ía c r e e q u e el c a d á v e r 
["a sido a r r a s t r a d o p o r la m a r e a 
hac i a u n p u n t o a l s u r de P o i n t 
P l e a s u n t . C o n t i n u a r a n la b ú s q u e -
d a hoy. 

¡E l la m a n e j a u n a c a s a . . • c u i d a d e sus d o s n i ñ o s 
. . . y l u c e i g u a l q u e u n a j o v e n c i t a ! Cut i s l i m p i o 
y r o s a d o . O j o s br i l lantes . P o r q u e e s c u i d a d o s a 
d e su c o m i d a . T o m a l e c h e , t res v e c e s a l d í a . . . 
Y M A N T I E N E S U E S B E L T E Z , N O E N G R U E S A ! 
P a r a e l l a l e c h e q u i e r e dec i r S h e f f i e l d . S a b e q u e 
la S h e f f i e l d F a r m s t i ene c u i d a d o E S P E C I A L p a r a 
c o n s e r v a r b o n d a d y p u r e z a S I N I G U A L . La le-
c h e d e S h e f f i e l d F a r m » e s t á s u p e r v i s a d a por e l 
l a b o r a t o r i o . . . c u i d a d a c o n e l m i c r o s c o p i o , d e la 
v a c a a la c o c i n a . | U d . e s t á s e g u r a d e la S h e f -
f i e l d ! L a r e s p a l d a n sus 9 2 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a 

¿ U n c u a r t i l l o p a r a m a ñ a n a ? [ M a g n í f i c o ! 

S H E F F I E L D F A R M S 
LECHE GWXDO-X Sea/k4:t 

524 Wegi 57th Street, New York • Teléfono COlumbus 5 - 8400 

Ayuntamiento de Madrid
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" • • l o üumlní», L'riuUÉiy y 

_ 9 m. I m. I b&o 
P5.Ü0 ía.Oü 

SSE5 ."tr"."'''' ÍI-5Ü ?2,75 $5.C0 
nnufc 'B' (nár-' 

T $ ] . 5 0 $ 5 . 0 0 

MLllllE"'«'''"(im»"' Sil j f i ««• tmr mrMMmr\(,, v— 
• •AMM NU CüUi'KBNL>liX>a KN LA 

u n A A!'TBRrOH 
• m t u . 1 sAo 

M A U O $ 5 . 0 0 $&.U0 $16.0U 
CoJvcJoH y Unfver«ícliid6«: Pur 

«•Mm, c a u u r u i «1 «Jemplar. 

Miawro «uslto, 3 centavos. 

L A P R E N S A e s t á d e v e n t a e n los 
i r r i nc ipa i ed h o t e k ^ j , e n l iu est&cio-
HM d * l »ub t9 r r án< io y del e ievacio , 
jr M 1 , 6 0 0 p u e s t o s de p e r i ó d i c o s 
é * N u » v « Y o r k y d e o t r a s c i u d a d e s 

4 e los E s t a d o s U n i d o s . 
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cablear Micos puWleadoa en ea-
M Mriúdico y a ella «trlbuldiií o U= to-
ÍÍÍ 'JS. ' '."i® " " » " f a fuente de 
a i o ^ c l A o y umblén a las nutlclaa lo-
I S Ü f o í ? . ' ' " « " í O a a . yuedan lambién 

N u e v a Y o r i t , a g o s t o 2 3 de 1 9 3 3 

I - O S " R A C K E T S " B A J O 

I N V E S T I G A C I Ó N 

L o m e n o s q u e p u e d e e s p e r a r s e 
e n u n a i n v e a t i g a c i ó n « o b r e la c r i -
m i n a l i d a d d e l p a í s , e s q u e s u m i s 
e f i c a z " o r g a n i z a c i ó n " , a la c u a l s e 
a c r c d i t a n y a u n á n i m e m e n t e l o s 
c r í m e n e s m á s f o r m i d a b l e s y la 
m á « b i e n g u a r d a d a i m p u n i d a d , 
t e n g a s u f i c i e n t e s d e f e n s o r e s e n -
t r e la c l a s e d e a b o g a d o s q u e , p o r 
u n e s t i p e n d i o m á s o m e n o s c o n s i -
d e r a b l e , d e f i e n d e n la c a u s a m e n o s 
l e g í t i m a , 

Sin tduer Quc rGcurpit* A 
p r o t e c t o r e s " o f i c i a l e s " p a r a e l u -
d i r la a c c i ó n d e la j u s t i c i a . . . . 
E l l o p a r e c e q u e e s t á p a s a n d o c o n 
l o s " r a c k e t s " . 

S u m a m e n t e v i d r i o s o , d e p o r s í , 
c l l e m a s e h a c e a ú n m á s d i f í c i l 
d e t r a t a r p o r u n o b s e r v a d o r i n d e -
p e n d i e n t e b a j o c i e r t a s c i r c u n s t a n -
c i a s . E n N u e v a Y o r k a h o r a s e d a n 
m u c h a s d e e l l a s . P e r o n o p u e d e 
o c u l t a r s e la r e a l i d a d d e q u e , e n 
u n m a t a n t e d a d o , t r a n s p a r e n t e s 
i n f l u e n c i a s h a n t r a t a d o d e i n t e r -
p o n e r s e e n t r e l o s p r o d i g i o s o s g r u -
p o s r a q u e t e r i l e a q u e v i e n e n o p e -
r a n d o a q u , ' c a s i a la l u z d e l d í a , y 
l o s i n v e s t i g a d o r e s p u e s t o s e n m o -
v i m i e n t o d e s d e W a s h i n g t o n a l c a -
l o r d e l a c a m p a ñ a d e l s e n a d o r 
C o p e l a n d . P o r f o r t u n a , d e m o -
m e n t o a ! m e n o s , p a r e c e g a n a d o e l 
d e r e c h o a s o m e t e r a l a n á l i s i s l a s 
o p e r a c i o n e s d e l o s " r a c k e t s " d e 
a q u í . M a s e s y a s u g e r e n t e q u e s e 
h a y a o s a d o c u b r i r l e s l a r e t i r a d a , 
f r e n t e a la o p i n i ó n s u b l e v a d a d e l 
p a í s q u e p i d e s e p o n g a f i n a la 
c a s i l e g a l i z a c i ó n a c t u a l d e l d e l i t o 
e n g r a n e s c a l a . 

¿ H a s t a 
d ó n d e s e l l e v a r á e l a c -

t u a l m o v i m i e n t o d e p u r a d o r ? E s a 
e s la i n c ó g n i t a . M a s p u e d e a d e -
l a n t a r s e q u e d e n a d a o c a s i n a d a 
v a l d r á l a e n e r g í a y l a s i n i c i a t i v a s 
d e l o s q u e b u s c a n e l o r i g e n d e e s t e 
h o r r i b l e m a l , si s e a l i n e a n p a r a 
d e f e n d e r a s u s e x p l o t a d o r e s , o r g a -
n i z a c i o n e s p o l í t i c a s q u e — s e g ú n 
d e c l a r a c i o n e s d e t o d o s c o n o c i d a s 
— p u e d e n i n c l u s o c o n t r o l a r l a s 
a c t i v i d a d e s p o l i c í a c a s . T a l e s a c u -
s a c i o n e s s e h a n h e c h o , e n f o r m a 
r e s o n a n t e y c o n e l r e f r e n d o d e 
s u s c a r g o s o f i c i a l e s , p o r d e s t a c a -
d o s m i e m b r o s d e la c o m u n i d a d 
n e o y o r q u i n a . F r e n t e a e s a s t r e -
m e n d a s r e q u i s i t o r i a s , p a r e c e r í a 
i n ú t i l t o d a o t r a m e d i d a q u e n o 
f u e r a la d e p o n e r e n e n t r e d i c h o — 
y f u e r a d e p o s i c i ó n d e e j e r c e r s u 
i n f l u e n c i a — a t a s e n t i d a d e s s o s -
p e c h a d a s . ¿ V a a h a c e r s e e s o e n 
N u e v a Y o r k ? 

N o l o f a c i l i t a ta m e c á n i c a d e la 
p o l í t i c a l o c a l , d e s d e l u e g o . Y l o 
h a c e a ú n m e n o s f á c i l la a p a t í a d e l 
e l e c t o r a d o — y a d e m o s t r a d a p l e -
n a m e n t e e n r e p e t i d a s e l e c c i o n e s 
e n l a s c u a l e s , f r e n t e a loa m i s m o s 
c a r g o s y s e m e j a n t e s s i t u a c i o n e s , 
c o n t r a T a m m a n y H a l l , los c a n d i -
d a t o s d e l " T i g r e " s a l í a n e l e c t o s 
p o r m a y o r í a s a b r u m a d o r a s . E l e x -
a l c a l d e W a l k e r , e n e f e c t o , t r i u n f ó 
a p l a s t a n t e m e n t e e n s u ú l t i m a e l e c -
c i ó n d e s p u é s d e u n a a c t i v í s i m a . 
c a m p a ñ a d e l j n í z S e a b u r y y s u s 
c o l a b o r a d o r e s , p a r a c o n v e n c e r a l 
p u e b l o d e laa c o n t a m i n a c i o n e s d e 
c i e r t o s e l e m e n t o s , p o l í t i c o s n e o y o r . 
q u i n o s « o n l a m i s m a f u e n t e d e 
t o d o s l o s v i c i o s a d m i n i s t r a t i v o s y 
la c o r r u p c i ó n m o r a l d e q u e s u f r e 
la m e t r ó p o l i . ¿ N o f u é a q u e l l a u n a 
l e c c i ó n o b j e t i v a c o n c l u y e n t e ? 

V a N u e v a Y o r k a h o r a a v e r s e , 
p r o n t o , ' e n ' ^ - t u a c i ó n d e r e p e t i r 
a q u e l l a s m e m o r a b l e s v o t a c i o n e s o 
dí> c o r r o g i r s u r e s u l t a d o c o n u n 
t o t a l c a m b i o d e f r e n t e . L a c a m p a -
ñ a m u n i c i p a l s e s u ¡ ; i c r e l l e n a d e 
i n t e r n a , r e b o s a n t e d e p r o m e s a s 
p a r a e l o b s e r v a d o r . L a c a n d i d a -
t u r a r e e l e c c i o n i s t a d e l a l c a l d e 
0 * B r ¡ c n s e r á c o m b a t i d a p o r u n 
v e r d a d e r o g r a p o d e s e l e c c i ó n p o l í -
l ' c a y s o c i a l , o u e n o s e h a b í a lo -
g r a d o f o r m a r a n t e s a q u í . Y a s e 
n n u n c i n p o r . a l g u n o s q u e e n T a m -
m n p v H a l l h a y r e c e l o s s o b r e e l 
r e s u l t a d o d e la l u c h a . . , Y , e n e l 

Noticias personales 
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ATRAVESDE 
MIS GAFAS 

Por ALVAHO 

T e o r í a y P r á c t i c a . 

K n t e o r í a , el conipronil .«o con la 
N . R . A , e s e n t e r a m e n t e f a c u l t a t i -
vo . 

Asi ¡o a f i r m a el R e n e r a l J o h n -
-••on, y as í es . 

Hn t e o r í a . 
K1 m i s m o g e n e r a l no.s a d v i e r t e 

q u e en la a d h e s i ó n a e.se c o m p r o -
miso , y e n la o b s e r v a c i ó n de l t e x -
t o y e s p í r i t u d e d i cho e o m p r o m i -
.•0, '1 p a í s e n t e r o se e s t á j u g a n d o 
su p o r v e n i r . 

.Sí l a a d h e s i ó n es g e n e r a ! , y 
si e l c o n s u m i d o r l ie .sprecia los 
o f r e c i m i e n t o s -del m e r c - a d e r q u e 
no p o s e a e! á g u i l a a z u l , e . s t a r e m o s 
segur is i . -nos de s u b i r la c u e s t a h a s -
t a la cumbr^^. 

Si ni p r o d u c t o r e s n i con . sumido-
r e s so p r e o c u p a . s e n de l é x i t o d e 
la c a m p a í i a , el á g u i l a a z u l v o l v e -
r í a al p a í s d e los s u e ñ o s , y la n a -
c ión e n t e r a q u e d a r í a e n t r e g a d a a 
l a s f u e r z a s d e s t r u c t o r a s , r e v o l u -
cionaria .^, . « a n g r i e n t a s . 

S e r i a el c aos , c u y o d e s e n l a c e 
n a d i e p u e d e p r e v e r . 

D e s p u é s d e e x p o n e r n o s l a s v e n -
taja."! y lo.s p e l i g r o s de la c a m p a -
ñ a , las a l t í s i m a s a u t o r i d a d e s , g u a r -
d iana .s de l o r d e n c o n s t i t u c i o n a l , 
a o o n . f r j a n a l p ú b l i c o q u e n o h a g a 
u s o d e v i o l e n c i a e n n i n g ú n caso . 

¡ B e l l í s i m a t e o r í a ! 
¡ L i n d a n o m á s ! c o m o d i c e n los 

" c h e s " a r g e n t i n o s . . . . 
• • * 

E n l a p r á c t i c a , 

P e l e m o s e s a n u e z y v e a m o s l o 
q u e c o n t i e n e . 

Y o le d i g o a P e p e ; e s t á s a l l í -
m i t e de t u p a c i e n c i a dc-ispués d e 
c u a t r o año.^ d e s u f r i m i e n t o s a t r o -
ces . 

T u ú n i c a e s p e r a n z a r e s i d e e n el 
p r o y e c t o de r e g e n e r a c i ó n l a n z a d o 
p o r W a . s h i n g t o n . 

V a s a c o m p r a r u n p a n y una.s 
v e r d u r a s p a r a a l i m e n t a r t e , y ve.í 
q u e t u m e r c a d e r r e h u s a a d h e r i r -
.'e al r e g l a m e n t o s a l v a d o r . 

Wa.- ihington t e d ice q u e d e j e s 
e n p a z a e s e m e r c a d e r , p e r o q u e 
no c o m p r e s n a d a e n su t i e n d a . 

T ú s a b e s qu^ e s e h o m b r e es 
u n o de lo.s q u e l u c h a n p a s i v a m e n -
t e p a r a d e r r o t a r a los qi te e s t á n 
l u c h a n d o p o r s a l v a r t e . 

Si e,se h o m b r e y s u s c o n g é n e r e s 
t r i u n f a s e n , t ú y ¡os t u y o s — ¡y 
el t e n d e r o m i s m o , a u n q u e o p i n e lo 
c o n t r a r i o ! — l l e g a r í a i s a t a l e s e x -
t r e m o s d e s u f r i m i e n t o y de m i s e -
r i a q u e s e r i a n c a p a z d e " e c h a r t e 
a la c a l l e " y m o r i r m a t a n d o . 

E s e t r a i d o r a la c a u s a de! b i en 
c o m ú n , a la d e t u p r o p i a s a l v a -
c ión , e s t á a h í , e n t u p r e s e n c i a , a n -
t e tu ( s p e r a n z a , q u e s u r g e só lo p a -
r a s e r d e r r u ' . n b a d a p o r él y s u s 
c o l e g a s e n t r a i c i ó n . 

E.se h o m b r e e s e l p r o t o t i p o d e l 
i m b é c i l — o b r a as í p o r q u e c r e e 
p r o s p e r a r só lo e n m e d i o de la r u i -
n a g e n e r a l , l o q u e p r u e b a q u e es 
u n i m b é c i l — q u e e s t á a t e n t a n d o a 
tu v i d a y a la v i d a de los t u y o s . 

C o n o c e s los c o n s e j o s t e ó r i c o s 
q u e t e h a d a d o W a s h i n g t o n . 

P e r o , e n l a p r á c t i c a , d i m e , P e -
p e , ¿ q u é le h a r í a s a e s e h o m -
b r e ? . . . 

* » * 

E n S a i n t L o u i s , M i s s o u r i . 

M a x K o m e n t i e n e u n r e s t a u r a n -

te , q u e o f r e c e d e s a y u n o s p o r u n 

" n í q u e l " y c o m i d a s d e 1 5 a 2 0 

c e n t a v o s . 

M a x y s u s p i n c h e s t r a b a j a n 16 
h o r a s d i a r i a s . 

C r e e q u e el g o b i e r n o d e b e s a -
c a r n o s de n u ? s t r o s a p u r o s . , . 
p e r o d e j á n d o l e a él la l i b e r t a d d e 
s e g u i r h a c i e n d o t r a b a j a r a s u s 
p i n c h e s de.sde las 6 d e la m a ñ a -
n a h a s t a las 10 de ]a n o c h e . 

U n " P e p e " le p r e g u n t ó p o r q u é 
n o t e n í a el " á g u i l a a z u l " e n s u 
i s c a p a r a t e . 

M a x d i j o q u e n o p o d í a a c e p t a r 
l a s c o n d i c i o n e s exigida.» p a r a ob-
t e n e r l a . 

U n a h o r a d e s p u é s , m á s de c i n -
c u e n t a " P e p e s " 5e h a b í a n r e u n i d o 
on el r e s t a u r a n t e . 

U n o de e l los e r a p o r t a d o r de u n a 
f ó r m u l a d. ' p r o m e s a a la N . R . A . y 
de u n a " á g u i l a a z u l . " 

M a x f u é e m p u ñ a d o p o r e l c o g o -
t e , t u v o q u e b e s a r e¡ emble ' . na de 
la r e g e n e r a c i ó n y t u v o q u e f i r -
m a r . a t r a v é s d e l a s l á g r i m a s q u e 
d e s l i z a b a n s o b r e .su n a r i z e s t r u j a -
d a , la f ó r m u l a de p r o m e . i a a la 
N . R . A , 

A l g u n o s c h i c h o n e s g a n ó en la 
v i s i t a . 

H o y , M;ix , a z u z a d o p o r e l . santo 
t e m o r de los ' - f ' epe . s" , s i g u e t r a -

lii « x f n n-Selniil 

a c t o s e h a b l a e n l o s c í r c u l o s d e l a 
f a m o s a a s o c i a c i ó n d e b u s c a r e l r e -
f u e r z o d e c i s i v o d e l p o p u l a r í s i m o 
" A l " S m i t h . E s t e n o h a r e s p o n -
d i d o , s i q u i e r a , a l r u m o r . M a s e l 
s i e m p l e h e c h o d e q u e T a m m a n y 
c u e n t e c o n é l p a r a r e s i s t i r l a c r i s i s 
d e f i n i t i v a , ¿ n o e s y a i n d i c a d o r a 
d e q u e a l g o i n c o m p r e n s i b l e , p o r 
a s í d e c i r l o , r e i n a t o d a v í a s o b e r a -
n a m e n t e e n la p o l í t i c a m u n i c i -
p a l ? . . . . 

A la l u z d e e s t o s p r e l i m i n a r e s 
d e la b a t a l l a , n o e s p o s i b l e s e n t i r 
e x a g e r a d o s o p t i m i s m o s p o r la 
c a n d i d a t u r a f u a i o n i s t a q u e e n c a -
b e z a e l r e p r e s e n t a n t e L a G u a r -
d i a . Sí h a y a l i e n t o s p a r a t r a t a r d e 
a n ' p a r a r a l o s " r a c k c t s " , f r e n t e a 
la o p i n i ó n s u b l e v a d a d e l p a í s e n -
t e r o , ¿ c ó m o c r e e r q u e f a l t e n e l e -
m e n t o s f o r m i d a b l e s p a r a r e s i s t i r 
u n e - m p e ñ o q u e , d e l l e v a r s e a f o n -
d o , a c a b a r í a p a r a s i e m p r e c o n l o s 
" r a c k f i s " , l o s " r a c k e t e e r s " y s u s 

NOTAS DE LA 
COLONIA 

B o d a l u c i d a 

E l sú l )ado p a s a d o en ol h o g a r 
de la S r a . F i -anci . ' c0 H e r n á n d e z 
del N o . 4 7 2 Hic-ks S t r e e t ; s e ce -
l e b r ó la b o d a <le la S r t a , C a n d í t a 
V a l e n t i n o y del .Sr. ( ¡ l i b e r t o Ro-
,<ado. 

F u e r o n t e s t i g o s lo.c p.«po.';o.'» E s -
t e r y . l a í i n t o Guada lu i>e . U n a lu-
c i d a r e p r e s e n t a c i ó n d e la c o l o n i a 
p u e r t o r r i q u e ñ a e s t u v o p r e s e n t e y 
r e . í p u é s d^e s e r o b s e q u i a d o s c u m -
p l i d a m e n t e s e b a i l ó ha.sta a l t a s ho -
r a s de la n o c h e . 

NOTICIERO DEL BRONX 
O n o m á s t i c o 

Con m o t i v o de l c u m p l e a ñ o s del 
s e ñ o r A g a p i t o C a r a b a l l o , v e n t a j o -
s a m e n t e conoc l i iü e n la.-! c o l o n i a s 
h i s p a n a s d e e s t a c i u d a d , y d e s t a -
c a d o m i e m b r o ile la a g r u p a c i ó n 
soc ia l " P o l y H i l l s " , r e u n i é r o n s e e n 
su r e s i d e n c i a vario.s d e su.s a m i g o s 
má.s í n t i m o s p a r a h a c e r u n a f i e s -
t e c i t a m u y í n t i m a e n su o b s e q u i o . 

L a sp f io ra C o l í n M, de C a r a b a -
lio, e s p o s a de l h o m e n a j e a d o , h izo 
lo.s h o n o r e s d e la ca sa , y t a n t o 
e l l a c o m o su e s p o s o se m o s t r a r o n 
m u y o b s e q u i o s o s h a b i é n d o s e sa -
b o r e a d o el r i c o p a s t e l b o r i c u a e n -
t r e o t r a s go los ina .» . 

C o n c u r r i e r o n al á g a p e el s e ñ o r 
L u i s A. M é n d e z L, y su e s p o s a , la 
s e ñ o r a ."Adriana L. d e M é n d e z , la 
s e ñ o r a M a r í a C r i s t i n a M. d e J e n -
k íns , la s e ñ o r i t a s J u l i e t a y .Ama-
lia M a y m i , el t e n o r F ranc i . sco 
T r a p a g a , el L i c . L u i s R o m a n a c c e , 
S r . J e n a r o .4ví lés , d e la H a n d 
D r a w n W o r k s Co, , su h e r m a n o N'e-
n é , el S r . R u p e r t o U d e n b e r k , se -
c r e t a r i o d e l a P u e r t o R i c o & A m e -
r i c a T r a d í n g Co. , y o t r a s per .^onas . 

El "Hombre-banda" pro-
yecta demostrar su arte 

aquí 

E l " H o m b r e - b a n d a " t i tú la . se as i -
m i s m o el s e ñ o r F r a n c i s c o M o r e n o 
y s u p o n e e s t a r i n t e g r a d a p o r v io-
lonce lo , t r o m b ó n y t a m b o r . P e r o 
t o d a la i n s t r u m e n t a c i ó n q u e po-
s e e e s t e m ú s i c o es u n a espec ie de 
m a l e t i t a p o r l a que , c o r r i e n d o el 
dedo p u l g a r de la m a n o i z q u i e r d a 
e n c o m b i n a c i ó n con los d i v e r s o s 
s o n i d o s q u e p r o d u c e con l a b o c a 
e j e c u t a n ú m e r o s m u s i c a l e s q u e 
c a u s a n la a d m i r a c i ó n de c u a n t o s 
los o y e n . 

M o r e n o , e s n a t u r a l de C a y e y , 
P u e r t o Kico, de d o n d e sa l ió el a ñ o 
1 9 3 1 ; ú l t i m a m e n t e e s t u v o e n G u a -
t e m a l a y e n t r ó en e s t e pa ia p o r 
T e x a s h a c e cosa de dos m e s e s . 
B ú s c a s e la v i d a t o c a n d o p o r los 
t e a t r o s en los q u e h a t e n i d o b u e n a 
a c e p t a c i ó n y r e a l i z a g e s t i o n e s p a -
r a m o s t r a r su a i ' t e e n a l g u n o de 
e s t a c i u d a d . 

Búscase el tesoro azteca 
en Méjico 

fr(tnttni]a(>I6o dp la fprrpra páslna) 

e f e c t i v a l a s o l i d a r i d a d p e r u a n o -
m e j i c a n a e n t a n d o l o r o s a e m e r g e n -
c ia . 

" L a acc ión d e C o r p a n c h o e n f a -
v o r de M é j i c o se p r o l o n g ó p o r m á s 
de a ñ o y m e d i o , t e r m i n a n d o , como 
es s a b i d o , con la e x p u l s i ó n de l 
ilu-stre d i p l o m á t i c o p e r u a n o p o r 
s u s t r a b a j o s c o n t r a l a I n t e r v e n -
c ión . Y es p a r t i c u l a r m e n t e s i g n i -
f i c a t i v o q u e el a c t u a l M i n i s t r o del 
P e r ú , s e ñ o r d o c t o r B e l a u n d e , es 
s o b r i n o de a q u d l g r a n m a r i s c a l 
C a s t i l l a , y n i e t o del g e n e r a l Diez 
Can.seco, P r e s i d e n t e del P e r ú c u a n -
do h izo c r i s i s l a Mis ión p e r u a n a 
en M é j i c o , d u r a n t e l a R e g e n c i a 
q u e p r e c e d i ó a l l l a m a d o I m p e r i o " . 

Colombia tiene 7,000 kls. 
de carreteras 

La Actualidad en la Prensa 
Boliviana 

Información 
Cultural 

L A " I L L I M A N I " P O T E N T E E S T A C I Ó N R A D I O - D I F U S O R A . — 

C E N T R O D E P R O P A G A N D A Y D E F E N S A N A C I O N A L . — U N 

C O N F L I C T O I N S O L U B L E . — P R O T E C C I Ó N A L C O N S U M I D O R . 

B O G O T A , C o l o m b i a , a g o s t o 22. 
— E l Mini . s t ro de O b r a s P ú b l i c a s 
d o c t o r A l f o n s o A r a u j o , e n su m e n -
s a j e a n u a l p r e s e n t a d o al C o n g r e s o 
N a c i o n a l r e u n i d o en .sesiones o rd i 
n a r i a s , d i j o q u e C o l o m b i a t i e n e 
a c t u a l m e n t e 3 ,150 k i l ó m e t r o s de 
f e r r o c a r r i l c o n s t r u i d o s , 7 ,000 k i -
l ó m e t r o s de c a r r e t e r a s y (53,501) de 
c a m i n o s y h e r r a d u r a . 

B O L I V I A ACAB.A I>E I N A U G U R A R u n a p o t e n t e e s t a c i ó n r a d i o -
d i f u s o r a q u e l l ova el n o m b r e do I l l i m a n i . D e s c a r t a n d o los d i s c u r s o s 
b é l i c o í en el a c t o i n a u g u r a l , si h e m o s de a c o t a r a q u í e s t o s p á r r a -
f o s de l v i c e p r e s i d e n t e d e la r e p ú b l i c a , d o c t o r J o s é L u i s T e j a d a S o r -
z a n o , y q u e t o m a m o s d e " E l D i a r i o " , de L a l ' a ^ : 

" B o l i v i a c o n la e r e c c i ó n d e e s t a podero . i a e.stacic'm r a d i o d i f u -
s o r a . m e j o r a y c o n s o l i d a u n a c o n q u i s t a de p r o g i ' e s o q u e y a co -
m e n z ó a u t i l i z a r , e n p e q u e ñ o , h a c e a l g ú n t i e m p o . P o r m e d i o de 
e s t e n u e v o y a f o r t u n a d o e s f u e r z o , podrcmo.'» e n v i a r des<le e s t a s 
m a j e s t u o s a s y s e r e n a s c u m b r e s a n d i n a s , la r a d i a c i ó n d e n u e s t r a s 
a c t i v i d a d e s c u l t u r a l e s m u y l e j o s de nues t r a . s f r o n t e r a s , y n o s 
h a l l a r e m o s e n la p o s i b i l i d a d d e c o n t r i b u i r con a p o r t e s e f e c t i v o s , 
a e n r i q u e c e r e s a c o r r i e n t e i n m e n s a de s e n s a c i o n e s g r a t a s y de 
c o n o c i m i e n t o s ú t i l e s , q u e t o d o s los pueblo.» c i v i l i z a d o s r i v a l i z a n 
h(),; en f o r m a r , l a n z a n d o a l e.spacío v i b r a c i o n e s d a su a l m a , p a r a 
i n c r e m e n t a r el a c e r v o e s p i r i t u a l de u n p ú b l i c o c a d a d í a m á s n u -
m e r o s o , c a d a vez m á s c o s m o p o l i t a , y unsio.so, en p r o g r e s i ó n c r e -
c i e n t e , d e i n c o r p o r a r c o m o p r á c t i c a c o t i d i a n a q u e m a r q u e u n o 
de los í n d i c e s d e su v ida a c t u a l , el c o n t a c t o i n t i m o y d i r e c t o c o n 
p u e b l o s a l e j a d o s y en v e c e s i n a c c e s i b l e s , y c o n p e r . s o n a l i d a d e s 
c o n s p i c u a s e n los d o m i n i o s de l a r t e y de la c i e n c i a , q u e d e e s t e 
m o d o e n s a n c h a n el p o d e r de su i n t e l i g e n c i a , " 

D E C O N F L I C T O I N S O L U B L E c a l i f i c a " E l D i a r i o " de L a P a z 
el q u e d e s d e Irace s e i s m e s e s exi.ste e n t r e el C o n s e j o N a c i o n a l d e E d u -
c a c i ó n y l a L i g a d e l M a g i s t e r i o , C o m e n t a a s í ol d i a r i o : 

" L a a f i r m a c i ó n r e l a t i v a a q u e el r e f e r i d o c o n f l i c t o es p o c o m e -
n o s q u e i n s o l u b l e se b a s a e n el h e c h o d e q u e d e n t r o del r a m o e d u -
c a c i o n a l se h a c r e a d o , a ba.se de l e y e s no d e b i d a m e n t e i n . s p i r a d a s ^ 
e n l a s r e a l i d a d e s de l a m b i e n t e , u n a i n s t i t u c i ó n c u y a c a t e g o r í a 
a d m i n i s t r a t i v a no h a s ido , p o r o t r a p a r l e , s e ñ a l a d a p o r u n a l e y 
•expresa q u e a l d a r l e v i d a , le d é t a m b i é n l o s dos a t r i b u t o s i n d i s -
p e n s a b l e s p a r a la sub . s i s t enc ia de c u a l q u i e r i n s t i t u c i ó n , o s e a n 
a u t o r i d a d y p o d e r . 

" P o r lo d e m á s , y a es t i e m p o de q u e los p o d e r e s p ú b l i c o s s e 
p r e o c u p e n de la m u y p r o l o n g a d a s i t u a c i ó n a n o r m a l e n q u e se h a -
lla el r a m o de e d u c a c i ó n . N o p u e d e i n v o c a r s e pa i ' a e x p l i c a r la 
i n d i f e r e n c i a de l g o b i e r n o a n t e el c o n f l i c t o el r e s p e t o de l P o d e r 
E j e c u t i v o a la a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a m i e n t r a s e se r e s p e t o i m -
p o r t e u n v e r d a d e r o f o m e n t o de la a n a r q u í a i n s t i t u c i o n a l q u e los 

h e c h o s acu .san d e n t r o de l r a m o . P o r lo m i s m o , es i n d i s p o n . s a b l e 
q u e — a t í t u l o d e r e s t a b l e c e r el r e g u l a r d e s e n v o l v i m i e n t o de u n a 
e n t i d a d q u e a s p i r a n d o a s e r a u t ó n o m a h a c a í d o e n un, e s t a d o d e 
f r a n c o d e s c o n c i e r t o — los p o d e r e s p ú b l i c o s i n t e r v e n g a n de i n m e -
d i a t o , n o e n la s o l u c i ó n de l c o n f l i c t o , q u e m á s q u e u n h 'echo 
n u c l e a r es d e n a t u r a l e z a s e c u n d a r i a , s i n o en la f o r m a c i ó n d e u n 
p r e c e p t o q u e a s i g n e a c a d a u n o el r o l e n q u e d e b e d e s a r r o l l a r s e . 
E s t a s i m p l e d e f i n i c i ó n de a t r i b u c i o n e s , c o n t r i b u i r á , f á c i l m e n t e , 
a e v i t a r n u e v o s c o n f l i c t o s , d a n d o a q u e l l o q u e f u n d a m e n t a l m e n t e 
f a l t a a la i n s t i t u c i ó n , e s d e c i r , la a u t o r i d a d c o n q u e p u e d a p o n e r s e 
a c u b i e r t o d e l a a n a r q u i í a e n q u e h o y s e e n c u e n t r a . " 

P I D I E N D O P R O T E C C I Ó N p a r a el c o n s u m i d o r d i ce " E l D i a r i o " 
de L a P a z q u e a a s o m b r a d e la c r i s i s q u e al p a r e c - j r estái a p u n t o 
d e c o n c l u i r , s e p r e t e n d e e s p e c u l a r c o n a q u e l y e s p e c i a l m e n t e con el 
p e q u e ñ o c o n s u m i d o r . E x p o n e a s ! e n e d i t o r i a l d e d i c a d o a l t e m a : 

" L o s p r o d u c t o r e s d e a l g u n o s a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d 
h a n s e h a b i t u a d o s a p r o c e d e r d e m o d o t a n d i g n o d e c e n s u r a , y e l 
."ilencio y la p a s i v i d a d del p ú b l i c o h a c o n t r i b u i d o a q u e ese m a l 
h á b i t o a d q u i e r a c i e r t o c a r t e l d e l e g i t i m i d a d , 

" P e r o t o d o e s t o n o p u e d e s u b s i s t i r e n el e s t a d o e n q u e h o y se 
e n c u e n t r a , y s e h a c e u r g e n t e q u e los p o d e r e s p ú b l i c o s , d e b i d a -
m e n t e i n f o r m a d o s c o m o e s t á n de la f o r m a c ó m o s e e s p e c u l a c o n 
l a s c l a s e s p o b r e s , e m i t a n d i s p o s i c i o n e s t e r m i n a n t e s q u e , a l m i s m o 
t i e m p o q u e s e r u n podero.^o r e c u r s o de d e f e n s a del p u e b l o , e e a n 
e n m a n o s d e la a u t o r i d a d u n e l e m e n t o c a p a z d e c o n v e r t i r s e en 
r e c u r s o de s a n c i ó n e j e m p l a r i z a d o r a p a r a los i n s a c i a b l e s e s p e c u l a -
d o r e s y los n e g o c i a n t e s i n e s c r u p u l o s o s , 

" M u c h a s c i r c u n s t a n c i a s h a c e n p r e s u m i r q u e h a b r á de l l e g a r s e 
p r o n t o a u n ú l t i m o a c u e r d o e n t r e los e l e m e n t o s l l a m a d o s a p r o -
c u r a r el d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o de la v i d a e c o n ó m i c a b o l i v i a n a , o 
s e a e n t r e g o b i e r n o , m i n e r o s y c o m e r c i a n t e s . 

" T a l a c u e r d o c o n s i s t i r á , de m o d o g e n e r a l , e n c i e r t a e q u i t a t i v a 
n o r m a l i z a c i ó n de l s e r v i c io de e n t r e g a de d iv i s a s d e s t i n a d a s a 
a t e n d e r l a s n e c e s i d a d e s d e la i m p o r t a c i ó n , n o r m a l i z a c i ó n c u y a 
i n m e d i a t a c o n s e c u e n c i a d e b e m a n i f e s t a r s e p o r el a b a r a t a m i e n t o 
d e los p r e c i o s c o m e r c i a l e s , 

" F o r m a l i z a d o el a c u e r d o q u e l ó g i c a m e n t e se v a t i c i n a c o m o 
p r ó x i m o , h a b r á q u e p e n s a r de i n m e d i a t o en p r o t e g e r a l c o n s u m i -
d o r , g e n e r a l m e n t e e x p u e s t o a s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s d e l o d o 
f e n ó m e n o d e t e r m i n a d o p o r el j u e g o de los g r a n d e s i n t e r e s e s 
e c o n ó m i c o s . " 

CUENTO DE HOY 

La Venganza del Capataz 
P o r M A N U E L U O A R T E 

( C o n c l u s i ó n ) 

I I 

PARA LAS DAMAS 

p r o t e c t o r e s ? 

trnntlnnitf'lAn ilf lii t f r r i 'm tii'ivinnl 

do F e b o . L a p r e p a r a c i ó n e x i g i d a 
c o m o e n t r e n a m i e n t o n o p u d e m á s 
. sac r i f i c io q u e u n poco do p a c i e n -
c i a . 

P r i m e r a m e n t e so e x t i e n d e n a! 
so l , u n o s m i n u t o s d i a r i o s , ú n i c a -
m e n t e los b r r z o s y la. ' p i e r n a s , 
m a n t e n i e n d o en .«ombra la c a b e z n 
y el t r o n c o . 

C i n c o d í a s deípué.-í se de-»cuhrp 
el a b d o m e n , l u e g o e l t ó r a x y f i -
n a l m e n t e el c u e r p o í n t e g r o . 

N o olvldemo.^ q u e los b a ñ o s de 
í o l — a m a n e r a de la l e n g u a d? 
K s o p o — p u e d e n r e s u l t a r ia m e j o r 
y la p e o r c o c a de l m u n d o . Regún 
s ean a¡ ) l icadoa. 

N o de . sesperen t a m p o c o las lec-
t o r a s roNenidas e n la c i u d a d du -
r a n t o el v e r a n o . 

E l b a ñ o d e sol p u e i l e t o m a r s e 
•en .su p r o p i a c a s a . Un b a l c ó n 
a b i e r t o , u n a a z o t e a b i e n o r i c n t a -
d r o u n a t e r r a z a con so l . .wn su -
f i c i e n t e s p a r a g o z a r d e los b e n p -
f i c i o s de la h e l i o t e r a p i a . 

N o o t r a c o s a o r a el " S o l a r i u m " 
d e la a n t i g u a Ro7na. S o b r o la azo-
t e a p l a n a di-. U c a s a o de u n pór -
t i c o - o t o m a b a el ."ol o ol a i r o f r " 
c o , g o z a n d o al p r o p i o t i e m p o d" 
b u c n n s vista-s. 

T a m b i é n los g i i t -gos d e . - t i n a b a n 
la-s a z o ' e a - ilo s u s ca.-as p a r a da¡ 
s e b a ñ o s do so l . 

S in e m o c i ó n , p o r q u e e s t a b a se-
g u r o de l l e n a r u n a f o r m a l i d a d 
i n ú t i l , se d i r i g i ó a la p i eza q u e 

o c u p a b a E n r i q u e al f o n d o d e la c a -
s a . U n c h i c u e l o h a r a p i e n t o l l o r a -
b a e n el p a t i o . , . Dos m u j e -
n.'s e x t e n d í a n a lo l e j o s su r o p a 
r e c i é n l a v a d a s o b r e u n h i lo d e 
a l a m b r e . . . L a v i v i e n d a moa-
q u i n a , n i d o de o b r e r o s q u e s a l í a n 
al a m a n j c e r y n o v o l v í a n h a s t a 
el c r e p ú s c u l o , t e n í a u n a s p e c t o 
l ú g u b r e . D o n L u i s a c c i o n ó el p i -
c a p o r t e y c o m p r o b ó q u e la p u e r -
t a e s t a b a c i r r r ada . ¡ N a t u r a l m e n -
t e ! ¡ Y a lo d e c í a é l ! A a q u e l l a s h o -
ra.s -SU . -ob r ino r e í a e n la i m p r e n t a 
i 'omo de c o s t u m b r e . . , P e r o u n 
c u c h i c h o o c o n f u . í o l e i n d u j o a e s -
c u c h a r . . . A p l i c ó el o í d o . , . 
Del o t r o l a d o h a b í a g e n t e . . . 
P a r a m a y o r s e g u r i d a d e x a m i n ó la 
c e r r a d u r a . . . L a l l ave e s t a b a 
p u e s t a p o r d e n t r o , . . E n t o n c e s 
e s t a l l ó su c ó l e r a on u n a i m p r e -
cac ión y a p o y a n d o el h o m b r e so -
b ro el ob . s tácu lo h izo s a l t a r lo.s 
L ' e r ro jos : 

— ¡ C a n a l l a s ! — g r i t ó d e s d e el 
u m b r a l , o b l i g a n d o a r e t r o c e i l e r a 
la p a r e j a q u ? s e r e f u g i ó t é r r o r i z a -
d a c o n t r a el m u r o . 

Y" e n un í : i i pe lu s a l v a j e s e l a n z ó 
con la.< m a n o s c r i s p a d a s . . . 

P e r o u n a i d e a ob-scura l e de -
t u v o , F n m e d i o de su d e s e q u i l i -
b r i o . a r g u m e n t ó , c o n f u s a m e n t e . 
A q u e l l o m e r e c í a m u c h o m á s . N o 
e r a co.sa ih a p u r a r la v e n g a n z a do 
u n t r a g o . H a b í a q u e s a b o r e a r l a 
g o t a a g o t a . Su .«angre l e v a n t i s c a 
y c e r r i l d o n d e se r e u n í a n t o d o s 
ln.« a t . i v i s m o s de l M e d i t e r r á n e o no 
p o d í a con ten ta r . - ' e con u n a e j e c u 

g r i t o y D o n L u i s d e s m a y ó a l h o m -
In o a s u s p i e s da u n s i l l e t a z o . D e s -
p u é s a m o r d a z ó a la m u j e r c o n la.s 
m i s m a s s á b a n a s d e la c a m a d e s h e -
c h a lo a t ó l a s m a n o s y los p i e s y 
la a r r o j ó j u n t o al c ó m p l i c e . 

L u e g o s e c r u z ó de b r a z o s y los 
c o n t e m p l ó u n i n s t a n t e , . \ m b o s e s -
t a b a n a su a l b e d r i o . E l c o m o u n 
m u e r t o , p e r d i e n d o la s a n g r e a 
c h o r r o s p o r la h e r i d a a b i e r l a en 
l a f r e n t e , e l la m a n i a t a d a y v e n c i -
d a . . . 

A lgo s i n i e s t r o p a s ó e n t o n c e s p o r 
la i m a g i n a c i ó n de l m a r i d o . E n la 
e m b r i a g u e z de la v e n g a n z a , c e r r ó 
la p u e r t a con a y u d a d e u n m u e b l e , 
d e s n u d ó u n a n a v a j a b r i l l a n t e y 
s a l t ó p o r e n c i m a d e la m u j e r q u e 
s e g u í a sus m o v i m i e n t o s con los 
o j o s d e s o r b i t a d o s , 

— T o d a v í a n o , — le d i j o — p r i -
m e r o a tu h o m b r e , . . 

. . . ¿ Q u é ignota .s s u p i - r v i v e n c i a s 
exi.sten en n o s o t r o s ? ¿ D e d ó n d e 
v i e n e n esa.» r a c h a s q u e n o s c i e g a n 
y n o s e m p u j a n a los a b i s m o s ? 
¿ Q u é m a n o ob.«truyo los c e r e b r o s 
y d e s a t a l a s t u e r z a s a n c e s t r a l o . s ? 
N a d i e lo h a p o d i d o e x p l i c a r n u n -
ca . . . L o c i e r t o t s q u e el h o n -
r a d o c a p a t a z q u e g o z a b a d e la es -
t i m a c i ó n c o m ú n , se m e t a n i o r f o s e ó 
do p r o n t o e n u n v e r d u g o b a j o el 
a z o t e de los ce los . 

— P r i m e r o al h o m b r e — r e p i t i ó , 
a c e r c á n d o s e al c u e r p o d e . s m a y a d o 
y pon iéndoK? d e r o d i l l a s p a r a v e r 
i r . e jo r ; — q u i o r o q u e los d o s l le-

ven la i n f a m i a e n el r o s t r o . . . 
Y b a j o la m i r a d a de e s p u n t o 

y do .súplica ri,' la m u j e r i m p o t e n -
t e y e n l o q u e c i d a , don L u i s e m p e z ó 
a g r a b a r con la p u n t a de l a r m a 
•cobre la c a r a d.d i ' a ídn , c o m o en 

f i ó n bru.sca. N o b a s t a b a s u p r i m i r el t r o n c o de u n á r b o l la p a l a b r a 
a los c u l p a b l e s ; h a b í a q u e r e v o l 
ve r i s el p u ñ a l i l c n t r o del a l m a . . . 

Toi lo e.5to e n u n m i n u t o . La sí-
t u u i i ó n ."(O r e s o l v i ó de g o l p e . .Ape-
i.a-' h u b o t i e m p o p a r a l a n z a r u n 

q u e t r a d u c í a s u s r e s e n t i m i e n t o 
T - R - , A - I - D - 0 - R 

La « a n g r e le .«alpieó ha.^ta lo 
f r e n t e . La v i c t i m a s e dv 'bat ió on 
la ¿ emi - i nco i i s c i eno i a d e los c l o r o -

E L E ! V 1 B A J A D 0 R D E E S P A Ñ A 
S E R A D O C T O R A D O P O R L A 
U N I V E R S I D A D D E I V I I S S O U R I . 
— L A F I E S T A D E C E R V A N T E S 
E N E L I N S T I T U T O D E L A S 

E S P A Ñ A S E N W A S H I N G T O N . 

í ' l p a s a d o j u n i o p o r l a s o c u p a -
c iones de su c a r g o el E m b a j a d o r 
d e E s p a ñ a en W a s h i n g t o n D o n 
J u a n F r a n c i s c o de C á r d e n a s , t u v o 
q u e r e h u s a r la i n v i t a c i ó n d e la 
U n i v e r s i d a d de M i s s o u r i a o.star 
a l l í p re . - i .n te p a r a e n t r e g a r l e el 
g r a d o de D o c t o r . El s e ñ o r C á r d e -
n a s a l e x p l i c a r q u e le e r a impos i -
b le a u s e n t a r s e de W a s h i n g t o n en 
a q u e l l o s m o m e n t o s , r e c i b i ó 
i n v i t a c i ó n del P r e s i d e n t e W i l l i a . n s 
p a r a h a c e r t i D i s c u r s o de I n a u -
g u r a c i ó n de C u r s o s el 19 d e S e p -
t i e m b r e . 

E s t a d i s t i n c i ó n la h a a c e p t a d o 
el s e ñ o r C á r d e n a s c o m o t a m b i é n 
la i n v i t a c i ó n de! P r e s i d e n t e W i l -
l i a m s a u n b a n q u e t e e n h o n o r su -
yo el d í a 18 d e S e t i e m b r e . Des -
p u é s de s u D i s c u r s o d e I n a u g u -
r a c i ó n de C u r s o s el P r e s i d e n t e e n 
n o m b r e d e la U n i v e r s i d a d le d a r á 
el g r a d o d e D o c t o r . Al t e r m i n a r s e 
e s t e a c t o a s i s t i r á a u n a l m u e r z o 
q u e le o f r e c e e l " S p a n i s h C l u b " 
a l q u e a s i s t i r á n los p r o f e s o r e s y 
e s t u d i a n t e s d e e .spañol de la U n i -
ver . s idad . 

D e s d e q u e o c u p a la E m b a j a d a 
en W a . s h i n g t o n , u n a d e s u s c o n s -
t a n t t s p r e o c u p a c i o n e s h a s i do e l 
d a r l e i m p u l s o a l e s t u d i o d e l e s -
p a ñ o l e n los E s t a d o s U n i d o s y 
con e s t e p r o p ó s i t o su p r i m e r ac -
t o f u é i n i c i a r la F i e s t a de C e r v a n -
t e s en la c a p i t a l d e la n a c i ó n . E n 
e s t a f ie .s ta r e u n i ó a t o d o s los r e -
p r e s e n t a n t e s d; ' l a s r e p ú b l i c a s h i s -
p a n o a m e r i c a n a s y p r o f e . s o r e s de 
e s p a ñ o l d e las d i f e r e n t e s u n i v e r s i -
d a d e s de W a . s h i n g t o n , u n a s c u a t r o -
c i e n t a s p e r s o n a s e i n v i t ó a ! P r o -
fo.sor D o n F e d e r i c o de O n í s de l a 
U n i v e r s i d a d d e C o l u m b i a e n N u e -
v a Y o r k q u e d io u n a c o n f e r e n c i a 
e x p l i c a n d o la p r i m e r a f r a s e de l 
Q u i j o t e , 

E l p r o f e s o r de O n í s f u é b r i l l a n -
t e en su c o n f e r e n c i a y d e s p e r t ó 
g r a n e n t u s i a s m o e n t r e los e l e m e n -
t o s a l l í r e u n i d o s . T a m b i é n e s a 
m i s m a n o c h e el E m b a j a d o r d e 
M é j i c o -doc to r G o n z á l e z R o a h i z o 
u n d i s c u r s o q u e a su t i e m p o p u b l i -
có " L a P r e n s a . " 

D e e s t a s a c t i v i d a d e s s u r g i ó el 
C a p i t u l o d e l I n s t i t u t o de l a s E s -
p a ñ a s en la •capital d e la n a c i ó n . 
Los e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s s e r e u -
n i e r o n c i n c o o se i s veces e n la 
E m b a j a d a de E s p a ñ a p a r a d i s c u t i r 
los d e t a l l e s de la o r g a n i z a c i ó n d e 
ese C a p í t u l o del I n s t i t u t o y e n la 
m i s m a E m b a j a d a s e i n a u g u r ó . E n 
e s t a a c t o h a b l a r o n el E m b a j a d o r 
de E s p a ñ a y ei a r q u i t e c t o M r . 
S t a n l e y R i g g s q u e e s h o y P r e s i -
d e n t e de e s e c a p i t u l o . 

L a c o n f e r e n c i a de l P r o f e s o r 
A u r e l i o V i ñ a s e n q u e h a b l ó de Ma-
d r i d d e s d e s u s p r i n c i p i o s h a s t a el 
t i e m p o a c t u a l , i l u s t r á n d o l a c o n 
p r o y e c c i o n e s i n t e r e s a n t í s i m a s , e s 
la p r i m e r a de la s e r i e q u e s e p r o -
p o n e d a r el C a p í t u l o de W a . ' h i n g -
t o n y " e . s p e r a m o s " n o s d e c í a el 
s e ñ o r C á r d e n a s " q u e p u e d a n ve -
n i r a q u í a h a b l a r n o s los m á s dis-
t i n g u i d o s c o n f e r e n c i a n t e s de E s -
p a ñ a y A m é r i c a . " 

M u c h o s o t r o s p r o y e c t o s e s t á es -
t u d i a n d o y p r e p a r a n d o el » e ñ o r 
C á r d e n a s p e r o a p e n a s i n d i c a d o s 
n o s i n f o r m ó q u e p r e f e r í a g u a r -
d a r s i l e n c i o p o r e l m o m e n t o p o r -
q u e ' : p r e f e r i a las r e a l i d a d e s a los 
p r o y e c t o s , " 

Su a c t i v i d a d y su a m i s t a d p o r 
s o n a l con t o d o s los e m b a j a d o r e s 
y m i n i s t r o s h i s p a n o a m e r i c a n o s r e -
s u l t a r o n e n q u e p o r p r i m e r a v e z 
s e c o n v i d a r a al E m b a j a d o r d e E s -
p a ñ a a la P a n A m e r i c a n U n i o n a 
a s i s t i r al b a n q u e t e o f r e c i d o p o r 
el M i n i s t r o d e V e n e z u e l a d o c t o r 
P e d r o M a n u e l A r c a y a p a r a c o n -
m e m o r a r e l I ñ ü A n i v e r . s a r i o de l 
n a c i m i e n t o de S i m ó n B o l í v a r p i -
d i é n d o s e l e q u e c o n t e s t a r a a l d i s -
c u r s o de l d o c t o r A r c a y a . 

f o r m a d o s . . . P e r o don L u i s l e 
m a n t u v o y s i g u i ó i m p o n i e n d o ei 
e s t i g m a s o b r e las r r e j i l l a s d e s g a -
r r a d a s , , . C u a t r o l e t r a s del l a -
do d e r e c h o , T r a i , y t r e s de l iz-
q u i e r d o , d o r . E s t a b a m a r c a d o p a -
r a s i e m p r e , . , 

Al s e n t i r s e c o n d e n a d a a su vez , 
la m u j e r h izo u n e s f u e r z o s o b r e -
h u m a n o p a r a de.sasir.^e y g r i t a r , 
p e r o el v ; n g a d o r la o p r i m i ó b a j o 
l a r o d i l l a y e s t r a n g u l á n d o l a p a r a 
i m p e d i r s-us m o v i m i e n t o . s d e s e s p e -
r a d o s , t r a z ó , t a m b i é n e n g r i e t a s 
p r o f u n d a s , la p a l a b r a f a t a l s o b r o 
la piel f i n a y r o s a d a d o n d e s u s 
l a b i o s se h a b í a n d e t e n i d o tanta. 's 
v e c e s : T r a i d o r a . 

B a j o la p r e s i ó n de los dedo-< 

nervioso.* q u e o p r i m í a n la g a r g a n -

ta , el c u e r p o f r á g i l se s a c u d i ó e n 

u n espa.«mo h a s t a q u e d a r i nmóv i l 

y los d o s o j o s d e m e n t e s p a r e c i e r o n 

-Tüldec i r a l a s e s i n o . . . 

P e r o é.ste y a no se d a b a c u e n t a 

de n a d a . . . S u s l a b i o s t a t a r e a -

r o n u n e s t r i b u i l l o e s t ú p i d o , . . 

Su m a n o p a l p ó las b a l d o s a s s in 

s e n t i r la h u m e d a d de In s a n g r e 

- . . Y u n a t u r d i m i e n t o i n d e c i b l e 

le m a n t u v o i n m ó v i l h a s t a q u e con 

lo.-i hrazoK s u e l t o s y a r r a s t r a n d o 

los p i e s se a l o j ó t o r p e m e n t e h a c i a 

el p o r t ó n d o n d e lo.^ g e n d a r m e s 

se a p o d e r a r o n d e .̂ u s o m b r a . . . 

P o r q u e d e s p u é s d.- la espan to . sa 

c r i s i s , don L u i s só lo e x i s t i a e n 

a p a r i e n c i a . Su v o l u n t a d y su r a z ó n 

h a b í a n m u e r t o . 

Temas literarios 

El triunfo de la nov 
P o r A Z O R I N 

Se s i g u e h a b l a n d o de la n o v e l a . 
D o n E d u a r d o Gómez de B a q u e r o 

- q u e r i d o y a d m i r a d o a m i g o — h a 
i n g r e s a d o en la A c a d e m i a E s p a -
ño la y .su d i s c u r s o h a v e r s a d o so-
b r e lu nove la . " E i t r i u n f o de la 
n o v e l a " se t i t u l a el t r a b a j o del 
n u e v o a c a d é m i c o . L a nove l a t r i u n -
f a , e s p l e n d e , se e x t i e n d e p o d e r o s a 
— d i c e n u n o s ; — l a n o v e l a m u e r e , 
a g o n i z a , e s t á e n c l e n q u e y e smi -
r r i a d a — a s e v e r a n o t r o s , — Y yo no 
croo q u e la nove l a e s t é p e r i c l i t a t r 
do. H a y c a d a d i a m á s n o v e l i s t a s . 
Loe q u e m a l a u g u r a n la m u e r t e de 
la n o v e l a , ¿ se r e f i e r e n a la f o r -
m a de nove l a a c t u a l ? P o s i b l e m e n -
te, Y J o s é O r t e g a y G a s s e t , doc t í -
s imo y a g u d o , t e n d r á r a z ó n , s i , e n 
p e d i r u n a t r a s í o r m a c i ó n de la no -
ve la . L a nove l a es a c t u a l m e n t e ei 
g é n e r o p r o t e i c o e n t r e t odos . Re-
v i s t e mil f o r m a s ; t i e n e mil es t i" 
los . M u c h o de la p i n t u r a y de la 
m ú s i c a n u e v a s h a e n t r a d o y a en 
la n o v e l a . 

¿ C u á l e s son los a n t e c e d e n t e s d e 
la n o v e l a en E s p a ñ a ? V e á m o s l o 
r á p i d a m e n t e . 

E n E s p a ñ a la n o v e l a h a s ido 
c u l t i v a d a con a b u n d a n c i a y can 
a m o r . D e j e m o s a u n l a d o l a n o v e -
la p r i m i t i v a . A r r a n q u e m o s el es-
t u d i o de la nove l a que t o d a v í a se 
lee. N a d i e leo la " C á r c e l de a m o r " , 
de D i e g o de S a n P e d r o ; p e r o e n 
ed i c iones e c o n ó m i c a s p u l u l a el 

n o v e l i s t a m e j iaroce j] 
no de t o d o s los nevíi*^'' 
eos españoléis . '''M 

E s t o y a l u d i e n d o a . 
de Z a y a s . """i ] 

" A m a n t e s , no lüq j , . 
r é i s v u i u " , d ice Góngor. ' ' 
n e t o . N o t o q u é i s , Ip ĵ̂ ^^ ' ' ^ 

p u d i b u n d o s , a 

Z a y a s . L a s nove las áe 
h a n p u b l i c a d o en Espa,- ''í 
E s p a ñ a de la Inqu,,;,,'.*'J 
c a t o l i c i s m o f r ené t i co , y ' " ' 
go . ¡ Q u é vis ión d e i ' a r a ' ' " ' ' 
m o r a l en el a m o r nn» / ' ' 
M a r í a ! 

N o se h a e s tud iado aú» 
de e s t a n o v e l i s t a . No n 
u n a m á s p e r f e c t a , no 
s i no a m o r a l i d a d , qu^ 
p r e s e n t a Z a y a s , Con la , 
l u r a l i d a d , s in d a r impon/* 
los h e c h o s , l a s m u j e r e s lie ' 
ve l i t a se e n t r e g a n a it,j 
. . . a los a m a n t e s y aun 
conocidos . N o se pueden " 
los a r g u m e n t o s de las noyt" 
d o ñ a M a r í a . P a ú l Morajjj 
r e c i e n t e " E u r o p a galante"^, 
i d e a d o n a d a m á s ingenios»'' 
t o r e s c o — q u e c ie r to escabro»' 
do la n o v e l a de Zayas. "£[ 
n i d o e n g a f i c o ejempJar de" 
a m o r a l " como el que Zayjj' ' 
e n la m i s m a c i t a d a novela f 
do s e r e c o r r e n esas 
q u e d a u n o p e r p l e j o , "Peij 
se p r e g u n t a el l e e t o r ~ i l „ , i 
c r i t o en el s ig lo XV1¡ , " L a z a r i l l o de T o r m e s " . lY " L a 

C e l e s t i n a " ? ¿ E s nove l a o d r a m a ? 
ÍNovela d i a l o g a d a , como, m o d e r n a -
m e n t e , a l g u n a s de Ga ldós , E l " L a -
z a r i l l o " es y a C a s t i l l a en la nove-
l a . L a t r a m a es s e n c i l l a ; a c a s o la 
f á b u l a es r e m i n i s c e n c i a de l a n c e s 
c lás icos . L o i m p o r t a n t e en t a l no-
ve la e s ia p i n t u r a de] a m b i e n t e 
c a s t e l l a n o . P o c a e r u d i c i ó n ; no l a 
e r u d i c i ó n a f a n o s a y c o p i o s a de 
" L a C e l e s t i n a " , P e r o si , r a s g o s se -
g u r o s y f i e l e s de c o s t u m b r e s . U n 
e s c u d e r o , u n c l é r i g o , u n c iego r e -
z a d o r . , . T o d o s e s t o s t i p o s los he -
mos d e v e r a lo l a r g o de l a s n o v e -
l a s s u c e s i v a s , d e s d e el s ig lo ' X V I 
h a s t a el X I X . E n c u a n t o al m e d i o 
c a s t e l l a n o — e l a m b i e n t e — e n el 
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X X ? P e r o u n a m u j e r , muj» 
ñola y c a t ó l i c a , ¿ h a podidc 
e s t e t i p o de m u j e r de uiutu 
f e c t a a m o r a l i d a d ? Porqn» . 
t r a t a — y e s to es lo grav?Hj' 
c a n t o n e r a o m o z a del psrtiij, 
de t o d a u n a magnífic» ^ 
u n a d u q u e s a intelígeníe, dg, j^do el 
y l l e n a de a t r a c t i v o s jociijg, 
t e l e c t u a l e s , a p a r t e de sj 
s u r a y su g a l l a r d í a . 

L a s " N o v e l a s amorosas's 
ñ a M a r í a d e Z a y a s son «s 
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Único en la l i t e r a t u r a mí 
A l g u n a vez yo he compirifc' 
y a s a S t e n d h a l ; la he coa)» 
p o r el e s t i l o escueto , sentíi 

' L a z a r i l l o " se r e f l e j a el m á s c l á - ciso, d i r ec to . Y como proeiiu, 
s i co : S a l a m a n c a , T o r r i j o s , To ledo , 
M a q u e d a , l a s i e r r a de G r e d o s . 
F a l t a n A v i l a y S e g o v i a . A v i l a 
a p a r e c e poco en l a s n o v e l a s p i c a -
r e s c a s ; en e s t e m o m e n t o no r e c u e r -
do de n i n g u n a p á g i n a d e d i c a d a a 
A v i l a e n l a s n o v e l a s c l á s i c a s . ¿ A c a -
so e s t a a u s e n c i a s e a p o r s e r A v i -
la c i u d a d a r i s t o c r á t i c a , de c a b a -
l l e r o s ? L o m á s p r o b a b l e es q u e l a s 
u n i v e r s i d a d e s y los c a m i n o s h a n 
d e t e r m i n a d o l a e n t r a d a de d e t e r -
m i n a d a s c i u d a d e s en l a n o v e l a . 
P a r a la r u t a de Sev i l l a h a y q u e 
c o n t a r con C ó r d o b a ; se v a a Se -
v i l l a p a r a m a r c h a r a A m é r i c a , 
d e s t i n o f i n a l de t o d o a v e n t u r e r o en 
la n o v e l a ; p a r a l l e g a r a S e v i l l a 
s e r á p r e c i s o p a s a r p o r C ó r d o b a . 
Y p a r a i r de sde S e v i l l a a e s t u d i a r 
a S a l a m a n c a , s e r á p r e c i s o p a s a r 
t a m b i é n p o r la be l l a c i u d a d de la 
m e z q u i t a . Y C ó r d o b a f i g u r a , p o r 
t a l c i r c u n s t a n c i a , e n " E l e s c u d e r o 
M a r c o s de O b r e g ó n " , p o r e j e m -
plo. 

Y S e g n v i a f i g u r a en la nove l a 
p o r su c e r c a n í a a M a d r i d y p o r 
h a b e r n a c i d o a l l í u n n o v e l i s t a f a -
moso . S e g o v i a t i e n e ocho o diez p á -
g i n a s en " E l D o n a d o h a b l a d o r " , 
del d o c t o r J e r ó n i m o de A l c a l á , D e 
l a V i r g e n de la F u e n c i s l a , del 
A c u e d u c t o , de la c a t e d r a l y de los 
t e j e d o r e s n o s h a b l a J e r ó n i m o de 
A l c a l á e n su n o v e l a . Y s o b r e todo 
— a t e n c i ó n a e s to , a m a n t e s del id io-
m a e s p a ñ o l — ; y s o b r e todo n o s 
o f r e c e en su " D o n a d o " u n c a s t e -
l l a n o l imp io , p u r o y s i n r e d u n d a n -
cias- L a r e d u n d a n c i a es el vicio 
c a p i t a l de los v i e j o s p r o s i s t a s es -
p a ñ o l e s ; el los q u i e r e n q u e s e p a -
mos q u e e l los s a b e n e! c a s t e l l a n o , 
y a l l á v a n e p í t e t o s r e d o b l a d o s f r a -
ses r e p e t i d a s q u e n o a ñ a d e n n a -
d a , e n c a r e c i m i e n t o y . supe r l a t i vos 
e n g o r r o s o s . Del e s t i l o de A l c a l á al 
de L i n á n y V e r d u g o en su " G u i a 
y a v i s o s de f o r a s t e r o s " m e d i a u n 
g r a n t r e c h o . L a n o v e l a de J e r ó n i -
mo d e A l c a l á es de l a s q u e se p u e -
den leer p a r a r e c r e a c i ó n y p a r a 
e n s e ñ a n z a del i d ioma . Lá .s t ima q u e 
no e x i s t a del " D o n a d o " m á s q u e 
u n a ed ic ión m o d e r n a , y a cas i de-
s a p a r e c i d a del comerc io , la del ed i -
to r Coi ' tezo, de B a r c e l o n a . 

L a s p r e c i s i o n e s de J e r ó n i m o de 
A l c a l á s o b r e S e g o v i a no son m u -
c h a s ; p e r o son I n t e r e s a n t e s . K n 
S e g o v i a t r a b a j a b a u n u m u c h e d u m -
b r e de t e j e d o r e s y c a r d a d o r e s , d e 
o b r e r o s de la l a n a . Y lo q u e d ice 
el n o v e l i s t a os q u e e n e s t a m u l t i -
t u d l e obrevoa , mucho." a n u í f'--
r a s t e r o s en S e g o v i a . De .¡i M o n -
t a ñ a , de A n d a l u c í a , de t o d a s l a s 
pa r t e . í de E p r u n . i acudí-Tn ;i Se-
g o v i a p a r a t r a t a r de h a c e r f o r t u -
n a con el negoc io de la l a n a . ¡ H o -
r a s p a s a d a s , e x t i n t a s ! H o y en Se-
g o v i a no e x i s t e ni u n solo t e l a r ; 
en t o d a la p r o v i n c i a sólo h a y d o s : 
en C u é l l u r . H a b l o de los t e l a r e s 
a m a n o . 

E n l a s o t r a s n o v e l a s f a m o s a s 
— d e j o a p a r t e el " Q u i j o t e " — a p a -
recen A l c a l á de H e n a r e s , M a d r i d , 
. S a l a m a n c a , To ledo . ¿ H e d i cho q u e 
en el " D o n P a b l o s " de Q u e v e d o 
sa l e t a m b i é n S e g o v i a ? C r e o q u e 
no. L é p i d o Z i u r a c o n t e , p a d r e de 
la m a d r e de Pablil lus— e r a de Se-

jbia gani 
M vi g n 
lindo a 
nríiculo 

KCK y otr 
iii uno.l 
«.'íon eso 
«mente, 

ir ti los 
y salí Is 

it Is dern 
dese 

(u ¡tanari 
impor 

y a s e s t á t a m b i é n aparte ei le 
t r a s c l á s i c a s españolas. 

C u r i o s a s e r í a una compsi 
de l a s m u j e r e s pintadas por ( 
M a r í a y l a s d i b u j a d a s pot Ce: 
t e s . 

N o v e l a s , nove la s y novsli' 
do son n o v e l a s en la liteiatiirj 
d e r n a . T o d a s l a s semanasdi ¿î  per¿ 
de e s t a s l i n e a s recibe tres h í jossco 
t r o n o v e l a s . H a y en el acínt 
d e r n o de la nove l a , nüve!i<íi 
d a s c l a s e s : la psicológics 
S t e n d h a l y B e n j a m í n Consi 
p i n t o r e s c a ( con Gauthier) , l i 
ca , a m a n e r a d e ensayo 
F r a n c e ) , la h i s t ó r i c a (con 

rj del 'm 
—:a, paro 

pítódic 
K4 íí lo 
•on la 

fca er ró 
scudie 

cío M a i n d r o n ) , la de aífO irc de s 
da por 
•»! críti 
kidoro 

^ s los 

y mis ter io-s (con Doyle) 
p r o c e r a " . E l c a m p o de lí i» 
es u n a s e lva intrincada, 
E n F r a n c i a , a l presenit, 
u n a c o p i o s a producción noviií toir ¡a d( 
Novel i . s tas t a n eminentes a li 

como A n d r é s Gide y 
M a u r i a c , los dos más saü"' 
mi e n t e n d e r . H a y , ailem«¡' 
c u a n t o s q u e se distinguen P" 
t i m a b l e s c u a l i d a d e s , 

¿ C u á l s e r á la f a s e futo» 

n o v e l a ? L a nove l a , ¿sustit-
en .sayo? L o s volúmenes ' ' (ĵ " 
t o r i a c o n t e m p o r á n e a " , de P w 
¿ p o d r á n s e r el t i po de 1' ^ ^ ^ ^ 
f u t u r a ? A u n q u e no lo se»"-' ' P®" 
s o l u t o , p u e d e decirse Qi" ^ ^ ' 
v e l a t i e n d e a s e r cr i t ioi 

a r m o n i o s a , comprensiva, d<l 
do y de la v i d a . U n a n"*'-' 
concepc ión d e l mundo de _ 
t o r . S in d ig re s iones f"''*''^ 
¡ q u é h o r r o r ! — n o s placf 
e n u n a nove l a u n a 
co.sas y de l a v ida . 

« amist; 
íúfraza] 

í*'dida c 
^ prueb 

pero 
•üa a Ii 
«entira 
Wte la 

«rá q 

ensa 

* lució b 
enilo ( 
•m U 

, "liste, 
•Wone la 
^"" ¡b i r l 

e n el deseo , de la ptir^ 
a m e n a ; a n s i a m o s , en '• ^ 
u n a s í n t e s i s del destino , 
y de! h o m b r e . Y p a r a I 
de n o v e l a s — y a h í 
M a u r i a c — s e p rec i sa , o " ' ' ^ 
a m p l i o y a g u d o sentid" ' 

lfii'ma< 

, Si e-n 

* PuWiea 

«RVAfl TROZOS DE 
L o s m a l e s q u e no tipn^' 

p a r a a c a b a r la vida, ' ; 

t e n e r p a r a a c a b a r la pa ' 

( T r b a j o s de P . y S., I-'f'-

H i d a l g o , p e r o no 

m a l d i c i ó n d.d eig '" " jrt 

q u e p a r e c e q u e el 

al .ser h i d a l g o es a"®'' ' 

( C o m e d i a " L a Gran 

m 

E n u n c a f é : 
— H a c e c u a t r o 

d e b e u.sted los ochen'® 

—¡Caraz -o l f - s ! 
t i e m p o ! 

Ców" 

g o v i a , y ios p a d r e s del a r r i s c a d o t a . 

U n c a b a l l e r o 
u n a i n v i t a c i ó n p a f ^ ,y I** 
c a s a d e u n a s e ñ o r a 

t?" 

m a n c e b o t a m b i é n . V i i . i lero h a b l a r , 
a u n q u e de p a s a d a , i . luedo d e t e -
n e r m e m u c h o , de u n ve l i s t a e x -
cepc iona l , ún i co en s i v'i 'riero, en 
< u y a s n o v e l a s lo de m o n o s p.̂  el 
a m b i e n t e , l a s c i u d a d e s , y lo p r i n -
c ipa l la ps ico log ía do Ií)'S n e r s o n u -
j e s . Y p o r t a l c i r c u n s t a n c i a e s t e do . 

C u a n d o se l e v a n t ó tito í; 
cas i con el m i s m o 

a e l la , l e d i jo á S „ 
- E s p e r o q u e f''., S , . " » U 

h o n o r de c o m e r o t i a , , - i f J ' j ^ 5 , ' ' ' i 
ismo, -=' c . ' ^ ' r » f j ^ r » — A h o r a mi smo , 

— c o n t e s t ó el h a m b ' 
le»'" 

Ayuntamiento de Madrid
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QS partidos Interüga de Baseball económicamente necesarios 
OPOSITO DE "izzr Y PATSY MILAGROS d e l SPORT 

P o r J U L I O G A R Z O N M. 

¿•• ' lyareiales y h o n r a d o s , 
i" í!^ t i a t roc in io l l ena de 

¿P esos q u e " h a c e n " 

ií 
pfjiVOá. 

u: 
d e s a p a s i o n a d a -

/ j r l t i c a b l e y r e c o n o c i e n d o 

I ecuan imidad lo e n c o -

^ fba- ta ® 
I'V, más en sus t r a b a j o s y 

and,'! ^ d i v o r c i a r s e e n lo p o s i b l e 
alante". . T . ijnte de des l ea l e i n t e n -

ofuscación p a r t i d a r i s t a , 
¡j o p e t u l a n c i a , e n t r e 

ocha' f o r m a s d e m a l p e r i o -

(unJalio M a r z ó n M. 

;jñor mió: 
T. mni f r» . ' ! -^ P R E N S A - d i a r i a m e n t e 

podii J Rioiio la p á g i n a de ' s p o r t s 
^ j i o s l o s d e p o r t e s m e g u s t a n , 

^ar t ículos con i n t e r é s p o r -
intn lógi'^a y a u t o r i d a d des-
¡f,üí años de c a m p a ñ a con 

^PPÍNSA'. 

el boxeo u n o d e mi s 
favoritos a s i s t í a l ' m a t c h ' 

.;-Gaztañaga, y h e v i s to co-
je Cleveland se l levó la pe-

Ii calle. 
¡Ijcon la c e r t e z a q u o ' I z z y ' 
,bia ganado ni u n ' r o u n d ' , 
M vi g r a n d e m e n t e s o r p r e n -
¡utido a la m a ñ a n a s i g u i e n t e 
siiículo d á n d o l e a l e s p a ñ o l 
t« y otros -3 e m p a t e ! ( N o 

liuno.) ;,De d ó n d e s a c ó el 
ton esos i ' ounds? Lo d igo 
aente. ¿O f u é p o r no de-

a lo.s ' f a n s ' ? Y o soy es-
j salí l a s t i m a d o m o r a l m e n -

B la derrota de] c o m p a t r i o t a 
(ta deseado con t o d a el a l -

|i¡ ganara, p e r o la i m p a r c i a -

II impone 
nanas di Hí Perdió, 
be tres» ¡yo saco una i m p r e s i ó n e q u i -

el aíern j^i ' m a t c h ' n o t i e n e im-
nove'ast «¡a, pero si Ud , va y lo p o n e 

colópcs I peródico d o n d e t a n t o s lo 
1 Consta ^ si lo t e n d r á p u e s lo» q u e 
th ier ) , l i^ í ron la pe lea e s t a r á n c o n 

^ ^ a e r rónea del ' m a t c h ' , y 
a (ron í > acudieron d e . s c o n f i a r á n e n 
de a»« íro de sus a m e n a s c r ó n i c a s , 
yie) . . . J »i)a por c r e e r que P d . , c o m o 

; críticos a m e r i c a n o s , v ió 
tódoro llevó la d e p e r d e r 

Wos los ' r o u n d s ' p e r o p a r a 

no h a y a Ud . e s c r i t o la r e s e ñ a q u e 
yo m e n c i o n o p u e s no la e n c a b e z a 
con el f a m o s o J . G a r z ó n M . . " 

• > « 

N a t u r a l m e n t e q u e l a creo i n * 

t e r é f t p a r a p u b l i c a r s e I O j a l á p u -

d i e r a r e c i b i r m u c h a s m á s m i s i v a s 

c o m o é s t a , q u e h a c e n p o s i b l e u n 

s a l u d a b l e c a m b i o d e i m p r e s i o n e s 

e n t r e e l " e m b o r r o n a d o r " y s u v í c > 

t i m a . 

P e r o en t a n t o q u e m e d i s p o n g o 
a h a c e r la d e f e n s a d e los a c t o s d e 
mi g o b i e r n o , c o m o <iiria u n p r i -
m e r m i n i s t r o c u a l q u i e r a b a j o la 
c r i t i c a de la opos i c ión , v o y a e x -
p r e s a r l e a l S r . G o n z á l e z , con la 
m i s m a s i m p á t i c a s i n c e r i d a d q u e 
c a r a c t e r i z a s u s c o n c e p t o s , mi c r e -
e n c i a d e q u e t a m p o c o él se h a li-
b r a d o del c o n t a g i o del m a ! ( l i a 
m é m o s l e a s i en mentido f i g u r a d o ) 
que , p r e c i s a m e n t e , c r e e h a b e r a d -
v e r t i d o en mi r e s e ñ a d e la p e l e a 
de m a r r a s . 

¿ N o c r e e el s e ñ o r G o n z á l e z q u e 
la r a z ó n de q u e , c o n t r a la o p i n i ó n 
de l a ' . r a y o r í a de los c r o n i s t a s a -
m e r i c a n o s loca les ( e n t r e e l los H i p e 
Igoe , h a r t o c o n o c i d o y a u t o r i z a -
d o ) , c o n c l u y e r a en qu-e I s i d o r o n o 
g a n ó ni u n sólo a s a l t o , p u e d e o b s -
d e e e r a su n a t u r a l d e s i l u s i ó n p o r 
la p o b r e a c t u a c i ó n de n u e s t r o f a -
v o r i t o ? L a d e s c e p c i ó n s u e l e o -
f u s c a r t a n t o c o m o >el a p a s i o n a -
m i e n t o m i s m o . 

E s p o s i b l e q u e e n l a i m a g i n a -

c i ó n d e l S r . G o n z á l e z s e s o b r e p u -

s i e r a a t o d o o t r o r a z o n a m i e n t o , l a 

r e a l i d a d d e q u e G a z t a ñ a g a , m á s 

f u e r t e q u e s u a d v e r s a r i o , c o n m á ) 

a l c a n c e d e b r a z o s , m á s r e s i s t e n -

t e ^ c o n i n c u e s t i o n a b l e m e j o r 

" p u n c h " , a p a r e c i e s e a n t e s u s o j o s 

e n e s o s m o m e n t o s d e s c o n c e r t a d o 

p o r l a i n c e s a n t e m o v i l i d a d d e s u 

a n t a g o n i s t a . P e r o e n e l b o x e o , 

s e ñ o r G o n z á l e z , h a y q u e t e n e r e n 

c u e n t a , a m á s d e l a b u e n a i m p r e -

s i ó n q u e p u e d a n c a u s a r l a s t é c n i -

c a s " c l o w n e s c a s " a l o P i r r o n i o 

R a s e n b l o o m , l a l i m p i e z a d e e j e c u -

c i ó n , l a a g r e s i v i d a d y l a e f e c t i v i -

d a d . 

¿ N o o b s s r v ü el Sr- G o n z á l e z q u e 
mien t ra .? q u e G a z t a f i a g a se p a r ó 
a c a m b i a r golpe.s c o n su a n t a g o n i s -
t a en los t r e s p r i m e r o s a s a l t o s , d e -
v o l v i é n d o l e " p i ñ a " p o r " p i ñ a " , P i -

y h a y q u e r e c o - r r o n i — i n d u d a b l e m e n t e a c o n s e j a d o 

„ pasemos a l g r a n o , es de-
• tarta del l e c to r en c u e s -

¡LOS MKJORES DOS 
CAAlPKOiN'ES MUNDIALES 

"HEAVYWEIGHTS" 
FUERON LOS MAS 

JOVENES! 

ENTUSIASTA JORNADA 
DE LA LIGA ANTILLANA 
FUÉ LA DEL DOMINGO 

! Los dos partidos del Dyck 
; man Oval tuvieron emocio-
I nantes alternativas 

Veek propone pailidos entre novenas 
' de ambas ligas eníre julio y agosfo 

P o r J o s é A v i l é » T o r o 

Con la.< g r u las l l e n a s d e b o t e en 
b o t e se d ió c o m i e n z o a los p a r t i -
dos de l )asebal l en D y c k m a n Ova l , 
de a c u e r d o con los p r o g r a m a s y 
" L A P R E N S A " . 

P o r el P u e r t a d e T i e r t a t e l i ' -
g i a f i ó í l o r a e r o y r ec ib ió " L e d e V . 
l ' o r los c u b a n o s , A l o n a n . G o n z á -
lez y G a m l z y r e c i b i ó .Muiitiol, 

El p o n c e ñ o se p r e s e n t ó con su 
s aco de e n i g m á t i c a s , q u e los c u -
bahos no p o d í a n d i - s c i f r a r , y a 
J u z g a r p o r t i n ú m e r o d e p o n c h e a 
q u e é s t e les a d m i n i s t r ó , p a r e c e 
q u e e s t a b a n s o f o c a d o s y solo se 
p a r a b a n en e l p l a t o p a r a a b a n i -
c a r s e . 

M i e n t r a s t a n t o los c a p i t a l e ñ o s 
a p r o v e c h a r o n el s e g u n d o i n n i n g 
p a r a e m p u j a r 2 h o m b r e s a b a s e , 
H o m e r o y M a r i o , q u e l u t g o entiba-
r o n a l h o g a r po r un i n t o c a b l e de 
S a m m y . 

El r e s t o del j u e g o t u v o m o m e n -
t o s de e x p e c t a c i ó n ya q u e en oca -
s i o n e s loa cubano f l l l e n a r o n l a s 
b a s e s p e r o la s u e r t e ( ¿ o el p i t -
c l i e r ? ) n o I t s d e j a b a a n o t a r ca-
r r e r a . 

K i n g e s t u v o s o b e r b i o en el j a r -
din c o r t o . .Mario y S a m m y colo-

Los clubs pueden considerarse afortunados si salvan 
gastos esta temporada. — Un período crítico para el 

baseball por la falta de interés público. 

Atr ibúya .ee . a lo q u e ?e q u i e r a , 
el h e c h o e s q u o «1 b a s e b a l l e s t á en 
c r i s i s c o n ó m i c a . Indudah l<»mente 
q u e la f a l t a d<' d i n e r o ile q u e fidn-
l e c e el m u n d o en g e n e r a l , tieiU" 

W h i t e Sox c o n los Cai -d ina l s y así 
s u c e s i v a m e n t e . 

— A h o r a b i e n , n o m e r e f i e r o 
s e n c i l l a m c n t o a p a r t i d o ' de e x h i -
b i c ión , s ino j u e g o s que t e n g a n s ig-

m u c h o q u e v e r con e l l o ; p e n i [ n i f i c a d o e n e l s t a n d í n g d e las no-
W i l l i a m L. V e e c k . e l P re ' idnn t» ' ' v e n a s . Ks tos p a r t i d o s no v a l d r í a n 
de los C h i c a g o Ci ibs o p i n a ([up ' l a m o l e s t i a de u n a e x c l a m a c i ó n si 
o t r o d e los f a o t n r e s í ie < | e! a ñ o 
p a s a d o sólo u n c lub , pni <• dieoi-
.seÍ3, p u d i e r a j a c t a r s e d e h a b e r ya-

n o t u v i e r a n pl c a r á c t e r di- u n p a r -
t ido do l iga . D e ese m o d o , t o d o 
el c u a d r e s e r e f r e s c a r í a y a v i v a -

n a d o d i n e r o , es la p é r d i d a d e iii- l i ' ia. ¿ N o c r e e Ud . q u e los f a n í t i -
t e r é s e n t r e el púb l i co . 

— A l g u n o -de n o s o t r o s ( l o s p ro -
p i e t a r i o s d e c l u b s ) a b r i g a m o s la 
e s p ° r a n z p d o c u b r i r g a s t o s e s t a 
t e m p o i ' a d a . a m e n o s de q u e l a s 
c o m p e t e n c i a f l i g u e r a s s igan p e r -
d i e n d o t e r r e n o — a f i r m a V e e c k . 

— N o p o d e m o s s e g u i r operaTido 
s o b r e la b a s e d e h a c e ve in t ic i r rco 

cos d e los G i a n t s c o n c u r r i r í a n a 
v e a s u s p r e d i l e c t o s a p l a s t a r a los 
Y a n k e e s , y el v i c e v e r s a ? — 

V e e c k c r e e q u e e n la r e u n i ó n 
de m a g n a t e s e s t e i n v i e r n o la i d e a 
v a a s e r d i s c u t i d a , y q u e si no se 
a p r u e b a , h a b r á u n a a l t e r a c i ó n del 
p r o g r a m a d e los " p e n n a n t s " en 
l a f o r m a d e u n a d iv i s i ón de los i t i -

a ñ o s . Si n o r e b a j a m o s lo.? p r e c i o s i n e r a r i o s . P e r o q u e h a y q u e h a c e r 
d« a d m i s i ó n o h a c e m o s m á s a t r a - a l ? » en el s e n t i d o d e p r o v o c a r 
y e n t e d^el d e p o r t e , s e g u r a m e n t e u n m e j o r a m i e n t o de la.< e n t r a d a s 
q u e v a m o s a p e r d e r t o d a v í a m á s « a h e l u g a r a d u d a s . La.c l igas 
p a t r o c i n i o . m e n o r e s h a n e x p e r i m e n t a d o y a 

- — H a b l a n d o en n o m b r e d« los c o n é x i t o el i t i n e r a r i o d iv id ido , y 
C h i c a g o C u b s , n o vac i l o en d e c í a - | V e e c k no v e r a z ó n de q u e n o s e 
r a r q u e e s t a m o s r e s u e l t a m e n t e a ( p u e d a h a c e r o t r o t a n t o en las m a -
f a v o r de l a i d e a d e c o n t r i b u i r a l 

Cuando Jim Jeffries puso 
K.O. a Bob Fitzsimmons 
por el título, Jim tenía 24 
años y 55 días de edad. 

de 

esenlíi " 
ion 
nenies 

noY^piw la d e r r o t a , p a r a no des -
a la a f i c i ó n , o p o r u n 

ás 
aJemá!" 
nguen P* 

Tir, 

f ^ ' « t m i s t a d con el b o x e a d o r , 
dúfrazar la d e r r o t a con m e -

WWa de a s a l t o s . E n e s o 
« prueba d'e b u e n o s s e n t i -

^ pero en c a m b i o c r e o q u e 
? futun ' a la a f i c i ó n p u e s a u n 

""«¡ra p i a d o s a r e s u l t a n u -
la s i n c e r i d a d , 

ffcerá que e s t a c a r t a v a ea-
e n s a ñ a m i e n t o h a c i a U d . 

" ' i pero n o ¿s as i , p u e s r e -
^ el buen c a l i b r e d e " I z z y " 

bien en esa p e l e a f u é 
^ estilo (Je P e r r o n i y d e m á s 

•>111? Ud. h i zo n o t a r a r a í z 

la l i b e r t a d q u e m e to-
'^ubir le es to y q u e d a a s u s 

' f i rmado) P e p e G o n z á l e z , 
"i. c a r t a l a c r e e d ig -

""Wiear le a g r a d e c e r í a lo 

fez'. 
^̂ ^̂  yo es té e q u i v o c a d o y 

¡ a l e s , lo m i s m o q u e S u s o . E l e -1 r e s u r g i m i e n t o de la a f i c i ó n m e -
n o r de F e l l é al m o f a r u n a l í n e a i diant-e la c o n e e r t a c i ó n de p a r t i d o s 

i n t e r l i g a d e m i t a d do e s t a c i ó n . A 
j u i c i o mío , .sería u n a a y u d a pos i -
t i v a y n a t u r a l . — 

L u e g o pai^a a s e ñ a l a r el h e c h o 
id^ q u e d e s d e e l 5 d e j u l i o a m e d i a -
dos d e a g o s t o e l b a s e b a l l s u f r e ' u n a 
n o t a b l e d e c a d e n c i a d e i n t e r é s poi 

y o r e s . 

Tanques ligeros bolivianos 
y lanza-llamas, ineficaces 

en el Chaco 

B A S E B A L L 

rVAIÍI 

ü e r i f : , 
no i» 

P8 , 
Lib. 
ico; 

VERANEO 

^ VACACIONES 

p o r s u s a y u d a n t e s — o p t ó d e s p u é s 
del t e r c e r o p o r la t á c t i c a del " p e g a 
y e c h a a c o r r e r " o " p e g a y a g á r r a -
t e " , en t a n t o que Lsidoro l e p e r -
.seguia i n ú t i l m e n t e . P u e s b i e n , e n 
el pri-mer " r o u n d " , c o m o se r e c o r -
d a r á , no o b s t a n t e lo p a r e j o de la 
a cc ión , el e s p a ñ o l f u é el q u e m á s 
d a ñ o h izo , d o b l a n d o en u n a oca -
s ión a su h o m b r e con u n t r e m e n -
do g a n c h o i z q u i e r d o a la m a n d í -
b u l a . P o r lo t a n t o e l " r o u n d " , 
t a b l a s p o r lo q u e se r e f i e r e a l n ú -
m e r o d e go lpe s , c o r r e s p o n d í a l e a 
" I z z y " p o r e f e c t i v i d a d y a g r e s i v i -
d a d . Y ese es ya , p o r lo m e n o s , 
u n " r o u n d " p a r a é!, S r . G o n z á l e z . 

L u e g o h u b o " r o u n d s " en q u e 
el ú n i c o e s p e c t á c u l o , c o m o el S r . 
G o n z á l e z lo r e c o n o c e r á sin d u d a , 
f u é el de u n h o m b r e r e t r o c e d i e n d o 
y b a i l a n d o c o n s t a n t e m e n t e ( P i r r o -
ni) y o t r o b u s c á n d o l e y f a l l a n d o 
" s w i n g a " ( G a z t a ñ a g a ) . P e r o en 
c a m b i o é s t e b u s c a b a l a l u c h a y 
t i r a b a go lpe s , a u n q u e los f a l l a r a , 
cosa q u e los j u e c e s t i e n e n i n s t r u c -
c i o n e s d e t o m a r en c u e n t a en sus 
a p u n t e s , ' . n i en t r a s q u e P a t s y , s im-
ple o p o r t u n i s t a , p e l e a b a só lo a r a -
chas . 

• • * 

A h o r a b i e n , s e ñ o r G o n z á l e z , es-
t oy s e g u r o de q u e n o s o t r o s co in -
c id imos p e r f e c t a m e n t e en el p u n -
to de que a Lsidoro h a y q u e bus -
c a r l e p u g i l i s t a s q u e s e " f a j e n " 
con él ( q u e es, al f i n y a l c a b o , 
c o m o d e b í a n se r t o d o s los pug i l i s -
t a s ) , con p r e f e r e n c i a d e los g r a n -
d o t e s , q u e t i e n e n q u e p e l e a r m u -
cho y p e g a r d u r o p a r a g a n a r , p o r 
no s a b e r b a i l a r o h a c t r j u e g o s m a -
l a b a r e s . 

"Y A N K E E S " 
C L E V E L A N D , a g o s t o 22 (/P). 

— V e r n o n G ó m e z m a n t u v o a los 

" B R A V E S " 
B O S T O N , a g o s t o 22 ( f l ^ , — W a l -

t e r B e r g e r p r o p i n ó su c u a d r a n g u -
" I n d i a n s " a 4 "hit .»" y " t r u c ó " a l a r n ú m e r o 22 en e s t a t e m p o r a -
10, a m e d i d a q u e los n e o y o r q u i - j da e n el d e c i m o c u a r t o " i n n i n g " , 
no.s p r e p a r a b a n gu v i c t o r i a d c r i o - ^ d á n d o l e a los " B o s t o n " u n a v i c t o ; 
t a n d o a los " C l e v e l a n d " p o r 4 - 3 , ! r í a d e 5 - 4 s o b r e l o s " P i t t s b u r g h 
en el p r i m e r j u e g o d e l a s e r i e h o y i P i r a t e a " h o y , d e s p u é s q u e W a i t e 

U o y t h a b í a m a n t e n i d o a los " B r a -
v e a " a dos " h i t s " en 11 " i i i n i n g s " . 
L a dec i s ión dió a los " B o . s t o n " 
t o d a la c e r t e z a d e m a n t e n e r s e en 
s e g u n d o l u g a r a l c a e r los " P i r a -
t e s " en t e r c e r pue.^to d e la L iga 
N a c i o n a l . 

L a h i s t o r i a d e los 14 ep i sod io s 
0 ; f u é a s í : 

P I T T S B U R G H 

a q u í , 
L a c r ó n i c a de h o y d i c e : 

N E W Y O R K 
V . C. H . O- A. F 

L a r y , 3 b . - s s . . . 5 1 1 0 1 0 

C o m h s , 1£. - . . 3 1 1 3 0 0 

W a l k e r , c f . . . . 3 0 1 1 0 0 

G e h r i g , I b . . . , 2 1 0 6 0 0 | 

C h a p m a n , r f . . 4 0 • > 1 0 0 | 

L a z z e r i , 2 b , , . . 4 0 1 g 3 0 

D i c k e y , c . , . . 4 0 2 9 1 0 

B y r d x .0 1 0 0 0 0 

C r o s e t t i , s s . . ,3 0 0 3 0 
S e w e l l , 3 b . . . . 1 0 0 0 0 
G ó m e z , p . . . . 3 0 0 0 2 1 

T o t a l e s . . . 32 4 9 27 8 2 
X — C o r r i ó po r D i c k e y en el 9o 

C L E V E L A N D 

V. c. H . O. A. E. 
P o r t e r , l f , - r f . .2 0 0 1 0 0 
Cissel l , s s . . . . 3 0 0 1 4 0 
Ave r i l l , c f . . . ,4 1 2 U 0 
H a l e , 2 b . . . . 4 0 2 0 0 
K a m m , 3 b . . , . 3 0 1 0 
G a l a t z e r , r f . . 3 1 2 0 0 
( a ) V o s m i k . . 1 0 0 0 0 0 
O u l l i b e r , I f . . . 0 0 0 1 0 (1 
Eoss , I b , . . . 2 I 0 13 0 0 
( b ) F e r r e l l . . 1 0 0 0 0 0 
S p e n c e r , c . . ,4 0 0 5 0 0 
H a r d e r , p . . . 2 0 0 0 ñ 0 
( c ) B u r n e t t , 1 0 0 0 0 0 

POSICIÓN DE LOS CLUBS 
L I G A A M E R I C A N A 

J u e g o s d e a y e r 

N e w Y o r k , 4 ; C l e v e l a n d , 3 . 
C h i c a g o , 8 ; B o s t o n , 1 ( p r i m e r 

j u e g o ) . 

C h i c a g o , 4 ; B o s t o n , 0 . 
F l l a d e l f i a , 7 ; S t . Lou i? , 6 . 
D e t r o i t , 1 0 ; W a s h i n g t o n , 8 . 

a l t a co.ító la ú n i c a c a r r e r a q u e d ió 
el " .Mel la" , p e r o en e l r e s t o d f l 
j u : g o e s t u v o b u e n o . T o d o s j u g a -
r o n b u e n o y m e r e t e n n u e s t r a m i s 
c a l u r o s a f e l i c i t a c i ó n , a s i c o . r o 
t a n i b l é n P e p é y B e a u c h a m p , c a p i , 
y m a n a g e r r e s p e c t i v a m e n t e . Del 
" M e l l a " a n o t a m o s u n a c o g i d a que 
h i zo C h a m o r r o e n s e g u n d a a l t i -
r a r m a l el J a r d i n e r o A b r e u , y q u ? 
le va l ió u n a cá l ida o v a c i ó n dol so-
b e r a n o al t i r a r s e de b a r r i g a * p a r a 

] a t r a p a r la bo la . 

S e g u n d o J u e g o 

V a a e m p e z a r el . segundo j u e g o . ] " 

H a y g r a n e x p e c t a c i ó n y se o y ^ . j - o m p e r la m o n o t o n í a c o n c e l e b r a r ¡ che ra . ' p o c o p r o f u n d a s y dLstancia-

d e p a r t i d o s e n t r e c l u b s d a s p r e s e n t a n c o n d i c i o n e s m u y di-
de l a s l i g a s ? — p r e g u n t a s e V « e c k — ¡ f e r e n t e s d e a q u e l l a s p a r a la.s c u a -
D é j e s e a Y a n k e e s y . ^ t h l e t i c s j u - les el l íqu ido i n f l a m a b l e f u é des-

A S U N C I O N , P a r a g u a y , a g o s t o 
2 2 t/P)—Olvservadores p a r a g u a y o s 

p a r t e del p ú b l i c o , c o n los c o n « i - l e n el C h a c o i n f o r m a n q u e t r e c e 
g u i e n t e s e f e c t o s de " a f l o j a m i e n - ; t a n q u e s l i ge ros q u e Bo l iv i a a d q u i -
t o " de t a q u i l l a . Kn u n d e p o r t e r i ó r e c i e n t e m e n t e c o m o a g r e g a d o 
c u y a t e m p o r a d a s e p i o l o n g a d e 
t a l m o d o , el P r e s i d e n t e d e los C u b s 

a s u e q u i p o de g u e r r a , c o n f r e -
c u e n c i a s e e n c u e n t r a n a t a s c a d o s 

G , P . P C . 

W a s h i n g t o n . . . , . , 7 7 39 . 6 6 5 

N e w Y o r k . . . . . . 6 9 4 6 , 6 0 9 

C l e v e l a n d . , . . . , , 6 2 60 ,508 

D e t r o i t . . , 6 0 6 0 ,500 

59 , 4 9 1 
C h i c a g o . . . 0 4 6 3 .462 

B o s t o n . , , 49 68 .419 

44 77 . 3 6 4 

c r e e _que la c o n t i n u a c i ó n de e s t a 1 en los s u a m p o s y b o s q u e s , 
s i t u a c i ó n p u e d e -ser de c o n s e c u o n - 1 . l l e g a n t a m b i é n q u e el e q u i p o 
c i a s p e r m a n e n t e s f u n e s t a s . ; l a n z a - l l a m a s q u e Bol iv ia p r o b ó 

— ¿ Q u é m e j o r , e n t o n c e s , q u e r e s u l t ó i n e f i c a z p o r q u e l a s t r i n -

o t r o s , " i 
u n l ado e s t a m o s los 

A 
p o n c e ñ o s . ; g a r con los C u b s y G i a n t s , los T i -

V . C . H. O . A . E . 

7 0 0 3 0 0 

6 Ü 2 3 0 0 

5 1 2 6 0 0 

.4 2 1 0 2 0 

,G 0 1 1 3 1 

5 0 1 21 0 0 

6 0 2 3 7 0 

. 6 1 1 3 1 0 

. 0 0 0 0 2 0 

.1 0 0 0 0 0 

4 0 0 0 4 0 

0 • J e n r e n x . . 

H o y t , p 4 

T o t a l e s . . . 5 0 4 1U*39 19 1 

* N i n g ú n " o u t " c u a n d o e n t r ó la 

c a r r e r a v e n c e d o r a . 

X — B a t e ó p o r H. S m i t h en el 4o. 

B O S T O N 

V , C . H . O . A . E . 

U r h a n í k i . s s . .r> 1 

J o r d á n , I b . . . . O 2 

B e r g e r , c f . . . . f> 2 

ÍCOÑoMltAS 

.. S A G A R C I A 
nUP- I «' íMiin<.aii(p Imlilln- p a r a c 
n,.','' «CT"''» .Mi.in.laiit» y 

•crP^' íi'MKrh «•"namiia v .tí.iIIh, P<>»eer 
...in, 'fclS'oni,: ir?"-"- y-c'ln"''» > c la i ' ac i 

Se metió a la cárcel 

n e j - ^ « h W l ! ; ' " " 'In..a, KtÚii»... camiior. 
íiiiu" n t P n » » " ' I"""" nniiiir t rpiiiar 

, ^^los REDUCIDOS! 
'N;. "^esde S 1 2 s e m a n a l e s 

c o n v e n c i o n a l 

A l f o n s o M. C a m p o s e.stá b a j o 
f i a n z a de $500 en e s p e r a de u n a 
a u d i e n c i a a n t e el C o m i s i o n a d o F e -
d e r a l O 'Ne i l l en que c o m p a r e c e r á 

c o n t e s t a r u n a a c u s a c i ó n de 
l i co re s . C a m p o s , s e g ú n de-

c l a r a c i o n e s , se a c e r c ó a u n a o f i c i n a 
en f'41 ca l l e W a s h i n g t o n a y e r y 
o f r e c i ó en v e n t a se i s b o t e l l a s «le 
c o g n a c , que l l e v a b a cons igo. 

C a m p o s n o p u d o e s c o g e r o t r o 

T o t a l e s . . ..SO 4 27 IB 0 
a B a t e ó po r G a l a t z e r en el 8o. 
b B a t e ó p o r Boss en el So, 
c — B a t e ó p o r H a r d e r en el Oo. 

A n o t a c i ó n p o r c u i r t r o s : 
N e w Y o r k 0 0 0 2 0 0 0 1 1 — 4 

M o o r e , r f . . . 

G y s e l m a n , 3b, . 5 

L e e , If 5 

S p o h r e r , c , . . . 4 

Mavanv i l l e , 2 b . 5 

3 ; F r a n k h o u s e , p . 5 

3 

12 

6 

4 

l 

2 
4 

2 
1 

f ^ S T ' j V n ' " » 1 l u g a r m á s a p r o p ó s i t o p a r a m e t e r -

lia 
k í ^ L G r a n a d a 

iliO' 

leí'""'.' •í 

• DtO" 

«'«ría <1 iri«'>onr> 
« ^ A R C I A , P r o p . 

k," \ iiíiifiDío iiín.i» 
l.iti. 'I» HiM»"-! Rl-

".iKIs NVwl>iir<fl!. irTi 
""t'iil.ftvll 

PARK 
"le l o s V e r a n e a n t e s 

* • » ; e l 

se en la cá rce l . L a o f i c i n a e r a de 
los a g e n t e s de l a p r o h i b i c i ó n a 
q u i e n e s les o f r e c i ó en v e n t a el 
n é c t a r que ellos p e r s i g u e n t a n t o . 

C l e v e l a n d 0 0 0 0 2 0 1)10 

" H i t s " d o b l e s : Comb?, H a l e , j „ _ 7 7 T " T 7 7 TT 
" H i ^ t r i p l e : D i c k e y . Sacr i f i c io . s : - T o t a l e s . - . 4 6 5 7 42 21 
C o m b s , G ó m e z - J u g a d a s d o b l e s : A n o t a c i ó n pOr c u a d r o s : 
H a r d e r C i ^ e l l y Bo.ss; L a z z e r i y P i t t s b u r g h , 0 0 1 120 0 0 0 000 0 0 -
G e h r i g ! D e j a d o s en b a s e í : N e w B o s t o n . . . 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 — 5 
Y o r k , C; C l e v e l a n d , fi. Ba.-es p o r ' " H o m e n i n " : B e r g e r . S a t r i f i -
b o l a s : d e G ó m e z , fi; H a r d e r . ' i . cios,: II . SmitH, T r a y n o r . Ju£ra<ia 
" S t r u c k o u t " ; po r Gómez , 10 ; d o b l e : !I, S m i t h , F i n n e y y S u h r . 
H a r i i e r , 3 , Dejadr: '- en b a s e s : P i t t s b u r g h , 0 ; 

_ I B o s t o n . 4 . B a s e s po r b o l a s : de 
H. S m i - h , 1 ; H o v t , l ; F r a n k h o u s e . 

" S t u i c k o u t " : po r H o y t , 2 ; 
F r a n k h o u s e , 2 . 

J u e g o s p a r a h o y 

N e w Y o r k en C l e v e l a n d . 
B o s t o n en C h i c a g o ( 2 ) 
W a s h i n g t o n en D e t r o i t . 
F i l a d e l f i a en S t - L o u i s . 

J u e g o s d e a n t i e r 

N e w Y o r k , 3 ; C h i c a g o , 3 (su-s-

m i e n t i a s q u e en el o t r o e s t á n los ^ ^ ^ ¡^^ Pi ra te . s , los" C h i c a g o 
de M a y a g ü e z p i d i e n d o " p l a y ha l l . 

P o r f i n e m p i e z a n : P o n c e e n v í o 
a T u n i t o a l c a j ó n y a C o v a s a l a 
r e c e p t o r í a . P o r M a y a g ü e z l a n z a . 
N i c o m e d e s y r e c i b e B r u j o . 

T u n i t o l e a d . n i n i s t r a la p r i m e - , 
r a a r g o l l a a los m a y a g i i e z a n o s , 
que N i c o m e d e s l e d e v u e l v e . 

E n el s e g u n d o i n n i n g los l e 
M a y a g ü e z e m p i e z a n a f a k a r l e el 
r e s p i t o a T u n i t o y le a n o t a n dos 
c a r r e r a s . 

S i g u e n c r u z á n d o s e l a s apuesta .^ 
y ya los del M a y a g ü e z no p i d e n 
gavt í la . C r e e n q u e .su t e a m e s u n 
" c i n c h " . E n t r a el P o n c e q u e v ie -
n e a l g o e n v . - n e n a d o d i s p u e s t o a 
g a n a r y l l ena l a s b a s e s con Gui l lo 
C o v a s y De lgad i l l o , L u e g o v i e n e 
P e ñ a a l pa lo y l iga t r e m e n d a li-
n e a q u e l l ega ha.sta la c e r c a l im-
p i a n d o l a s b a s e s , a n o t a n d o e l m i s -
m o d e s p u é s . E l s c o r e e s t á 4-2 y 
s e c i i r r a el i n n i n g . E n t r a el M a -
y a g ü e z y en e s t e i n s t a n t e se f o r -

t i n a d o 
d ia l . 

d u r a n t e g u e r r a m u n -

D ! C E L A M G M . • dp h o n o r e.sa n o c h e en el A a t o r 
T e d H e a l y y sus f i e l e s a p o s t o - ' ' ' ' ^ e a t r e . ' u u n d o se o f r e c e p o r p r i -

l.-s h a n s ido c o n t r a t a d o . s t o d o s p o r la p e h c u l a " D i n n e r a t 

la M e t r o G o l d w v n M a y e r . K1 e x : '• estrella.^ del t e a t r o 
c o m e d i a n t e del t e a t r o n c w y o r k i n o >' ' ' e l c in m a s e e s p e r a q u e con -
y m a e s t r o de c e r e m o n i a s d e los ¡ ^ p r e m i e r e d e e s t a c in -
c e n t r o s n o c t u r n o s d-3 b a i l e se f u é 
a la c o s t a p a r a a p a r e c e r en v a r i a : J o l s o n . R u b y K e e l e r , 
p e l í c u l a s c o r t a s , en rev i s tan j e : ' B u d d y R o g e r s , Col -
dos " r e e l s " q u e s e h a n p r o d u c i d o i y v a n o s o t r o s , 
e.i los s tud io . ' C u l v e r C i ty . 

R o b e r t M o n t g o m e r y y H e l e n 
H a y e s , q u e en " A n o t h e r Lun-
g j a g e " se p r e .<en t a ron a l p ú b l i c o 
en o p o s i c i ó n , s e r á n los h u é s p e d e s 

¡ O H , L U N A P A R K I 

B e e J u n g , la s e n s a c i o n a l a c r ó -
l . a l a q u e t i a b a j a a 175 p i e s ¿n 

(siL'U,. **n la a/^iitlnm nAielikfl̂  

E S P E C T A C U L O S 

p e n d i d o en 18o . " i n n i n g 
de l a o b s c u r i d a d . 

C l e v e l a n d , 1 0 ; B o s t o n , I . 
F i l a d e l f i a , 1 2 ; D e t r o i t , 7 . 
U n i c o s j u e g o s en p r o g r a m a . 

.11 ^ c a u s a b r o n c a en l a s g r a d a s y 

L I G A N A C I O N A L 

J u e g o s d e a y e r 

Bo.ston, 5 ; P i t t s b u r g h , 4 . 
L o s o t r o s p o s p u e s t o s p o r l l uv ia . 

C . P . P C . 

N e w Y o r k . . . . . - 6 8 4 3 . 6 1 3 

B o s t o n . . . 6 4 5 3 .547 

P i t t s b u r g h . . . . , . , 6 2 52 . 5 3 9 

S t . L o u i s . . . . . . . . 6 4 5 4 . 5 4 2 

. . . 6 2 5 3 .539 

48 64 ,429 

. . . . 4 5 6 5 . 4 0 9 

C l n c i n n a t i , , , . . . . . 4 4 72 ,379 

J u e g o s p a r a h o f 

P i t t s b u r g h en N e w Y o r k ( 2 ) . 
C i n c i n n a t l en E r o o k l y n ( 2 ) . 
C h i c a g o en F i l a d e l f i a . 
S t . L o u i s en B o s t o n . 

J u e g o s d e a n t i e r 

T o d o s los j u e g o s s e ñ a l a d o s en 
p r o f í r a m a , p o s p u e s t o s p o r l l u v i a . 

Otra vez pospuestos los 
juegos de Forest Hills 

>ip 

' a l, ' " " l ' l H-.pnnnl 
_í!it, • ' '^'•Hneunte's h¡,«panns 
í ? ' e s m e r a d o 

c o c i n a e spa -

El ex-alcalde Walker listo 
para atestiguar 

í ' f t ^^ ' i 'C r^w^ 
^ 1(1 I ^ l ' i ' f f i o s m u y mo-
« W o . f in de f e -
S i l l j j " « a n c i a , E s p e c i a l 
' ' P ida i n f o r m e s . 

C A N N E S , F r a n c i a , ago. t to 22 
( /pi—Kl ex-akal<ie de N u e v a Y o r k , 
, l ames J . W a l k e r , m a n i f e s t ó a s u s 
a m i g o s que e s t a b a " d i s p u e s t o a 
r e n d i r d e c l a r a c i ó n " en la inves t i -
gac ión de s u s r e n t a s que se a d e -
l a n t a a c t u a l m e n t e en N u e v a Y o r k , 
p e r o que por el m o m e n t o no t i e n e 
p lanea de r e g r e s a r a los E s t a d o s 
U n i d o s . 

" N u n i - a he r e h u s a d o cni i t i ' s ta i ' 
n i n g u n a p r n ^ u n t u y s i e m p r e lo ha-
l é en el l u g a r y t i e m p o i n d i c a -
d o " — d e c l a r ó el « x - a l c a l d e neoyo r -
q u i n o . 

F O R E S T H I L L S , N. Y., ago=;to 
22 iJPi.—Por la segunda voz con-
s e c u t i v a la l luvia c a u s ó h o y la 
p o f t e r e a c i ú n de los e n c u e n t r o s 
s e m i f i n a l e s i nd iv idua l y po r p.-i-
r e j a s en el c a m p e o n a t o n a c ' o n a l 

: f e m e n i n o de t e n n i s en el W e s t 
• S ide T e n n i s C l u b . 

Los Dodgers adquieren un 
nuevo lanzador 

LIGA AMERICANA 
O T R O S J U E G O S D E A Y E R 

E n C h i c a g o 
( P r i m e r j u e g o ) 

C . H . £ . 

B o s t o n 1 7 I 
C h i c a g o 8 15 O 

B a t e r í a ? ; K h o d e s y F e r r e l l ; 
L y o n s y G r u b e . 

(Segua< lo j u e g o ) 

C . H. E . 
B o s t o n O O 2 
C h i c a g o 4 8 1 

b a t e r í a s : B r o w n y G o o c h ; H e -L o i "B- ' f iok lyn D o d s e r s " a n u n - ^ . .. . _ 
c i a r o n a y e r la adi i i i i? ictón d e ; y B e r r y . 
Kniil L e o n a i ' d , l a n z a d o r d e r e c h o , i D e t r o i t 
;lel c luh n e o y o r í j u i n o de la L ig» 

i E.-tos p a r t i d o s d i -be rán j u g a r l e i N e w Y o r k . P i . - n n s y l v a n i a . W a s h i n g t o n 
: m a ñ a n a a las 2.30 V. M, y ¡ a , f j . ! p r e s e n t a r s e i n m e d i a t a m e n t e s su i ) e | , . „ j , 

n.-iles el jueve<!. I n u e v o e q m p o _ Baií-ria:.: ' W e a v ^ i ' " 
E n el p a r t i d o ind iv idua l pen -1 L e o n a r d lo ha g a n a . l o e?te a n " . Soi-reli y H a y w c i r t h . 

C. H . E . 
. . 8 15 O 
. 1 0 14 2 

y S e w e l l ; 

l i e n t o M¡.«is Doro t l iy R o u n d , in-
gle-»a, d e b e m e . ü r s e con H e -
l en . l acobs . a m e r i c a n a , y M ' s í j 
R o u n d v -Vlary H . 'Mpy 
r o n M r s - H e l e n w i l l s .Moody y 

doce j u e t ' o - a .-u n o v e n a y p e r 
di) ( r e c e . 

di-
E n S i . L o u i s 

O H . K . 

. 7 1 0 1 

. 6 5 O 

~ v I - i ' a d e l f u 
" " " um. Lou i s 

¿ l i z a b e t h R y a n en l o s a d o - b a t e r í a s : M a h a f f e y y C o c h r a -
b l e a . i a ^ e i a c i c . „ ' 1' H ^ s l e y . 

h a y que p a r a r el j u e g o p o r ospac io ! 
de u n c u a r t o de h o r a , p u e s u n o ' 
de los " f a n s " q u e r í a a g r e d i r a 
o t r o . P o r f i n v i ene Gui l lo y c o n 
u n p a ñ u e l o l o g r a s a c a r l s y a s í ; 
t e r m i n a el i n c i d e n t e . M á s t a r d e i 
l l ega u n a b r i g a d a de po l i c í a s los ¡ 
q u e s o n o v a c i o n a d o s p o r el p ú - ] 
b l ico . S i g u e el j u e g o y e n es te ! 
i n n i g a n o t a n los de M a y a g ü e z ' 
o t r a c a r r e r a . Gui l lo t i e n e u n a ' 
m a n o d e s c o n c e r t a d a y se r e t i r a ! 
s u b s t i t u y é n l o l e F r a g u a d a . V a el J 
P o n c e a l pa lo y s e l l eva o t r o ce ro , | 
i r . i en t rns que el Ma .vagüez s e sa-1 
c u d e , al e n v i a r B e n j a m í n la p e l o t a ; 
po r e n c i m a d e !a c e r c a . N a v e i r a ' 
" h i t e a " y a n o t a B e n j a m í n . E n 
t.ste i n s t a n t e T u n i t o es .sub.^tituido 
p o r A t h i e r en el p i t c h e r y e s t e 
l l e n a las b a s e s p o r p a s e s l i b ros . 
V a P e d r o D íaz al p a l o y el p ú b l i -
co, q u e e s t á a f a v o r del M a y a -
g ü e z , lo a p l a u d e , g r i t á n d o l e q u e 
le dé d u r o a ia p ; i o t a , A t h i e r s e ' 
a c o m o d a y l a n z a p a r a h o m e u n a ' 
p e l o t a que P e d r o e n c a m p a n a , n o ; 
m u y a l t a , y que h a c e t e m b l a r la 
ceri-a al c h o c a r con é s t a , l i m p i a n -
do la.-! base.^ y l l e g a n d o h a s t a t o r -
c e r a . S e .oigus el e n t i e r r o y a , 
f u e r z a de palo.^ s e a n o t a n los d e 
la " S u l t a n a del O e s t e " 7 c a r r e -
la.s. G u i l f u c h i o r l e n a a A t h i e r 
q u e .̂ e r e t i r e y e n t r a Pe l l í n . T o -
dos los ponc-jño-s s a b e m o s q u e el 
t e a m P o n c e t u v o un j u g a d o r en 
P u - r t o Rico q u e se l l a m ó " E l H o m -
b r e D i e s " . P u e s a q u í t a m b i é n lo 
t o n e 1 o.s en Pe l l í n . | 

R¡ste d o m i i . ó c o m p l e t a m e n t e la 
d e s e n f r e n a d a di> los m a y a g ü c z a n o . -
a j u s t á n d n l e los i jare.s d e ta l f o r -
ma que no p u d i e r o n p i s a r la go-
m a ; n el r e s t o del j u e g o , y n o c o n - : 
f o r m e con eso, de.spué.í d e 2 o u t s , ^ 
en el o c t a v o inn ing , a b r i ó el f u e - j f \ r \ i j ^ Q 
g o a n o t a n d o u n a de la.-; c u a t r o ca- LUtW b 
i r s i - a s cjiu- d i e r o n el t r i u n f o a su 
t e u m . 

En ol s e x t o i n n i n g P o n . ' e a n o t ó 
2 t - a r re raa a l l i ga r ( ¡ a i r ó t e un.i 
lím-a iior el r i gh t f i Id, l l e g a n d o 
lia.<ta sc-gunda. 

V u e l v e a a n o t a r 2 c a r r ? i ' a s m á -
en el lucky scveri , y el oi ' tavii , 
e - ' t ando el s c o r e lU-8 a f a v o r del 
-Mayagüez , y ,.,in do- u u t s IV'l-in 
l iga u n a b o ü que p ica f u e r a del 
c a j ó n y q u ; el piCehL'r no p u e d e 

«aisue en la sípiloia vOsliut) 

M 
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TICKETS NOW 
at any RKO Theo-
Ira or ot C a r d e n 
2 5 t - 5 0 c - r 5 c - $1 
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¿ S o n b u e n o s s u i p r o d u c t o s ? 
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Puerto Rico es um víctima del mayordomo seleccionado en IVQS¡¡ 

~ SECCION D E I ^ I O "La golíeniacién de !a isla sólo para 
recoirpensar a tcdos los coniglones'" 

INTIMIDADES'del CINE P O R E L C A P I T A N 

ROSCOE F A W C E T T 

¿Benjamín Horton para Comisionado de Inmigración? 
¿Mr. Flynch pora Auditor de Faerto Rico?—la Procu-
raduría General. — Nombramientos confirmados. — 
Intensa emoción causó en (a Secretaría Ejecutiva le 
partida del Sr. Eduardo J. Saldaña.—Una reclamación 

al Cob. Dominicano en favor de ¡a viuda de Miranda. 

( C O R R E O A É R E O D E " L A P R E N S A " ) 

E l Lic. Jo sé S. Aleirvía, miem-
bro de la J u n t a C e n t r a l L ibera l , 
a! spi- i n t e r r o g a d o p¡i t n r n o al mo-
m e n t o pnlí i ico, dió el s i g u i e n t e 
"- ' tat 'emt. 'nt": 

" L a c a r t a del xsñor Barce lo a! 
g o b e r n a d o r Goro nu->rece la cali-da 
fe l i c i t ac ión dt' todo h o m b r e que . 
nac ido aquí , s ien ta el a l i en to de 
su l a sa . 

" N o pod ía c o n t í s t a r í e m e j o r la 
insolencia de u n h o m b r e mediocre 
e impr t ' j )a rado p a r a p1 p u e r t o que 
de.-íempeña. 

"Ytt e r a t i empo de p a r a r en seco 
a e=te f o n ó g r a f o de S a n t a Cata l i -
na . 

" R e a l m e n t e r.omoa una víct ima 
de la se lecc ión que p a r a m a y o r -
domo? de la colonia, hacc el P re -
s i den t e de lo? Es t ados Unidos . 

" P u e d e .que la culpa no sea t an -
t a del P r e s i d e n t e como lo e-s de 
n u e s t r a C a r t a O r g á n i c a que f i j a 
el sue ldo del G o b e r n a d o r en la 
ex igua í u m a d> diez mil dólares 
£iiuale>-. 

"E . ' a s u m a de " r e c l a m o ba ra -
t o " p u e d e que impida al P res iden-
t e excog i t a r un h o m b r e cul to , 
i l u s t r ado , d iscre to , veraz y e n t e n -
dido en el dcl icado a r t e de gobe r -
n a r a u n pueblo que conoció la ci-
v i l ización un üiglo a n t e s de que el 
" M a y f l o w e r " a r r i b a r a a la.í p l ayas 
de P l y m o u t h . 

" L a i fobernac ión de P u e r t o Ri-
co £e v iene u t i l izando, la^ más de 
las vec-?.=, por los pol í t icos de 
W a s h i n g t o n , al igual 'que o'tro.'! 
ca rgos d e n o m b r a m i e n t o p res iden-
n a l , p a r a i -ecompensar a las mo-
diceridade.í o p a r a p a g a r favoro? 
de m u y poca m o n t a a los "cc-mída-
m e n " o las "comidowomei i " . 

" D e 'allí qu; ' una.-s v-ece^ .'•sa 
Rei ly el r epub l i cano y o t r a s Oorii 
el d e m ó c r a t a . 

"S i yo f u e r a m i e m b r o del P a r -
l a m e n t o insu la r , ge s t i ona r í a la 
ap robac ión d e u n a re.iolución ei¡ 
q u e so d e m a n d a r a del Congreso de 
los Estado,? Unidos q u e e n m e n d a -
r a n u i . t r a C a r t a O r g i n i c a a u m e n -
t a n d o i4 .-:ueldo de! Gobr-raadnr a 
c ien mil o dosciento.- mil dólares 
amiale.--. No hay que d u d a r de q u e 
si í;0£ m a n d a n de a ü á un h o m b r e 
q u e va lpa eT. .•'uma en la p ropor -
pióa de un Goro de die?. mil dó-
jares , economiza r í amos n o s o t r o s 
d i n c i o y f ranar ia on pre.stigio el 
Gob ie ino de los Estado.s Unidos, 

" ; . R r n u t c i a s en b lanco? 
"Sf q u e e n c o n t r a r á qu ienes l a s 

susc r iban . 

vunda.-i p a r a ser unc idas a t o d ü j 
los yugos. 

"-4.11Í e n c o n t r a r á no t a n sólo 
los q u e le f i r n u ' n r e n u n c i a s en 
b l anco si q u e t a m b i é n ios q u e 
Ku.-criban con fe s iones de f a l t a -
g raves come t idas pa ra ha: 'er más 
fác i l es y m á s rápida:- la.' de s t i t u -
ciones. 

" E s t o me r ecue rda a un agio-
t i s t a ()ue en mi pueblo hacía f i r -
mar " f e n g o j " a lo-; q u e r e t u n í a i ) 
a él en ."oliíitud dt- a lgún p rés ta -
mo. 

" U n día .co le p r e s e n t ó un hom-
b re q u e asoc iaba a su g r a n necesi-
dad económica su g r a n cini. 'mo y 
le pidió p r e s t ados diez dólares 
o f r e c i é n d o l e d a l l e v e i n t e al mes 
:"iguiente. 

Don J u a n , a.íí l l amaba el 
ag io t i s t a , le d i j o : 

— M e t i e n e s q u e f i r m a r un 
" t e n g o " . 

— ¿ U n " t e n g o " ? Yo le f i r m o 
u n "IB m a t é " , don J u a n . 

" Y como éste , e n c o n t r a r á mu-
chos el g o b e r n a d o r Gore. 

" L o q u e no e n c o n t r a r á el go-
b e r n a d o r Cor » e.í un h o m b r e d ig-
no q u e rec iba el insul to y no In 
ca s t i gue ta l cual m e r e c e y como 
c u a d r a a los h o m b r e s q u e ."ienten 
o rgu l lo de los ges tos de su r aza . 

" E n e-^ta acc ión de d ign idad es-
toy i d e n t i f i c a d o con el señov B a r -
celó y m e s i en to orgul loso de su 
g e s t o . " 

SINTONIZACIONES PREFERENTES DEL DIA 
ASTROLOq M 

OIAN* 

V I C E N T E S O R E Y Y O R Q , | VIUNK.̂  K i i n . r 

1 0 . 3 0 a 1 0 . 4 5 A . M . — W A B C í M j «.|i,i i rUi , ' í ñ ' - ' " ' " " " 

El c o n j u n t o de es te maes t ro pe-
r i f o n e a r á p a r a los l ad ioescuchas , 
u n a g r a d a b l e p r o g r a m a . 

P E D R O DE C O R D O B A Y ORQ-
10.45 a 11.00 A . M . — W A B C 

I t i i r l r l i c l i 

D I r o l I 
P u i U I S e 1 K -̂Uvitrici 

J O S E I T U R B l Y F I L A R M O N I C A 
S I N F O N I C A 

9.00 a 10.30 P . M . — W J Z 

Es t e eximio p ian i s t a español , 
I y desde f e c h a r ec i en t e d i r ec to r 

h s t e f e s t e j a d o r h i spano t i e - i j e o r q u e s t a , ha t en ido que de-
ne a .su ca rgo , en co laborac ión m o r a r su p a r t i d a p a r a E s p a ñ a 
con la o r q u e s t a de Will Osborne , 
un Selecto p r o g r a m a a la h o r a in-
dicada . 

C O N C I E R T O S E M I C L A S I C O 
10,45 a 11.15 A.M W J Z 

Des t acadas . 'onipo.siciones de 
a u t o r e s p o p u l a r e s han sido esco-
c idas por el c o n j u n t o de c u e r d a s 
que t i e n e a su cargo la aud ic ión , 
p a r a el conc ie r to de es ta m a ñ a n a , 
como . ' igue: 
M m k M o r t i » < i r n l i i e í r 
I V i i H c U v r l i ' i m * l iM- l i l 
l . i l . . . « i l l l » ! 
C i i d IIIII u niHi- ; n i n ) « a n l f i i . . . I . i i h r 
l l i i i n H i - i a i i D u n r r \ n . .1 I t r n t i R i a 
' ' « v n i K - R a v e l 
íHise liliifllÉ- Urií" 

•<( Hlor.v f v e r f i i l i l S t u i t z 

í C O M l S I O N A D O DE I N M I G R A -
C I O N ? 

W A S H I N G T O N . D. C.. agos to 
2 1 . — E n f u e n t e a u t o r i z a d a ha si-
lio r e i t e r a d a ra i n f o r m a c i ó n de 
que la setlora J c a n Spnng.-;t3od 
W h i t l e m o r e , 

SOCIEDADES HÍSPANAS Conderto por radk 

EL C L U B M E X I C O D A R A U N A 
C O M I D A E L S A B A D O 

E n su local provis ional ce lebró 
" c o m m i t e e w o m a n " ; es te Club u n a j u n t a g o n n r a l el 

del p a r t i d o D e m ó c r a t a , s e r á n o m - l pasado lune?, a la cua l a.si^tió una 
b r a d a Comis ionado de Instrucció-n | comisión de m u c h a c h a s me j i cana 
de P u e r t o Rico, y el Sr, B e n j a m í n 
I l o r t o n . Comis ionado de I n m i g r a -
ción. Sin embargo , la Ca?a Blan-
ca no h a a u t o r i z a d o n o t a a l g u n a 

o b r i el p a r t i c u l a r . 

i n t e g r a d a p o r la.^ señorita-! E-ca-
l a n t e y Ca le ra , las q u e expresa-
r o n su entiisia.=mo y b u e n o s dí*-
;-eos de c o o p e r a r con e.'^te Club. 

Cor reppond iendü a la invi tac ión 
De la p laza de P r o c u r a d o r Ge-• I" '® se las hizo por los .«ocios de! 

' i r r a l n a d a se ha d e t e r m i n a d o a u n . 
C o n t i n ú a b a r a j á n d o s e el n o m b r e 
del Lie F r a n k . ^n tonsan t i e n t r e 
o' .roí. E í t a po.iición pa rece aca-
r r e a r u n compromiso d a p a r t i d o 
y de ah í que t a r d e la c o n f i r m a -
ción del n o m b r a m i e n t o e n t r e las 
p e r s o n a s se lecc ionadas p a r a ser 
designada.^. 

E n c u a n t o a la Aud i to r i a m e r -
" Y a s abe el g o b e r n a d o r Gore c i o n a d a con a l g u n a f u e r z a el 

df-ndc ( juíd.m en ¡ ' u e r t o Kico las n o m b r a de u n r e s i d e n t e do Ut ica 
piara. ; con c a i n : s propic ias a to- " "" ' ' " - • - ' 
do.-; los f la^í loÑ y cabeza» que s u -
mi.sas s r o f r e ; : dan a t odas la.s co-

K. Y., de apel l ido ' Flyncl i a u n q u e 
en r ea l idad de v e r d a d no hay n a -

Í^^ICHi» Hll I n a ^ f r l i n i H li]lBlTti>> 

Instantáneas de Borinqnen 
L a " G e n e r a l Cipar C o m p a n y " ; c a o . . , Allí e s tán c e r c a del t iby-

d e Marratí t e opone a q u e i l t a - rón ilel P a r q u e . , , 
b a t o 5a de,=iialillfl a d o m i c i l i o , . . 

Club, o f r e c i e r o n t o m a r p a r t e en 
la celel)ración del f e s t i v a l p a t r i o 
q u e e.'ta agi 'upación c c l í b r a r á el 
día IC de s e p t i e m b r e on el Hote l 
As to r . 

P a r a i n a u g u r a r la.- ac t iv idades 
iel CIuli se d a r á un b a n q u e t e el 

p róx imo sábado , por la n o r h 3 , en 
el r o í t a u r a n t e del Sr . Val le jo , al 
que p r o y e c t a n asi.<tir los socio.s 
f u n d a d o r e s y sus a m b t a d e s . 

Don R a f a e l Alon.io T o r r e s a f i r m a 
q u e " los t r a b a j a do-res j iue r to r r i - Mer.cnde^ Kamos le p l an teó a 

LA V E L A D A D E L Q U E E N S 
H I S P A N O A M E R I C A N O DEM. C. 
P R O M E T E R E S U L T A R L U C I D A 

P r n ? i g u e n f e a c t i v a m e n t e los p re -
'para t ivos del f e s t iva l q u e es ta 
a g r a p a o i ó n d e m ó c r a t a d a r á el 
p róx imo sábado^ en au local de 
Jacicson He igh t s , L, I,. p a r a c o n -
m e m o r a r el p r i m e r amv^.rsario d e 
•;u f u n d a c i ó n . 

Ademá.t del m a g n i f i c o c o n j u n t o 
q u e an i?n izar ; i el bai le se de l e i t a -
rá a los c o n c u r r e n t e s con una exhi-
bición de t a n g o por la ;-.eriorita 
Mer«edes .Sosa y Gabr ie l Mar t í -

nez. ñe o r g a n i z a r á un baile í o n o -
'•ído por la danza de los g lobi tos , 
V se o t o r g a r á n va r ios p r e m i o s a 
' as s eño r i t a s q u e r e s u l t e n t r i un -
f a d o r a s . 

L a v e l a d a p r o m e t e ve r se muy 
a n i m a d a ;'a q u e mucho.^ s impat i -
7.ndore= del Club se d isponen a 
p a r t i c i p a r en ella. 

queno.i Cenen p lena c o n f i a n z a en A s a m b l e a Legis la t iva (A P F 
el P r e s i d e n t e de n u e s t r a nación" . . . I ' ' " ^ q n i c r j dec i r " a n t e s de p a r p r 
<Nue - t r a nac ión , dic^ Alunsi to) , , . , ' ' ' ^ e l o j " : seña l de f in de f i e s t a le-
P r u d e n c i o R i v e r a .Martínez ' "'''a) la f a l t a de f o n d o s de eco del t i ro que on el pueb lo quis-
que. " e n todo lo f u u d r m e n U l h e ' - ' d e s a r r o l l a r ; ' e manda r t . u al T . - n i m -
mos e.:iado y e s t amos de a c u a r d o : ' ^ p r o g i a m a qua ?e p r o p o n e se- t e S indulyo J í i n s y a c u a n d o qui-'o 
con el j i i o g r a m a del G o b e r n a - i • • d i j e r a : 
dor" , . Pu- ' r lo Rico t e n d r á un coor- si fraca.so no mía la 
d i n a d o r u rcprf . - -eniante ".special N a d a , que el novo! 
de la aili:Tmi^tia;:ión de R t c u p c r a - del g a b i n e t e ?e .sabe sus 

Co-sitas, . , Obsérvese ción Indu.- tr iul N a c i o n a l . . . (Léa -
se una " b o t e l l a " m á s de ia 
N R A ) . . . F u é un g r a n t r i u n f o e¡ 
coni ' ie r tn d^' i.Sykora y Saint Mn'o, 
q u í en la ac tuaüda i l d ic tan c u r ' o s 
d e música en la Univer.-idad J--
la Islr. del Cui-dero Pi¡.--cual y la 
vo lun t ad df Mr. G o r i t o . . . El pú-
bl-Cí. les ova r iunó y les hizo t oca r 

ino su " t a -
j o " el o t r o día con el a s u n t i t o es-
íi> di- l a - renuncia.? f i r m a d a s por 
an t i c ipado que le ha ag r i ado la 
vida al Go-.-ito R o b e r t o . . . ;.Qiié 
)iÍKo M e n e n d e z H a m o s ? , . . Pue.-^ 
que p fc r ibe un c o m u n i c a d o , o 
s t a t e m t n l como .-o ha dado " t lla-
niar en P u e r t o Kico a las nota. ' 

f u e r a de p i o g r a m a . . . l í : decir , "f i f-o- 'as , m a n i f e "taiido que " n a -
e j e o u t a r a!gui i : i j pieza-i a d e m á s 1 c o n . s u l t ó o di jo a él sob re 
de las que a p a r e c i e r o n en p r o g r a - i f i r m a r su r enunc ia" . . . Cui-
j n a . . . s e ñ o r Mini t ro de .4gricu!t\i-

ra y C i - i n e r c i o . . . V a y a con t.^eto, 
q u e a h o r a es per iodo á lg ido en la 
isla y eso de h a c e r m a n i f e s t a c i o -
nes del ap lomo de la s-uya. . , 

En el Pabel lón de D a m a ' d.-l 
Auxi l io M u t u o h u b o d e ?omete r -
••e a una operac ión de apcndic i t i s 
la señor i t a Aída Lores B l a n c o . . . 
El e - t adu de la gLUtil pac ion íp i S a n t o Domingo y P u e r t o Rico... 

m u y s a t i s f a c t o r i o . . . ¡Mucha:-
A ?u ciay. de n a d a , m a n d a r ! 

r e s idenc ia del Cimdado regí •\<ñ 
har-e u n a s .^emanas después de una 
t e m p o r a d a por c^o; N u e v a Yor-
It-M la ' eño r i t a Mat i lde Shepard . . 
En la J g l e d a dr' San J o r g ? , en 
San t i i r cc , u n i e r o n su.-, dest inos re-
-c ' i in t fni i 'n te la s¡>no¡-!ta .Sofía Me-
u i i i no f f , h i j a d - la S ra . .Mari:i 
G a u t i e r V iuda .M 'gu inof f , y el 
«•aballen) señor .Severo Lanzu . . . 
i-anzr. al mundo e.v'.e i i ia tr imonio 
i'l d c ^ o di' una felicidaif d u r a d e 
: i i . . . El Lic. Riifuel ro rdové- ! 
A r a n a , oricriil j u r íd i co del D=i>ar-
taj i i -nto d. .Tuíticia y .-¡u i - p o s a 
d i n a .Monin Carvia de Coi-ilovéí 
I <*ie>ar«n a --ii re.ndi. ni'ia de la 
Calle del P a r q u e . . . ili^piió d.' 

_ Moi.«é;! Echevari-ia e s í r i bc .»ohts 
el a,sunlo de la desapar ic ión U"! 
joven Colom Pir is , ( Q . K . P . D . ) . . . 
El n u e v o Cón.-;ul q u i s q u r y a n o en 
B ü r i n q u e n , Cónsu l de 14 k i la tes . 
le r e v i e n t a c - t e e í c o p . n a z o ; , . . 

I * ' " , ' ' f e y c--"pcre, qui no en va-
no i n f i l t r a m o s en el a lma de 
Pue r to , Rico la .^^anta cau.^a d.> 

hu i r se , al s e r proc;'-ndi> por el 
a r e r i n a t o de1 j o v e n ("olom, qu.* pu-
do t r a e r f a t a l e - consecU!:nc:n.; |>a-
ra la a m i s t a d qui»qu:yo- l )o i ¡nca-
n a . . . 

P R O X I M A A S A M B L E A D E L 

C L U B H I J O S D E B O R I N Q U E N 

E s t a I n s t i t u c i ó n ce lebró el do-
m i n g o p r ó x i m o pasa.do su reun ión 
dominical . S-? dió comienzo con 
a n a bi-eve p lá t i ca por el Sr. Danois 
p r e s i d e n t e de es ta en la que ex-
puso lo.' p lanes a s egu i r d i i r a n t e 
el pe r íodo del inv ie rno . 

H u b o un cor to p r o g r a m a ar t í s -
t ico en el cual t o m a r o n p a r t e j ó -
v e n e s d e ambo.< sexo? de la so-
cieda<l. 

Ten i endo en pe r spec t iva d a r 
u n a ve lada a l c o m e n z a r el invier -
no quedó cons t i t u ido u n G r u p o 
Ar.-tístico in teg¡ 'ado por s eño r i t a s 
y jóvene.s en tus i a s t a s . 

Fuero-n convocados lo.? miem-
bros de la soc iedad p a r a u n a 
a s a m b l e a el p r ó x i m o domingo y 
ce r ró el ac lo el p r e - i d e n l e con u n a 
intere .sante di.sertacíón i lus t r ada . 

T e r m i n a d a la r e u n i ó n la con-
c u i r e n c i a se divi r t ió u n r a t o a los 
a c o r d e s d e la v íc t ro la q u e po.^ep. 
la Sociedad, 

J U A N R E Y E S 
11.00 a 11.15 A.M. -—WEAF 

O t r o de sus n o t a b l e s concier tos 
e j e c u t a r á al p i ano en la m a ñ a n a 
de hoy compues to de t íp icas com-
po.siciones musicales , 

C O N J U N T O DE C O N C I E R T O 
1.00 a 1.30 P . M . — W I N S 

Dir ig ido por B. Leví tow, e s t e 
c o n j u n t o e j e c u t a r á v a r i a s selec-
ciones 'niusicale.s de a u t o r e s bien 
conoc idos . 

O R Q U E S T A C U B A N A 
3.15 a 3 .30 P . M . — W I N S 

R u m b a s y demás f o l k l o r e t r op i -
cal c u b r i r á n el p r o g r a m a dis-
p u e r t o p a r a la t a r d e de hoy por 
e í t a popu la r o r q u e s t a . 

E V A LA G A L L I E N N E 
7 .13 a 7 .30 P . M . — W J Z 

L a d r a m a t i z a c i ó n d e " E l sue-
ño de una noche de v e r a n o " , de 
Shakespea re , o c u p a r á la aud ic ión 
de la exce len te d r a m á t i c a n p r t e -
a m e í ' c a n a E v a Le Gal l ienne , es-
ta noche , a c o m p a ñ a d a por Jose -
phine I l u t c h i s o n . 

T I T O G U I Z A R 

8 .45 a 9 .00 P . M , — W A B C 
El popu la r í s imo t e n o r m e j i c a -

no de melodiosa voz, que s abe 
a d a p t a r l a a d m i r a b l e m e n t e a to-
do g é n e r o de canc iones ha p re -
pa rado p a r a es ta noche el se lec to 
p r o g r a m a s i g u i e n t e : 

Kii ]ii v l f j a <'rnnAiltt S u g a r i n a n 
-«•lulurtilo (con giiUatraj. 

con el f in de poder d i r ig i r el con-
c ie r to de esta nuche en el Lewi-
sahn S t a d i u m a cargo de la Fi-
l a rmón ica S i n f ó n i c a . 

El b r i l l an t e éxito que ob tuvo 
en su conc ie r to de la s e m a n a pa-
sada , t o m o d i r ec to r y como so-
lista se rá repe t ido , sin duda a lgu -
na en la noche de hoy, en el que 
a c t u a r á de solista en el conc ie r to 
p a r a p iano en Mi bemol , al mi-s 
mo t i empo que dir ige el -conjun-
to m u s i c a l . Los o t ros n ú m e r o s 
del p r o g r a m a s o n : La S i n f o n í a 
" I n c o m p l e t a " , de S c h u b e r t , y la 
Q u i n t a S in fon ía , de B e e t h o v e n , 

S I N F O N I C A C O L U M B I A 
11.00 a 11.15 P . M . — W A B C 

B a j o la dirección del mse.s tro 
d i r ec to r Hovi-ard Bar low, es ta sin-
fón i ca e j i c u t a r á en la n o c h e de 
hoy u n p r o g r a m a mu.sical de 
composic iones del eximio musicó-
g r a f o español Isaac Albeniz , p o r 
el o rden s i gu i en t e : 
s*>lec4'li)iieH cl<* t^Kiiaña. 
1*1'«alucie, 
l aiirich» rntnláii. 
.viulnKUt-rm, 
Ttiikicd. 

" E L T O R E A D O R " 
12.00 M . N . — W E V D 

El c o n j u n t o t ípico que d i r ige 
en es t e popu la r r e s t a u r a n t e el 
m a e s t r o David González , con la 
co laborac ión d e des t acados a r t i s -
tas , ha p r e p a r a d o p a r a esta no-
che u n exce l en t e p r o g r a m a . 

P r i m e r a D é c a d » , 

Preocupac ión de m 
h o m b r e s de la hialori^'^• • 
As t ro log ia , nadie i » ' 
a l canzado ur, e n v i d i t u " « 
P o n t í f i c e s y Rsves n ' » ^ 
su pro tecc ión a esta ° 
bulo del poder que 
e n o r m e argol la de uf^ 
miles de llavecitas 

otras grtos a. 

ir "Sal" 
«1,! • p f r ' 
,¡ C>ini°: 
V - T i S . I 

«1 
J p n i n 

•iiBNT 

•B'BRI 

HKOO' 

f ü 

í. 

d a _ d a a lgo de ^ p t E ^ 

P R O G R A M A S D E I N T E R E S 
A N U N C I A D O S P A R A 

M A X A N A J U E V E S 

1 1 . 0 0 A . M . - — C o n c i e r t o s e m i -

c l á s i c o . W J Z . 
1 2 . 0 0 M , D . - — G a r c í a y D a u g -

k h e r t y , W O V . 
1 . 1 S P . M . — O r q u e s t a P e d r o 

V i a . W E A F . 
4 . 0 0 P . M . - —**La S e ñ o r i t a " , 

W M S G , 
7 . 1 5 P . M . - — M a r i o C o z z i y 

O r q . W J Z . 

9 . 0 0 P . M . - — S e l e c c i o n e s m u s i > 

c a l e » . W E A F . 
1 0 . 0 0 P . M . - C o n d e s a O l g a A U 

b a n i . W J Z . 

g u n a s p e n a s en el 'c 
f ami l i a , e i t i d i n a r á a ^ ^ 
no r e s u l t a r í a n bien, - " 
se de discusiones con la f, 

. signo del t 
s imbol iza y preside 1. ^ 
g o b e r n a d o por .Mercurio " 
a sus subd i tos mucha 
m e n t a l i d a d ingeniosa r ? 
poes ía , la música. 

a. .•m^íiío- "«r 

l a t e r a a B n l M í o l l e i u , t i t r.n 

Astróloga aiitorlíirt. -i i 

liu.* n>-
LA P í 

r PSSEO 
5 PUBLICA 
línrNCIO t 
iPA LABRA 
' aASIKI 
«ANUA -
.-líANnA • 

í l - l í M , T I 
Otin Pf*" 
fSENSA, S 

KflUB OBI 
B AHBAU 

UR EI< 
García Ramos en C^ 

COLON. Panamá, agoíU 
W — E l e x congresista Cd 
Ramos l legó a Panamá 
del v a p o r " O e f a l u , " de la l't. 
F r u i t , p r o c e d e n t e de la Hi t t lhanaa -
s in e q u i p a j e , que le fué jn̂ i 
t a d o p o r manifestantes del i. 

RADIOFONICA 

L a R a d i o d e B a r c e l o n a rcét ^ ^ ^ ° 

P R O G R A M A G E N E R A L 

Zx'; . i lo p iani . ta español y d i rec-
to:' de o rque ta t e n d r á a ca r -

•^•i ol c cnc i e r to de la E^ilarmó-
!i'c:i S in fón ica osta noche en el 
l .ewisohn Stadi i im, y que ."-;rá 
d i fund ido por la Estación de 
radio W J Z , de ^ 'ueve a diez y 

. i i :d:a. 

J U N T A DE LA C O N F E D E R A -

CION L A T I N O A M E R I C A N A 

Miiñaus j u e v e s a las ocho de la 
noi?he d a r á pr incipio la se.^ión de 
es ta A g r u p a c i ó n hi.--pa;<a, en el 
l uga r de co . ' tumbre , 

A ella s e h a inv i t ado a los so-
cio^. in te re . ' undo el ?eñür sec re -
t a r i o la as i s tenc ia al ac to . 

A Través de mis Gafas 

"Podemo..; p roba r , de m. inera 
i r r e f u t a b l e , que el linico p. i r t ido 
q u e h a l e v a n t a d o íu voz en e' Con-
g re so de lu: E s t a d o s Unidos de-
f e n s a de lur du¡ocho:- (lu-.* al goce 
de .lu l iber tad 

C E L E B R O U N A F I E S T A E L 

C L U B F L O R D E L I S 

Los miembroR del Club F l o r de 
Lis, ce l eb ra ron u n a f ios tec i t a en 

y .soberanía t i e n e | l a m o r a d a de los esposos Gowdro , 
la c u a l S í vió b a s t a n t e a n i m a d a e^^te pueblo , ha sido la Unión de 

P u e i t o Rico, hoy P a r t i d o I.íbevai, d iver t ida , p ro longáñdoTe 
: e g ú n a f i i r a a c i ó n d ! p ropio R i v e - i b í ^ n e n t r a d a la noch •. 
r a S a n t i a g o ; pe ro , me incl ino a 
desis t i r , por a h o r a , a n t e el t e m o r 
de que, b a j o la p r e n ó n de alí.'ino^i 
de s u s co r r e l i g iona r io : . Rivera 
S a n t i a g o r e c t i f i q u e y ai'egur-» eti-
ronces que la Unión dr' P u e r t o Ri-
co p.<tá en la Unión Repub l i cana , 
y que, por con.-iguiente, cabe a 
ellos la g lor ia de e.sa l a b o r " . , . 
Dicho .«in r<'.-pirar, , . El p u r r a f i t o 
e.- de Car io? Rom:in B e n i t e z . . . 

E s t e Club f u n d ó s e hace pocas 
s e m a n a s y c u e n t a un r ' g u i a r n ú -
mero d e socios que l abo ran con 

C r n i i t f i i n i t r i A i i «le l.'i f t i u r t a i i á K l n n ) 

b a j a n d o con inás piches q u e an-
tes, qu3 g a n a n sa la r ios d c c e n t i s 
y t r a b a j a n no más de las ho ra s 
conven idas en la p romesa . 

H a t en ido q u e a u m e ' n t a r s u s 
precios, p . r o los p a r r o q u i a n o s loa 
p a g a n gus tosos . 

Y cunfie.sa que f u é u n t o n t o . . . 
- » 

C u a n d o S a m > e e n f a d a . 

Sam es un buen muchacho , 
cue rdo , t r anqu l ld y de pacier . j ía 
ange l ica l . 

Pen i qu? Sara sd exa l t e , a cau-
haatn I sa de '-.rocione.í pa t r ió t i cas , y no 

h a b r á muchacho más t emib le pov 
-•u:: a r r - b a t o s . 

Ese f e r v o r pa t r ió t i co f u é e l que 
le hizo lleva!- a Io.-í cua r t e l e s , a 

68U H E A F — 4 5 4 i l . 

A. M.—Oimri&alU-aa . 
8 .0» A . M . — A R i P i i i i U < l i r » . 
s.sr, A. M.—.«iniralP!.. 

1 0 . 1 5 A . M . — C í i i i i l e r l o » , 
; 1 0 . J 5 M . — C u l i n a r i a s . 

I A- •H AN liEVKS, planhla, 
. I I .1 .1 A . .M.— L n ^ U l u t n c a n c r o . 

11.311 A . J t — W l i l t e o r g a n i i t a 
11.45 M — M u»i<.•!l!e^.. 
1 . 1 0 1'. . M , — E l m f t r c f l d o y e j t ¡ e m i > o . 
1 .15 i». S I . — C o n c l f r l n s . 
2.31' P , M . — S e l w c l o o í n m u s i c a l e s . 
n .O" I ' . M . — T r i o l i i » l r u m p n t a l . 
:i.3ii I". .M.—Revista f e m e n i l d p R a d i o , 
l . l f " I ' . . \l .- - P r n e r a m a i lc l o N ' . R . A . 
J.ii.í f . .M.- .Mi i . ' . i i a l aB. 
4.JO t ' . . M . — ( ' ü n f ú n i í - s e a m u c a i n a B . 

I ' . M . — I n r . u i l i l e . - ' . 
5.U0 r . . M . — T h e M . n j l r p l M a n . 
.>.|j r . .\I.— Ki-íJUAmU-a.-*. 

i ' . . M . — C ü n c i n n p , . . 
-•.-irp I". .M.—Prcgriii-nn I n r a n i l l . 

f . .M. — i ' i m j u i i i o v i c n é í . 
.1" I ' . . \ 1 . — \ V | l l , : i n i I l a n l . 

« . 4 5 i>. M . — J i j l i i i l - l p r i ' e . i c n o r . 
7.110 p M . — I . „ i . Mt in t . - iRe , i ,B , 
r l . í I ' . . M . — D i - a m f l t l c a . 
7 . : in 1'. . \ í . — L i l i l í y A h i i í r . 
7 . J J P . . \ | . SlliMc l>. 
8.110 1'. J l . — K a n t i y M r » • v G , O I í b d . 
•<.:Í" V. .M.—Di ' . i i u í» n i u s i f o l . • 
í i . f"! . M . - r . m i n i l Tlilbsuli v U i s . 
'M.*! 1' .\T. i ' i i a r i ^ i o y i , r i i i | p x t a 
•>..10 1' . . \ l . - - y U e t A h . 

I- > 1 - 1 i i u n - i o m i i - i , - B l 
III 30 I>. . M . — E l b a r r i l l a a l í g r U . 
11 .10 P . M.—(* l r<ru t -« ta M y e r D a v i i 
l l . l . - i P . i l P í i l l a b l » ! ! . 

. , - . . . ílí^iyaicV.í; .1 ITI.*- L U cLl IClCS, Ct 
í n t e r e s por el p rog reso de la a g r u - . p u ñ e t a z o limnio, al e x t r a n j e r o jo -

ipac ión . F o r m a n la d i r ec t i va : 

E n t r e la.-; r ecmendac ione . - ! que 
h a hecho c! Mil1i^tlM de .-Vgri-juHu-
ra y T r a b a j o ))or el Comercio , es tá 
r i t a : E f e c t o s de autmnóvilr-s y re-
par í i f ione . - : A.-^ignición, .$'!.'>() 

me ¡ El caí-i iue: t rn- ; heimano.-i idea les" 

d i j e r o n y «.-.-f di;ro yo a u.^tcj i ten- I ) . . p a r l a m e n t o en a..unto.< of ic ia 
Ra f e y e:-pere que la., n u e v a , no- es un ••Cadiliac" de t ipo a n t i c u a -

cia-; que r e c h a y q.-.^ le Ira^mi- do, de 8 c i l ind ro , y c-, i c a p a d d d 
t i re o p o r t u n a m e n t e , c a l m a r á n su ,>,ra 7 pa-a j . ' ro . . . V n,> con-e má" 
an.-:edad, p o r q u e en Santo D o m i n - | de O milla» p . v galón de ga .oU-
g.i n. e pueb lo m el g o b i e r n o s c - ; 7 , a . , . .Sól,- « de f v - o u c n t 4 
n i n indi fcrent . r s a hecho,-, q u M ipparaci .me, . no-, ha - ido 
a u n q u e i!Mlf.do:', p.irt i .-ulare.s e - - .ot^^o^v,.,-',-. 
t á n eii pug. ia con su,: pen.-íamien-

ven que aqu í vivía 3n 1917-18, 

<>n-eiviir.ü en cond ic ione j m ' d i a -
nanif-nte a c - p í a b l e ^ . . . S.-gún pa-
u el liemjiii la-^ r e p a r a c i o n e s son to-í y .-u- .'̂ i n t i ini •u tos" . , Y nii 

Í ' ^ l l n ' . ' ? ' " " ' ' " " f f m - u o n . e . y el gas to de sos-

b reve t e m p o r a d a en H u m a - Í j l i ^ t l l l l ^ n t ^ ^ l ^ Í " 

Ange l Velazquez , C a r m e n Ce- , j u , a n t e la g u e r r a m u n J i a l . 
bolle,-o. Vicen a Gowdro Sr . G o w - , P , r o «am f u é el f a c t o r dec i s iv . 
dro J o s é Cintl-on Eula l io Rord í - ^^ ¡^ conclusión v ic tor i sa d e la 
guez y C a r m e n Menzon . I g u . r r a 

I El fvTVor pa t r ió t i co no discu-
t e ; ob ra con energ ía , ha.sta con 
b ru ta l idad , pero obra . 

Y obt iene ri 'Miltados. 
Cuaiidi) la po lva reda se ha des-

vaii-"''ido, i 'uando se ven las cosa" 
cliira:-' y con tuda t r a n q u i l i d a d , 
po rque la vic tor ia ha devue l to u 
Sarn .-'u t r a n q u i l i d a d , .-¡u c o r d u r a y 
•••u inme; sa pacism-ia, S a m recn-
ntji 'crá q u . a lgunos do sus ges tos 
no tuv ie ron o t r a j j s t i f i . a c i ó n que 
.!U exa l tac ión pa t r ió t i ca , que hizo 

1 1 0 K . — H ' O K — . ' > 1 . 

6 . 4 b A , M . — C l a a e í d a f l r n a a i i f t 
a . u u A . U . — V u r l e c l a d e » 

10 lio .í. .M. .Sanliariaj. 
ni.ü A. M -AriiejiliLulea. 
11 lio A. .\I.—Iiitorniiiclvaií. 
13 I' . M.—Mij.Mi-nlUK. 

P. .M.—ViirisrtaclP!. 
I.iiii p M—.Tii^g,, ,!. "Brldíí" . 
; l i I'. .\l -n^i'.lal i1<- ilrgano. 

3.JO p . J l . A i n u j M a ' l i ' s . 
<.au f . varledo.lc». 
S r.:i p M—Metpr»iilAt!k-m. 
t . n » p M _ T l u l i D i i . 
Í.ÍO P. .\1.—riinrlrrtDS. 
I.Oli P il . liKSI'MKN DK HE-

POHTK."i. 
• 15 P. .M.--K,<íhenjüll,fiL'le« uiUsicKlea. 
7.;!0 p. .M . - E l ri.iiil, Monie C r í a l o " 
7 45 p. M —.lai'lt Arihiii. barítono. 
Sil) P. íl—'Detfctivpí.-ja 

11 P M i-aurlon—. 
i p. .M K<-viíí« irimnoi. 

>1 un p . M - c J o i i h . N r . r d l i a m , h a r f t n n o . 
¡i.lO p. M --ruío cfiitilfo 
ri -111 p M— 

10 fifi p . M r d z i i - l . T i l r l u o r d i o i e r o , 
10 15 p . .\1 — A m e n l i l a í l e s 
III..¡(I p M _Tw! i r / i l i— 
11 (in p M — M i - l í i i r - i l í B l c a ? . 
1 I ü ! 1' . I I , — O I I O V E . I T . t S C O T T Y . 
1 1 . 3 0 P M . — B a l l a h l í s . 

10 SU A M — « R Q U K S T . t S O R E Y . 
Ig.44 A. M.—PKDKO l(K rOKIlOUA Y 

O R y i ' E S T A . 
l l . U O A . > 1 , — V a r i w l a l i e 8 . 
I I . S " A M — H e r l i a l B » . 

1 un P M . — M u r í a U p r l n c a a l t a . 
1 . 1 2 P . M , — C o n e l e r i o s . 
2 . J 5 P . . \ 1 . — M u n K - a l e » . 
4 00 P . M , — K p c i l a l o p e r í s t i c o 
4 . W P . M . — . M ú a l r a i l e A t l a n t i c C i t y . 

5.011 P . 11 - . . • s k i r y , 
5 . 1 5 P . . \ í . — C o n j u n t o P r o o k s . 
5 . 3 0 1 ' . .\i.—,Tnc-l< A r m A T i - i i r n . 
6 00 p . M . — O r t i u B u t R W a g n e r . 
H l.T P . M . — I n f o r n i f i t i v a a . 
1 . 2 0 p . > T . — O r i n i e n t a W a i f i i e r . 
fl.Jo P . . M . — C n i i j u n t n g i t a n o . 
6 . 1 5 I ' . . \ I . — D « i ) n r t ) v a . i . 
' . o n p . M . — M r i r t i i n D o w n e y . 
7 . 1 5 P . M . — . M n u i l - a l e » . 
I I ' u — H o H k - C á r t e r 
8 . 0 0 P . i r . — ^ K d l k l o r » p o p u l a r . 

I S P : ' l - S e l e r o I o n e n n i U í t i e a l e a . 
«- . ,1 I \ i — K « t , S l ' . ' i n l „ ' . a u i i . o i . 
a.-15 P . . \ l . — T I T O O I I Z . A I E 
n . n o I ' : , l . — i r v i i i í s i ' ü b h . c a n t a n t e , 
S I S P . I I . — V e r u V f t n . r o n t r a l t o . 
9 . 3 0 p . M . — O n i u e s t a r . n n i b a r t n . 

10 Of p . M . — I . O A P e n r i | ] v n n i 8 « rt,. W a r l n 
10,SO ] ' . . \ I . — r a n c l i m e s y r i ú o i r a , . 
10 4,-: P \T " - l , : r l \ v l n H l l i 
u . o o p . M . — S I N F O N K ' V r O l . l ' M I U . l . 
11 I ' P . M — . ^ p u í i d o r . l ú e K o h l n H u n 
1 1 . 3 0 P . I I . — M ú s i c o I » ^ . 

Vadía 

blani;' 
•'Prpt̂ . íj 

..i A. Mer 
enbaiin, 

•'aoio Pa 

c a r t a d e u n c a t a l á n 

a q u í 

A u n q u e las condiciones «a 
f é r i c a s n o e r a n muy favcnl 
los p r o g r a m a s d& Barcelo» é"- . 
. . 1 1 , 1 . , . 1 . míenle 
Madr id del lunes por la 

¡ a n u n c i a d o s en estas coluasi 
¡ o y e r o n con bas tante claiiáá 

e.^ta me t rópo l i , según 
f o r m a . 

A las .«;eis y media áe 1> 
( h o r a de N u e v a York) se c« 
c a r ó n las not icias más imptf' 
tes del día en la región tH*^ 
p o r el l o c u t o r Sr . Dainia. 

j t i nuac ión inició el progrW 
¡E .A.Q. de Madrid í .áV.ft 
I u n a selección de la Viuá» ffíTífiKf^ 
' a c a r g o de la orquesta f 
' d e l d ía . 

aw K.—w^ir.»—.iss m, 
7 JO I ' . M . — M o r K i i e r l i a P a d u l a , c á n -

t a m e . 
7.4B P . M — M » « l r e J . > í . 
S.OO P . I I . — H K X I . X M I . N O R I C C l O , 

l i i t r i t o i i i i . 

rauv 
„ <>l 

-

A las s i e t e de la noche P^J"."»", ei,„ 
i pió el p r o g r a m a de Barcplo^ 
' l e g r a d o principalmente E"' 

dañas , según in fo rmamoÑ^ »iij„i; 
ño ra a n u n c i a d o r a e x p l i " ^ 
unos c inco minutos ^ L 
musica l d e Cata luña >' í®"»*» 

l l a u K . — W I N S — S M U , 

< .11» p . .\l — r . - o n j u n t o i n u » l c a , i , 
I xo p . M . — . • i . i n . ' i i M í i f l » - . 
< 1 6 P . M . — I l n O f U S T . V C ' I ' B . \ V 4 
2.311 P . . M . — V n r i . d a c I P í , 
4 00 p . M . — S I M ' O M C A I . E V i r O Í V 
4.:iD p . M - A m e i i l i l a . l e " . 
S.OII P . »1. R O I I . T . A D O H n F l ' Ü U -

T I V O S . 
« . 1 5 P . . y . — . M i i j i c a l e . . 

I>. M . — < A N C I O X E S I K I . . A M I F S . 4 $ 

lo 

•Ll pa r» se si se halla en l a ' l ' í l t ' ' -
que no pueden d e . s c i f r a - N 

f ico . t 
.Mercurio en 

perno 

jfis'lfl líese. 
irJloero 

•--('jr«ra t •ti o ca.n 
?t_ 

;il\ÍO ain 
. iríSiJo 

- « t i l l a . 1 0 

\ r is t fi . 
- - r lie III 

Ri^wii Uoi 
-I i-XPflit-lir 

• ünua 
.' dsa 

'raticés. . 
.<llt3. Br. 

Incuba 
- Klloa. II 

<4 T.i 
ftlf dp xii] 

- ' llura 
(T&pr>. 30 

EnriquE 

I fnhmio, 
.líl'», ilcj 

ailÓR y p 
' ••i'-bl?!. 1 

. I I . 

® wtiil ií 
.,' l» edac 
, ífcl» los» 

n r l a 
"" herrar 

, -Illa. .M 

cin 
Ta 

II» bl 
t 

f fK-tnIr,,. 

l U I K K . — H 

I Ou ( ' M M u e l i a l e x 
J OT p y B e e U n l o i . . 
8 1 5 P . M . — A m e n i d a d e í . 

ISIKI K.—WEVD—2»1 M. 
l í O O P M - " F l . T O K P . I I I O K " . 

m e n t e se reci tó una r 
•celebrado poeta y 
Ange l Quimera , terniin'™ 
cua l la anunc i ado ra ' í ' ' ' . ^ ' ' 
el p r o g r a m a para la 
del lunes , a las once <if ' 
( h o r a de E.epaña) o 
de aqu í , aproximaiiam»^^.^^ j, 
r e c t o r a r t i s t ico de 1» 
s ias ión ds Cata lunya « 
B a l t a s a r S a m p e r . ¡y, 

E l a n u n c i a d o r de 
Sr. D a m i a manifes tó , y j 
las p r i m e r a s car tas " t i ? 
r e c ib ido d a n d o cuenta 
s in ton i zado con P 
especia les recientem-e"" ' ' ^ 

j r a dos, p roced ía de " " 
I lán que hace treinta » ^ •, 
I c u e n t r a en Nueva Ve"' • 

' Bara 

" f r l o r r i 

r* Bu..13. 

r T í - ^ - l " 
"WbiIW 

J fv rp - r - " " - ' 
rlr. 

)• i|r 
Bl. 

iíOMPECABEZAS DlARl̂  

Hommcje de despedida al 
guitarrista Arcos 

Oon niotivd de su p róx ima 
pa r t ida hacia Hol lywood un g r u -

r o que u.-u el .Jefe d.'' e ^ t e i p o df amigos , e n t r e lo« arii-^ta ' y 
aficionado,-* al a r t e en o ' t a ciu-
dad. o f r e c e en la noche riel v ier-
nes u n h o m e n a j e de despedida en 
" E l T o r e a d o r " al ce l eb rado gui-
t a n i - ' i n don Gui l le rmo Arco' ' , ! h u i r a .-iu pací^ncda y lo pi ivó de 
iiu.cii va a la c iudad hollywoiid.-n-^ . o r d u r a y dv t r a n q u i l i d a d . 

I \ r ( i »nie t odo d; 'b? .-er -:'xcu.<a-
•lo, pcrdonaiUi y olvidado, po rquf 
t i i n n f ó . 

A.-ii opinan Uv SamUv'los de 
Sa in t Luuls, Mi>souri. 

Uiii:.-, l ' -pu , ¿quó h a r í a s t ú isii 
el Cdso d¿ ¡Sam? . . . 

re a t o m a r p a n e en u n a s c in tas 
c inemút i i -as . 

Con la col . ihoración de de-íta-
i'ndi).< V!ilüi e>- a r t i s t i cos se e s p - r a 
qui' en e.-a noche t r a n s c u r r a n hi^ 
hiiia.H ¡dunas de a legr ía y cord ia-
l idad . 

nnn k — w j z — s a t ai. 

1 11 A M . — T r i o n o n H « l l . 
7 4 i A. M — . N o t t c i e r o 
1 "II p M . — . - t i i i e i i U l o d e t 
1 ).', A .\i • - V a r l e . l K i i í e . 

10.SU A M — I n t a n t l l e ü . 
10 15 A . I I — M i i s l c í l e s . 
1S.15 p . . M — C l p i i u e s t a S W e H . 
1 2 . 3 0 P . y..— • • • m n e r l n n . 

l .OO p . M — C u m l c l . l a . i e . . 
I 1.*, P . .M — M e t H < ] r u l 6 » { l c a a . 
1 20 p M — M i m l c A l e - . 
1 311 P . M . — l .u h n r l e n d a v c | h o g a r . 
2 . 3 0 P M . — J . < ^ S I n p u p B i l o r e » . 
2 45 P . .\í — C a i c i i i n e p 
3 oo !>. M . — C i i . ^ d r o i l r f t n i A i l c . i , 
^ I ' p . M..—I"*!* iiTii i i E e - n i i i a i r a i e " 
S 311 r .M - V n i g r a m a d e U E x p o -

lóti 
4 "II I ' M — S l n t i i i i l a i " d e l S u r . 
4 111 P M - C i v i l - » , ; . 
4 4r, P M — í . ' n n t o n t e - n i U H l c . - i i e * , 
r, on p M - < l r i ) u e A t a P a u l a - í U , 
.1 p M - r o n i ' l e r t i . ' l e d r i r a n o . 

4" 1* .M I . l l l l e o r i » l i ; m A n n i e . 
n u i l P M - c . i n j u i i l " iIh l a l i M i . 
O l i i 1' . il — K l l i e l W a t e r . i o u n l a i i t s . 
< 4 i ) ' . M — . S i í l o j d e l i I I h : 1 . 1 , n e n 

T i l o m a * 
7 Ofi p M . f t r iM,* V A o ' * v 

S •'II !• 
« ti p 

K j r , p 
'I ni» i' 

I o ".n 
I I I", p 
I I '11 P 

\ t F.V.^ I . * < i \ l . l . l K \ N B , 
.VI - C i i i i l i r U i ' i t i H , l i e P u l i r l a >le 

X u e y n Y . i r V . 
.M - "l.i'« ni*'").-»!!""". 
M -.»".'tti.t,i '•'^mlcii. 
M - T r l i > v, . r>i) 
M - I T I K K I V F | | , . V K -

. S ( < . \ S I M ' 4 1 M < . \ . 
M - M i i e l f i i y r f i n c i i m e i » . 
\ I - K l P r / n i - l p e l i " . - t a . 
11 — i - . m j u i i l i i d e b a i v 

dio K,—W.4l«r—34» M. 

T lU A M - D i a n a 
• 01) A t f — M u i l e a l 
9 . 0 0 A I i T . — C e c c t e r c u a , 

P a r a d j s e i f r a r es te e n c r u c i j a d o .sólo se neces i ta u " ' j i o 
un poco de dispósición. T r a z a r una l ínea de punto a P 

s e g ú n el o rden de los j i úmeros y al f i n ve ré usted , • 
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LOGi 

la d, 

• '"Uóti, 
-Oria !), 
j e io t i 
JjaUe •• 
" "o 

«ir,-'' 

" <)Ut . 

otra, 

'lama^j, 

I r ; 

'endid, 
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' "Puerto Rico es una vícii-
ma del mayordomo selec' 

donado en Wash." 

: ,-!•:.•"-<• I""'"""' 

" \ ' , . , n • J . t i l l o i - , 

• ; - r E E T ' 4 4 1 E Á S T 
J T ' . S O K A N I I K H . 

" 'IIBNTA MI-V h a r a t ^ 
•VREKT" 5 8 W E S T 

i.fa.-'l'in. «srm fnllcnte 
'f.l , lia ni». M7- SuptP. 

^hdoKi-YV 

'-.r'i'imJro riiiirfoM. Urnt 
'•i ' i n.uy ra!-.iii:ihl. 

-- .jfl 4 r i iKr I i iK , h n ñ c i . r a 
mV Mii'Unza fi.ill" 
r á " I n ' l ' i l U n o « « I r c t o 

( C o i i 1 l i > i i i i r l A n t f ^ f u n A c í n a ) 

da d e f i n i t i v o .--n))rc e s l r ininsto. 
i-c'KÚn ?c ha cIícIid en los c i rcuios 
fificiali-.". H a y qu ien c ree , s in-
rmbor í fo i|UP és tp y n t ios n o m b r a -
inipiito.- p a r a P u e r ' o Rico i |ue se 
ex t i endan (ie u n m o m e n t o a o t ro . 

amueblados 

. . - s a i s f r i - n l p . n i n t r i m n n l n . 
1)1 P f r « f h i J r o c i n a . .Hr-ncl-

, ' ' r n n i o d S a n l l a n o . 
'd'—iñi"!-'. 'iriinilr, «(i-Bi'll-

fiíitracl.i I',<i-

' " V r n m f T n i > p l n i { 2 - Í 4 6 7 . 

(jolocacíones 

— I l l r t i — i l l j u M i > r r l > o i i — . r l l l r i u l U i i 
u i i i i i r i l l o . 

— A l i - — i l l j r ' i i > — , f - í n rH i n n r l K i rn«>Jor, 
—, ' ,< (c ip l i l / o i i -^tr i l <li->i>ii>'>'> il<' l i i . M T t i i r l R r l l f i | i i l< l 

S u m a r k i i n ? — i i r r e i i i d » l ) l i - k , u i i n í ü » » . 

— A r r . i j é IH J c r i i i « a i>c 
l>i K a h i <lrHtiiiH<lii II IciK 
[u rrruKrríun. 

. \ l i l r - r t i m i l c < -> |> r i i i lmi i l u x 
k u i i ; — S m i l l i — , ( ' c m i i d c i v l i r i i n | i i J > t 1 m « u , »>i-
l i l r r n n <|ii<- I m i l l a H r x u r l i l i i f t i i i r i i n r r i i j i i r u i m e » l - Q l r n i 
l i f i r e l m i i n i . 

— I m i i i w J l i l e -
M i l l i T l l l l l l l i l i ' n l -
—I*iTf> no un: 

llrh. 
— P i n i , . ' . r A n m 

S i i m H r k i i i i H e r h 
l l l j n , H i i l i r i e n t i - , i 

pnilia lili liMthl>i> luii 
ihti'nUIii I:*)!* iinu i-Nt'ati'i 
I i'üninol. 

— I . a r r s p i l r . l u n i i i j s i - n r m i i — i l l j i . M i i h l i — ¡ 
« ' • « ' l l l i l <|U<- xi liHti-il « i n i l i - . ! - j i l K " 'li> Iil i o r n i 
t i :< lm. i i ) l ' i i M i i i k I i A I<< « n l l v i n i i r i i i l i i i n o l i i i l u i n i ' i i l e 
m j i r k H l i IIS1Í il** i'M'Jlli^rM jHir *-f Ntrln y kIii i i ) i 

— l ' t T u . . . ¡ í ' H Í u l m n i i i r r l i i : — í t í i I u r i ó . M n r r K r i 

Colocaciones 
•itria Hombres 

• winndfrn», a Til' 
' ,,11 j n l o í a P l s B " rt» I r s h a -
' 5 í l » ) l o " n " » h a h i f n i n g i f o 

j)pr'chn» imgos pnr s-
o t i f i n a « a . m . 7 p . m . 

" n i r » l r « h » i « r . C l U f ' l d o 
1 . 1 ¡I- A g c r i ^ y . 8 9 E . i n 3 t -

(ContlnuacIAu) 
Demanda—Hombrea- -V arios 

— Hombres •ñama 
b a r h e r i n . D t n , s e ¡ 5 : 3 , 

r,[ft 123 C i i r n o e s p e c i a l , 1 1 0 . 
« • ' ' L l i l i l n y « a l a r l o a l o i u r a -
"¿«í». I8»-3r.)Av>. <17 St.) 

AílElílCANO 
neBOCii>s. o o n i i 
crlbc, traduce 
pañol, francés, 
r e n c í a x . Dcwpu 
.T;-' West 1£3 

c - H i m f ' K u i l i i , • ' n j i f r i o i i c l a 01 
e<lur ilel país, hitbia. ''b-
üurrec'luniente I n ü l é s , os-
maneja autumítvll; 

u c u p a u l ó n . i l , P a r e } , 
S t . 

M -̂fpndaii I» harhenis. Km-
c¡i'»,.i d i f i r i ó 0 8 " " m i e n t r a s a p r e n d e , 
"ttul, i «^TObfr''» an-fllh AT. (23 3t) 
' Pletiu, 

• R 

'O del 2,4. 

Omanda 
níBílFI" T HTJBBBS 

5411.4 rn. eiN TRAHAJOT 
t A r B B N S A , 

_ PBSKO DB ArUDABt», 
, ? ¿ U B U C A B A 0 B A T I 8 
TyiiNCIO D K N O M A S D I 

PAf.ABBAS, B A / 0 LA 
a A S I F I C A C I O N 

r í » N D A — HOMBRUa 
I W N D A - MITJHRBS 

„ ' t u r n N K K 8 U A N U N C I O A 
. I.IJSO, TnAUlALO ü 
¿(LO C O B R E O A 

R A I f í A L O ü H A M -
B R E O A 

246 C A N A L 3 T . tHEN3A 

OIIR O B T K N ( ! A N T B A B A ' 
! A O R A i ) i 5 C B R I 3 M O S N O S 
l i n N i e r E N P A R A O A N C B -

B l i A N U N C I O . 

is|o il̂ Hm <'iiRl«]uipr trabajo. 
nrjinfrfi, loíla tlaac ilo oíl-

. ' . ' • j r í ra o t t f l h a j o s e n e i ' & l 
• 5 campo. J u a n de J e s á s , 

'I Se. 

lama 
de UiL 

¡e la Oab^KURoa — Hombres 
e fué MR 
itea del í i>mm h Avi>rroii" i.trfif 

«r lie l l b i o j i . T r a < l u i ; e e i n -
: -IH l i o n z a i n . _11_ B . 1 1 6 K t , 

»T I n I • 'Tprrtoin-iu i l c i ' i i r i t i ' l ó n a n i i n -
n I i 1 I . J< u a r e l a , t e m u l e . C u b a n a 

csado. inglés. ehwi-\..l. 
és . J u n t o T u c r u , li'J C o 

lona rtciki Bll>rrit*nc*a fin maní. '.."Mfc d' In'-ubaitura y c r i a y a l i -
a n r a f l i n l K joilQi. H a b l o u t i (>dco I n g l é s . 

U S4 T.sniix Avs. 

cione.í! 
y favor 
Bareelí' 

K)l' l a I» 

«olunis 
s eiari' 
in sf 

<) se cw^Pj) 
lás ÍJi: 

amia. -í"! 
progrin» 
ntegrsiW' 
Viuda .i' 

Barcsl«: 

|I(\TÓ s in hlj«". rtcsM pmpiro 
t r a b a j o e n c a s a d e f a m i l i a , 
lilla, i n K a a t 110 S t . 

noK 
B r uklyn. 

'>IE dr « i i p i T l n l i - n d í n l e . I l o m -
• •. ü a r a t r ^ i b a j o p n s ^ n ^ r a l . 

nioi.. 300 W M t 1 1 1 S t . A D l . 
* E n r i q u e . T e l é f o n o i l o n u -

''K liii!<'nli>m p l r v t r l r i i t u , r n s a 
blart i jo, t a m b i é n t r a b a j e 

' ' " • p r s t e . uí c p t ü . • u a l n u l e r e m -
A M t c i a i l o . 3 E a s t 1 1 3 S t . 

- Í T nb̂ n o * p e r l o , r i f s p f t 
a d r 6 n . b a r b e r í a , 

iihi 

iDnn y 
•bl"' 

no. m u y 1 
fleseH t r ; i b n j t 

102 

h a b í » 

S I . 

p i i l l m e n t a d i i r e n t r i i -
fint»." e j n s i r u i n p n i o í 

ion « I W ^ ^.wic'!;»!'""^'' " " " 
" " " « ' f u l h d u s e w o r k " . m r j i n m n , 

• e i lü i l , S a ñ o s d e e i p o -
I n j l í s . . S u e l d o rouúeraflo 

•ilHl 

'«•V.ÍTJ^ 

' t i j i e r p a r t e . 
A v e . 

C a r l o i 

«lox-l*!! eí,tmñ'ií. i»yi>-
• nmy humas rpferpnrjns y 

C e l e a t i n o C o s t a l e s , 1 3 8 
^ ^ ^ : T l j j v « , x t i t S - 3 1 ¡ I 3 . 

noche P ';ifTl(i. f h i m l i l í . - i W í TrabaJT. 
y i im . j a e - M é j i c o y N e w 

l i s r ra ni i . - „ i n * . h a b l a I n s i l é s . 
31. M a r t í n e z , IOS E a s t nts 

amo-'- ^ T^'tBii <on In rR i i r T i H ' r i < » n r Í H 
T a m b i é n p i n t a . P n " ' 

^ ' inKléM. fhiinij' 
' L ^ . l . H r o n x . A l > t . 1 » . 

WriS 

K H r . \ S O I > . ( I f m e il i 11 ni» ednd, c a s n d n , 
p a i r e d e f a m i l i a , d e s e a c u a l q u i e r t r a -
b a j o e n l a c i u d a d o c a m p o , I S u e n a s r e f e -
r e n c i a » , V . C , . 7S B l i s t I I » a t , A l i t . 0 . 
f = i r f u n d o p i s o . 

IIOMBHE h l a i i c o . denen empleo i l f enni-
• j u í e r c<>sa. s a b e i n i ^ l ^ s y e s p a ñ o l <te a c a -
d e m i a : 5 l n p r e t e n s i o n e s E D o m i n K U O K . 
o l n . S a n t i a r o M o l e i r o , U S B a s t l i n .><1. 

.IOVK>' puertorriqueño, de 1» aflo" 
e d a d , e r a d i i a d o d e t r s c u e l a S u p e r i o r , h a -
h l f t y e s c r i b e i n s l é » y e s p a f i o l , d o í c a 
r ú a i Q u i e r c l a s e d e t r a b a j o . J u l i o I T b a l -
d o M a r t i n e s . 65 E .1» t 1 0 » S t . _ 

. l f ) V E N , e m d i i o r t n d e 1h J i e w Y'irk 
•St-hiinl . M o ' h i i n i c a l D e i i t l a l r y , d e s e a e m -
t ' l e n c o m o i n c c á n t ' ' 0 d e n t a l r o n d c a ' í R t a 
o l a b o r a t o r i o d e n t a l . D o m l n l r o R a m f i n , 
l i íT ICas t I M S t . 

Colocaciones 
(CoDtlnu&ol'̂ n) 

Demanda — Mujeres 

.l.NOlili tF.4, larca experlenrla. 
P e r f c e l o n i n o c l m l e n t o u i B i e n y e H p a r \ o l , 

d e s e a p i n p l c ) . » o x 72 . f . A P R E N S A . 

Profesionales 

Médicos 

IKNT.\ ele 
i'luitad u lampij. 
i i . i b u e n a l o i ' l n c r 
r e n i l a s . A m e l l a 
.SI . . \ p í . n . 

p a r a 
ni. 

I l l v i 

' ileseu í'ohn'nríe, 
• T i ' l n a r y l l n i p i a f , 
l a v a y t i e n e r e f e -

r o . W e s t 114 

M l t V I K N T A de eolnr de»pii Irahai» en 
c a s H f a m i l i a , c i u d a d o c a n i l l o . B u e n a s 
r c f c r c n c l a n . A n t o n i o K i v e r a . 62 E a s t 1(10 
S t . A p t . C. 

SIRYIRNTA piierlorrliineflA desea tm-
b f t j i ) e n c u s a d e Í H i a l U a o " l a u n d r y " . 
D o r m i r f u e r a . C e l i a R n t i i í r e z . C o l u m -
b i g P l a c e , e s q u I n a S t a t e S t . . B r o o l t I y 
SIRVÍENT.\ Il lejana desea «nlorame 
p a r a t r a b a j o g e n e r a l d e c a s a . H a b l a i in 
poco d e I n A l é s . D i r í j a s e a J f r s . O o n z f i -
l e j , 6 0 2 W e - t 1 3 7 S t . Apt. S 4 , 

.10VEN pdeitorrlquefi<i. «e ofree*» para 
( r a b a j o e n f a c t o r í a , r e s t a u r a n t u h o s p i -
t a l . . S a l a r l o d o a c u e r d o c o n l a s i t u a c i ó n . 
.Toaé C l r e e n . l U W e a t 1 1 5 S t . 

•lOVi'lN Brsentinii. aanN, liahla e 
ñ»)i. i t a l i a n o , i n f t l é s . a l f f o f r a n o f K , d 
t r a b a l n h o t e l o r e s t a u r a n t . J u a n A x t u t 
i s n : 7« .St . . H r o o k i y n . 

«Iia-

NOItTK.\MICRI('ANO, e s p e e l e n e l n l a b o -
r s t o r i o c o s m é t i c o s , e l e c t r i c i s t a y raecA-
n l i ' o . / í e s e a t r a b a j o f a c t o r í a , s a l ó n b e -
l l r ü a II o t r a p a r t e . H a h l a i n s l f a , e i p a -
fiol. S a m L a r e d o , 6S4 15. 1 3 » S t . . B r o n s 

Oferta — Mujeres 

KDKDADORAS KX M.UJt'IN.iS 
S i n í . T , r o p a I n t e r i o r . D e n t r o y f u e r a . 

T a m b i é n r e p o r t a d o r a s a p l t c a c t ü n e s , 
. . 1 1 9 E a ^ t 2T S t . C u a r t o 2 ! S . 

KI>KI>ADOK.\.S a Riiifiliinii } 
r a s c o n e x p e r i e n c i a . B u e n 

70 ' W e x t 1 0 9 S t . A p t 

p r e p a r a d o -
s p r e c i o s . 

.«IKVITCNTA d e s e a t r a b a j o (eneral d e 
i ' a » a e n e l c a m p o . M a r t a f i e r m O d e x , 3 7 4 
W e s t 1 1 6 . ^ t . S e K u n d o p i s o a l a f l e r ^ c h a . 

TA<lrUin.4F,%. e s p a f l o l e I n g l ^ , e j p e -
r i e n c i a n e g o c i o e x p o r t í t c i f i n , d o c u m e n -
t o s d e e m b a r q u e . B u e n a s r e f e r e n c i a s . 
S u e l d o r a z o n a b l e . T a i n b t é n a c e p t o t r a -
b a j o p o r h o r a f t . B o x 7 0 , _ L a _ I V e n s a . _ 
TA<l'ri(iIfAFA IneTfs, espnilnl. Habla, 
e - H c t i b e p e r f e c t a m e n t e a m b n a I d i o m a » . 
r o n o c I m l e n t o R f r a n c a s y p o r t f i g u é s . e x -
p o r t a c i ó n . A c e p t a r í a p u e s t o p r o v i s i o n a l 
o p e r m a n e n t e . .Mías W a n l , 3 1 1 W . 55 S t -

TACíllliBAKA »in inelés. S n h e espnflnl 
b i e n l . l e a r a e m p l e o , r r c f c r i b i e o f i c i n a d e 
: i b o e a d o . T e l e f o n c í i r C O l u m b u » 5 - 5 7 Í 2 6 
e m - n b i r a Z . M o n t e i r a . 4 " » W e a t 5 7 S t . 

TA()f'IGKAFA. ri.|mñiil-lnKlés, (radlirtn-
r a . j i e n o r l t a l u l t a y e d U f a d a t r a b a j a r á 
iiiiK h o r a s a l d f a s i n s u e l d o ; n e c e s i t a 
e x p e r i e n c i a M e n f n d e x , 1 1 « W . 7 8 S t . 

Varios 

fOSTI RERAS A M\NO 
f x l J c r l H H '.'n t ' u r o l U r p a ñ u e l o s -t»' t - h l f f i n 

j ' r . i n t l a _ _ i i e c K , _ 1 7 C I _ \ V c s t _ 8 1 s t . 

•< K f M H K T In n i l c r » " y " 1 
m a n o . B x p e r i B l l i i a e n b n l i u i n . B u e n : i p a 
¡ I I . B e a i U n i f t . 2 r i R - 5 t h A v e . 

D E S H I L A D O R A S 
m u c h o t r a b a j o , d e n t r<i. i r a b a j o p o r 

m a n a 
•"nurli 

e n a p a s a . P e r 
l t i n : l . -115 W e s t 

lente. 
St. 

nK>'IIII..VDOKAS V « Al ADORAS 
A - M A N O ; B l ' H S N O S P R E C I O S . 

l^ - i T V K S T 112 d T , P I S U 
•'KVR roi.ÑTEKS", e x i i e r l n » « i i l n m e n t e 

4 " l l o r a s , b u e n a p a g a . - V n n e t l e F u r 
P o i n t i n s . j I S - 8 t l - i A % e . ( 3 ' ' S t . ) 

ClUCli.lS, i - x l M - r l c n e l a M . m b i e r o i . p u -
r a KciVoríi a m a n o , v ^ ' o c i o s c j 
r r l e n t e s . H e u d l e r . H \ v . ::i . s t . l ' i s u :i. 

ex pi 
yóii 

O P E R A E I A S 
vía.- . Zíí-zaKer». m p a i n t 

D d b i H i l 11 I n d u r a e n r " f a j i 
f j l n ' r i i r i u s e n c l A s t i i ' u H . 

H . l í W . " a t l a v h r a = m ". 

Alien, SO E a s t 83 S t 

r d e r a -
T a m b i é n 

O P E R A R I A S 

Henrv 

o n f : t p e t l e i : 
-Muy b u 

Hallad i'o 

l a e n n e i í l l g c 
i s a l a r l u . 

i n S M a d i s » 

B O B D M)CIR-VS. I n i h a j " " i l i e n l l l e " e n 
« - o l c h u í . t a m a . S e p a n l o n i h i n a r i i i u i T c e s . 
3 1 5 W . 33 S t . P l - n l ^ ' M . i ^ n . < l _ K i n h r ü l ' ^ r y 
O K I L I * e n r o s c a d a >• b i T d a i l i i f á c i l e n 
p a ñ u e l o » . A ' u d a n 3 47 M a d i s o n A v e . 
i - i i a i t . i 4(H I". ió st . 

P.\>;tai,I-A>Í 
D I J S E D . V ; E X r U R T A S 

T R A B A J A I I O R A S E.V L A T A S . V . 
F A O A M I l S f-OS ME.TlIRKí' PRECIOS. 

I- N I I a. 18 F.A s;r_i s . 
r t i » ; \ I ) O R . \ s ' e n p l i t m u M d e f : i i i t a » l a . 
C u a r t ' i d e t r ü b a j o v e n t i l a d í i . B n " n . i p a -
l t a . I ' - r m a n e n i e . A n i d a n t n d i i l a b e m a -
p e I l r a s e N i i v a l l y . W e s t J 8 S I . 

r E ( i . \ n O K . \ S MUI e x p e r i e n c i a 1 
il= f a i l l a j í i i B u e n a p . i g ' i . A>n 
e o i i i a n a . B e l l e l - ' c a i l i c r , üo W . 
R i ; r r i . f l o " y b n n l i K l . i f ü c l l < 
l o s . A r i i í l a n 3 4 ? . M a d i s o n A v 
. ^ 4 . T e t r a l í e l a c a l i 
SOAlHRrBF.KAS 

•II plimiaH 
i d a i i l o d a 
ai! SI. 
.n pañue-
í . ^ ' i i a r t o 

JOVI'N. Itiiíríana padre y madre, dewea 
c o l o c a c i ó n l i m p i e z a o f i c i n a d o c t o r . H a -
b i l i d a d p a r a v e n d e r e n t i e n d a s . E s c r i b a 
o d i r í j a s e a R o s a A r i n l n d a F i g u e r o a , 
l O S - l l D E a s t 1 1 1 S t , A p i . 3 0 . 

-JOVEN He ofrece para trnbnjo llylanu 
d e c a s a , n n e n c i n a r , f a m i l i a a c o m o d a d a , 
r a í a respetable. D l r l s i r s e 519 W e s t 1 4 7 
St. A p t . 1 2 . 

• l O V F X m e j i e n n n . 1 1 a ñ n n , d e s e a r n l o -
' • a c i ó n l i m p i a r o f i c i n a o c u i d a r ni f io iB. 
n a b l . i I n E l é s y e s p a ñ o l , d o r m i r f u e r a . 
5 2 A v e . D P i s o 3 . C u a r t o 1 1 . N . T . 

Dr. Henriquez 
Medico E-'ipañoi 

121 W E S T 79 ST. 
2ft ÂfUAla práctica P«r(fi. 

30 A Ñ O S DE E X P E R I E N C I A 
B S P E C I A l . I S T A E N R N K W Í M E D A D H 8 

C n O N I C A S P B L 0 8 

H O M B R E S Y M U J E R E S 
F7N LAa VIAS URINARIAS 

A N T I G U A S E N F E B M K D A D K S M A L 
T R A T A D A S . 

Inyecc iones I n t r a v e n o s a s 
A L E M A N A S Y F R A N C E S A S 
V E J I G A , R I Ñ O N E S P I E L 
Bcsemaí. úlccrae, grano . asállaii 

de la nanere. 
E L E C T R O T E R A P I A 

R A Y O S U L T R A V I O L E T A 
áo 9 a. m. a D p. rn. 

Domin^oe: Ifí a. m. a 1 p. m. 
Tel . E N d i c o t t 2-48(16, 

P R E C I O S M O D I C O S . 
E S P E C I A L I S T A A L E M A N 

P I E L . S A N O R K . V I A S U R I N A R I A S . 
I n y e c c i o n e s A l e m a n a s . C a s o s a g u d o s y 

d e s c u i d a d o s . S « h a b l a e s p a ñ o l . 
H o r a s : 1 0 - 1 . 4 - 8 . D n m i n p t o 1 1 - 1 2 . 

D r . M E E R 
156 W e s t 44 St . C u a r t o 302 . 

N e w T o r K C i t y . T e l . L A c k a w a n n a l - i l i i O 

D o c t o r a L. DI MOJA 
2 1 0 E a s t l i s B t . T e l é f o n o I . B h i í h 4 - 3 0 7 0 

O B S T E T R I C A , M E D I C O C I B l ' J A N A 
E S P K C I A r n S T A P A R A I . A S M U J E R E S 
H o r a » i n - 1 2 m . . 5 - 7 p . m . . D o m i n g o » 111-12 

O.JOS, NARIZ. OAROANTA, 4Hn08 
D r . N . G u i l l e m p e , e s p e c i a l i s t a 
213 w. 1 4 t h at. T e l . W A t k i n r 9-6««, 

H o r a s ; d e 11 a . 1 y d e 6 a 7 . 

P O R L O S T E A T R O S 

(Ciintíuiiarlón d e In qulntn p á z l n a l 

el a i r e sin neces idad de u n a ma-
lla a b a j o , es la n u e v a a t r acc ión 

c o m p l e t a m e n c g r a t i s en el L u n a 
I ' a r k , Coney Is land. Hace u n a r u -
t i na de . . . p e r o si se dice , per-
der ía el i n t e r é s el saUsrlo, Lo 
m e j o r es p r e senc i a r los s o r p r e n -
den te s n ú m e r o s de . , . Bueno , 
ijuc hay que ir allí, i n d u d a b l e m e n -
te , p a r a p r e senc i a r cómo u n a 
a c r ó b a t a como Bee J u n g pueda 
hacer esos n ú m e r o s de . . , e.sas 
cosas (lue t a n t o a p l a u d e el pú-
blico después (ie hechas . 

Bee .56 pre.senta dos veces d ia-
r i a m e n e en el L u n a P a r k , a las 
c u a t r o de la t a r d e y a las once <ie 
la noche, con espec tácu los e x t r a s 
los .sábados y los dominaos , Y en 
el Wil low ;Gtiove, liy B a n d a de 
C lay ton L a m p h a m c o n t i n ú a e j e c u -
t ando música , mús ica g ra t i s , sin 
t e n e r que p a g a r p o r o í r mús ica , 
bien vale la pena ir h a s t a el L u n a 
P a r k de Coney I s land . 

" I n d i a Speaks" , descr ipc ión casi 
f a n t a s m a g ó r i c a por su presencia , 
pero rea l í s t i ca como la más , en t odo 
de la vida en los bost^ues v í rgenes , 
en las .selvas m a d r e s , en todo a -
qucl l i tora l dondo h a s t a a h o r a la 
p l a n t a del hombre no se hab ía 
j a m á s posado. . W a l t e r F u t t e r , 
q u e creó " A f r i c a S p e a k s " ocupa 
un sitio ún ico en las l e t r a s amer i -
canas . 

Ml.< ' l l . \CH. \ respetable se oírecei como 
• i a m , . d e c o i n p . i n í a c o n . s e ñ o r a s o l a . 
T a m b i é n p a r a a y u d a r q i i e h a r e r e s d o -
m é s t i c o ? " . c a R f i f a m i l i a a c o m o d a d a . D l -
r l e i r . . . e « I 5 1 1 W e s t 1 1 7 S t . A p t . 1 5 . 

KEfQOBA esimñoln enn intneiorablea n^ 
f e r e n c i a s d e s e a t r a b a j o l i m p i e z a o f i c i -
n a , e s c u e l a , " b e a u t y - p a r l o r " . e t c . K s » 
c r i b a n S r a . M o n r o l t . c | n M r s . S A n c h e » , 
6 4 0 - W e s t 1 4 ) S t . A p t . 1 . 

1 KerTÍcin* 
h o r a e . P » 

f u e r a . K p l f a n l a 
. \ p t . 1 7 . 

P-ir 
SESOn.V e s p a ñ o l a o f r e . 
I > a r a l l i n u l e r a o c o c i n a 
r u k c h e o d e d í a . D o r m i r 
M a r í n . 3 2 4 E a j ' t 26 3 1 . 

SKCOR \ enpiiüid». mé'liaiia eilnil, de-
s e a c o I o c u c i A n . c l T u f a d o c a m p o : t r a b a j o 
t - n » r a l d e c « e a . M a r í a S A n c l i c z . 8 1 2 
W a l t i c S I . . B r . . i i l < l y n . 

S E S O R . l . d e m e i l l n n a . e i 1 n d , u n l l c l l a 
t r a b a j o e n c a a a d e f a m i l i a . D o r m i r d e n -
t r o . J f t b i t a F e r n a n d e z . 2 1 W e a l 1 1 4 S t . 
A p t . H . 

SKSOK.\ «i'tlra. 
l a c u i d a r n i ñ o . 
f t l M . i ' . . n i h a P : 
A p t . 1 0 . 

l i e b u e n << 
n 1.1 ' - ¡ i s a . 
r d o . SI) E ; 

irAeter, pii-
H n h l l i I n -

st 1 1 4 S t . 

íleiiea (raducelonea, riirreaiMin-
d e n c i a . p o r p i e z a . D i i i t u e a l a a c e p t a r s i -
l u a c l r t n f u e r a d e l n a f a . R e f e r e n c i a s I n -
m t y o r a b l ^ P . O . B o x C a l d w e I . N..T. 

S K S O K . V h l i i w i i a , h o n o r a b l e . e i i W i i r í n 
r a s a o a t e n d e r í a f a m l l . a . a c e p t a r l a c i u -
• l ad n c a m p o , . s r a . P ' r e z 5 0 » W e s t 1 7 2 
S I . T e l é f n n o H T l l I n g s 5 - ^ 7 1 1 . 

S F ^ O R . t e o l i b l i e i i a s r e f e r e n c i a s , d e s e a 
I r a t i í i l c p n r m e d i o d í a n p n r h n r a s . S r a . 
R n ' i r í s i i e i . t r - l W e s t I T S t . A p t . 5 . 

D r . J . C A N T A L A ^ K o l 
C o o s u l t a s d e 1 a 7 . 1 5 0 F l a s t 40 . S t . 

T e l é f o n o C A l c d i m i a S - 6 6 2 4 . 

D r T É T V É R G E S C Á S A L S 
H o r a » . 4 n • y p o r e U s . Fin.id. í - 8 4 1 6 

OH, KAIfOHTIE, F s p e f l a l l s l B a l e m á n , 
r i e l , s a n g r o , v l a e u r i n a r i a s , R a y o s X . 
1 7 í - 2 n d A v e . ( 1 1 S t . l H o r a s : 0 - 1 y 4 - » 

M a n u e l A l t c h e c k . M . D . lio'^'l't! 
N e w t o r k C i t y T e l . M O n u m e n t l>-?742. 

D r . B o c a n e g r a L ó p e z 
D e 1 " - 1 y M O n u m e n t 2 - ? 1 3 a . 

D r . L U I S M E N D E Z '̂Ifíi'ó 
M e d i c i n a — d r u R i a — P a r t o s , 

D r . J . N . C E S T E R O S 
l S 4 S - 7 t h A v e . f l l 7 S t . > L ' N l v e r s I l y 4 - 0 7 9 6 

D r . B O L O G N I N O 
•ni W. 28 st. 9-11, 2-B. LA. 4-Í8IS. 

D r . A . T A I B O N E , e n f e r m e d a d e s m u j e r e s 
e f n l t o - u r i n a r i a s . s a n r r e . 9 - 1 , 3 - 1 . 6 - 7 : 2 0 
D o m . 9 - 1 2 1 6 l i . 17 S t . S T n y v e s a n t 0 - 3 4 5 8 

D r . A P E L L A N I Z « % 
200 W " s t 114 S t . M O n u m e n t 2 - 3 7 1 9 

D r . G A R C I A L A S C O T ^'t^lT. 
H o r a s - 1 1 - 1 y 4 - 4 M O n u n , . " ! ! ! 2 - 2 « « 5 

S T . 

15. 

copis tas y "Hraper.s' 
s f t l o l a s m u y e x p - r i a s . 

Piso 10, al fondo , .SS W, 39 S t . 
" S O M B R E R E R A S 
1. •xp'íTi-nrlo on sombraros de 

S o m b r e r e r a s '*draper.«'* 
« n B o m h r a r o * t i» i e ñ < 

h ^ r h o s tt m a n n . 
Nora Hat . 5 West 4 S l . _ 
S O . M H R K K K R A S K . X P K R l ' A H 

"drapers" y copistas , 
55 Wes t -39 S t . Piso 1 5 . 

S o m b r e r e r a s copis tas 
h r c r n s ' ' a r o s , e x p e r t a . ^ wolliiiiente. 
_Lasdon. 42 \ \ > s t S t _ 

S O m F i K K B K R V s « e d e a i - u l i . . i c i l l l i i n lio.» 
«11 la n i a f i a i i a . B s i t i e r s M l l l i n c r y . 

117 S t . A t i n ' s A v e . . U r o a x . 

S O M H R K C E R A S i '<)plH('a« > " d r a p - T s " 
, c,n e x p e t l c n - i a . h u e n s u e l d u . B o l a n r 
I l - I . 43 W e s t 3? S t . P i s o 4 

T E R M I N A D O R A S 
l e e n c a j e , o x i i e r i t t a d o r a s d e e n c a j e . o x | i f 

t i i p : . I n f - r l t i r d e « e d i l p i i r í 
H » r t ( l o d f r e y . 1 3 K a s t : 

TI-'RMINAt>On\S, e x p e r l e n e 
i i u e t ü - y a h r l K o s . D e n t r o . 

I ' . i . , I n c . . 1 8 1 W y t l i e A v e . . B 

TH.VB\,rVI>(>KAS 
e x p e ; ' l r n i t a p a r a l e j e r b . ' I - a e d< 

. n l a s n . A l f r ~ l l l u c b e c h 
11 ' : ! j B S t . A p t . 3-1-. 

TI(Al».\.IAnOR.\S e n )il c n s u 
. j u l n n <1C i - o e e r b u . ' n a p a » ) 
d e p ó s U u . .S 'ew X o v e l t y . 7 " F.i 

• n i A I J . Í J . V i M M r x s n i « a . C i i c l U i » » 
i ^ o r n . . • í i i f i i i c n t c I r a h a j t i . B i i e i i a 
C . A . C i t r n l b c r l 122: , n r u o d i l i y 

i i c J a e n 
a. 

u e n r l i a -
U c n S o b e l 
• o o k t y n . 

UTlu 

S E C O RA PKSKA T H \ B . Í . I O 
O B V E R A I . D i : T A S A 

J I " I . 1 . * ,N" . \ K J Í R O ^ 2r." V V B S T i r . 

» e " " o f r e c e p a r a H r o m i i a i S i i r 
S ^ í o r - I " s e f i . i r l t H H a b l a i n g l é s v - s p a -
í l o l . R o d i i e u e z 4 : 9 W e a l 17 S t , A p i I S 

Notarios 

RVMCJV MIKA\n,\ 
N o t a r i o P ú b l i c o . C o m i 8 i o n a < l o d e e s c r i t u -
r a n d e P u e r t o R i c o A s u n t o s n o t a r i a l e » 
e n R e n e r a l T r a d u c c i o n e s . 5 9 P e a r l S t . . 
N e w V o ' l < T e l é f í i n o W H I t e h a l l 4 - 2 7 S S . 

Escuelas 

Obstétricas 

AidirnióviUn 

APTTIÍNDA a miar e n el trSflen, C o r s n 
e n m e l o t o a v l f l c t í i r t a o M a r m e c f l n i c a . R p a n -
H h - A m e i l c a n A i l l o S c b o o l . l . i m l í ÍO. 

Bailes 

R E Y l ' M . T . » - P o l o 
o f e a l o n a i e -

d a n z ó n . >• 
p 

e s , E t i s e f i o p r I n r i p l a n -
T a ñ e n , f o x t r o t , v a l s , 

s l a n u o l a s . s s K 80 S I 

Escuela Co7nercial 

rscl'El A E H l e n o g r f t f l c n , 12» w. nn St, 
I ' l s s e e d " t s o u n r s r l a e n M r a f l o i . a i . t e m a 
" P I t m s n " E a s e ñ a m o " r á p i d a m e n t e 

B r r . E M t BOMNO. r o m a i t r o f t » riel 
C o t e R i n B e l l e v u » . E x p e r l e t i o l a . C o n e u l t a 
S r a t i s ^ 1 1 4 _ 8 t . _ l ' N i y ^ » 1 t y 4 - I I S 7 I 

ñARIANA L O P E Z d e R o j a s . roma"dro~ña 
g r a d i i . n l a . c x p - ' r t a . a b T O l u t a < e . ^ e r v a 1 M 
I V l U . ' ' t ( c e r c a T . e n o x • u b . l U N I . ( - 5 0 4 0 

LCOM V I I K F í in i LEN, e o m a i l i t i i t a , 
o f r e c e « u » s e r v i r - m s p r o f e a l e n a l e a . W . 
148 Sf E-iq. B ' w a y R D g i-aOSl. A p t 24 

KOSAMA M. DK MBRINO. Obstétrica. 
7 J W e f f S9 S t E N d i c o t t 2 - 2 5 0 9 , 

_ _ ^ o n 3 U l t a , » g r a t i s , J u e i ^ í s ( ' e _ 2 _ a 4 _ _ 
R0r.El.IA N7 T í Z q r F Z . T í t u l o s d e Cnha 
F l o r i d a y N. T . R e s e r v a a b s o l o i » , « j t W . 
14R Si \ n l 4 T " 1 K D z e i - n m b e l . « 7 0 6 . 

Opticos 

Idiomas 

E A S T M A N C u 

RCHOnlí 
S í W . 
i n S t . 

P i so , t . e n o 
N T . C 

IO d e i n g l é s e s p e c i a í -
t e p a r a e s p a f l o l n s y 

l a t i n o a i i i e r l r a n o s . C u r -
s o s e o i n e r c i s l e s . T a a t l l -
a r a f l a e s p a ñ o l a . D f » y 
n o c h e P r e c i o s m r t d l c n s . 

B'i'cemos empleos. 
8RTA. MARtA PERONNKT 

P r o f e s o r a d e P r a l i c é s . I n s ' é s . I t a l i a n o y 
r.o.t^ol Tr^d ncHoTiea. 2"B TOes; a r 
I.EITIONES I n g l é s - e s p n f i i d p n r a m e r l i - n -
n a $4 a l m " « T r » - » 8 H o r a . : J - 9 
R . » i i e l a T i - i c _ 1 ^ ^ 8 4 - 7 t h A v » . ( 4 0 - 4 1 3 f l 

i h n l f 

. P " 
si 1 

m á -
.,uen. 

l.aga 
l'líC, í 

Demanda — Mujeres 

(•\MAHI-:iI\ 
i-iin 1 

lnlb.i.|o I 
1IB< i l i - t l n ? m . l i 
n f i iu . . , l e s " a 
M n n l l e l . r.2 A v 

• l e 

1>. .N>> 
m r j l -
nirf-

Y o r k . 

CAMARERA activa, 
,-i restaurant. 

on 
l l a r . C i u d a d . • a m p o . 1 

W e . t 1 1 6 S t . l ' r i m e r p l 

( O r i N E R V e " p i i f i i i l a , m 
i - c n . . | i > s . l e s " : < 1 ; , t r a h a . l . 

t o n . K s c r i b i r M i > . ü i i o 
l i e ; S t A p t 

C D s T i K i ; n I r a l i i O o e 

. x p e e l o n r t a p i i -
h u é « p e d c a o b l -

Delgado. ::<: 
^ i y u u l e r d a . ' 
t* i>tic 

I Nlil.K!' 
t r a t i .1 en 

i i : 

a d a m a s y 
a . t a r l l l d H . 

\ V B « T l ' i 

B u e n 
I - - . T o d o c | a n o . 
fitb S T 

Profesionales 

Abnpados 

— M A U R T C E S I N G R Í Í 
\ b , i e a d o f i v l l y . - r l n i l n a l . I I 

IHO MV"! 12 S'. 
• I i « r i " I t m T - i e t o 

b l a - . p í i f i n l 
B r o a i l w a y ) 

1181!. 

i i t i i ' l n a l i e i l . i r l i . ' 
ii«. . M a r t a i i r t l * . 

u h c r n , d e 
u i l l i . i h o l n u l . i , 1 , . n t r . . 
l ' n r - i I n f u n i i C H . l l r j n » . . 1 " . 
c i i c y . . 1 1 r i . l l u ^ S i . 

( 1 1 1 M I \ d e i - c I n r . d e ^ c a 

i l i n p l . i i ' • a . : i . 1 n r n i i l 
I l c l l i i i r f l e r . i M 

- m w . - K t 1 1 4 . S I . A p t , 
v . c j f . 

K - T K V O i l R A I > e o n e * p ' 
t r a d u c t o r a , ( r l . n l 1 g n n a i -

1 I dn.-.l' i j i i l n i . 

i m i i i ' z x . l i e ' 
i . , | i . . | l . i I r . i b . ' l > . 1 I I I I I P I I 

ni MI. 
fuei 
•irii 

Val i. 
.'iri'l 

• r e f e -
H S h i n c -

W e » t 

i .^aj H-
idiir -n 
.>>1 lili 

con (a-
•iua:vil. 
Ilcdrí. 

,11 famill.i 
S^ini-he. 

u n J f l N o l 

E M Í L Í O N U Ñ E Z 
A R I l O A n O T N O T A I t m 

1sa nroadivny. Teléf.in_o_C;ir21andt 
F E L I P E N. T O R R E S 

i - l v l l y L ' r i m . n a l 1 7 7 " M a d l . . , n A v . . 
R . . , i d n a 1 1 6 S t T e l . r N l y . r . l t y 

Dentistas 

^ S ' . S . f a r r e l l ANc I 
A 

•al lie < 
ro. 111 

l.ne 
f l e i n 

W.. 

E a t a i . . e c l d o p. 
P a i : ' . ' " " 

3 6 7 W F . S T - 5 W _ 
V<I\~1>KH rOKTKN 

W c t 
l l i i l . l . i i . , | i . í i i . . I 

lili. 

m A s d » 26 
r e m a n a l e s 

K n t r e l ¡ i . _ y j 5 _ A v s 
I i e i M Ü i ^ r a l 

t . i ' .du .ubu- Avr. 
rr .Iii muy h,.],...i. 

n s u e l o i i . i i . K i 

lilaila lul.i 
|i..r li'"-i 

t 13 S t A p t . 

U N A B U E N A D E N T A D U R A „ 
i m p o r l a n t í . p a r a !.•> Con .uUo 
n n donl ia ta ri." c " n f i - > n " . enmn le , 
q..« a . . n i . n c l i n LA P R E N S A , 

D r . D O M I N G O M A S T A C H E 
D P T I . I M R T R A V O P T I C O R S P A l ^ O i , 

E x a m e n d e l a v l í t a , B e c e i a d e l e n t e s y 
f a b r k a i lón d » espejû lNS. 

7 3 W e s t 116 S i . , e s q u i n a I . e n o » A v e , 
H u r a » : « a . m . a 9 p m . 

T e l é f o n o V N i v e r s i t y 4 - 6 9 4 4 . 

Varios 

Casas de huéspedes 

Sl ' JGOVIA 
V i v a 
n ó m 
Uai 

t n i i B a s t f,9 S t . 
T ' l K L d o r i d o 6 - 3 6 2 6 

c e r c a d e P a r k A V » . . a p r e e i n s o c o -
••os. R e s t a u r a n t e e s p a f i o l y c r i o l l o . 
l í r i c a " c u l i l n e " A . C a s t a ñ o s , p r n p . 

J o s é R o d r í g u e z 
C u n o =ln c o m i d a . T o d o s a d e l a n t o s . 

LA B I L B A I N A 
r o n e n r e l e n l e c o m e d o r 

2 1 1 W 14 a t . 
C H e l s e a 3 - 0 1 S 6 

o r é e l o » m M . c o s 

Funerarias 

P.ECHKVARRIA&SONS 
F U N E R A R I A 

476 West 145th Streec 
( A m s t c r d a m Ave.) 

Te lé fono ROgecombe 4-2fi4T 
E T J N É R A R I A H E R N A N D E Z 

E n t i e r r o s c o m p l e t o s t i d o e n A d e l a n t e -

62 W. 114 St, MOnument 2-4G18 
TOÍM^LA';;---;"^ 
fiPchard 4 - 6 0 4 1 29 MadI 

P r e c i o s 

n S t . . N T . C 

Fwnerarias ~~ Broolfhjn 

Á l ñ o l í i o S e s s I ^ p í ^ ^ í ^ 

F u n e r a l e s desde $100 en ade l an t e . 
T e l é f o " " <^L'mberland 6 - 1 2 5 7 . 

Hipotccní^ 

R E G E N T Y H A M I L T O N 

Hol lywood se ríe- de las cosas 
de Rad ío land ía , A h o r a a c a b a de 
escupir una con tes tac ión a las sá-
t i r a s que sobre v a r i a s pe l ículas se 
han hecho por radio . " P r o f e s -
s ional S w e e t h a a r t s " es el t í tu lo de 
la c o m e d i a - d r a m a t jue se ha en-
ca rgado de " g l o r i f i c a r " en c i e r t a 
f o r m a la i n d u s t r i a del celuloide. 
Un elenco compues to por Ginger 
Roger s , N o r m a n F o s t e r , Zazu P i t t s , 
G r e g o r y R a t o f f y o t ros se han 
enca rgado da hace r l e la vida ag r i a 
a t odos aque l los que se han me t ido 
has ta a h o r a en los c ircuios y hemi-
ciclo.s fOmicns. E n los t e a t r o s 
R e g e n t y H a m i l t o n p o d r á ve r se 
es ta n u e v a díífe.isiva que t i ene to -
do el a r d o r de u n a cosa dicha con 
in tenc ión vedada . 

Como c o m p l e m e n t o p r e s é n t a s e 

Varios 

Imprentas 

L. * S, PRlNTINfi 
T r i t b a j o s e n e s p a ñ o l e I n s l é n . 

25? Wllliam a t . Tel. BETekman 5 - 4 7 7 4 . 

Mudanzas 

R I V E R A E X P R E S S 
245 W . 116 S t T e l . M l > n u m f n t 2 - 3 0 ^ 1 . 1 . 1 -
c e n c i a n a n o s A i n i s c e n n j ® B l a n c o H n i - s 

.JUAN líALI.FIiO C O K r O K Í T I O N 
T o d a c l a « t d e e n i b a l a j e d e m u e b l e s . M l l -
d a i i z í i y a I t i i a c e n a j - , c ' j n 2 n t e s e s g r a t i s . 
T e l é f o i i i I B E c k i n a n s C h e _ r i 

BLANTO TRrrKINíi t ' O R P O R A T I O N 
3 0 9 I ' h u r c l i S I . T e l C A n a l 6 - 7 ! 5 7 y 6 - 7 5 8 8 

T n d e o í a s e d e t r a n s p o r t e » y a c a r r e o s . 

M T . M O R R I S 

" R e u n i ó n in V i e n n a " , reconoci-
da por los a l tos d i r i g e n t e s de la 
M-G-.M como uno de los a r q u e t i -
pos, de las c r i ac iones , de las cons-
te lac iones , d e los c l ímaxes de la ci-
n e m a t o g r a f í a modei-na, va a p re -
s e n t a r s e desde h o y h a s t a el v ie r -
nes en el Mt. MorrLs T h e a t r e con 
su b a g a j e do éxito t aqu i l l e ro y a r -
t íst ico, con una publ ic idad que la 
pel ícula se ha b r indado a sí m i s m a 
como obra -de a r t e y como b u e n a , 
sin neces idad de ios bombos y los 
platillo.1? de los f a l sos a g e n t e s ds 
publ ic idad . 

J o h n B a r r y m o r e , de la t r i b u de 
Barrymore.s , es el a s t r o que m á s 
luz o f r e c e en esta coTijunción de 
luminar ias . Donde no se sabe qué 
obse rva r más si la bel leza escéni -
ca o decora t iva de la obra , si la 
obra misma, o si la labor rea l iza -
da por sus r e p r e s e n t a n t e s o por el 
pe r sona l técnico que ha t o m a d o 
p a r t e en la p roducc ión de la ob ra . 

Será muy reñida la 
pelea entre Yambo y 
Pedro Montañez en P. R. 

( S e r i i c l o E s p e c i a l . l e I . A f K E V H A ) 

S A N J U A N , P u e r t o Rico, agos to 
2 1 . — P e d r o M o n t a ñ e z , el c a m p e ó n 
peso l iviano d e P u e r t o Rico, q u e 
desde q u e s e hizo <iel hon roso t i-
tu lo q u e l leva, no h a p e r d i d o una 
sola ba ta l l a , ni en P u e r t o Rico 
n i en los r i n g s su ra me rica nos , 
f i r m ó p a r a pe lea r le a FeJ ipe An-
d r a d e ( Y a m b o ) , el pug i l i s t a que , 
en la Meca del p u g i l i s m o — e n Es-
t ados Unidos , p a r a s e r m á s c la-
r o — o c u p ó la a t enc ión de los c r í -
t icos más des tacados , a l e x t r e m o 
de que Y a m b o o c u p a u n o de 
los s i t ios p r o m i n e n t e s en el pug i -
l ismo mundia l . 

E n r ea l idad de v e r d a d . P e d r o 
M o n t a ñ e z ha t en ido u n a d e las 
c a m p a ñ a s m á s f u e r t e s q u e pudie-
r a exigíi-sela a u n b o x e a d o r , p e r o 
la de Yambó no ha sido menos q u e 
la del c a m p e ó n peso liviano, P e r o 
h a y u n a g r a n d i f e r e n c i a e n t r e los 
r iva les que ha t e n i d o M o n t a ñ e z y 
los q u s S6 han p a r a d o f r e n t e a 
Y a m b o y que p r o b a r o n el a c í b a r 
d e la <ieiTota. 

Los c o n t r i n c a n t e s de M o n t a ñ e z 
en V e n e z u e l a f u e r o n : Rodil, F i r -
po Zul iano, H é c t o r C h a f f , Emi l io 
Mor r i s (Mi l l i to ) , D u b b e r (a le -
m á j i ) y S c h m e l i n g venezo l ano , 

N O M B R A M I E N T O S 

F u e r o n c o n f i r m a d o s estos otro.* 
n o m b r a m i e n t o s ; 

F r a n c i s c o (rarcía Quiñones , po-
ra Fiscal del D i s t r i t o de Arec ibo . 

.Antonio Apon te , p a r a . fuez de 
P a z de Yabuci ia . 

Evais to Berrío.-:, p a r a Marsha l 
d e la C o r t s Munic ipa l d e G u a y a -
ma. 

M a r i a n o Aeevcdo Zeno. p a r a 
.Secretario de la C o r t e de Dis t r i to 
de H u m a c a o . 

Se rg io do la M a t t a . J r , . pava 
S e c r e t a r i o de la Cor t e de Dis t r i to 
de G u a y a m a . 

H é c t o r González B lancs . p a r a 
Soc re t a r io de la Cote de Dis t i to 
de S a n . luán. Sección Civil. 

R icardo Ca lde rón , p a r a J u e z 
Munic ipa l de San Lorenzo. 

Herac l io Medina , p a r a J u e z de 
P a z de J a y u y a . 

Luis Anés, p a r a J u e z de Paz de 
G u a y a m a . 

P e d r o Cabán , p a r a J e f e do Dis-
t r i t o do fita. Clase do la Pol ic ía 
In su l a r . 

Ulise'a M a r í n Ginorio, p a r a 
Miembro de la . l un t a E x a m i n a d o -
r a d e O p e r a d o r e s do Máquina.* 
C i n e m a t o g r á f i c a s y Expe tos E lec -
t r ic is tas , 

D O N E D U A R D O J . S A L D A Ñ A 

Don E d u a r d o J . S a l d a ñ a . de.s-
pué-'' de t r e i n t a y dos a ñ o s de e f i -
c i e n t e servicio en el Gobierno , 
a b a n d o n ó d e f i n i t i v a m e n t e .su des-
pacho, t r a s e m o c i o n a n t e s escenas 
que se desa r ro l l a ron , p r ime ro , en 

su o f i c ina , c u a n d o le visi tó el pe r -
. 'onal q u e ha t r a b a j a d o b a j o s u s ' 
ó r d e n e s p a r a dec i r l e adiós , y lue-
go en la del G o b e r n a d o r c u a n d o 
f u é el .señor S a l d a ñ a a despedi rse 
de l J e f e E j e c u t i v o I n s u l a r . U n 
•escrito le e n t r e g a r o n al s e ñ o r Sal-
daña los emp leados de la S e c r i t a -
r fa E j e c u t i v a , a l cua l no pudo él 
c o n t e s t a r por la intcn.sidad de la 
emoción q u e 1? e m b a r g a b a , l imi-
t á n d o s e a e s t r e c h a r la m a n o de 
todos y c a d a u n o de ellos, los q u e 
a b a l d o n a r o n el despacho h o n d a -
m e n t e conmovidos . 

COTI n i n g u n o de los cua le s P e l l o ; Rn la o f i c ina del g o b e r n a d o r 
perd ió . Y en e a m b i o los r ivales d e ¡ Ooi-e se r ep i t i ó el m i smo c u a d r o . 

A c o m p a ñ a d o d e los r e p r e s e n t a n -Yambo han sido m á s n u m e r o s o s 
P A R A M O U N T T H E A T R E l'Pero mi r e c u e r d o sólo me p e r m i t e 

o b t e n e r los n o m b r e s de H e n r y " T h i s day and a g e " , el p r i m e r , , , . „ , .̂ v • n-i 
g r a n espec tácu lo / e íos t iempos ' f ® ' " ' P ' n k y Sulver. 

, , .. j 1 ' bei'g, J i m m y Lorenzo . F r a n k i e 
m o d e r n o s por el m a e s t r o de ¡os , , , ' . . , _ 

, , , .- - i r » I Rina ldo , J o h n n y Moro, Vida Gro-
espec tacu los g r andes , don Cecil B. i • ri » rr t u l 
, , , . „ . u - v 1 i c o n o , P e t e e H a y j s , Lou M o n t e y 

de Mille, empieza a exhib i rse en el t , • 
,, ^ , - r- 1 I J o h n n y Canzone r i , con n inguno de 
P a r a m o u n t e l vierne.s. En el g r a n h i v- _ i . - . _ 

¡los c u a l e s ^ a m b o t ampoco p e r -
dió. 

Ventas 

Alfvjnbraa 

IVEVTA! ,lI,FOMnKAS IMPORTADAS 
T a m a ñ o s 1 * 1 1 . S t O , 9 x 1 2 , « 2 4 . 1 0 x 1 4 . J 3 Í . 

T T W e i t S I S I A p t 1 - E D e ü « 9 

ArHcnlos para fotoijrafia/i 
WII.LOI IinnTR, lin W. .M 8 1 . , f r e n t r 
n i m b » l « . K o d a K » y t o d o s l o j a o c e s o r l o s 
. . e , . . n r l n « n s r a l o a v l s l l s n t e s d e N T 

liaúlea 

( I M ' I . E K s e g i M i d n m a n o , ti » s m : m n l e 
l a s i e c u e r ' i . m a l e t i n e s . » s a S n v o í 
f u B K s g ^ ^ H ; t.9 S t . c e r r s M a d l s o n . ^ T e 
I.IQriñAfUIN , v m l > a f i | e ~ g i m r d i < r r » i > a s , 
v a p i i r . J 6 . 6 0 , n . 5 0 . J I 2 50 . u n n o c : m a n -
chsdos V o j o j t " SI i;2«-6th A v e , p i i i l i l 

B A t g n n r d n r r n p B s . i i n n i l n a , y 
»4 . . M a l e t a » , m a l e l l n e » . 12 y $ 3 . 1 2 S 4 -
6 1 b A V P . U n i r é 51 v s t S t r e - t a , 

Mnti-rial para pin'-orcB 

L A C A M P A N Á » ' S í ' , , i : ' ; . T n i ' 
( o m p r e a q u í V e s n u e s t r o s p r e c i o s 

Máqvinas de coser 

•"-INIiEBH-' ii'í 
u l e s . 

m ü Q u l n a » 1 6 7 4 -

i.t. l l o i i d i t s . i i r e e l o a l>n • 
s e m a n a ( l a m b í a n l o s 

• A v e («fl 67 S t s I 

Muebles 

M u e b l e s no r e c l a m a d o a 
J u e g o s d o r m i t o r i o , s a l a " d a v c n p o r t " . J 1 6 

t . a - m a s , i i , . . B d - r e , . j u e g o s c o , - i n a . « 6 . 
l i l l a » , a l f o m b r a s . P o n g a p r e c i M« 

A b i e r l o t o d a s n o c h e s . E n t r s t r a g r a t i s 

S T A R . 179 Ea.st 124 St . 
ü n i r . 3 r d y L e x l n g t o n A r e s . 

elenco c u é n t a s e a Char les Bi rk 
f o r d , R ichard Crom.well, E d d i e N u -
g e n t , Ben A l e x a n d s r , H a r r y Gro- i 
en, F u z z y Knigh t , y o t ros , sin o l - ' 
v idar que la Sr ta , J u d i t h Al ien e.s 
un " n u e v o d e s c u b r i m i e n t o " de! 
propio maes t ro De Mill-j. 

Wa l l ace Reíd . E r í : Von S t ro -
he im, Car ly le Blackwell , B r y a n t 
W a s h b u r n , Neil K a r t , F r a n k Tin-
ney y F r e d Kohler , de.^aparecidos 
de e.ste mundo , u n o s ; r e t i r a d o s a 
u n a vida m á s muel le , o t ros , t odos 
pasan por el l ienzo en la p e r s o n a -
lidad de sus h i jos , pues que han 
d e j a d o en el mundo í í lmico u n a 
es te la luminosa de su n o m b r e en 
la r ep re sen t ac ión de sus h i jos . 

" E l R o m f t n c e d e u n P u e b l o * ' 

Blake Kcott, an te r io rT ;en te con 
los Zi?gfipld Foll íes, el Civie Re-
po r to ry T h e a t r e , y la Revin ia 
Ope ra Co,, ha .sido se lecc ionado 
como d i rec to r asociado de b a i l f s 
en la r e p r e s e n t a c i ó n h e b r e a . " T h e 
Romance of a P e o p l e " que h a b r á 
d ; ser p r e s e n t a d a al públ ico en el 
Polo G r o u n d s el 14 de sep t i embre , 
p a r a r e c a u d a r f o n d o s que h a b r á n 
de ser de s t i nados a los judío-s ale-
maiip.* en Pa l e s t i na , de a c u e r d o 
ron ol anunc io que ha hecho públ i -
co Meyer W. W ?isgal, d i r ec to r e je -
cut ivo . Cerca do 6,200 a c t o r e s 
t o m a r á n p a r t e en es ta exhib ic ión . 

" P a r i a p o r l a c a l l e " 

Una func ión dt? modas , conocida 
cnmo " P a r í s on P a r a d e " s e r á la 
a t r acc ión pr incipal en el espec tá-
culo escenogrúf i . 'o del R o x y T h e a -
t re durant-? la s emana e n t e r a que 
comienza el vierne.s. Con la coo-
perac ión de m a n u f a c t u r e r o s , com-
pradores , r evendones , i m p o r t a d o -
res , r x p o r t a d n r e s y demás se pro-
mete o f r e c e r al públ ico una cosa 
n u n c a vis ta . H a b r á n meda l las y 
o t ros p remias p a r a los que resu l -
t en agraciado.*. 

Cobina W r i g h t , Rosamond Pin-
chot Gas tón , Ju l i a Hoyt y E l e a n o r 
B a r r y f o r m a n el comi té e n c a r g a d o 
de los p remios y son a u t o r i d a d e s 
en el mundo de l a s modas . 

te.s d e la P r e n s a el s e ñ o r S a l d a ñ a 
f u é a desped i r se del G o b e r n a d o r . 
T a n t o el s j ñ o r S a l d a ñ a como el 
g o b e r n a d o r Gore , al h a b l a r se mos-
t r a b a n m u y emoc ionados . Tuvo 
el G o b e r n a d o r los elogios más al-
t o s q u e puedo t e n e r s e p a r a u n 
f u n c i o n a r i o al r e f e r i r s e al s e ñ o r 
Sa ldaña , d i c i endo q u e el m i l ena r io 

La c a m p a ñ a de Fe l ipe A n d r a - 1 e s t a r í a en P u e r t o Rico, e n s u Go-
de ha sido m á s ex t ensa q u e la de 
M o n t a ñ e z y los r i va l e s de Yambú 
han sido más e x p e r i m e n t a d o s q u e 
los do M o n t a ñ e z ; es decir , los pu-
gi l is tas a los t jue se e n f r e n t ó An-
d rade en la Meca del pugi l i smo, 
f u e r o n d e m á s expe r i enc ia q u e los 
q u e con tend ie ron con e l c a m p e ó n 
peso l iviano de Pue r tO 'R ico en los 
ring.* di? Venezue la . De m a n e r a 
que , la expe r i enc ia de Y a m b ó es 

b i e rno civil, si todos lo.>; f u n c i o -
n a r i o s y empleados del Gob ie rno 
pid iesen ret i rai-se de las ac t iv ida -
des g u b e r n a m e n t a l e s , con la h o j a 
d e servicios q u e el señor S a l d a ñ a 
d e j a t r a s si con la lea l tad , el es-
p í r i tu de servicio, la i n t e g r i d a d , 
la hono rab i l i dad y la o f i f i e n ^ i a 
que ca rac te r i za ron , la vida ptibliea 
de don E d u a r d o J . Sa ldaña . 

I n d u d a b l e m e n t e que el n o m b r e 
más i m p o r t a n t e q u e la de Pel lo , s i ' de S a l d a ñ a r e p r e s e n t a en los a n a -
s e cons idera q u e las c a m p a ñ a s li-
b r a d o s p o r el c a y e y a n o han s ido 
a n t e pro.-ipectüs q u e no t en í an esa 
hab i l idad de los r iva les de Y a m -
bo, e n t r o lo.s que se de s t acan P i n k y 
Silverbei-g, Vidal Gregor io , J o h n n y 
.Moro y ot ros . 

P e d r o M o n t a ñ e z ha de t e n e r ¡a 
e x p e r i e n c i a más d l ra do su c a r i c -
i a an t e Fel ipe A n d r a d e , y v ice-
versa , El t i empo s e r á el m e j o r t e s -
tigo, y el día d e la con t i enda que 
í e r á p r o n t o q u e d a r á demo.=itrado 
c u a n t o se d e j a con>^ignado. 

Entasiosta jornada de la L. 
Antillana el domingo 

Netjocios oportunos 

•HE VENIIK jTi, 
S i t i o 

niMie, Me 
Hl l-ir,. b a r r . , 

e-.']Uln.i 114 St 

Renuévase el temor de con-
flicto armado 

Tostaderos de café 

n j STF.1,0 COKFKE RO.VSTINO CO. 
V e n t a . n „ r J , „ y n r y d e t a l l e . I 3 1 « - 5 t h A v 
L a d o - r ^ r n V a r i e d a d e s . T a l . U N I . 4 - 6 1 S 4 

Trajea 
t ini i 'KK - igi i m i l 

o d j c l i 

. I I ¡ - I .Mirla.i 

VS-

r - i . 
.iiiii 

. 1 Ki 
S I 

MO-

K ' o n i i l i i l H c l A i i l i e l a l i r l i n e r n i>rigl i l i i ) 

fü i i l i t ándo le su comerc io ex te r io r . 
El t r a t a d o de las c u a t r o po ten -

cias r e c i e n t e m e n t e f i r m a d o no e< 
probable i¡ue sea invocado en la 
d i f i cu l t ad ac tua l . Es te pac to se 
ap l ica ú n i c a m e n t e a los f i r m a n t e s . 
I ta l ia , F ranc i a , A leman ia e Ingla-
t e r r a . P o r lo t a n t o se j u z g a in-
necesar io Humar a c o n f e r e n c i a al 
^•nncillt'r H i t i c r t r a t a n d o d,' s a lva r 
a .Austria. 

l i e In qnlnla p i i g l n a ) 

a t r a p a r , K1 shor t s top la pers i -
g u e pero esta p i ra y Pell ín e n t r a 
s a f e a p r i m e r a . Po lanco le i m i t a 
d á n d o l ; al s h o r t y est-o m o f a en-
t r a n d o Pellín a s egunda . G u ü f u -
chi rec ibe un bole to l ibre y a q u í 
f u é T roya . 

Con las ba.ses l lenas s n t r a Nés-
t o r al p ía te . El públ ico p o n c e ñ o 
pide a este (¡u:' dé u n home r u n 
p a r a g a n a r el puego. H a y g r a n 
rnnfusi(>n mi:^ntras que los mnya-
u i ipza ros no r e sp i r an . Nicomedes 
se p a n d e a y lu pasa el p r i m e r 
s t r ike , R1 sob(.iranii e r i t a y voci-
f e r a " ¡ A h o r a Nés to r , d e m u e s t r a 
que eres p o n c e ñ o ! " Nicomede.s 
l anza la F?gunda bola quo N é s t o r 
conec ta por el c t n t e r field d e hit 
a n o t a n d o Pellín y Polanco , V a 
g a r r o t e al palo y Nicomedi 's cree 
que es m e j o r pasa r lo pa ra ev i t a r 
y así le da o t ro boleto. Covas al 
palo y el púhiícii que en su mayo-
r ía ponceño s e pone d.- pie d a n -
do án imo a su t eam, E<te conec-
ta t an t e r r ib l e ba.--tagazo que en-
vía a los t r e s hombres en baso a 
home pero G a r r o t e es so rp rendo-

do al l l egar . El n o v . n o i n n i n g p a r a compl i ca r csiii cnojo.-q si 
f u é o t ro cero p a r a -Mayagücx t o i - ; tu.qt íon, -sin benef i c io p a r a los p[?r 

os m i ' j o r j s jue- ' j i . i l icf i i lo< por el hecho l a m e n t a 
niiesrari We- i |up inv('.«iigumos. 

Sup l i camos a n u e s t r o s coinp.T 

les del servicio a l Gobie rno de 
P u e r t o Rico t o d a u n a ins t i tuc ión . 
No s o l a m e n t e ha merec ido púb l i -
co t e s t imonio de ap rec io la l abo r 
d e s p l e g a d a por el S e c r e t a r i o E j e -
cu t ivo sa l i en t e sino que así ini. 'mu 
o t r o s f a m i l i a r e s suyos en el Go-
b ie rno han sab ido c a p t a r s e la 

a m i s t a d y s i nce ra s r e l ac iones de 
cohesión y c o m p e n e t r a c i ó n con 
s u s jefe: i y el pueb lo a qu ien s ir-
ven. 

E L C A S O D E L P R O F E S O R 
J U A N N . M I R A N D A 

E n rel.ición con , la m u e r t o del 
p r o f e o s r J u a n N. Mi randa , ocu r r i -
da c'i la P rov inc i a de B a r a b o n a , 
Repúb l i ca Domin icana , el día 8 de 
m a r z o del a ñ o en curso , los sus-(írí-
bientc.< desean i n f o r m a r al pueb lo 
•da es ta Isla . q n e o p o r t u n a m e n t e 
pre . -enlaron al Gobierno de a q u e -
l la Repúbl ica u n a rec lamac ión a 
n o m b r e de la v iuda e h i jos del in-
t e r roc to , p id iendo q u e sp inves t i -
guen los hechos, que «e i m p o n g a 
el ca.stigo que co r r e sponda ü los 
culpr.bles y que se i ndemnice de-
b i d a m e n t e a los f a m i l i a r e s de la 
víctima- E l . G o b e r n a d o r donü.ni-
c a n o ha acusado rec ibo de la re-
c l amac ión y nos ha i n f o r m a d o qu'? 
la-i a u t o r i d a d e s compe ten te - ; s e 
ocupan a c t i v a m e n t e de i nves t i ga r 
los hechos y q' es jI p ropós i to del 
Gobie rno h a c e r c o m p l e t a j u s t i c i a 
en e.«te desgi-aciado suceso . 

E n c u m p l i m i e n l " de n u e s t r o ? 
d e b e r e s p ro fes iona le s y pa t r i ó t i -
cos, d e f e n d e r e m o s los ínterese.i! de 
la v iuda y h u é r f a n o s del s e ñ o r 
M i r a n d a , por todos los m e d i o s r e -
conocidos p n r el de recho i n t e r n a -
c ional . La pub l icac ión de a r t i c u -
lo.s y c o m e n t a r i o s ffue no es tén 
ba^^ados en hecho.* c i e r t o s y c o m -
probados . lejo-í lie a y u d a r n o s en 
niiesti^os c.--f\ierzos p a r a consegu i r 
se h a g a jus t i c ia , s e r v i r á niii-s bien 

minando uno d 
go-; i)Ui' bemo.* visto en t ro 
novenas , 

_ N u e s t r a má^ ca lurosa fi>iicitn-
eión pa ra V e n t u r a y Covuí; p o r la 

i i i s i i : " . P'i''-

i'iniri-" '̂ ' idily, 
I. lú,.". 

.< 
• i ' " i b . - i l „ i , i i 

Varios 

Ve ro i j ' . l - ^ " '®- U1U.1-1.Í 

.i < 

i l l e v i l » y nsiidiO, 
• • D I f l n i n r e k 
L R h i K b 4 - O U Í . 

(Los i n f o r m e s ú l t imos de Viena inic ia t iva que so esti'm t o m a n d o 
ii'-i¡í\n ijue las es tac iones r ad io -
d ' f t i so i a s del >ur de A leman ia se-
guían lanzando ata'iui.'s i-oi'' ' 
i('g!:iu'ii de D o l f u s s .1 p e s a r de la» 
IV .lie i:i'. i¡ , [.'i-iiiu'in, I n g l a t e r r a c 
ItiiUa y I j i s . . i - » ; u , i , | H i K ' > qu. ' ili.i 
-Alemania de que cesu i i an , ) 

(a^i como t a m b i é n a lo.s j ugado 
r e i qu • componon la novena P o n -
ce) por l e v a n t a r el !)u?n n o m b r e 
d.' la ciiidud m'is deportist.n i(u,i 

I li.'ni' I ' iu i ' io liliM j- 1.1111(1 inmlili'-n 
I al Mayagi icz y cap i tán .l.-l M a y a -
¿gi icz y sus muchachos . 

t r i o tns y a la I'r.-iisa del V¡ii,< no-; 
a y u d e n en n u e s t r a doble mi.-=ión 
de con.'ícguir .se hagii jus t i c ia y do 
d e f e n d e r al mismo t i empo las r e -
laciones de iimistiiil c u t r e los do.* 
j iueblos, d á n d o n o s una o p o r t u n i -
dad do t i an i i tn i ' es te .Tiunto por 
In vías leínile.--. 

Mnr t ín TI! W f K S O , 
J u a n B. H U Y K E . 

é 

Ayuntamiento de Madrid



La huelga general de puertos de Cuba, terminada ajj^ 
RINDIOSE UN TRIBUTO DE SIMPATÍAS AL 

LIDER REPUBLICANO, SEÑOR V. FIOL RAMOS 

Con motivo de la exalLación a 
la c a n d i d a t u r a del l ider republ ica-
no por el d i s t r i to decimosépt imo 
en H a r l e m y en honor a sus valio-
sos servicios den t ro de la o r ^ a -
nizaijión cen t r a l orpanizacia , uní 
g r u p o de pue r to r r i queños se reu-
nió en la noche del lunes ú l t imo 
en el c lub-cabare t " E l T o r e a d o r " , 
pn u n banqi ic te o rgan izado por el 
señor F r a n k Lugo, ayudado por 
los señores F . P. S a l d a ñ a y Ri-
c h a r d Guillen, en obsequio al des-
t acado polit ieo p u e r t o r r i q u e ñ o a 
tendido por el p a r t i d o republ icano 
quien ya dos veces se le ha ex-
Naciona l el reconocimiento a sus 
m é r i t o s y su habi l idad, pos tu lán-
dose en l a s pape le tas electorales 
lie ese sector político. 

Con la colaboración de des taca-
«ius e lementos a r t í s t i cos y la or-
• j aes t a de "El T o r e a d o r " a la que 
t e c u n d ó el .ílcnco ar t í s t ico de la 
casa , se p resen tó u n excelente pro-
E r a m a de var iedades ac tuando de 
Maes t ro de Ceremonias en p r i m e r 
t é r m i n o la ba i l a r i na Linda Bor is 
y luego el in imi table doctor Miguel 
Alvarez F igue roa , que t a n t o se 
hace a p l a u d i r en sus presentac io-
n e s de números , el acto quedó por 
d e m á s lucidísimo, sa lpicado de la 
m a y o r c o n f r a t e r n i d a d e ideología 

coantonio, ge ren te de c a m p a ñ a del 
c x - R p p r e s e n t a n t e I<a Guard ia , 
quien as is t ió en representac ión 
suya y del ex-Congres i s ta . Dijo 
el comparec ien te que el señor La 
G u a r d i a le hab ia pedido que ex-
p r e s a r a allí púl j l icamente que es-
taba 1110% en f a v o r de la causa 
del spñor l-'iül Ramos y que es ta-
ba d ispues to a l ucha r con él". El 
doctor bailó a entilo as tur i i ino, 
según Rcgino López, una píoza-
canción c u b a n a acompañada de la 
ac t r iz Angelí ta Santos , que a la 
sazón se encon t r aba allí. 

L a s c a n c h d a l a s d e ' ' L a P r e n s a " a 

( J r c a í e r N e W Y o r l ^ " i r i u n f a n 

E\ Estado ha perdido $!.• 
000,000 en impuestos 
arancelarios. - Casi to-
das las demandas de los 
huelguislas, aceptadas, j nuestra edición de mañana publicaremos la lista de 
—Ins:sien en la expu'- i /^i vencedoras en las semifinales. — La gran fiesta de 
sión de nn jefe de 'a. Madison Sgaare Ga/den. — $35,000 en premios 
United Fruit Compnny. 
— Otros puertos siguen 
paralizados. 

Actor y cantante 

H A B A N A , ag(>.«to 22 (íP)—A las 
Kiete de la m a ñ a n a de hoy, los I t r -
ba.iadnrps dnl p u e r t o de la capi-

M líder d e m ó c r a t a de Brooklyn m;,] ,.ptor na ron al t r a b a j o , p o n i j n -
senor Miguel Angel Fu.ssa f u é l ia- fj,, t é r m i n o a la para l izac ión dn 
mado a h a t c r uso de la pa l ab ra . 
Rindió un tes t imonio de reconoci-
mien to y de saludo al líder r epu -
blicano, pidiéndole a los alli pre-
sentes q u e ' d i e r a n "'toda su coope-
ración s incera a un hombre del 
ca l ibre de Fio! Ramos, un pa t r i -
cio que ha de jado un buen nombro 
en P u e r t o Rico, y que s a b r á defen-
der la colonia h i spana de N u e v a 
York" . 

Los señores Wil l iam M a r t í n e z y 
Raúl Rosas t ambién se e x p r e s a r o n 
en f a v o r del f e s t e j ado . La n iñ i ta 
Rosi ta Rodr íguez ba j ló una pie-
za a m e r i c a n a . La p a r e j a Paco y 

en pr incipios , a p e s a r de haber alli [ hic'ei 'on un bai lable gau 
r ep re sen t ac iones de v a r i a s a g r u p a -
ciones polí t icas así como u n a em-
b a j a d a d e m ó c r a t a r e p r e s e n t a d a 
por e lementos de a r r a i g o en esa 
colect ividad. 

P r e s e n t a d o por la señor i t a Bo-
r is , el o r g a n i z a d o r del á g a p e , se-
ñor F r a n k Lugo r e f i r i ó s e a la per-
.sonalidad del h o m e n a j e a d o y a la 
l abor que debe desempeñar por los 
f u e r o s de su h is tor ia y de su ca-
r ac t e r í s t i c a e id ios incras ia el P a r -
t ido Republ icano "que ha sabido 
escoger a un hombre del t emp le 
de Fiol Ramos p a r a hacer le f r e n -
t e a la m a q u i n a r i a de T a m m a n y 
H a l l " . T e r m i n ó el p r imer o r a d o r 
o f r ec i endo el á g a p e como tes t imo-
nio de lea l tad al Lder . La señor i ta 
Viola S a w y e r también se m a n i f e s -
ló en f r a s e s de encomio p a r a el 
f e s t e j a d o . P resen tóse en escena el 
doctor Alvai 'ez quien hiao una ex-
po.'iición de lo que el acto s igni f ica-
ba y los motivos que hab ían auna -
do all i a los e m b a j a d o r e s de amis-
t a d y c o n f r a t e r n i d a d que all i se 
a g r u p a r o n . Hizo var ios votos por 
el éxi to del señor Fiol en la lid 
comicial que se avecina. 

El t eno r bor incano señor Ramón 
Quivós cantó " l a m e n t o Bor inca-
Tio" con muy buena voz. L a bai la-
r ina Bor is bailó una r u m b a muy 
movida . 

La ap l aud ida p a r e j a de bai les 
Paco y P a l m i r a of rec ie ron un mag-
ni f ico f a d o po r tugués . Nuevamen-
t e c a n t a ol t enor Qui rós "Melo-
días de A r r a b a l " y la p a r e j a in-
f a n t i l de' baile R a m ó n y Glor ia , 
que solo t i enen ocho y siete años 
r e spec t i vamen te , o f rec ió una sober-
quebía exhibición de baile apache , 
q u e le mereció una t r e m e n d a ova-
ción. Los comensales l anza ron a! 
hemiciclo sendas monedas de di fe-
r e n t e va lor p a r a los niños bai la-
r ines . La n i ñ i t a Rosi ta Rodr íguez 
bailó t ambién u n a r u m b a , cose-
chando muchos ap lausos . 

F u é p r e sen t ado el señor M a r -

cho, m u y ap laudido . El cand ida to 
republ icano a Concejal señor Ri-

l a s ac t iv idades de esta bahí^, co-
m e n z a n d o días a n t e s de la caída 
del r é g i m e n del p r e s iden te Ma-
chado . 

A la hora indicada , todos los 
' t i 'e .bajadores volvieron a sus puos-
itos. Hubo algunois pequeños desór-
d e n e s y •conatos de p ro tes ta s , por 
d i s t i n t a s c ausa s , en los muel les de 
la Uni t ed F r u i t Company , p e r o 
f u e r o n r á p i d a m e n t e dominados por 
la policía del P u e r t o , sin que se 
h ic ie ra prec iso h a c c r aprehens io-
nes y sin que se i ' eg i í t r a r an b a j a s 
e n t r e 1os b- j l igerantes . 

El j e f e del Pu&rto, c ap i t án Ar-
t u r o de Ga r r i ca r t e , dec laró ya 
bien e n t r a d a la m a ñ a n a , r e sumien -

n i i ' ' - t ra cdii ión dr m a ñ a n a 
ronii'f la l i s ta de l a s can-li-

.nlH hi.-.p!in;i.s "Miss ( i rca lc r 
'W Yni k '. vcn"cil(i¡"H5 en his .se-

.11 i'i'Kiir-- rc ' i l i ía ' la-: en lo;' t r c i n l a 
y - í ^ l " t c ü t i o s de la KKO de osla 
t i ' i i iad y de! condíiifo de VVc;itchBs-
I r r ' 'n la s emana ú l t ima. 

Por dy pronto pucrlr a f i r m a r s e 
que, del g r u p o de más de mil ele-

d-.s los liiiircles <Ie la F ina l solo 
pni-a la joven que alcance ol ho-
i n r df ser Ptiearaiida de represen 
t a r a ¡a f emin idad neoyorqu ina 
en el conn i r so de At lan t i c City. 
Sus r ivales también ob t end rán 
triunío-í. Lo-; o r g a n i z a d o r e s de la 
competición han obtenido ya p re -
niin.< de diversa clase, por valor de 
S.l.l.OOO, que se d i s t r i b u i r á n e n t r e 

do sus impres iones sob re la s i t úa 
chard S c h w a r t z pronunció u n a s l ' ^ ' ó n : " H a y t r a n q u i l i d a d abso lu ta ! l legado al m á x i m u m de la p r o 
cor t a s f r a s e s de saludo, asi como y Que h a b r á n u e v o s | porción en t re las a s p i r a n t e s p r e 

el consecuente d e m ó c r a t a señor desó rdenes ya" . 
Luis T o r r e s Colón, el .señor .Juan Los t r a b a j a d o r e s del P u e r t o en 
Blasiní y el señor Osca r W a l t e r s . u n a a s a m b l e a c e l e b r a d a anoche , 
K1 h o m e n a j e a d o señor Fiol Ra- a p r o b a r o n u n a moción que e.sti-
mos, al f i lo de las c u a t r o de la P u l » Que se c o n t i n ú e n las ges t io-
m a d r u g a d a , p ronunc ió u n a s f r a s e s " e s p a r a l o g r a r la d e p o r U c i ó n de 
de car iño y de g r a t i t u d p a r a los Mr. M a t l h e w Molanghy, a l to f u n -
que tuv ie ron el r a sgo de s impa- c ionar io de la Uni t ed F r u i t Com-

pany, c i u d a d a n o de los instados 
Unidos, a qu ien se a t r i b u y e una 
r e s u e l t a oposición a toda t r a n s a c 

ri'l.Ts, In r 'p resentac ión h i spana - la.s señor i t as no a g r a c i a d a s con el 
que concur re por p r i m e r a vez a p r i m e r t r i u n f o . 
<,»;te i ' f i - tsmen—ha I Icanzado un' E n t r e ellas se ce l eb ra rán di fe-
g r a n t r i u n f o . P re sen tá ronse en to- r en tes ce r t ámenes y g r a n núme-
tai sesenta a s p i r a n t e s al glorioso ro de ellas t e n d r á n o p o r t u n i d a d 
t i tu lo de m á x i m a belleza ncoyor- de g a n a r a lgún premio, 
quina , por conducto de este diario. En n u e s t r a edición de m a ñ a n a 
Y en la lí-itii de las a g r a c i a d a s publicamos la l i s ta de las candi -
por la votac.ón popula r , que en da la» h í spanas vencedoras en l a s 
cada coliseo seña laba a las t r i u n - ; semif ina les . 

f a d o r a s , apa rece más de la to rce- ' ^ 
ra p a r t e de las l indas jóvenes d e ' 
n u e s t r a raza . 

T a n elevado coeficiente, según 
las p r i m e r a s impres iones , no se ha 
r eg i s t r ado en t re las c o n c u r s a n t e s ' 
de n ingún o t ro g r u p o racia l . En e l ' 
h i spano puede decirse que se ha 

El Graf Zeppelin vendrá 
a Chicago en vuelo de 

30,000 kilómetros 

t í a s p a r a con él y los que as i s t ic 
ron al acto. 

P o r su p a r t e la Asociación de 
E m b a r c a d o r e s del P u e r t o de la 
H a b a n a , f o r m a d a por r e p r e s e n -
t a n t e s d e la? empresa s n a v i e r a s 

INDUSTRIA, BANCA Y COMERCIO 

I.A INDUSTRIA TEXTIL MEJICANA MUESTRA UN 
NOTABLE DESARROLLO EN LOS ULTIMOS MESES 

ha m o s t r a d o u n seña lado inc re -
m e n t o d u r a n t e los último.s meses, 
Fegún las e s t ad í s t i cas dadas a co-
n o c e r p o r el mín i? t ro de Hac ien-
da. r.as v e n t a s de te la» en t o d a la 
r e p ú b l i c a d u r a n t e los 6 me.'e* quí^ 
t e r m i n a r o n el ú l t imo de abr i l l e -
g a r o n a 814 .194 pesos, con u n 
a u m e n t o d e 5 ,94P,297 pesos s o b r e 
los seis meses a n t e r i o r e s y s u m a 
no igua l ada en n ingún a e m e s t r e 
de. 'de 1930. 

La i m p o r t a n c i a de la indus t r i a 
tex.til en la economía m e j i c a n a .'p 
¡•lustra bien en el censo indus t r i a l 
d e 1930. E n ese año el n ú m e r o de 
t r a b a j a d o r e s en dicha i ndus t r i a 
l legah^, a 76á ,840 . sa lar io? 

l l egaba a 76,840. Los íalario.s 
va lo r t o t a l de l a s l e las a c a b a d a s 
i m p o r t a b a 1 9 3 , 7 1 1 , ! 8 9 pesos. 

M o d i f i c a c i ó n a r a n c e l a r i a 

e n U r u g u a y 

A solici tud de firma.s comerc i a -
l e s loca les y en vista de la nece-
sidad de i m p o r t a r pa ta t a» por la 
p casa co-i^cha u r u g u a y a el de re -
c h o ad ic iona l de impor t ac ión a 
r a z ó n d e 20 c e n t a v o s por cada 3 0 
kilos ha sido s u s p e n d i d o induf ín i -
d a m e n t e por dec re to pres idencia l . 

P roducc ión vinícola chi lena 
La producc ión de v inos en lüíf.'} 

ba excedido a la de 19.'i2 en 20.-
OOO.OOO de l i t ros aun c u a n d o en 
lo g e n e r a l no f u é f avo rab l e . 

El «al i t re chi leno 
Debido al f r a c a s o de la conf ' --

r e n r i a del i 'a l i t rp que se cc ' ehró 
en Par ís , debido a la exces iva p r f -
.«ión e j e r c i d a por los pi-ndiU'toren 
dp f e r t i l i zan te» s i n t é t i c o ' p a r a 
ob l igar a la i p roduc to re s d"I -••-
l i t re ch i leno a . .ubir .«us pvp(io.< 
sobro los p r o d u c t o s compe t idores , 
los d ia r ios de Chile c o m c r t a n la 
s i tuac ión c r e a d a ¡señalando las pn-
«ibilídade.i que t i ene rihile p a r a 
v e n d e r u n t x 2,500.000 toneliulH» 
» j u íga i - por In demíuidu de p io -

P o r m a b a n el c laus t ro pres iden- •. . , , , . 
• 1 j • 1 T i • 1 - cu)n de Ja e m p r e s a con los huel -

cial a d e m a s del h o m e n a j e a d o señor » . 
E . Víctor Fiol Ramos, los señores 
F r a n k Lugo, J a c k P. Sa ldaña , 
p res iden te del P. R. La G u a r d i a 
Assn. , el cand ida to republ icano a 
Concejal Mr. R ichard Scha r t z , , 
R icha rd Guil len, y Gui l lermo Mar - modi f ' cac io -

t inez, v ice-pres idente y miembro ""P í" - '®"" '^ ¡«^ d e m a n d a s 
e jecut ivo de la organización a n - ^ ^ ^ ^ ^ I " " ^i^abajadores. 

E n t r e ellas está el r econoc imien-
t o de su.s uniones , o sea la acep-
tac ión del pr incipio de l " t a l l e r 
u n i o n a d o " p a r a el p u e r t o d e la 
H a b a n a y la ins ta lac ión del siste-
m a de l ista r o t a t o r i a p a r a a s i g n a r 
t r a b a j o a ¡o« ob re ros pend i en t e s 
d e t u r n o . 

A n t e r i o r m e n t e hab ían ya acep ta -
do las agenc ia s nav ie ras la sema-
na ing lesa — o c h o h o r a s de t r a b a -
jo d ia r io y medio dia el s á b a d o — 
y la escala de sue ldos sol ic i tada 
p o r los hue lgu i s t a s , con un sa lar io 
m á x i m o d e c u a t r o dólares diar ios. 

A cambio de esto, los t r a b a j a -
dore.s a b a n d o n a r o n v a r i a s deman-
das, t a l e s como la d e q u e los va-
pores que a n c l a r a n en el p u e r t o 
deb i e r an hace r lo en el c e n t r o de 
la bah ía en vez de a t r a c a r a los 
mue l l e s y de que los " f c r r y s " que 
c r u z a n e n t r e la H a b a n a y Regla 
s u s p e n d a n s u s v ia jes . 

P a r a el gob ie rno la t e i m i n a c i ó n 
d e la h u e l g a implica la r enovac ión 
de la pe rcepc ión de los impues tos 
a r ance l a r io s , de los cua le s depen -
de la admin i s t r ac ión , en g r a n pa r -

t e , p a r a s u s gas tos co t id i anos ge-
nerales- P a r a » los embarcado re s , 
r e p r e s e n t a el f i n de la r u inosa 
p r á c t i c a es tab lec ida en las ú l t imas 
s e m a n a s , en las cua le s los barcos 
des t inados a la H a b a n a t e n í a n 
(¡ue s u s p e n d e r t o t a l m e n t e la esca-
la aqu í o debían e n t r a r y salir s in 
d e s c a r g a r s u s bodegas , con el con-
s i g u i e n t e y e n o r m e g a s t o es tér i l . 

Lo-s e s t ab lec imien tos de p roduc -
tos a l iment ic ios , en g e n e i a l , que 
s u f r í a n ya de v e r d a d e r a escasez 

Gaceta consafar 

a n -
tes mencionada , J . J . Blasiní , pre-
s idente de Uni ted P. R. Republi-
cans, Víctor Marcan ton io , candida-
to a l ider del d i s t r i to 18o, y Os-
car W a t e r s , ge ren te de c a m p a ñ a 
de .Schwartz, e n t r e otros. 

R e i u í ^ i ' H l H n a e a i l e i T i á « ; I n a aeñnrA>- A n -
t o n i a d i . IC f í l eva , A m i a a ¡ [z . <!c 
W i l b u r ü r r r H i i . a-- (. 'ha-s. . - « a w j e r s , d o K . 
U l v . ^ r a . y la . j • e ñ n r i l u K ; M i , l l y ( . I r ' - j o r y . 
DolofpF Rainoíi, ( ' « r i ñ e n RIunIiiI. C a r m e n 
Hrv»ila. t . i i i i l n D.jrl>, U a b " ! M a l í a » . 
c u n c h l t » I . i i g o . M o t > I. i i iT". F l i i iHK i. I s a -
b e l I . i lKt. , l - i . s t l n Lftr ' i . .T" i l ny L i i z . i r l í . 
Ueiio»»VH . i r r o y , . . C a r m » n R ' i ' I r l K i i r j , 
r ) " l l 5 - D i U a r ' l , v i o l a A i l a n i s . -MarÍK T e -
r e s « . M e t r a l l a , y titra.-». 

l ' B h a l l e r o » : K i i i i t j i i c l í ' i i i j A l e i i . R a t a » ! 
' I " l a K-M.i. A m o n i o J l i r e n o . H c v i n a i i 
í J l c^P l , W j i b u r O c r i H i i , t ' h a a . . S a w y e i - a , 
I r v l n e r.iib.n, McoISh B n t e n i a , Jusf • • . 
C e b í . l l c r , ! . A n t f e l V ; i l a n i i l . H i l a T o r r e s 
«-•olén. I . i i l s I ) . M a r í n , M l l i i e l A . T u » . 
s á , A i í u s L l n O " .le,.!!-., d e T.A I ' R K N S A ; 
P r ET. n . i í i i n e i í r a t . f t i i p * . .Mar i -o» A . V I -
l l H l t a , O u i l l c r i i i n M.- i r t íhe»; . . M a r i u c ] P f -
' I r a z a . .lulío Vpii^jíhs. - M a n u e l O r t I z . 
Rh ü l R i .hh^ . J u l i ' i C u l ' ^ n . R H i r t ' ^ n R o -
d r i R U ^ r . 0 » < H r A p n r k i t , . Kam-ISn A . R n -
• I i l ü u e z . P e i i r r j L l r l g a . l " . M a n u e l I . u g . i . 
I - i i j f R a m i r o . F é l i x T l u e r t J i . R i n . - H t o 
S i c I r H . S a n l i i . » V f t z i n r z . P a b l o L . i r u r l í , 
P n l r o V l l t a f a i l c . T ' i r . l r i n á r r e l o . F r a n k 
i l i v r r a L'Bnal.lo S s l l n a B . A . Melrana. 
. I i 'S ' IMÍn Jlnií-nez, ,Innn 1 . Motos. A b s 
« " ' i r í c u - . z , s r . . M p s t « n » » . U o n í a l . i R i i -
«Ir fcrueK. . T r a n k ^ l U t í a j i . PT i i ' l e r Ino 
R a ( a " l S i i n l l s E " , AlfriTlfi f ' l t t a l i i i a . <11-
r ^ e t n r ' l e " J l u l l t c f l i r " : üa.-ar II. W » -
t e r s . Vlt,i .Msri i 'Hnlcinio. .Tniim» \ V | | -
t l a m . " . O l H i o m í ) A r r n . r r n n k L . A i i i n -
l l e . C i e r a M La T o r f . ,To»<.r>h .Stjiilllno y 
"1 l)'>»ta T,ni8 Ranitkj», entre otro'i. 

B E R L I N , agos to 22 í,íP)—El co-
r responsa l del " T a g e b l a t t " en 

s e n t a d a s y las a c l a m a d a s por e l ' í^i i edr ichshafen i n f o r m a que el 
público como d ignas de f i g u r a r en Zeppelin s a l d r á de aquel ae-

el g r u p o f i n a l que. en Madison ^ia 14 de oc tubre p a r a 
Squa re C a r d e n y en la noche de l ' sudamér ica . de allí a las Ant i l l as , 
26 del ac tua l , se d i s p u t a r á n el su- Mianii, Chicago y de .esta c iudad a 
premo honor . Desde ahora , la mu- Akron . donde se rá equipado p a r a 
j e r h i spana de nue.stta c i udad , ' ^^^er un vuelo sobre E s p a ñ a y 
puede sen t i r s e orgul losa del r e c o - 1 ^' 'rancia haciendo en to ta l un re-
noc-imiento que, por su belleza, por eoi r ido de 30,000 ki lómetros . 

su persona l idad , por sus encan tos , ' ^ 
ha logrado en es te p r i m e r año de 
apar ic ión suya en el Gran Cer ta-1 
men de la RKO. ; 

E n él, como se sabe, ha q u e d a - ' I"'' consulado genera l de Chile 
do ya la selección de "Miss N e w ' en Nueva York nos comunica el 
Y o r k " c i r c u n s c r i t a ai g r u p o de s iguiente movimiento diplomático 
mil cua t roc i en t a s e l iminadas en reciente en aquel país , 
las semif ina les . P e r o no s e r á n t o - ' l í o " J o r g e H u b n e r Bezani l la f u é 

: nombrado e n c a r g a d o de negocios 
de Chile en Suiza. El señor Hub-
ner Bezanil la e ra sec re t a r io de la 
legación en Quito y ú l t i m a m e n t e 
-subsecretario de O b r a s Públ icas . 
H a salido ya a hacerse ca rgo de 
su nuevo puesto. 

El señor E n r i q u e G a j a r d o Vi-
llaroel ha sido nombrado sec re ta -
rio de la delegación chi lena en la 

LOS PRODUCTORES DE HOLLYWOOD 
NUESTROS PUBLICOS OBRAS MÁS H/^ 

E l problema de p roduc i r pelícu 
!as h i s p a n o p a r l a n t c s ha sido mo-
lesto p a r a compañ ías no r t eamer i -
canas por innumerab les motivos. 
Con j u s t í s i m a razón se han que-
j ado los públicos h i spanos de los 
a r t i s t a s , a r g u m e n t o s y o t ros f ac -
tores que no han ha l lado de su 
ag rado . Algunos paiscs con ú n r i -
co t e a t ro nacional y un d i s t ingu í ' 
do número de actores , res ienten 
que sus a r t i s t a s no apa rezcan más 
a menudo en las producciones his-
panas . P a r a esto t ambién hay r a -
zones : d ígase lo que se d iga , lo 
producido por las películas en es-
pañol no compensa rá el t r a e r u n 
g r u p o de a r t i s t a s desde un pa í s 
l e j ano p a r a p roduc i r una o m á s 
c intas . Los produc tores se han vis-
to obl igados a u s a r aquellos que 
se ha l l aban a mano en Hol lywood; 
a lgunos han probado hace r l a s en 
F r a n c i a ; sin embargo , el proble-
ma no parece h a b e r sido resuel to 
todav ía . 

La Columbia P i c tu r e s es u n a 
I de las compañ ía s que han dcdí-
|Cado cuidadoso estudio al asunto , 

Pero a f u e r z a de p ro l i j a a tención, 
esta compañía parece h a b e r ha l l a -
do una solución .sa t is factor ia . Por 
supues to , los planes se ha l lan en 
gestación, pero el embrión da se-
ñales de robustez, ¿Cómo s a t i s f a -
cer la d e m a n d a de los d i f e r e n t e s 
países h i spanos que desean pelícu-
las más en a r m o n í a con sus me-
dios? Var ios de estos países han 
iniciado la producción de pelícu-
las . Lo que se ha hecho en A r g e n -
t ina , en E s p a ñ a y en Méjico ha 
sido p rometedor . Quizá sólo se ne-
cesite la colaboración técnica de 
exper tos en el r a m o h a s t a desa-

Acusada de violar la Ley Su- í^^^a país un g r u p o de 

Ilivan, la señora Helen Moral , de Pi-'^^os nacionales . 

Joaé Moj ica 

He aquí uno de los casos r a r o s 
de la c i n e m a t o g r a f í a : l o s j 
Moj ica , que ahora a p a r e c c en la 
pel ícula "Mi Ul t imo .'Vmor" que 
?e viene o f r e c i e n d o en el popu-
lar " V a r i e d a d e s " . De Moj ica no 
se .«abe si es ac to r o c a n t a n t e , 
p e r o en una u o t ra f o r m a , sus 
policulas fon s iempre m u y bien 
rec ib idas . E s t a q u e p r e s e n t a n 
a h o r a Feimar.do Luis y Wi l l a rd 

es una de ellas. 

Helen Moral acusada 
de poseer armas ayer 

' 4 , 

ofrecei 'á d u r a n t e U t 
lfi;)3 a ISS'l. 

P roduc ida en la 
jico, en los mejores . ^ 
clónales, con un cxce) 
técnico y peri tos cn l a^ ' ' 
a r g u m e n t o netamente ' 
con un r e p a r t o sohr, hi-
incluye prominentes "ar. '"''» 
nos que han probado 
a d a p t a d o a la técnica V . ' ' 
decir , que se han dosv ' 
completo del prurito d^'"' 
hnrOTlpia rip nima» ^l! 

tea!. 
herencia de nuestro 
t a n t o ha sido t r i t iea j^ 
tores h i spanos de la n 
ül r e p a r t o aparecen- eT*' 
ches, Ramón Pereda v * 
N o v a r a , Alf redo del Vi' 
lio Vi l la rea l , Virginia ^ 
que H e r r e r a , Luis G o 
Bea t r i z Ramos, Carlos 
na , M a r í a Luisa Zea 
loma, E m m a Roldán' j;"** 

de Zárate, Godofredo del 
de Velasco y otros más 
tos las s impát ica cuplet,,, 
Mon tane r con sus bellas t k J 
canciones y bailes especia' 

jjjdades i 
custodiab 

de la Ha 
¡(ipales COI 

ón, tras el 
¡e que ap 
;|!»r de co 
leí negó p 
fflfbraciói 

cargamento de «¿r^líu/ví 

orques ta t ípica "Caribe 
cas excepciones, todos 
ap laudidos ya por los púb'¡' 
panos, y cada uno po.tee 
diablc ho ja de servicioj «i 
t ro . 

El vapor "Habana" 
cargamento de sidn i 
signado a J. Victoryi 

k v i i i 

'm 
itn. 

^fíunisto. 

¡(tJto y a 

¡acionar 
<^an encc 

¡fredo F 
del Río 
pino G 

c. ert 

Una industria vinícola ex-
portadora en Puerto Rico 

P a r a e x p l o t a r la i ndus t r i a vi-
nícola o r ig ina lmen te en P u e r t o 
Rico, acaba de o r g a n i z a r s e por un 
g r u p o de e n t u s i a s t a s y emprende-
dores bor inqueños, la " P o r t o Rico! Liga de Naciones 

L a i ndus t r i a tex t i l de Méj ico duc tos s a l i t r e ro s en 1932-1933 

fífCf I 
S®it i" n » 

I s : 
t i l 

tB 

que a lcanzó a 9 ,400 ,00 t one l adas 

Suben loí derecho» aHuan«-ro< 
F/l consii l de los Rs tados U n i d o s ' d e c u a n t o s a r t í cu los se i m p o r t a n 
•en h a n J o s é de Costa Rica inCor- p o d r á n a h o r a r eaprov i s iona r se 

ma que .el Congreso de aquél país s ó i d a m e n t e . V la i ndus t r i a e n 
ha sub ido los de rechos a d u a n e r o s g e n e r a l de la c iudad, volverá 
de l maíz y los f r i j o l e s n e g r o s de • 
5 a 10 cen tavos el kilo b r u t o , con 
la es t ipu lac ión d e que no podrá 
r educ i r s e esa t a r i f a a n t e s del 18 
d e ju l io de 1938. 

C A M B I O S 
B r R o »• AI 

L i b r a » ; M a r i l,i..> 
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A i m\ ! SM 

' 31 ^ F r a n e l a . .ikvi 
P o r r a b í * . • 1 5 . 

IS ¡ t u B í l K i r i i . . . . • . t , v o - ,. 
T 'or b | p ; r»i 13 fl.', 

i I t a l i a . c « n f n v , , A fu . , i i r n 
P o r r h ble ; T.l-» 7 T s 

1 9 . F s p a t l f l . t> r fi,- . 
r > « m f t f i r f « ' 11 Ir» n n 
P T r í b l r - II 41 11 If II.8B 

I I "N P o r t U K n l . c e n t » v „ , c o r e n c u r t í . 
Demanda: 3 46 ia 
P'T í-n bl^r S 17 1 41 3 47 

M H o l a n d i i < - o n t , v r > . r i r , r l n 
P r r«bl*; .ii.ifr, io 10 T.tVO 

3S.Í2 .M^minlA '••T'favi* [..ir n' 
P o r r o h l » : v . ' . " ' .ir» i,m 

A M K K I < A r 
»2.<l . R a A l r « . " . r t a v i " ñ o r 

l*nrcíibl"; s i j f l 
1 1 . ' " R f o . l a t i í l r o " t v n i i . , r m i l 

P n r I ' t r h i r 7 « I 7 «1 T «1 
Urturiin». rF'nmrt. „„r 

P o r i - n b l i i : m 7,-, ' r , 7:, 
I 2 1 fis C h i l p c p n t n p o r 

P o r I 1 h l - • s n t ft I 
49 «6 M Í J l r o . ñ o r c — » 

P*to pía 4 2", '.í 2'¡ 
nn p.rii p.., 

Por '.flhlf on nr» in, 
4 0 : n K p i i a r t o r < - p n i « v o , p o r i ' i r r -

30 «n 2n ftfi f\fí 
P o l i v i A. n * n t f > v o « p n r D-»"" ' 

rh-on,»» .1* (.1 :iB 
9 7 % C n l r i n i b l a c - n t i . - n . p n r 

Pnr SS «i, 2, , , j , 
/-fvn n..r h..llvnr 

• :'l .-.n 21 :,o -.0 

' (15 

la no rma l idad , al g a n a r el c o m e r -
cio h a b a n e r o la v ida de que le pr i -
v a b a la pa ra l i zac ión del movimien-
t o q u e había. Ca lcú lase que en la 
durst í ión d e la huelga , el gob:-émo 
sólo ha perd ido en ingresos a r a n -
ce la r ios que no ha recibido ce rca 
de $1 ,000 ,000 . 

Fjn buc lga , en t a n t o , al es te de 
la Isla, se hal lan los empleados de 
los F e r r o c a r r i l e s Unidos y o t r a s 
dos l íneas a f i l i adas , p roduc iendo 
la para l izac ión del servicio de co-
r reos e n t r e C a m a g ü e y y San t i ago 

& A m e r i c a s T r a d i n g Corpora -
t ion" , proponiéndose c r ea r en In 
Is la una nueva act iv idad indus-
t r i a l que, en los planes de sus or-
gan izadores , está des t inada a al-
c a n z a r ampl ios vuelos en corto pla-
zo. 

Pa rece j uego de la f a n t a s í a 
i m a g i n a r se puedan p roduc i r en 
P u e r t o Rico vinos generosos y 
o t ras bebidas e sp i r i tuosas de cali-
dad, ya que en el suelo, por lo 
demás f e r a z de la Isla no se pro-
duce la vid. Nadie c r ee rá , a pr ior i , 
en la r ea l idad de la dest i lación 
allí no t a n solo de vinos, sino de 
vinos f inos y cognacs comparab les 
con los de las me jo res marcas . Tal 
es el propósi to , sin embargo , de la 
nueva empresa . Y en sus p lanes 
e n t r a , además , p roduc i r esas be-
b idas a precio sin competencia . 

L a " P o r t o Rico & A m e r i c a s 
T r a d i n g C o r p o r a t i o n " espera , se-
giin sus n í fo rmes , poner en los 
mercados un nuevo " Je rez Ant i -
l lano". y bebidas como " L á g r i m a s 
de la Viuda Bor inqueña" , " M á l a g a 
Ant i l l ano" , y o t ros vinos y Ileo-¡ 
res or ig ina les d ela Is la . Y p a r a ! 
el desarrol lo de esta i n d u s t r i a ' 
c u e n t a n sus o rgan izadores , según 
nos i n f o r m a n , con las m a g n í f i c a s 
v e n t a j a s de la Isla p a r a posibili-
t a r la p repa rac ión de los vinos, en-

i t r e las cuales se c u e n t a n el clima, 
I la fác i l producción allí de innu-
• merab les f r u t o s ap tos p a r a la ela-

boración do vinos y la abundanc i a 
y b a r a t u r a con que pueden conse-
gu i r se c ie r tas mercanc ías indis-
pensables p a r a la indus t r i a . 

I n t e g r a n el g r u p o o rgan izador 
de la empresa e lementos jóvenes, 
con pericia en la química y en su 
aplicación i ndus t r i a l y comercial , 
adqui r ida en l a r g a exper ienc ia en 
los Kstados U n i d o s : y con ellos 
hay a l iados profes iona les , que se 
a f i r m a n deseosos ile i nve r t i r ca-

E1 señor Car los Garc ía de la 
H u e r t a f u é des ignado segundo se-
c re ta r io de la e m b a j a d a de Chile 
en A r g e n t i n a . 

28 años de edad, de oficio t r a b a j a -
dora en un t r e n de lavado, y que 
reside en eí 1762 S é p t i m a Aveni-
da , f u é de ten ida b a j o f i a n z a de 
5500 y su caso soinetldo p a r a ju i -
cio a n t e el T r i b u n a l de Sesiones 
K¡speciales por el M a g i s t r a d o 
Thoroas A. Aurel io , en la Cor te 
de Ha r l em. 

El detective Kea rney declaró que 
encontró una " c a c h i p o r r a " (black-
j ack ) en una de las g a v e t a s de 
un a r m a r i o en el a p a r t a m e n t o de 
la señora Moral . E s t a admi t ió ser 
la dueña del a r m a la que di jo en-
contró. Se le hizo o t r a acusac ión 
de poseer d rogas cuando la policía 
encont ró 16 botel l i tas que se su-
pone contenían narcótico, pero e.ste 
cargo f u e suspendido. L a detective 
declaró que había hecho a n a l i z a r 
el contenido de las bote l las y en-
contró que la subs t anc ia que en 
e l ias hab ia habido no e ra drogas . 

NOTAS DEL PUERTO 

Correo.^ r egu l a r e? no han l legado . P''®'- o r can i zado re s i n f o r m a n 
a la i í a b a n a desde las c i u d a d e s ««"stionan ahora la compra del 
del e. 'te, desde que, a p r imeros del 
mes. los empleados f e r rov i a r io s se 
u n i e r o n a la hue lga genera l . 

Los t r a b a j a d o r e > del p u e r t o en 
•Antilla. P u e r t o P a d r e y o t r a? c iu-
d a d e s de la co.*ta no r t e , c o n t i n ú a n 
t a m b i é n en hue lga , m i e n t r a s t a m -
poco han vuel to al t r a b a j o t r a n -
viar ios y p a n a d e r o s en San l i ago . 

Hispano arrollado por vn 
automóvil 

niu ipo necesario, y la adquisición 
del local adecuado p a r a la f á b r i -
ca en P u e r t o Rico. C o n t r a t a n al 
mismo t i empo la m a t e r i a p r ima 
necesar ia y ca lculan que empeza-
rán las operac iones den t ro de t r es 
o c u a t r o meses . 

E s p res iden te de la empresa el 
señor Luís de Boer ; secre ta r io , el 
señor Rupe r to Udemberg y teso-
vero. el señor E r n e s t o P a l m e r . 

VAPORES QUE LLEGAN 
Ml^rnil?» 23 heohIU 

< - \ L . V 1 1 . \ l i K S , l i e S a n t a -Mai t a . a g o a t u 
17. a l i n u r l l r . 7. r í o N o r l P . a lH4 J p . n i . 

C H A M I M - . M N . tlpl H n v r ? , R S i ' a l " 1 « . Kl 
n i t i e l l e 67. r í o X o r t r . a 1 0 . 3 0 a . i n . 

C l - R O I ' . ^ , d e B r c m c n . a j f o a t o 17. h 1 
m u e l l e 4, i>le d e l a c a l l o 58, B r o o k l y n , 
a l inf<i1«Hl I k . 

( i . V V A . S H I M i T u N . l ie - V u r f u l k . a ? o . - . t u 
u l i n u p l l e i 'ó. r í o N o r t e , a l a s 3 

ti. n i . 

L .VK.V. (le L a G i i a i i - a , a g o s t o 13. v í a 
J u a n , «1 m u e t U If l , N . Y . D o c k - i . 
B r n o h l y n . a l m e d i o d í a . 

IIU.M A . . l e - N A p o l e a . v i a C ü b r a l t a r . «1 
m i i r l l f i 57. r i o N o r t e , a l a s lU a . n i . 

S . » N T . \ OMVI-V. l U V a l p a r s Í R o , a l 
i n u e l l ' - a.l . -VCla i i t I r T e r m i n a l , n r o o k -
I>n . a l m o í l i o d í a -

> O r T H K K - \ P K I N C E , ele B u e n o » A l i e s . 
»(fOí.t'> ó, a l m u e l l e 71 , r i o 
mei l t i> i l f u . 

.Iiirres ?J airufttü 
fA-MEItONTA. CJlasJO'v 
I M l J i r . v I C . i , P t o . S p a l n 
MAni .SÜ.N- , X o r t o l k 
MI ! ' t o B a r r i o » 
S - I N T . » HO-N-V. L o í . \ t > 3 e l e » . 
W . V S i n . N U T U N , H a m b u r e u . . 

Vlepiir» á'i ríe nfiNto 
. \ M . \ I ' A I , \ , I , a C e i b a 
H r j R E - V f i A K l A . C l i e i b o u r g . . 
HRITA\'NIC IlHlifux 
DKl'TSCJJLA-VD. H H i n b i l r R . i . 
D n r B B O F O R I ) . -MontreNl.. 
rRXXrONl.V. t.ii H a b a n a 
M.\«VAI,I .\XKS. B a r c e U m i i . 
M i > F l í E H M l - l l A B " r m u i | « 
M I N . V K l . O . r , « H " h n n a 

>^álitiil» f i e u z o N l » 
I I . W . X S H I N U T ' I . S . - V o r t o l k . . 
M t I R l I O C ' . V S T I . K , b a H a b a n a 
PAN" A-MRBII',\. U e r m i i i l a . . 
IV W I L . - ; o . \ - , l . u » A n i e l e s . . . 

I I O M A G ' n o v a . i ; m . 
B O I I V . V R . A r u h a . 1 

.M A N . S a n , I i i a i i . i : 
S O I T H K B N l ' m v c K , B » . - \ l r c i i . 13 m 

N o r t e . a l 

. a c t o . l í 

. a e t u . 17 
• e s t u . 23 
. a g t o . 13 

. a j ? t o . 13 

. a g r o . 15 
. a i c t o . ! 1 
. s g t o . 
. a h ( t o . Í 7 
. " K t o . 31 

. a c t o . 

. a s I o . ¡9 

. a s t o -

. a s t o - : '3 

. a s l o . : • ! 
. a g t o . 

U . E C A D A DE P A S A J E R O S 
VAI'OK ••OMIUNTK" 

(tVaril l.iiir) 
i ' ; t '<ajc ' ro?i l l e E n i i o í ' e n e l v a l K i r 

" u r l e n t e " <lo Iü l l ^ i b a n a y VerHiTuzr 
V;. -Mffll.'<t>. -V. Dl"5i . I , D l f K . F . 

F c n i 4 m l i - 1 ! 1!., n . u . t j ^ n » . S . H . 0 « i i s . 
l : . <lr I J r u n ' I m i ' i n f . J . L a n i a r R y a r . 
l i o , a . B . L a i n n r F . M . L a i i m i - . A . I . U -
iiiH. -N*. MeniUiza. r . 1'MJH]!« .1. Sain.' 
M . V l l l m p a l . A . l i l a i l b n l v o . R . A p - 1 -
x l r . R . t " h b a ñ a s . <1. l 'Fi»l ; ) , í t ' " l f t . T . rie 
.Mel lo . T . L a ^ s r , TI. L a z a r . R . O r o a r o , 
A . O r t i g o » » , <". IloBii, n T o i n a c c h i f ' p . 

V A P O R E S Q U E S A L E N 

23 affosto 
r . V K p a r a L-t c j u i i i r a y P u e r t o 

I ' a b f l l . . . . l o l m u i ' l l e 11. N . y . D i n k a , 
R T o o k l y i : . a l ind<Ii i»<i ía . 

t M T O . l i a r a T i imi ' l< ; i , . . | o l m u e l l e 13, 
r í o f l s t e . a Ihb 10 a . n i . 

H V . M n i ' R i i . p a r » H K i n l i u t g i , . ,1-1 m u e -
l l e • t i , r l . i V o r t p . a l a a 11.Oa n . m . 

O l A ' . M r l - ' . p ü c a S o u t h H i i i p t o n . '1^1 n i i i e -
llc- Ko. t í o N o r t e , a la.H » p . i i i 

r i m i ; N T K . P í i r a l . a ¡ U b a i i H y V e i a -
' rU ' . , i ' . | m u e l l e 13, r í o E s t e , a la-' 
II H l.l. 

IV l í ' M i . - K V H I , T . p u r a f U m l i n r K o , ,1.1 
j i i o " ) ! . ' • i l . r i o X o r t o i i i " r l i u i | l a . 

y í ! K K . \ l l ' n . \ r a r a B . r m i i c l . i . d e l 
m>irl l ' - . íir,. r í o N e r t " . h l a ? 3 p i n . 

• ' T F . I ' I l h ' S . P i i r a p - n i e n i b i i i ' , . . i p l m n r - -
I I " l ' o u r l i T e r i i i l n f l l . s r . b íxn 
m ;< - r i i . 

^ ^ - ^ R l > . i m i . . M a n i l a . . I r l n i u e l l » -11. l i o 
\-,irt,. , IM 10 « III. 

M I t t ) K I Í - \ . p . i i a S i i n l o . il ' . l 
,11 .N- I lo i lt>. B r " o k l y n . h 

19 -il 

TF-SORO DF I.OS Fi: . IJU. 

Atrostn IH. 
I n - . . \ d u a n a . ' . . ? ti.niil). I01..'ÍS 
<iastos _ 7.43;i-3S1.S'e 
Ba lance 1.226.52 1.78 

: O N E Y I.SLAND, O H I O . 

To ta l d i :í cnrrei-a's. 
TofHl (io 5 l a r r e r a s . 
Tota] de 7 carrei-a-s. 2«4 .40 

I'"prnrii González, de 31 años de 
edad, que a las !l:15 de la m a ñ a n a 
de a y e r ?o eni 'ontrahii en la esqui-
na de Maídon Lañe y Calle Pea r i 
f u e a r ro l l ado por un automiivil 
que le ocasionó i'ontu.-<iones en la 
p ie rna derecha por lo que se llamó 
al doctor Vi ta le del Brosd .Street 
Ho::pital quien luego de p rac t i -
ca r l e las p r i m e r a s c u r a s urdenti 
el t r a s l a d o del paciente a sti re-
sidi'noiü en el ¿Iñ .South Callr í). 
en Brooklvii. 

Davis respaldará el plan de 
desarme francés 

K ontliiinieli^n «le In prliiieni i>HCina> 

fru^BA mo'lir icHciones, pero el pr in-
cipio frenera] ha recihi lo su com-
p'pt. i ap robac ión en sus convorsa -
i-íoTics de hoy con Mr. Davi.'i. 

T a m b i é n se ha r e i t e r ado que los 
Editados Unidos s i euen f i r m e s en 
pu o f r e c i m i e n t o do pa r t i c ipa r -->n 
un pac to do seffuridai i consul t iva 
i|Ul' ha .= idn exiifido pnr los dele-

franc.-sns a la conft^renoia 
i|ui! va il i -e ínui ia ise en hrpve. 

Kvr 
initi-lti 

11 » . in . 
.Iiierei <le iiirii*.t<» 

I H > K I N ( l l KN. San .Iiiiin. l í m. 
i'H A-\rrl,AlN. Havre, 12 in 
' O H H i m . » . i . - « r t « i ! . ' n i i i ; m . 
Kl-R'>PA. Breemn. 1103 p.iii. 

lVASinN<!T'>N N-iirfolk. 1 p.m 
HAITI TrlnnlOil. 4 t . m . 
i r \ IH>A. VIH', l : in. 
.1. K. l . I t K r . M t » r i l . r r l i f S b a l . í p m 
I". M \ H t i l s t > N . ( - r l í t i S b a l ^ p . m . 

\ \-»ipn' lB, in H ni. 
VKK\(ÍI I-IO. I.inirtn, 1 p m. 

Vlern*** 2-% <le nriioto 
.1,-MEHIi-A-V KAUMKU. I.nnclrr., i p ni. 
.».-'TIÍI:a Hort .le 4 I, ni 
I'VI. IKi iRs-i A. Hermmla. llóli ii.in. 
I' i)H- HKIIFORD Mniitreal, 11 5» p iii. 
.\l.\t>I.^cl.\. N.,tr,ilk I „ .m. 
•M.MioS'. Miinlla, 1(1 a iii. 
.̂VNTX \N.\. 1,1, r.'b-il«il. .-1 |I ni 

<1 \ m . ValpaiHfKu, II .l;! p m 
í-TI i\KS.»NT. .Matui'ílhii. 4 ii m 
V-EKM.AM, nofr. t .uu. 11 la [i m 
WKSlTKRs-r.ANll. Havre, i p.ni. 

Sj-.biKlo ÍH le iiKi 
.\»1 í. T.-la i ; ni. 
IiKItKNi: IKIA. i'lii-vbunj.. iii 
BRITA-S'-Mi- I.iveriicoil. ll.lin i . lil 
r.M.ANIARKS. Sta. MartH. l ; lll. 
<'M'IM,<I. .Mr." . II a.iii 
KVITI.V. .hi;,„. l : II, 
FK\\i-ns-iA ri.rnin.lii. U' ni 
Monnil ( Í.-TI K. I.i H:,l>.,t,;,. I p ,11 
M. "I- HKli.\iri1A ll-niin.i» : p.iu. 
MI N \U(in. La HnhaiiM n p.in. 
MI s \ I',., (-„rirr 13 ni. 
NKÍ Vl> i-ri,tM.íil I p III 

, 1- i-"- \ M i';itII- X. n.-iii,ii,i 
t 

l'|{IMKR<i, ji.. A Ir 
P 

11' .1.111. 

SALIDA DE P A S A J E R O S 
V A r O R "OniUNTB" 

IM'Rril l.ln-l 
Pasajero» rjiir helen hoy en el vapor 

"Orlenle" para la Habana-
.\oa '"astaanet. T'tra Gar^'ía. Ana de 

Cortfííjox, Ilerinlnlii P. Vil» y Reilora. A. 
riiíivero y seftf»ra. O. fusta gil «t. .Vl.n'ia 
llareta. R.^peratua l.-d'ni. María S. 
SAnchP7. 1 rene rortlsK<ijí. í-Jltsa favi 'i-
ya. L. Mapí-trl. .lor.̂  fiaría^. Plmilía 
Torrea. P. <le loa Sant'iB. Mhiiu"! .Vr-
'•e. Krank t'astaicnri r . íijnl. Eiiillla 
Fui'iit'.s. .\rflem1o An'lr^s. BitiIHO (íftmez. 

Mr . J a c k Cohn, después de ob-
-.ervar a l g u n a s obras c ineniato-
Trá f i cas do Miguel Contrera.s To-
r res halló en es te joven ap t i t udes 
•lirectivas d ignas de ser desa r ro -
l ladas, con la idea de f o r m a r u n a 
unidad independiente y movible 
p a r a la producción de pel ículas 
h i s p a n a s que pud i e r a f ác i lmen te 
t r a s l a d a r s e a d i f e ren te s localida-
des con el obje to de f i l m a r pelícu-
las con a r t i s t a s y elementos nacio-
nales. l . a p rueba se ha e f e c t u a d o 
vn Méjico, por ser el pa í s m á s 
cercano, y en los resu l t ados obte-
nidos con este ensayo se b a s a r á n 
las f u t u r a s ac t iv idades producto-
r a s de la compañía . Si el éxi to 
corona es te e s fue rzo no ser ia im-
posible que una de l a s películas 
sijsruientcs se p r o d u j e r a n en A r g e n -
t ina, o t r a en E s p a ñ a , es decir, 
donde las f ac i l i dades sean propi -
cias, p a r a así s a t i s f a c e r el deseo 
de los públicos h í spanos de t ene r 
películas acordes con s u s ambien-
tes, psicología y cu l tu ra , 

" L a Noche del Pecado" es la 

p r i m e r a pel ícula que se ha hecho 

con t a n p rometedores auspicios y 

lue m u y p ron to se rá l a n z a d a en 

odos ¡os países h ispanos . Es, ade-

más , la p r i m e r a de l a s produccio-

nes en español que la Columbia 

Aunque apenas hace d?, , 
que se modificó la ley deli, 
bición p a r a poder fabrica 
der cerveza y vino de cia>¿ 
dos por volumen, la antifji ; 
d i t ada f á b r i c a de sidvs 
II i na . de Villaviciosa, inir 
con rapidez ejemplar f a ^ r j 
que, a j u s t á n d o s e a la m-ri 
r e su l t a casi perfecta, pusí 
el contenido alcohólico dt n i 
n a t u r a l es mucho menor i-, 
de la cerveza y el vino. 

El vapor "Habana" tic* 
ayer a este puerto, trajo ji 
g a m e n t o impor tan te flEstiiud' 
casa de Joseph Víctori & f; 
que, mucho antes de implim 
la prohibición iinporló y 
rizó la s i d r a marca "El Gu ¿Si." 
en todos los Estados de es» ¿(ton los o 

Es t e embarque es, por 1 
asi , la vangua rd i a de Iss 
clones que. una vez derofií 
ley citatia han de venir de Eí( " " " " 
mereciendo plácemes, tanlol luqiied 
b r ican te en España como li 
do Joseph Victoria L Co.. ? búsqucd 
in ic ia t iva y rapidez con f e r n 
procedido a la importación 
sabroso producto asturiana 

it supo ei 
los comur 

líloeta. el 
lonunistas 
;,Pla?a de 

)nr l i l i s u 

•itlio centr 
>jn a unos 
jtmbres de 1 
'lor, mu je 
, al gobierr 
roñal doct 
Céspedes. 
ABC, al 

7 al capit 
léndose a 

rf! diez días 
Presidente 

In oradores 
i 10 es del 
si obrerism 

ojt se prop 
proyecta ni 

A C H I C A G O S 

E N A U T O P R I V A D O 
Servicio enmplstamenle 
rerto desde su casa. A I/* ahí* 

También * tortaj !•» "1"' '' 
Al TO TRAVEI. BIRÍ»' 

II 43 St,—.">«. y "»• 
Tel. I.Oiiínere ».RUn. «t 

V A P O R E S 

LISTA A V A N Z A D A D E 
P A S A J E R O S 

vAroR "ro.AMfi" 
<N. V. A- r.'rtn Ulcn I.liiíl 

Lista avaiiftails pasajeros que sa-
'en lie riisri.i RI,'o para Nueva Vork, 
en ' i vapi«r "<-'>anio" rt -Ha 21 <>el 
presen!"-

María M. f'ran. rinliM" Movo». E 
Rninfrey, Aiirelln - VaUl^s, ('ariuen 
r.liiurlo y 1111 nlflo .iiiiKn Villnlnbos, 
KlNeo T. ev-<lo V spñrifa, lliiH-lHlni'e 
SanllHKo. .\ii«»-llna .spvrlftiio 
Soto. Fian, R. R.ibles, Iiif.,Tn''ia 
M-l-Hles Miit'-ellno Tirulo. Vlettirln I). 
rr-Miil. I.ol ta Kotlrr:n»i; Kli.-u Aponl», 
l-ella l.ór-/. Msl,inn»'lo. I,ti1» 
Marllne», . - í a n t . . . Hivern, H .\li">lt". -i. 
.Mai-líliez Toin4> Serrón". Tir Qi|lñr.n<'a 
.Ilnii^nex. fon-nelo Saliva 
-Moiií.rrntr Mr.nlier. .\lbevt., r.lnisrl'i. 
r ^-iIlMl"!".̂  Ti'inilnita U'.Mn. .Iiillo 

n.mioiia RSver' v nn niño. 
KleMi..|o lloinín'.•:! M»r!;, T. Torr-
Ir,^^ T VH1--I .rus un .V'loni« R-.'-o líl • 
veril nisntn SaíMT'l e. I-olin» tl-iilrl-
ffljer. Uollri.i T'i.ljl <:ilber»o MnrHn"* 

u.-rnurtin» 1,-An. íllii'n 
.V-t^eio. Jijan Rív^ri. H'»b-rto Tl-
IH.I0. 

" ^ m M V I A H A V R E 
por I«i 

R A P I D O S - G I G A N T E S C O S - L U J ® ' 
B u q u e t F r a n c e i e a 

C H A M P L A I N A g o s . 2 4 . . S e p » . 20 
. . S e p t . S . . S e p t . 2 3 

. S e p t . 9 . . S e p t . 2 9 
S e p t . 1 3 . . O c t 

ILE DE FRANGE . 
PARIS 
L A F A Y E T T E 
PKEC-IOS RKIM'Cinoa rAR,\ BIÍ.I.KTJW 1)K IPA '1 ' 

l'arn re»er'>a« y iiii»a.le.< (lirfjuinte al Aeenle . \« l""" r . 

V A L E N T I N A G U I R I ^ S 
«S a.VVK STREET. NEW YORK. — TKI.IiHINOS f I IF l í^* ' ' 

s r c i RHAL nK "I PTOWN" 
2(11 n-EST im ST. A I.A 7a. AVK.—TEL. MOM 

Se venrien billetes i>hia IoiIik Ihs ComiiaAliis Mnrilinina. 
y Aiifi>-ÍMi«e«. ,1 !<»« iir«-c'ín4 ofielaleB «le las Cotnlis 

ST. 

PUERTO DE NEWARK 
l.r.Kci \i»ns 

V ' l l i t I p . Tioi-k No. 
petróleo 
Ne«-ark S-í-
in ' Hr -a nieu-

|r 
I ri i i i e n l " '1* 

>iTKKr, ÍVOHKKH. "1 el 
h.ia'.l Terniliisl nnrk. 
,,, e..tinrsl, 

in>v\v , orí el N-ewhrk •¡o:,hosr'l T"i-
Tiiiriol iio.-h. "on ' ̂  "IjM^ni'-. cn®ra-l-

KKIINMfllíK. -ti el Nen-arlt Se.Sonrl 
Teriiiinn I r>,),'k •'"n .--rifsnienlo il' 
mi.leri 

c i H R i c l i i i ' -T i ^^"lo^ en ,-1 
-.'It S T"""in»t Do,.l( . ..n . ir-

mentó ma'lerft 
r u o s i M " " * i.r.KinRi 

i< 

- A V I S O I M P O R T A N T E 
el vapor 

" H A B A N A " 
Saldrá para los puertos de V í r o , Coruñ" ' " 

Santander y Bilbao, « 

MAÑANA, 24 DE AGOSTÉ 
a las 12 del mediod ía . 

Compañía Trasatlántica Esp̂ '̂ ' 

iba alzad 
unid arios i 
ijfructuoss 

del eji 
nsa A? 

os y rna 
Mcomen 
instrucci' 
?to aquí 

Pino Gue 
»n Fern-
'«ación di 

el grup 
d i im 

•"l' oficinas 
'̂̂ ibido infor 
"Wsdas c( 

que I 
w persei 

Gueri'a fu 

^'acional 
wganizai 
'* u 

a . 
••»rio3 W 

y . ^ ^ n , d 
del 

Insulares 
'-"«sittna, 

en 

i 

f F , > é Ar 

pre: 
Ig] 

. - . " ' f ' ' est 
fe '"d'cioní 

-•eit; 
Il de 

•1,. iKosti, 
iiiJn" 1 í).h 

11..1 11 

»Tllt( K. el ; 
l S,.\vii i-li .'Ñ.'üboar'í T 

• i.n I'1 rirwtni'nl" ü'-iiî f-i,] 
IIW'I.K^. i.purrK'i" el 'I 

••I Wi'yerliai!-"., Tlnib— 1 
. H r'tftj nieiiTf. .1.' ftifoi.H 

> - \ V - l ' l l l l i o , e - l i e r s l . i . 1 •• . . [ e 

ei. -1 H-ej-erll"ll»-r Timh..r I'., I),..k. 
""n .o r"S rv .i'' TT.sH'.r» 

m i » . » : l.dTTIK. . -iiera.!" . i ; ; 
il«.i«tí. "n el N»"'>r-k í<eHl)oí,t 1 Trr 
nilnal noek -on e« rtrsmetitn 

r i l \ l ¡I .K> VKl.X»^. j- ,1, 
•i ri^t'i • .'I "srk li,,„ r.) Ter-
niinhl lio.'ii. ,..,n f .11 KH inrni., >1, m.,-
.l.-r-, . 

(Ol.OMIllW .-iirr-l ' i >1 il,, ,i;.„ 
til .n ., S-.-n-irk -'.'Hb.i.r,! T.-riulnii 
lii .k -.in ln«tr, 

M VR\ . .'-11. I „,| 

R E D " D " L I N E 
Ser.lelo aeninnal ixirn iionj-ni» T rni«» 
D e N E W Y O R K 1. P U E R T O R I C O 

C U R A S A O y V E N E Z U E L A 
i-AH* .. , . \«o.i„ a» 

>.-<. <• \R VItOllll . s,.,.hre R 
S.>. T.\f nMt.\ . Sepllre. l:i 
-•V l-.íl,<OX sei'lire. •:» 

TIII', VTl WTl f « ( IdlItlIKAN 
STIi.VM WVKiXTIDN CO. 

IJ" Wl.ii St., \ e » VorU. AV.lriWS 3-T-KII 
SEIIVKIO KAI-II>II I.I.JOMO 

A E U R O P A 

CUBA-MEJS h .iC» 

\\ \HlllMiT<IN 
MA\H\TT\N 
riiKs. itoosr.VKi.T 

\ic<i>lii :«l 
«.•lidiri-. l:i 
ii.\Ri>iNn 

s. "-II k ,li„riril 
K(i llit 111') Keiisr-vl-

T''t iiiliin t. 

I'KIÍS 

U N I T E D S T A T E S U N E S 
H,.t.«..,,.i| Ci ti.--'n<i< 
I ll'wil.X. >.V. r>l«l>> 4-.'<l«MI llK'Mie 

L A H A B A N A 
$75 ida 

$ 1 1 0 ida y 
v u e l t A 

S»ll,l«s r.. I.,. I"-
M i f r r Rtb. 

|A0«ii w A R I'JHI' 

T e n e r un b u f , 
1 Í-Oí"® íl' . 

Rnuncinrlo e* ^ V 
en • ec re to 

ficio* p«r 
p u e i t ' f t ' i» j u " ' 

^ -ie 1 

Ayuntamiento de Madrid




